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DIZ  A  SENHORA 
ALZIRA  VARGAS: 


da  cidade  dc  legumes,  ver¬ 
duras  e  fruías  —  A  impor¬ 
tação  da  manteiga  e  dos 
ovos  —  Concorrência  a  que 
só  compareceu  uma  firma 
nacional  —  Ampliação  c  re¬ 
novação  dos  restaurantes 
popularer 

0 

(Texto  na  páginn  seguinte) 


Sra.  Alzira  Vargas  do  Amaral  • 
relxoto  i 

(Texto  na  página  seguinte)  u 


“0  depósito  das  reservai 
individuais  nos  bancos  + 
caixas  econômicas v  é  fc 
providência  mais  garantU 
da  para  o  cidadão  e  mafô 
prática  como  cooperação 
ao  progresso  colétivo” 

As  recomendações  apro* 
vadas  na  reunião  dor 
ôanqúèíro*^  . 

Encetrou-ae  ontem  á  noJte  8 
Conferência  dos  Banqueiros» 
convocada  pelo  Minlatérlo  d« 
Fazenda.  As  recomendações  apro- 


O  delírio  pofenl.r  o  IMglo  ínáalnid, 
M  kuU»  n  «»■  htrôif  d»  Pan- 
Araerteeno  ao  <»po  da  n- 

etda  a  drarlam,  lenlaaitnte,  m  degrau, 
A  cada  Jogaánr  qoe  aorgla  ima  cen- 
■agradora  ovação  feila-ie  ouvir,  Era  o 
akrata  carinhoio  da  Pátria  ao«  mi 
camaadu.  Ipojaca»,  Ademir,  Aratl, 
Naaiaa  Bantoi,  Jallnhe,  Pinga  a  Bran. 
dloaUho  e perecem  eorrldentee  enquanfo 
roeebiam  a  pracSo  doa  eeia  fie. 


RIO  Dt  JANEIRO  —  Sábado,  26  da  gbrll  da  1952 


vadas  consubstanciam  em  dois 
pontos  principais  o  programa  de 
colaboração  estabelecido  entr» 
os  Bancos  particulares  e  i- Su¬ 
perintendência  da  Moeda  c  db 
Crédito:  —  o  congelamento  dos 
créditos  na  base  dos  limites  má¬ 
ximos  do  ano  passado1  ê  a  llmi- 
taçfio  do  redesconto  a  investi» 
mentos  que  se  destinem  "a  seto¬ 
res  vitais  e  da  produção  dc  bens. 
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SOLUÇÃO  URGENTE, 

EM  BENEFICIO  DO  BRASIL 


Em  Quitandiqha:  Legis¬ 
lação  agrária  o  único 
interêsse 


*Pe  trobrás’  ’  virá  atender  àa  premen¬ 
do  país”,  afirma  o  almirante  Renato 

-  O  suprimento  de  combustíveis  b 

-  Garantido  o  controle  statal  sobre  a 
Nacionalista  o  projeto  do  governo 

—  Como  ministro  da  Marinha, 
Wfif  considero  o  problema  do  potró- 

•%,  í  leo  com  verdadeira  analedado, 

-  7%,  , tendo  em  vista  a  tensão  Inter¬ 
agi  ~  ^ nacional  ,o  á  crescente' nccesst- 

I  í  9  tlade  de  combustíveis  liquldos  o 

•  lubrificantes  com  que  se  defron- 

ta  a  Marinha  de  Guerra,  espe- 
clalmento  em  sua  atual  íase  de 
expansão  —  declarou,  em  cnlre- 
vista  à  Imprensa,  o  almirante 
'’Í-'  ^cnato  Gulllobor>  acresccntan- 

S'  *  J  —  E»tá  ao  alcance,  dos  pró- 


Assinado  o  ato  de  in¬ 
corporação  das  Cen¬ 
trais  Elétricas  de  Minas 

BELO  HORIZONTE,  26 
(Da  Sucursal  de  A  NOITE  i 
—  Com  um  capital  de  um 
bilhão  de  cruzeiros,  foi  as¬ 
sinado  ontem,  à  noite,  no 
Palácio  da  Liberdade,  pelo 
governador  Juscellno  Kubl- 
tschéck,  o'ato  de  Incorpo¬ 
ração  das  Centrais  Elétri¬ 
cas  de  MlnaS  Gerais  S/A„ 
órgão  que  centralizará  e 
executará  todo  o  sistema 
.  de  eletrificação  do  Estado 
contido  ho  programa  do 
attial  govêrno. 

O  capital  de  um  bilhão 
de  cruzeiros  (trata-se  da 
maior  Incorporação  finan¬ 
ceira  jamais  registrada  na 
história  de  Minas)  foi  subs¬ 
crito  pelo  governador  em 
nome  do  Estado  e  pelos  di- 
retores  do  Banco  Hipote¬ 
cário,  Crédito  Real  e  Mi¬ 
neiro  da  Produçáo.  A  so¬ 
lenidade  foi  assistida  pelo 
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prloa  leigos  em  questões  milita¬ 
res  que  a  defesa  eficiente  do 
pais  sò  poderá  processar-se,  em 
caso  de  emergência,  se .  o .  supri¬ 
mento  de  derivados  do  petróleo 
a&o  cessar  ou  diminuir  conside¬ 
ravelmente.  No  caso  da  opora- 


A  solenidade  de  hoje  n<} 
0.  G.  da  Polícia  Militar  — 
0  criminoso  da  rua  Pinto 
de  Azevedo  será  despido 
de  sua  farda  e  entregue 
à  policia  civil 

X  hora  cm  que.  entrar  cin  cir¬ 
culação  esta  edição,  estará  sendo 
rcnllzadn  no  Quartel-  General  dn 
Policia  Militar  uma  solenidade  de 
caráter  disciplinar  contra  um  sol- 
dnda  que  desonrou  a  fnrda  dn 
briosa  corporação. 

Os  leitores  ainda  guardam,  por 
certo,  os  lances  emocionantes  do 
crlmc  de  morte, ,  ocorrido  ontem, 
(Conclui  na  pdgnia  3) 


secretário  das  Finanças,  Sr, 
José  Maria  de  Alkmim, 
pelo  advogado  geral  do  Es¬ 
tado,  Sr.  Jullo  de  Carva¬ 
lho  e  pelo  engenheiro  Lu¬ 
cas  Lopes. 


XINGU: E. SUA  ALTA  FINALIDADE  _  A  RAZÃO  DOS  CO\-  ‘ 

FLITO S  ENTRE  ÍNDIOS  E  SERINGUEIROS  —  NOVO  RITMO  NOS  TRABALHOS  nr 
NOSSOS  ABORÍGENES  —  CONSTRUÇÃO  DE  CAMPOS  DE  POUSO* 
INSTALAÇAO  DE  RÁDIOS,  MAQCINISMOS  MODERNOS  PARAA  IAVOIJRA  SERVIflft 
MÉDICO  AMBULANTE  E  CASAS  DE  TIJOLO  E  TELHA  EM  LUGAR  DE  CHC^AS  OT® 

MAISDE  SEIS  M.LHÕESLDEACRUZEmOSÇAAS  ÜSL 
CfcITA  DA  PRODUÇÃO  INDÍGENA  —  FALA  A  “A  NOITE”  O  SR  JOSÉ  DA  GAMA  MAI»  r 
CHER,  DIRETOR  DO  SERVIÇO  DE  PROTEÇÃO  AOS  ÍNDIOS  - 

_  Em x«p?UiC0  nmis  Win  uno  clíj  administração.  o  Sr. .  Jo5fiJÍÍ~ 

‘  uamn  kMn.Iclior  realizou,  sem  ínvor,  c  contimin  n  realizar  Incsti»” 

inaveis  obras  no  Serviço  de  Proteção  aos  índios  A  n««fm  , 


Almirante  Renato  Ouflhobel 


Pacifico,  Morfeu  e  Cupido 


RECORO 


■  » 1'  —  •*»  1IIV  mui  .  I 

Não  obstante  tnl  situação,  o  Sr. 
Gamn  Malcher,  que  é  uui  profun¬ 
do  conhecedor  dos  problemas  jn- 
dlgona  c  administrativo  no  quu 
diz  respeito  q  isso  setor,  não 
desanimou. 

Com  inquebrantável  tenaci¬ 
dade,  disposto  a  tornar  real- 
mente  efetiva  a  assistência  quo  me¬ 
recem  os  nassos  Irmãos  da  selva, 

(Conclui  na  página  seguinte) 


?*,{™  °  lor<:«dor  grifar:  "B«o«r  á  e  laalorl”,  gari  o  cut/o,  qna  é  fâ 
:?  v,,r..  tratar  d.  taicar  o  dita  enjo,  qatrando  prorar,  4  etuta  do  ««■ 
intrnf»  «r-am-nto  conitltaldo  por  am  tiro  antro  m  olho*,  qot  o  Eli 
*  >  n  tal...  Formoa-aa  o  Mi®  ontro  o •  tarcodoroa  qo*  agaardaram 

r-ir-M  nn-ríri  Ttan-ancrlranoo  —  «  «a  forldoa  ramltnntn,  ainda 
'cora,  derem  estar  peruando  •irlamonte  m  vale  ■  ptna  ter  oplnlto  era 
futebol... 


CARAMELOS 


PETROPOLIS 


(Texto  na  página  seguinte) 
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A  NOiTE  —  Sábado,  26  de  abril  do  1962 


; 


ENCERROU-SE  A  REUNIÃO  DO  CONSELHO  NACIONAL !  p.rê*®  0  PrlnclPal 


DO  SERVIÇO  SOCIAL  DA  INDUSTRIA 


\p>  ífcb  Y  m>  vamfoiajSfol 


I  j-gj»  *>  EM  MARCHA  A  REVOLUÇÃO  AGRARIA  00  BRASIL 

IILamL*  —  *•"  IMO  houv*  a  llbartáflo  4o  homam,  cumprindo,  DP»L  para  trabalho  laual,  aam  para  stu  aperf.lçoamenlo  tácn|. 

Uberaba  •  •*»«,  llt>«rt«r  .  Nm  -  dlm,  «nt«m,  »  Impr/nu.  fl  -MM  fSjrt  «pSS:  "âiSfflHia.  HaianofU 

I  ^Tiiutoa  pr(«oipat«  uo  i.»  pdgtaqt  lu>  Álllr*  Varf ai  do  Amaral  proaldanU  da  Co*  «o  aamanal  wímiRarado  a  i  ora.  AtímltldOS  08  ufilOQados 

I  n»t.o  HoiuaoNTK,  so  'Pa  miiiflo  do  Trabalho  Airicala  da  V  Conforlnala  doa  Ia-  '•»«  constitucional  a  participa.  Venezuelanos 

,  Hueursel  Ca  A  NOITE)  -  VI».  I.V*  .  .  l '*  j  '  voprtranaia  a«i  aa  çío  ,joi  »mpr»g»do«  noa  lucros  pirrnnnni  ií  £ /n  ■ 

Jnndo  d»  avlín.  waaaanu  da  í  Ud«a  da  AffJrlffl,  lambrando  aaproulaa  rocontaa  profa-  da»  «mprê.ei,  o  aval  dependa  IO.  ?•  «w*!) 


ir  :r!;' 


Ubaraba  o  aao r*U r|ó*Caa  llnjui •  rldai  paio  proildantt  da  MpMllaa 

mio  aa  dlrlRtu  Imadlatanianla,  •  (Cl ícAé  na  Ia  página)  Em  aau  dlicurao,  além  do  exa¬ 
lto  PaUclo  Ca  Llbardadn.  a  fim  PETItOPoUS,  Ufl  (t)a  Hiicuraal  ü?  d0  d°c\|rJfnt0  d°  dlmtor  a*- 

,  da  ínaar  au  govarnadoi  Juaeoll.  dc  A  NOITK)  —  C.«da  dia  qua  pa«-  fo  O  J.T.,  raiponderá  ao 

no  KvibUiçhtck  Mm  ntó  doí*  ba,  *flrnw*»c,  maS  •  mala.  a  pp-  RS?' 

ncontfclmento  í  qut  abalaram  o  •içáo  dtttacatU  <iu*  a  i*r»nualliU*  3,ut  w'  /■l*nqo  à  Conrorên- 
Trliniulo  Mlnalio.  Hora»  da-  dc  da  8ra.  Alslra  v«r<«.  tio  Ama-  fiL'  *•*■*  noUt  i  e S ' h •*  i í>  vT,S  1?»' 

pola  raeabau  oa  Jornal  ataa,  om  ral  1’clxolo  Já  canqqlilou  na  "V  AmA|?«Pr!  nô  d*  lnv,nÔ4’  na 

aau  aablneta,  nu  HacreUrlt  «lna  Conferência  tio.  K.lodoa  da  AmJ-  A"?4rlca  La«n». 

Finança».  taxando  om  ratumo  rica,  membro»  tln  OrganUnção  In-  Sr.  Euvaldo  Lodl,  analisa* 
na  aofiulntaa  dççlqvnçiM:  .  urnaclanul  dn  Tritl*A)hoa‘,  ?roble7li!‘  ««mdmjcop  na- 

—  "Aa  cauaaa  do  movimento  \  elclcuo  da  Snt.  Amaral  Pal-  elonato  am  faco  da  política  do 

ad  poderão  atr  çraclaadq»  no  l0|q  para  prc.ldanto  da  "Coml«-  ‘"varllmonto  dc  capitel»  fc.tran- 

Inquérito  lnataurndo  pala  Pol|.  ,i„  Agrícola",  falo,  que,  aoa  mo-  P*,írM  no  ®ro*  I,  Cavando  coqitl- 

ol».  Ouvi  am  UbaraVn.  t6daa  noa  ovl4”oa,  'poSaVpawar  apa*  j8,esido  »“• 

aa  autoridadaa  admln  atratlvaa,  na.  um  o  homcnaaem  an  llmall.por  dos  “•  W. 

aoloaláaticaa  e  Judlolárlaa  a  no-  te  tratar  da  (IIIm  do  nraaldahta  noc  maio  « 


:tfe  !  -i 


•sgg&tS* 


qiUMiCn  a  Sr.  Kuvaldo  Lodl.  prea|tlen|«  da  ConlodwacAo  Nacional  I  parle  do  re(oiili««lniento  que  na 
da  inCúatrla,  aaradeota  aoa  mqmhroa  do  Conaatho  Naclmial  Ca  {ndmtrlala  do  üraall  lha  |ímH. 
Mrvlco  Social  da  IndCalrla.  a  pioçlta  da  confiança  a  aoUCarledade  A  m.mAnla 


da  inao.tria,  açradoola  aoa  memhroa  do  Conaatho  Nacional  no 

sfrv.Çc  soda.  .1»  tndcria.  .  nm^o  d.  confi^ç.  «^i.c.riodM.  Homenagem  à  memória 

Ativíçladei  •  realliafdct  do  Dapartameatg  Nacional  no  dfl  fiaBlfin  iIp  RNtft  aolaaláati 
Ctto-do  1951  -  Vorificaçõo  •  «prova9<o  d«  contai  -  aJS2!  do  «.  w 

Ql  ralatórioi  doe  Dcpartamentoi  íaflonaia  —  Moção  do  Arrudu  í.roira  pro»|cu  um»  liaÜ  mSvImanto 
confiança  o  lolidaricdada  ao  Sr.  luvaldo  Lodl  poloi  inoi-  *  memória  da  óa.Utn  ^ ^r(|V0 

t^voi.  ..rylfoi  ò  cauta  pública  --  Vl.lta  ao  proildonte  ^  eoníi^^fta'1»  tW$ 

-'  "  da  Republica  —  Jantar  no  Hotol  Quitandínha  <juc  scJa  comiruldo  cmn  o  n»m«  l[lÇg0t  p 


la  8ra.  Alilra  Varg 
fcUolo  Já  conqqll 
feráncla  do.  E.lodt 


aa  auiormanaa  aqmrn urauvaa,  na.  umn  homenaiam  an  Irqall.  por  'ivii-t  »»«..  uw. 

ír  ra^raí-vx  s  «ka  nhi.aÁ-  D“  aiianti^ 

unânime,  abbra  na  ta  triiA  4a  itlei  oulru».  nua  ia  iuillvlcavam  lâfl  S snnifll  hra 


-""  d.  República  -  Janfar' no  Hotol  Quitandínha  uuc ;XT«bruldoCcom‘  oTÇ  ?QW«  um/,d- 

O  Coniellto  Nacional  do  Sen  lçc  arai  eonltanca  d«  claiic  Induitrlal  MlaK0nPo%*#Âie°iIre^m'l?»ni|o*tlê  jSTàT* 

Social  dn  Indú.lrln,  quo  durante  Uo  Uraall,  nn  acio  que  vem  deacn-  JJ,*,(|nelu  ^orfiTl  *do  ÃbSI.  míídn  ^  r^ÍÍÍ«fln  >  tachar  >■ 
vir  lo  >  illi\*  «Mova  rounldo  pnru  volvomJn,  coma  prcbldpal»  da  Con-  %itAuA  MM<ai#iAHftA  wando  o  comércio  a  xacnar  aa 
uiuininar  «n  Mlvldndc*  rcolUndns  írdcraçAo  Nacional  da  Indúbtrú.  &  VÍ8Ít8  30  prOSÍClBTltC  nualquer  maneirai 

v\\\  IU5I  «  oitlldar  «»  quo  WP  lr»l«  do  Dcpnrlnmcnlo  Nacional  À*  Rprinhlirn  2Uíaa.?«r»R.<VL« 

cxccutadai*  no  «no  corrcnlc,  cn*  do  »SKSI,  rcuovamla-llip  lâda  a  >o-  i  nepUDIlCa  m?ni°  nUquo  a  iopnr(l,ô«t 


Sr.!*V.  SJS:  Admitidos  os  delegados 
SfdSrffiüSaLa*  no^Vucròà  venezuelanos 

dar  ampróiai,  o  oval  depondo  $o-  5n*M*4l) 

monta  do  roaulomonUçAn  prft.  ri„í.í?0S!.  a“J!.5?ÍS2  do  ,n,l>0 
pila.  Afim  dluo,  o  guvárno  fl-  2D!rÍIi».id!*  í,  í,1*'**'  *'“«rki- 
Xa  nlvola  mlnlmoa  de  aalárloi  •  ?** /®M!“00’.**1'  novaawnu,  «  ,|. 
W  dlvargánolaa  náue  campo  tân  .  “.i.f"  .  delc«“do»  viqciucl». 
paelflcamonto  reiolvldai  pela  ! cr*dc,nc**l»  haviam  «Mo 

noaia  Ju.tlça  do  Trabalho.  íí*  Ocfn fe j/r . ?â ò° ín r/rnac i * 
d|~  QnU,"‘°  ”nn«„VrfíoWH^  Sindicato.  í*rm!  UrnaCl0n“  d<M 

— ,l?«mn.®?imi#ntírr,AríípruraIt«  Kaclireco ndi»  a  lua  poilclo  , 
— -  lomqi  uma  oxporlír.cla  do  dclaaacAn  da  Vcn«iu.t.  a 

quue  vlnto  anoa  o,  n#aie  cam-  S:.l!arJ.l*:WSWl  firmou  »m 
po.  o  Drull  aaiume  verdndolra  V^iiíXS  5ron,i"í.  uUl' 

liderança  mundial.  Ao  lado  do  S?  Vibcrta?*D  ínn*  ndlci*',  * 
■«curo  permanente,  mentido  po-  operário, 

las  Instltulçõe!  autárquica*,  com  PTS??1  b0rr_rn0*  \0  polll|eo'  n»»lni 
a  contrlbulçfio  trínllca,  da  om.  JõhímSS»/1 Xü  Jlü  ref°ll!r  í1'9*"- 
pregador,  empragauoroa  •  govár-  d*  fv,d*  •Indicai,  aam 

no,  concodondo  aposontAdorlu.  5?"  •nl«rf*rfnclaa  çollcla|%. 

penaíp.  auxilio  doença,  nnlallda-  í!m„vlI,,“  "J.1**  dcclaraçlo  a  c. 
dc,  onformidaCd,  aulaláncl»  em  íi.  j.ni  ro,l”lu  *  *“•  Impngna- 
geral,  ca  patrfioa  brailliilroa  com-  dellnoroudq  aguardar  os  acon- 
plenicnlam  osaa  garaptl»  o  se-  leeimemos  a  fim  do  recgamlnar  o 
guronçe  a  oou»  trubnUiodores,  B**un‘°  .Mn  prâxtm*  Conferência 


PF.TnúPOLT 


i  contribuição  triplico,  do  om*  ;„VZ.„  „  T.  n  r 
'regado*,  empragauoroa  •  govir-  l"'1,1 d*  ' ,d.a  «Indicai,  sem 
io,  concodondo  aposontadorla.  S"J  1‘VJf  InlerferéneUa  pollc|*|%, 
'ensflp  guxlllo  doença.  miUlida-  "f.1**  dcclaraçlo  a  r„ 

lo,  enfarmldad»,  asslaláncla  em  r#Mí°«  •  ,u?  Impogua- 

:er»l,  os  patrOoa  brasllulroí  com-  «•Hbarnado  aguardar  os  acon- 
dementam  tua  garantia  e  se-  leeimemos  a  fim  do  reegamlnar  o 
iurançt  a  aoui  IraUnlliadores.  í*!un’°  ,u"  ,l',^*lü**.  Conferência 

[tintando  uma  vaatJsslma  obra  íiiaraa'  om  cínlh^"10'  ",  "i" 
'•  aaslljlncli  «oclal,  iitruvás  do  Lfírim.  cm  Ccncbra>  em  Junho 


ojainlnar  ri  «llvldmlci  rcalIanUns  fcdcroçilo  Nacional  da  Indúilrla.  *  VISItR  30  preSI(10iUe  J.SIiS  cunTr  ou! ^  ?  mòíd'  Ç*o  peloa  problemas  dn»  poptlla- 
«•m  -11151  e  eitudnr  i.s  quo  aen.o  tr.m  do  Dcimrlninc.ilo  Nacional  I  dfl  Rpm'ihllfia  çóra  nlrnl.,  «  rcípallo ^  dos  qual. 

cxicuUul.Th  mo  «no  corrcnlc,  cn*  do  MBS!,  rcuovnmlo-llir  lôclu  a  >a-  ncpUDIlUa  a  *©PnrU«3c»  Vrni  fnrkiupcondo  01  rcur  conhc- 

cercou,  onlcnt,  «cu»  Iraliollios.  Ildarlcdiuto  pela  nolávrl  obra  era-  Terminados  ns  trabalhos,  o.  "*tad*Jnl*,ll>  federn**  ®  nutárqul-  Bi_  ..—..a.  .  0|i«trvacÃo  c 

•'No  -decorrer  das  senárs,  "»  prccndlda."  K..n  morfo  olilevv  porllelpante»  do  Conselho  Narlo-  ca»  conatltuiu  um«  eurpresa  quo  eiluwanrofundado  C 
OtfinlWOi  daquele  Conaelho.  repro-  aprovação  unAtlinic.  nal  do  SKSI.  dlrlglram-sc  ao  l'a-  "»»«••«•«  ■  eon»tern»«io  o  h  re-  o  estudo  aprofundado.  _ 

scnlamln  ns  «Hvcraaa  rculõc.  do  .  *  .  „  ^  láclo  ftlo  Negro,  em  visita  «o  pu «  d#  «Ma  «  comuntdndo  or.  A  Importância  d«  Cuntl.sao  pre- 

pals,  debateram  us  problemas  rc-  flQrâuGCB  0  dCOUtSClO  iirf.ldenlo  Oelullo  Vargas  e,  ã  d,1Íra  ,do  TrlAngulp.  í  üí*,  pc  J  ll’*  rR  JePr°*c"lttnln 

KUmals  dn  Sli.SI,  chegando  ã  eon-  Fuualrfn  I  nrfi  noite,  reuniram-. o  num  Jantar,  t,*nc«nv«oou  nlndm  o  Sr.  Josò  feminina  do  Ura.ll  foi  posln  em 

ttlusãn  ile  quo  us  diferentes  dc-  EUVdlUO  L.0QI  no  Hotel  (Jutlomlinha,  qu*  decor-  ®*5r*íidi*  <\u*,a,l^9S5  de*|nTue  W 1  Pronunciado 

parlumeutns  racrdrrom  ã  cxpecln-  Agradecendo  n  moção  dc  con-  reu  num  ambiente  dc  grande  cur-  rQj  ,  «nada  pela  L^l  760  neln  br.  (lelullq  v  argas,  na  «essa» 
tl\*n  (junnlt)  «o  dckcuvnlvlmcnlq  c  linuça  c  solldarlctladcv  o  Sr.  Ku-  dl«tldadc.  Ut  qu®  Iratam  o  nrt.  34  ®  seun  Innusurnl  do  concmvc. 

eflcicncla  de  suo»  nljvldades,  In-  valdo  l.odi  |iruuunc|qu  um  ex-  a  mnnãn  paragrafoa,  nunca  foi  eobraça  Ncsio  documrnlo,  que  levo  a 

cluslvo  na  sua  ação  de  penetração  prcsslvo  discurso  cm  que,  Inl-  **  Mivyflu  »  ao  aara  arrccAdada  denota  da  n)a|s  vlvn  rcpcrciisaAo  cnlro  ns 

ÍJU  iitlçrlor  dos  Bolados,  nmpllnn-  clalmcnle,  prestou  uma  homena-  A  moçao  foi  a  aagulpte:  Jnqjspsnsaval  regulnmentaçao.  delegoçóvs  nre.cntes  k  reuniria  dc 

darse,  dessa  maneira,  n  ação  be-  gem  h  memória  dó  «eu  antigo  "Oa.  meinhr0*  do  Conaelho  Na-  Ca|a  n  rhftffl  Ha  Pnllnla  Velrópolla,  nem  como  no  solo  dos 

Inóflcn  que  exerce  nquela  entidade  roinpnuliclru,  (ia- lã  o  de  Brilo,  clonal  do'  8arvl«o  Social  d»  In.  '  v  rutiuiqt  represenlanlca  da  OIT  e  oliserva- 


8ESC  bebi  renÂt  .  «rtuAr  práxlmo.  . 

nrganliaçóes'  que  hola  ae  eaten-I  ÀlfTlÔÇO  d0  OOnf Tater 
dem  par  todo  o  pafa,  mantidos  * 

oxclualvamente  pelos  emprega-  ,  HlZaÇaO 

dotes  do  comdrclo  c  da  indus-  PETHOPOLIS.  J#  (Da  5uen 


«ua  n.D  na  um»  uuiniau  oa  itapüUI  ck,  leve.  nn  rnlanlo,  ra*  .  . -.■■mMiu-uai  w  iuvw,  mm.  cn.  .  . 

nànime  aóbre  ae  te  trata  de  rfei  oulraa,  quo’ a*  Juimleavam  IfiQIS  acSo  SOO  al  brfl.  gerei,  ot  patrfièa  braallolroa  com-  °>1‘,co'i- 

m  movimento  de  caráter  eub-  So  conli«elm«lilQ  uue  «tVnda  pa^  StUHRI  Pr»-  plemenUm  eaaa  garant  a  e  ae-  í"  ?"10,' * 'bn,do  »«i«ndnar  o 

•raivo  pró-catabalooldo  .  q.  !,  dos  d.lcíXs  t|nh«*d5  r.al  va.  8llfi|fa  *ur*nC»  a  eoui  IntbnU.adoreg,  ,í"  1p5J*líl,l,c1««f«ríncla 

rofundlandc,  ou  •«  tudo  íol  Jor  cl«  pnioA  rscqlhlda  p*r«  pfi-  PFTnòPOLTH  m*  r.,Mip  Wintando  uma  vastisalma  obra  |j«0p.m  om  Ccnrhp»* 

x-jzav&ttk  1  .  10 

E^^a-dn0'®  eír*  vf-  ís.s;íss;  Almôço  ,de  cfionfrater- 

fr^.0  0DCrí!;.‘f '  manWV  °e  dHnX  POTO tofto,  5«  , 

>UO  aaaegurer  que  o  movi-  «í°  l«loa  prnbleman  doa  popula-  *o  e.ludos  aóbre  mólodffs  de  ro-  trla  Oi  ernpregado?.s  hr.s?l^í  dt  I  SOITPÍ  1  Â  ?rul 
eito  de  nude  à  repnrlTrfV,  a  «.peito  do,  qual.  munaração  e  ..ouro  social  ora  ri,,  ae  orSSRarí  dSUe  ™wnU  «Inilna  oforie«7á  hojiíà',l%*-rn 

itadunls,  federnla  e  nutárqul-  '">>  enrlqurccndo  os  acua  ronhe-  E™,  n?  V  J°nf*^n*'1a.du»  raçõea.  esperando  mesmo  que  ór-  horas,  n  hortlo  do  navio  *‘nin3ii 

>a  constituiu  um»  eurpreta  qu»  clfilvntl'*,  slravós  »  nlutrvaçno  e  -AlhirlCg.  nip  cantU-  são*  iguais  t«J»m  criados  pelos  rhal",  um  nlrnóoo  ,1o  ci,nf™ui’!.V 

ereceu  »  con.temaçáo  o  .i  re-  0  e9luJ»  aprofundado.  n»*ld“«  »•»  b;««l-  domai,  palaea  do  mundo,  como  Meio  „ n.  repmc?, I.n tesásToJ' 

ilaa  de  tóda  a  comunldndo  or-  A  Importância  du  Comissão  pre-  ,  «dlantada  *  oaríni.'  b„a„Vi»?õ  ÍL^  fíü**®  beneficio  »o‘  traba-  feríneln  doPrnb3lho  dos  Estadui 

,lra  do  Triângulo.  aldlda  pela  Ilustre  represcnlanlo  ,0  «dl«"«d».  garante  salário  lhadorég  e  um  «detento  plano  Americanos.  lul 

Ksclartcou  ainda  o  Sr.  José  feminina  do  llrasll  foi  posln  cm 

_  .  ^ 

É® 


'VMUI  t|MW  VAVM  V  H'|unq  vai*  ..«»».»*  »av  Mlllll.  .  .  .  .  *  - -  „ UT7IT  A  tlADTVA»rmC1  Aa  ,«»  *  Vf*'»1»»  IIHtMie»  MA  WM  V  UMíBivn- 

ui  selo  <Jo  família  Industrial  bra-  um  dos  funelonárlua  du  SKS|.  dóalrla,  rounldoa  cm  aeaaao  plo-  .  UHILO  HOmíONTH,  -fl  (pa  dores  dc  dlverins  narfes,  o  ehefe 
ilclr».  Kslo  sempre  leve  na  operoaldntlo  nárla  para  tomar  conhecimento  bjicuraai  de  A  NCuté;)  —  Re-  do-gavórno  trgtnq,  com  csncclall- 


Verificação  e  aprovação 
de  contas 

r  .Vs  comissões  que  compõem  i 
Conselho  Noclonnl  tiveram  upnr 


v'  $  wf 

•  ■  Z.»:c  '■ 

•  M  ar 

■  -j  4  «y--f 

•  m  Jáe  ,  I  í  - ...  >  ^ 


relncltmadiis 


caráter  oMenclalmenta  comunls- 


iUvWados  dp  SÊSl  foram  npresen-  Arruda  Pereira,  dn  Federação  do  eflelenlemente  para  o  íorta-  uVI‘que7õrimímàument“é'abor-  **,*  do  Amaral  Peixoto,  no  nssu- 
..tad  ã  >.  **obte  n  «1  o  PçrfcIU,  provo-  talhl.  da  m.ujfrla,  nutãnt.ea  . taLr^QuUtiTa/dVcU: 


vân.  Mcrecorâim,  «indo.  aprovação  figura  do  líder,  diiio.  que,  pela  Considerando  que  tia  nusplclo*  rQU: 


LrnUlaçâo  do  Trabalho  nn  Airl- 

o.stl.,».  á»...  I*  J  Ar. 


>aa  SI  a  ,SI  Ví  nvi  il  I  ■  1 1  i.suNi  w»  -  -  -"-*■•1  — »a  I'  ■  ”  - - - V ■ gutt  .  | .  Já  •*  J 

unânime  os  trnluslhos  programa-  sua  capacidade  de  Irahnlho,  eo-  aos  resultado,  concrotixam  Já  oa  _  «iNào  tanho  dúvida  da  que  ‘júllura,  quando  teve  ocasião  dc 

d**4»ora  o  ano  de  1032.  ohcclmenlo  dos  problemns  eco-  alavantndoa  Ideais  do  aolldarle-  n  movimento  nessa  cidade  nbo-  df,#lar#r  ^uo  a  decadíncla  da  i 

j  ...iinn.n  nómlcos  o  cspcriíncla.  t  um  dos  dado  entre  aa  classes  o  da  perfe|-  deceu  a  um  plano  pró-estahelo-  •  dl>  lavoura  ppderja  eon- 

^  'Moçao  Ofl  COntianÇa  pioneiros  da  nossa  Indústria  e  to  entendtmsntn  antre  emprega-  eido.  A  mto»  v|aou  principal-  d“*lr  an  PjtJadnJt{,t  d"  e*«hKáo  d“» 

cnliriaripHaHp  an  qpnhor  Pf0P«>»or  do  progresso  económl-  dos  e  empregadores,  de  que  fo-  mente,  es  repartições  arrecada-  P^P™*  cidades. 

Mr.p_»tlUdMcU«UC  dü  .aoiltlUl  co  c  social  do  paii.  ram  ,  Incansáveis  batalhidarea  doraa,  depredando  a  Coletorta  Ontem,  nnvnmcnte,  como  unu> 

•  Euvaldo  Lodl  Fala  ri  Sr  &  pruria  Pprpira  Roberto  aimoneem  e  Morvan  Federal,  onde  o  cofre  foi  rou-  demohslrarfo  dq  Interissc  que 

•í1  \ntcs  do  serem  terminado,  oa  V,.!...!.  „  «r  Dl**  de  Figueiredo,  que,  com  Eu-  hado  «,  mal»  tarde,  por  nái  en-  vem  despertendo  sua  aluaçfio,  foi 

..  00  scrm  lennmaaoi  «a  tsou»  enlao.  cm  paU\rn,  o  ar.  vom»  r.^irarir,  ini.otr.  ^  _  n  nri.i/UnU  a. 


•Wpccio  rto  alo  público  dr  aber  iura 


slçllt  ^manlSlra^e^ovM  d»  «“Worrénelapóblloapsra.qqu 


APELO  AS  DONAS  DE  CASA 


co  c  social  do  paii.  ram  ,  incansáveis  batalhidarea  doraa,  dspredando  a  Coletorta  Ontem,  nnvamente,  como  umi>  A  D  §71  A  AC  |\Ak|  A  C  fkC  /  i  f  1  brlcant*.  preferem  aventurara 

Fala  n  Sr  Arniria  Pprpira  Roberto  Bimonaem  e  Morvan  Federal,  onde  o  cofre  foi  rou-  demohstrarfo  dq  Interóssc  que  «llilpV  flj  k/vIlA  J  1/C  I  A\A  venda  sqm  limite  de  elevação 

r«d  V  Ml.  «nuua  rc««  D|eia  de  Figueiredo,  .qug,  «om  Eu-  bado  e,  maia  tarde,  por  nóe  en-  vem  despertendo  sua  aluaçfio,  foi  w  m do  pre80  no  mercado  Interno, 

„  ,  tson«  «nláo.  da  palavra,  o  br.  valdo  Lodl,  Idealizaram  e  daram  contrado  Intacta.  Também  o  co-  a  prtildcntd  da  ríforlda  C.omlasão  tTiiuicii  o-tmopaw  nu  i.e  pdom-i,  o  Sapa  Importara  a  torn.»™  Flrmae  produtora*  e  cooparaf. 

r/i?ÍHn°ao?  rfri«ÍHo«Crnr«Bnte7'  vlda  a,ÍMB  W»Jwttg  órgfio  dc  ln-  fr*  d»  Coletorl»  Estadual  íol  Técnica  da  Confaríncla  procurada  O  BAFS,  sob  a  dlreçjo  do  Sr.  carno  <o  R|o  Qranda  do  Bui  wí  va*  d#  «atlclnloe  preferiram  nío 

rtliunn  S  5nhM  vem  *«nrin  t«gr»çgo  qocW í  asBanafio,  maa  nesse  o  dinheiro  pelos  Jnrnallilas.  que  desojavam  'Edison  aava)cantl,  vem  realt-  tando,  poréni,  agor^esse  nroíii-  P*P*lclp»r  da  concorrência,  qun, 

rrnll?n,ln  neln  Srn  Kuvn?rtn  L  uíi  Cpnildarando,  assim,  qut  á  vis-  de sapareceu,  tendo  sido,  mala  obter  n  sua  palavra  aeirca  do  mo-  «apdo  dentro  daa  rcatplçóea  nu.  «»  sob  » alçada  direta  dâoSpAP  "o  entanto,  lhes  dapla  lucro 

U  da  doa  «gultados  «nrde,  localizado  no»  fundo»  de  montoso  assunto  o  da  orientação  turals  de  um  órgfio  govemameii-  aallentoq  que  olem  da  aonlsicfó  apfeclado,  pola  que  teto  m**wa 

t . Í  J1, ‘j í °,  .í  d a obtidos,  á  do  toda  Justiça. hemo-  v,m  terreno.  O  roepongável.  em-  do  Bvasl|.  tal,  uma  Importanto  camnanlm  e  venda  de  èereaJs  ua  vorlflcA  com  o  SAP8.  aoea&a 


Ide  Fino  Gosto 

VISITE  OS  40 


Lodl.  So  fôr  neceasárlo  fazer  »  c*uw  pública,  lhe  devoLvaçlaa-  ríro*'d*  ,J°° 
uma  lei  para  que  cie  continue  dl-  8B  industrial  do  Broall-  ^  '  detldoa  era  ..Úbera 

rigindo  o  fazendo  este  trabalho  Resolvem'  '  qual»  0  Principal  l 

maravU^io_ReJa  Indtíálrla  ^do  a)  ronde;  a  Rob.rtq  Slrnpn-  T&PMZS!** 


1U30  libertou  o  homem,  cumprin-  çfto  do  pala. 


na  Importação  a  venda  da  mon 


Re/erlu-se,  a  ae. 
aon  Cavalcanti,  1 


seguir,  o  Sr.  Ed- 
,  a  ampliação  p 


A  BELA  AURÒRA  Buvnid. Lodj m 

B  FAÇA  UMA  IDÍIA  DE  òp^ço^Mnu^Tò  mcrVcIn^nm 

SUA  FUTURA  RESIDÊNCIA  q„0  nôs  lhe.  .cmos;  arf^ê  vem^ícnvolv^ndó 

C  1  T  F  T  t  lO/Oá  ■  A»  cleiçoe,  vindouros  sa-  como  nrs,idBn,n  d. 


se  Industriai  do  Broall;  '  r  .  WT  ^I  f.  flfibíeT  copJunto  de.satrl,  “  ““ 

Resolvem:  ■  .  ,  i!!, chcf#  Govêmo,  em  sons  paln-  pllce  ação  do  BAPS,  A  NOITE  Adquirida  na  Holanda  e  nin-, 

a)  render  a  Robçrtó  Sjmpn-  requ«Tdapríeão*preventlva  ^  vrí>*'  hnv!a  imllciidn  o  caminho  a  puviu  o  diretor  gera]  daquela  avir  mard,  no  to  ta!  deWQmníòne- 

eem  e  »  Morvan  Dias  de  Figuel-  KqSáí  to  está  sondo  prendido  dS  ,c  cvlL,r  "  t*rl>ulR  í>ua  n°*  «feriu  como  "»daa,  »  mantelía  forqoe  da  m  tuanao. 

Íms°. U m , nr*,t0  Prof W"da  «rv  peio  delegado  José  HeSriquo  l  l«\»r|WrfO  do  homem  do  campo,  se  vem  desenvolvendo  as  cam-  público  dalxou  o  melhor  Impres-  O  restaurante  central,  ds  pra- 

Udão  c  iraorredoura  saudado;  ‘,tará  encerrado  dentro  de  trés  r*h»  sus  tron.formaçeo  em  peque-  pgnltas  postas  em  prática  etn  ba-  ■*».  «ndo  vendida  a  40  c^Ml-  ÇB  da  Bandeira,  preelw  de  ofcras 

b)  reafirmar  a  Euvaldo  Lodl  ,j|M,  no  proprlclãrlo.  Cnnstltnin  esxc  neflc|o  do  povp.  ros  a,  depois  de  Isentado  Imnos-  inadiáveis,  dopoli  d»  dez  anoado 

fl  pvnrnRMfln  rln.  ntncrrnl  rnnflon.  um  mrin  — -  nrnnltmti  n  pntrnvU-  •  -  £  .  ...  ■«  a  tsv  Aa  _ r  .  ..  _ T. 


APARTAMENTOS  DA  s°  %  «SVaM^TOÍ^;  !=!?0a  e^r.cPnrr=^  K 

,  í°  „B  Au  «iS**.  n,A'  n  Sr  «do  ur"  "«Ito  4e  profunda  grv  ,T  dCLado  h.Sho  ,n  7  letorlzação  do  homem  do  campo,  se  vem  desenvolvendo 

DPI  A  I  IIKAH  1  ®  CSlA  certo  Cio  que  O  Sr.  tidâo  imorrndonrn  *nuA*A*'  P®?*°  Füc,®Raíl0  Heqrlqilo  «  .  trnnmformarnn  «m  ncirac-  ngnltoç  nnitla  am  nnt  á  I 


Adquirida  na  Holanda  e  D|na-  renovação  de  seua  resteursntoi 
marca,  no  total  d*  WO  mil  tone-  populares,  que  o  BAPS  vem  reg- 
í?moo(da  ao  n-“J- 


total  de  «WQ  ml  tone- 
lontaiga  forqoe  da  ao 


C  A  T  E  T  E,  78/84 


mo  çn  dn  classc  Industrial  do  Bra*i| 
na  ação  que  vem  desenvolvendo, 
5a'  como  presidente  da  Confederação 


.  II.  I  _  '-u»nu  |>|  poiuuíiiu  Utt  UUIItCUU  al,«iu 

grarao  esto  principio  do  uma  Nacional  da  Indústria,  à  testa  do 

******************************  Departamento  Nacional  do  SEST, 

NÃO  SERÃO  EXPULSOS  DE  SUAS  TERRAS  : 

mv  v  C  O  N  T  I  N  U  A  Ç  A  O  - - 

W—r  DA  1,*  P  A  t<  I  N  A 

fnlclnu  o  execução  do  plano  que  traçara  logo  após  o  seu  ingresso  no  f)D  CAUTCC  I  IÜA 

S.P.I.  Us  resultados  cstno  JA  h  vista  de  todos:  construção  dc  cam-  •Fl».  rWIglKJ  «IfnH  .  ,  . .  c  „ 

pos  do  pouso  junto  nos  postos  indígenas,  criação  do  sorvlço  médico  OCULISTA  - — - - -  ciólogns  ocnpnm-so  do  assuni 

anibulnntc,  para  os  aborígenes  aldeados,  lns|nlaçSo  do  rád|p  papt  „„  PEDIDOS  DE  “HABEAS.  £oú>  rigor  cientifico.  Não  hã  d' 

ligar  a  sede  com  ns  mais  longínquas  inspetorins;  fornecimento  dc  RUA  MlíXICO,  lg-8v>  A»l  ,«  1  kuluu*  us*  nnuuno  vida  do  qiic' a  obtenefio  desse  obj 

qintiuinlsmos,  como  tratores,  locomóveis,  máquinas  de  limpar  arroz,  812  —  818.  DIARIAMENTE  i»  C0RPUSM  llvo  requer  a  prática  do  rlgnro: 

etc.,  aos  campos  dc  cultura  indígena;  conslruçno  de  casas  do  tijolo  15  hora»  —  Telefona  *2-8íU  comunica  u  rorreeednHn  d»  programa  educacional,  convenlei 

rsa üatça zsrftiws  “*«* "«« o» «««.  g&ianr. sa» ■ssra.ir» 


DR.  FONTES  LIMA 

OCULISTA 

RUA  MSXtCO,  98-8.9  -  «ala 
812  -  813.  DIARIAMENTB  i» 
15  horas  —  Telefona  «2-85H 


GUARDA-CHUVAS 
Uu.  SOMHRINHAj- 
I «i ef iro  □  morcu 

CAVACAS 

Símtiolo 


s&r’  rife  ijarantia.i 
fcNCON  TRAM-SF 
NAS  BOAS  CASAS 


um  meio  —  acentuou  n  entrcvls- 
ladn  —  da  maior  rflriérrla  para 
n  estimulo  da  atividade  rio  Irnba 
Ihndar  rural. 

Em  Keeuida,  frizou  n  prosidentt 

a .  r _ i _ ,i_  »** _ i. .1 1.  .  »  _ i 


Ação  normalizadora 
do  meroado 


to  de  Importação,  a  80  crunelroa  íwnclonameqto  ininterrupto.  Ha- 
0  quito,  fornecendo  razoávol  mar-  vía  refeições  de  dois  cardá- 
gom  de  lucro.  Aneaar  da  nerda  PÍQS  ®.  Cr|  5,00  e  a  Cr$  3,00,  res- 

i\  /itioK.r,  _  _  •  .  -  “  nnrll irama nán  mk»  «mm 


cm  i nmu  „  prcueme  a^°®Sé"  1 '$*1  deTton%and%4XXuve°aCmoa  WSdi  WdlMliS 

,la  Comissão  de  Trabalho  Agri-  tuM  dc  ^uiSAwaum  Ísi«  nor  preju  io  porque  oa^ortiMe  Encluahto  durar  as  obras  do  res- 

.  a&«ssMS  a&ás3Süí®?  rsa^atww 


CORPUS” 


Comunloa  a  Correi 
Justiça  qu»  conhecer 
dldoa  de  habcas.corc 


•*“!o  . . . .  rSrS  =  ir.aTv.râx-S 

!!^fc!?ÍW«lS.*SIS;  fS’“Ll?.ífeSP,!  SSÍUSfSSJrcS & 

s:  st  4ss  •d.iSiiK  ;rc‘s L“  „“íT,St  atRtari  jss&ix?  ~  "*. 

KdqHlntoím  a^ropólògMJí  z?  JePllbll«1'  «m  «wíf  caminha  ^  aoueou  3  tonell  RoffliçãO  para  SãOS  e 

±tt»iãss.  %.vst  ■SFs“'fu7“  ““  acSSífSSK  i0e"íes  T trabalham 

iRSgilsittxSZ  sati  ««T3b£?  irf&f&fâSSfê 


- - ■  ■  -  cfòlognu  ociipnin-so  do  ansunto  .í?8 

PEDIDOS  DE  “HABEAS.  com  rigor  cientifico.  Não  há  du-  0 

rcuiuuí  UC  nftDCSO*  vida  d» ^cmd a  obtenção  dessa  ohle-  _  este  M1 


FarOj  este  fim,  estamos  com-  rornecidóa 

prando  e  vendendo  géneros  á  p  ”MtR  “Pl4*!- 
população,  a  fim  de  proporçlo-  n,  9  exoelénola  do 


iorregetiorio  da  Programa  educacional,  convenleij-  m  prod2toSá  alFmemi?  oí  to'  "l0*1 

tecerá  dos  pe-,  c  aos  nosso*  lnterêsaes  mais  vj-  í  preços  rFLáveS  comtotendÒ  Valc,ln‘l 
-corpus  -  ur.  »"«•;  Atmvéa  do  ensino  técnico  deste  modo  a  eiSrnT^SS 


mojtrou-noa  o  Sr,  Edson  Ca- 
"2V*  °  roauiudo  d»  análise 


■Tom-  doentes  que  trabalham 

503  mtl  Quando  reabrir,  o  restaurante 

da  praça  d»  Bandeira  compreen- 
produ-  dera  uma  seção  de  dietética,  para 


trabalhadores  que  pór  motivo  de 
moléstia  davam  submeter-se  fi 


xelrux,  n  modestos  Irnbalhndorcs  do  iutcrlor.  Tudo  isso  fóí  realizado  '  nn  I  10(11111  C  láJThP  da  J1'12  ili1 1  «'munír^o  bvíndor^  d^mAoiíuIos  °la  de  Intermediários. 

pelo  Sr.  Malchcr,  sem  publicidade,  som  nlnrdo,  como  convém  no  feitio  UH.  LlÜIflIU  oAII  I  Uo  ífUUlt2  ,en?  exercício  na  HA.  J  ,Wumr  o  «vraaor maquinas  Esse,  arfo  do  BAPS  obedece  a  "'.‘v  ua  «griouitum.  A  manteiga  eer  prestada  assistência  aUmer- 
dJschcto  désse  dinâmico  colaborador  da  administração  pública.  -“"íSSLS"!  8e5feln.*  SíllIzacSo  2°  Trm  m  Ô  tr4s  «nalldades  simultâneas,  que  “*am‘«8d»  f°l  considerada  ótl-  hão  só  aos  trabalhadores  no 

-í  Ainda  yora,  o  dlrclor  do  S.P.I..  como  um  dos  marcos  comemo-  EÍK?dlt  EVcI?í?fSr.“  H'?*1!,?!  n°  cd*íjoi°  do  .J^FP  Cri,  Hnl.0Vae:.anlen,0  ,-noioiuil  'rfa»  árenv  s®°  0  de  valorlzai'  »  produçáó  JJ18- *l°»nsando  65  pontos  em  100  8°*°  de  eaude,  ma*  também  aos 

1'ntÍYos  dp  Semana  da  índio,  acaba  dc  Innugumr  na  sedo  do  Sorvlço  Edlílcio  d«  A  ^U'TE  —  hala  1,18  minai,  no  pavimento  térreo,  das  J.  .  '*  ,  agrícola,  pagando  preços  adequa-  eaoala  org&noleptlca,  notan-  ei\f«rmo8  quo  trabalham, 

um  Jnleressnnto  mostruário  por  onde  so  pode  observar  os  atividades  Fo."*  “’««  12  »"  lwlas-  eíSõ-sc  o  Wstacão  dessas  d°a  8  hípodluda  a  exploraçfto  /««««da  de  elementoa  con-  c  R^taurantes  populares  do 

2?*  ,ÍJnsí2s  t,°Ilvjco]na  controlados  e  amparados  pelo  govéroo.  Em  fPt*******f******f*******************************f***********  r|n„cin9  o  csgolnineiiío  dos  de-  balxlsta  dos  Intermediários,  for.  ,da  c<?r8nte  Permitido,  n n 5 tl* r ‘ 

tynsdaa  ri|>ropn«das,  vemos  «mostras  do  produtos  agrícola»  —  trigo,  rumem»,  o  eagoinípcuia  ao»  ac  neçer  o  produto  ao  consumidor  a  e!eW®ntoa  minerais  tóxica»  n  Gronae  do  Norte,  remam* 

fcIJão,,  milho,  cevada,  alfafa,  etc-,  plantados  pelos  indlos  do  Sul,  |  Li  D^DT  A  kITC  l*\  I  £  ^  I  I  «TA  s,,^Jfgqs  0  dMS  nos,(ls  ro5cr'  preço?  razoáveis,  combatendo  ♦.!*  rêv^1"  «z  »a°« pDalçâo  c«nte8lnia!  ftlíff'*?  Fo’ 

^ÍD-v?n\°  d.,vcísn5  cspéclç*  vegetols,  sohçesaindo  o  pinho;  bqrrachn,  IMlllKI  AN  II  |  )  1  \  (  |  I  K.  \(  I  E  conclnlndo-  manobras  altistas,  dos  revende-  8,4'80^  matéria  gorda,  l5^°  csnPl? nllní?.iuir  í  nlp- 

jülal  tastanlm,  guaraná,  babaçu  o  madeiras,  dov|d«s  nos  índios  dn  llTll  V/ 1\  I  fl  I  X  I  L>  l/IJ  vUlXJw  Kl  on ',n'  tí0’  _  _  dores  altistas,  e  estimular  as  S  aornepte  15%  de  água  e  057%  ,r®\'  ®ao  *  c,  Saú' 

Amozonln;  artefatos  dc  flbrq  vegotnl,  lais  como  cestas,  sandálias,  .  —  A  uossn  Comissuo  continua  atividade*  doa  Intermediários  de.  de  haatérla  Insolúvel.  A  análise  mi  c/bs  ií, 

esloirn»,  chapéus  o  muitos  uutras  nrilgo»  trahallmdos  pelo»  indígenas  I"  C  ll\r  klTr  |\  i  nrniini  I  /*  1  estudando  serlsmenteo  problema  aejosos  da  colaborar,  fornecendo  dB  gorda  demonstrou  ftl0Orande.»i>J3l‘|0SAF5  0i)- 

<lo  lcrnnmhuço.  1'arn  que  so  avalie  do  volume  dessa  produção,  basta  U\J  P|\rjlyrNTF  DA  REPUBLICA  rural  no  Praill.  QSf.  Nerip  Bat-  R  estes  oa  gêneros  a  preço  de  «penaa  0,6  ml.  do  acidaz  em  snhi-  pAHnaAiBo™^*dS»?r?ní?cIiniI|?  uri 

tOzer  quit,  no  ano  pnssaclo,  foi  n  mesmo  superior  a  li  milhões  do  w  1  *'  l^l-M  I  L.  I»  1 1  IVI.I  UUU\n  tendleri  analisou  com  multo  cri*  cuqto,  oom  a^condtcSc  -t»  --"—  f°  alcalino  nomni  •  1,9  ™.*°*};-  r“rto  Alegra  e  v«l  construir  ur.i 
cruzeiros.  Núò  é  necessário  mais  algarismos  paru  que  se  observo  0  iTUnlos  minvumiH  nu  1  •  imainni  cnrinea  rtr  ío.íi  r  rin  seircionado  ,drio  0  trabalho  agrícola,  cm  facu  da  b  preooa  razoáveis 
progresso  du  entidade  subordinada  ao  Ministério  da  Agricultura  .  n  21?  ,  iL.ÜSSÍ  naraaíalo  ‘  “  leCÍ  n*  <>»  legislação  brasileira,  mostran-  A  sS  direta  ao 

dirigida  pelo  nntlgu  chefe  dn  Insi.etoriH  do  1'nrá.  ; , do  MnJ“-  daU  ‘«torunolo-  _  .  do  as  tendências  de  nisso  direi-  gêneros  alimentícios 

INVASAO  NOS  DOMÍNIOS  INDÍGENAS  “°!'1íttí„r“d.8  °  ?!a  0  prOflrama  das  SOlenida-  to  social,  no  quo  concerne  ã  pro-  frita„ns  Snltni'rir  A. 


arlequadas  no  melhor  domf 


Ejssa,  ação  do  PAI*a  obedece  9 


Svs.nA.JU.  t  -  «WSUHflO  SSIluv-OSI*  MBflMU  BMwOtwsVl  WQV  » 

prociflWt  pelo  Labonuórlq  da  dieta  especial,  como  no  cajo  de 
nonulnofió  KTW TSn.1  Qrll,nd8  d8  «XPjoração  o  ganan.'  I  1*  I"aP«sSo  de  P?odu-  diabete,^ albumina  e  outra*  do- 

í  munlr  o  iirfldor  rio  n  áouT.m»  eja  de  Intermedlfirlà.  Zr,d!,Or  0T  Anlm8''  do  Mlnls-  ançaa.  be*w  forma,  paísarà  a 

e  mu  ir  o  w  rgdor  üo  máquinas  Wsen  on5n  asna  -w—.—  .  I  térlp  da  Agricultura.  A  mentelga  *er  prestada  assistência  allrnen- 


INVASAO  NOS 


cv|tando-sc  n  devastação  dessai 
riquezas,  o  esgotamento  dos  d# 
mais  rccursqs  c  dus  nossus  rescr 
sus  naturais, 

E,  concluindo: 

—  A  nossq  Comissão  continm 
estudando  seriameute  o  prnblomt 
rural  no  Jlmill.  0  S|r.  Nerjp  Bot- 
teudler) .  analisou  com  multo  cri¬ 


da  legislação  brasileira,  mostran¬ 
do  as  tendências  de  nosso  dlrei- 


preços  razoável*,  combatendo  *as  “  J1 í,05*p.MlS40  oenteslmàl  aft-MÍn»efJ.Tff%  Foi 

manobras  alt|*taa,  dos  reveqde-  matéria  gorda,  TSí0  c?  Ni  n?' if,  ',  dec,,“. 

dores  altistas,  e  estimular  as  S.™*íta  18 56  d«  égua  e  0,57%  .®\'  ^M^utrito^Kdirri  ®ilo 
nf.tvlriaripu  rina  intiirmeriis-ina  rio  matéria  insoiuvoi  a  «.A,..-  806 1  o  no  Distrito  rcderBl.  NO 


Brado*  de  fusão, 


restaurante  na  zona  portuária,  c 
outro,  com  a  cooperação  do  Mi- 


irusso  nu  entidade  suDorüluRdn  no  Min  s  ór  a  da  Agr  cu  lurn  e  n  , ,  ,  .  ,  ,  -  ----  ----  ---  .  -  --  - . - -  da  legls  nçno  brasileira,  mostran-  a  venda  direta  ao  mlblicn  dos  P/inn«n»â.«i  a  ..  SiJazSi  j  "  vuulíc  «Vcu  uu 

lida  ndo  nnllKo  chefe  dn  Insimtnrln  rin  i»nrá  O  !.■  de  Maio,  data  Inlornnolo-  P*ruguaio.  jd  ao  tendências  dn  nosso  dírnl  veuuB  qirein  qu  puntico  005  Loncorrenc  a  pntrp  f inmoo  nistérlo  da  Educaçfio,  cro  Santa 

INVASAO  NOS  DíAlINIOS  INDIGPVAS  nalmeiile  consagrada  como  o  "Dla  0  DrOürâlTia  fias  S0  611  dH”  to  social  no  uuc  concerne  ò  nro  ?t.“ero*  alImenUcios  vem  fendo  _  ,  cnlro  llrnlaS  Maria,  graqde  centro  forrovia- 

--••AMr  «4-  Í"  de»  í  «ifâiM  rll  i2ariafi  JecsTdo  ^iudhX  o7rioSi m  o  naoionais  e  estrangeiras  ü»  •  Mm  do  pt«dp. 

los  lanham  n  assistência  qno  llics  é  possível  dar  no  momento,  ®  SCTôni  lÔalIZaílSS  sr.  Cavalcanti  de  Carvalho,  dc-  „iclo  de  barracas  móveis  ícaml-  P3Ta  aQUisicãn  rifl  man  NOVO  TeStaUTante  POPU  ST 

is  uo  repórter  o  Sr.  «ama  .Malchcr  -  um  falo,  tmluvln,  tem  mo  Z^he,. «nuTo  Vra'  dlirantô  ã  “$611^8  pois  de  obs.rvar  quo  »V  vlda  do  ,)  ou  „  oft,  ri  g1^  00  ma^-  C5n  Pfl.rin 

qupudo  ale  hoje:  o  avanço,  pelas  que  se  dizem  civilizados,  nas  ^IhaZr"'  nmvtmento  de  ^râUr  J.  T.-UJU.  campo  oferece  situações  ns  mais  «lalmento  escolhido» ’dn^  óldadT,  t«ifla  Ê  0V0S  CIT!  baO  ^aUlO 

13  Indígenas.  Froquenlomcnlo  oparecem  nesta  canllal  indlos  rc-  1?.T_ 1 . dc  oari,6r  (10  T rabalho  hclci-osénoas  e  asncctos  o»  mnis  m.dr,  ca„ii  a  _ ..  Com  a  cooneracão  do  Instituto 


balludor'*,  movimento  dc  earáter 
recreativo  c  cultural  que  vem  sen- 


do  Trabalho" 

Reimlu-se  na  aede  du 


poirt  do  observar  «luo  «  vlda  do  nhôeq)  ou  em  pontos  eane- 

campo  ofcrccc  situações  ns  mais  elalrneplo  escolhidos  da  cidade,  -  - -  „  ,  . . 

Jiulciq;jénof'3  o  jupçctp»  os  tpals  opdo  seju  ínals  fãcll  à  população  .  ^  proseoguiu  o  dlre-  a  a  cooperação  do  InslUuto 

uuv  iiiu.yiimos  (loscnnneciiios  penetraram  om  suue  do-  7JI  Peun|U-5B  na  «ede  du  Fede-  coiltiadltór  os,  fc*  interessantes  adquiri-los.  tar  gera)  dó  SABS  dos  Çomerçlàrios,  quo  cedeu  ao 

fl  o»  expulsando.  Çornjá»,  Xereute»,  .lavais,  e  represen-  L  ú  n','  BabnnMrcln1nrinSer'  rarfo  dos  BmSíegados  om  TurV  considerações  sfjhro  o  trabalho  .T  „V  a  .  .  de  abrir  «.ncorrlrfcIa^õMm?  ^A?S  local  adequai  em  prédios 

^iun*  V  "Ü0  1,0  ni?  rodirpraviíléneias  çontr.1  Llço  dò  Heereaíao  o  AssUtãncíã  m°  8  Hospitalidade,  a  CpmlaaSfl  H'™!  c  a^cglslnçáo  especializada,  AbasteCimefltO  (jô  leflU"  entre  firmas  naoionai*  «  «tí-an '  ?dc.adiílc.ou'  s,«f  inaugurado  o 

no  «òlo,  «jèjimllando  f rõiitoh-B»  7j ? ^^Imrsando^da  fií“hã  Mato?^^’ eatudae  ostabãloel-  o#»  ti*nbivlhiidorè*é  nu  1avouw° ca- 1  mes,  verduras  e  frutas  £&  F\SFofo,°?d1  rySrZe  p^íieTnovo  ^ "d- 

».«£.  . . . .  a**  sa?  w» :  âfs.te  ***&,  íimmissll  ■  ^ 

tsSJ^ASJi  afiras  £«*  -■  «"."vr  a®;  -  -»•  *>  «ASLfflWU  r 

duais,  que  nao  so  duo  no  trnhalho  dc  investigar  se  ns  '  .  “  ' ,  pia  íft  -r  lnfolp  da  divulgação  Sal  do  A  NOITE)  —  O  Sn  tto-  imcdlola  11  n  HhcrlnçSq  do  produ-  túlio  Varxã*  r*  qu^  N  Inaugurada  a  l.°  de 

s  ou  vcndidns  pçrlçnccni  ou  nao  «os  imllo»,  dc  vez  que  Falará  0  presidente  Oficial  dos  fcstejpa,  quo  oonalaiá  berto  Moreno,  credendndo  pomo  >dr  ®  consumidor  dn  exploração  bm  «rasenS? '  dn.  mi  ^  r.ntçm  malé>  •  fc  , 

Ç«ci  garanto  a  «sle,  n  posse  dn  torra  que  ocupam.  O  falo  .  DJ.|-  n  Ç  de  vjaltas  dassubconijHóea  a  lo-  obscrvndqr  da  Foderarfa  Mun-  tlPs  Iptcrmedlirlos.  Assim;  no  mês  ^os  mtnnM5^oedPU,t  s0dp0  0  A  PWtlr  do  entfio  pdKcrãa  os 

tsLinolivo  mi  por  falia  do  mnreaçao  nos  mnpns  nnojnnnis,  03  hepUDllCa  fulfda  trabalho,  tnWMM  MW  dial  do  aind|c*tq«  na  Conferên-  fi11  f»voreíro  último,  de  1.800  mil  íindilá",»,,  -  so  conhece  operários  paulistas  eóntar  com 

Indígenas,  os  pussos  nhorigones  vão  endn  ve»  mnls  sendo  i,  festividade-  nue  acrãn  i-enll-  sfraÔW' 1  res  donclaU  C  da  dos  Estados  da  América,  que  fritzclrqs  do  género*  adquiridos  Ç  dar, onda  0  ,  ãH  bints  3  mil  rofelçóes  diárias  do 

«rn  fovn  (|ii  suas  terras.  .  ^.iLíe,„TWATS5i3%-,evK..P*!i-  distribuição  dó*  convltíf  para  os  havia  falto  tnacrlcõn  nnrn  f.iav  vendidos  dlarÍMuanlo  pc|o  RAPS.  Párt»  do  palopic.  do  almoça  e  outras  tanta»  de  Jantar, 

_ PÇ. D0S  CÚIAPÓS  Clama  cm  comemoracá»  À.,  «D  .  ÇWtáwto  qjM  M^o  na  Boasão  nlenérla  de  ontem,  nau  S?ít  er«.rcprà*aniada  pelo»  legu-  i22*,T  W  °!* *Mdq  »W*  «lém  d88  8  mil  q«e  Já  lhea.pro- 


tai)U5  do  outrpn  Iripoe  tôui  vindo  no  Hlo  pedir  providóucins  coptr.i 
«a  intriiEos»  que,  «o  nouotrnrom  cjp  aous  lorrltórlos,  vão  logo  fincan¬ 
do  çjdncHiú  no  hoIo,  delmiilundo  froutoirau  o  rotdiossnmlo  cjn  glpha 
qnc,  pqr  loi,  llics  pcrtcpcc. 

A?  lirovwãnolns,  porém,  li^folUmento,  não  podem  sor  tonindns 
iqgo,  cump  láorlu  dc  pspenir,  vim  «iuc,  no  gcr«l,  os  invasores  ac 
inun«m  dr  iiulorUnção  lognl,  dc  documcnlos  fornecidos  por  «lilorl- 
dndes  ostnduals,  que  uno  so  dão  «o  irahallio  dc  invcsLigar  sc  ns 
:1re-as  (lanas  ou  vendidas  pertencem  ou  não  «os  iiulion,  dc  vez  que 
n|  ConsUtulção  garante  a  vele*  a  posse  dn  torru  que  ocupam,  ()  falo 
e  qnc,  po)  inl  motivo  pu  por  fnlln  de  mnreação  pos  mnpn.  nnojonnis, 
ilas  «roM  Indígenas,  os  iiusbor  nhoripenes  vã  O  endn  ve»  mnis  sendo 
repelidos  para  fovn  t|u  suas  terra*. 

O  CASO  DO  ATAQUE  DOS  CAIAPóS 
:  Çqqiinua  o  Sr,  fininii  Mnlchar; 


co  da  Gamn. 

Falará  o  presidente 


As  festividades  que  serão 

•sst  ã(SSüS.rsr-s  msiíSLvfiMm  xstts&ni^rsi  ^«ssí»bb.t»  «?  s  awTW5ãa*ãã 

rio  Trabalho”,  compnrocçrá  o  pr»í  |?»ba  h?  °  1  m  4  -  m8ní  compareceu  ao.  trabalhos.  En;  JW.  vcrdnrB*  e  frp|«s,  qqe  os  UB?-  ,nmntn  àn!  ^ohcorr»ni^PH^-  ’  P°rci°!líl  0  ^«‘édrapto  Ú0  BAPS 

sldcnle  Gelulin  Vnrgns,  que  pp  Slaífl'-^  As  20  horas  nb  Tea-  virtude  da  aueéaola  do  dcputndo  fqs  fãminhõcs  lp;n  hufcgr  qos  cpn-  daaíc  '  tÍ80  nP  Antian8ftbau.  Quando  eitlvsr 

wanlno  falará  no  «St* WlWh  Iro  Jo«q  Caetano  ' mão  num  Pe,°  PHT'  0  *r.  Angalo  eoflqo,  1»P»  Pro^lore»  »  «m  tmani  8raqjg  tra  S «  12  co neX?in^tiVSi .a  »•«"» 
cfaniln  Iqiporlnnie.  diictirso  que  !)p  Instalação  da  demána  do^Trá-  <*u®  PMáWta-  è  s.saào,  pascoq  a  dç  W*  da  P8nl®i  8  huo  úm  <  nacional  ' *enriif,««SAR,^i  Mtwnúa  p4».  o  novo  Restali- 

*or«  relransmitiili'  nor  tórins  a»  hálfio,  nIm*  ocf«1Ho  lálará  Pni  Pa>avra  «o  repre»«ntant«  doe  tra-  nossas  2a  barracas  e»tranàefraa^  ííniew,nap^?rJ10rfifrift?  íor^íf" 

"ww«k(w.*iu.  fc'1””  *  *" B-  w»  isasaft 

cílíl  marendu  pnrn  as  lã  horas.’  mutão*  i  118  r,up^°  ^  Co'  Jantar  oferecido  pelp  du'Hocác'2a^  gjfro^  d.VàuuiS^d^Hofàndd  Novos  restaurantes  popu- 

ta^JrffiJR-85»  S  JS-JUWSMWÈI ÍS  Sr-  Eiwàld.  LwR  3'S»”  W58S-  iS  Í"í“  Iaras  no  Ceará,  Paraíba 

desfile  dc  representações  trnbn-  convergênclaB  de  trebalhedores  PETpóPOLIS,  20  (Do  envia-  S5?èi'^uní n.n\  q  70  «  SJ^,*!RWf  Wmilíl,  Fraude  Q  MaPanhaO 

Ihj.la»,  devendo  o  chefe  dp  Nnçfio  e  distribuição  dos  convite*  para  dp  g»pçlal  de  A  NQITJ5]  — ,  Q  g**  dü  ‘«Wi  Só»ÍM»,rvSf«i,SS!í,lÍ  d®  ®,v*'  Aluda  em  virtude  da  coopera- 

hw*  np  n  uln  nrnrnn  no  1  \  Mfl  lic  flC  fpfllnc  rl^CCr.  rl  D  a  rln  rlln  1  *l  rizshlllarlrx  VinralrlA  T.Arl!  rtfavann.i  PnrrtflDI  rtú  |Ia  OBAnAnelA  «OpOIJB,  AUnOj  fl  Cfltô  mifKm  D  R/l  -  wMtvH  ”  IfP  ■  -  — _ .ia..*.. 


7  T-  o  rcnqUaclq  dc  IimIq  ú  o  «egqinte;  sa  se  Iraiu  de  indio  dt>  V”  »  »CD,T1l}ftr®cSr*  0  Prp"  Triibn|hqT 

hfdoiu  pqçlfjcn,  ou  Jn  civilizado,  como  os  xorenles  e  cprojá»,  a  coisa  ni»»?íS  /  firá"!,, ' 2'  ~Z  A8  3Q  horas,  níi  Tea- 

ü}it  por  isso  mesmo  c  o  pobre  sclvicnjn  lem  dn  huscsr  optrns  JuÁ  ÊSSÍtiXH*  pSLl‘J.o  t.rQ.J°S<}  Caetanm  sassãu  spUne 
nwgns,  menn»  (thundnnies  em  cnçn  c  po»cn/ç  jnivez  mesmo  dncnilns,  Sií2d?-.iíS!í2nJS,f  Í2.ln'**Lfíi,Q  semgna  do  trq, 

sendo  n  mnlárla  n  nqfermldndo  mais  comum.  Trnlnndo-sc,  boréin,  do  !n,r!s,Irí^í’.t».iiL!!L  0  Ô  n’  s*  Pál()0-  NWBa  ocasião  WBFá  jm 
imljo*  bravios  penso  mudn  du  figura:  êlcs  rongom  vlolonlumonic,  n.io  .bráill*)ros.  n.0ib®  Úá8,  frablÜiadorcs  O  llfllt 

5WSÜR  «11.,  ÍJSMWWSrí® 

SF «b  v  4*4» 

hmnen  com  arma»  dc  Inxo.  Ounndo  raa  rr  ,  r  ,  i,ír ri".^ C  “  1'1'lha'cs  <In  pomÊos.  segulda.de  tensa  d  vu  gaçfip  nos  local*  d« 


Sr.  Euvaldo  Lodi 


acnjhau,  | 
opKnunva 

nrc  rli.  ft  rt 


70  a  ^pgiiairm  jgr^nâô 

Eri»dntnr«í®  manteiga  de  D|vl- 
sarin  hÚPo||s,  Mln.M  •  *«to  mesmo,  m- 


pescado 

a  Santa  S  aàffiJejffirffiJK  ffi  eSTtfWÍ  iSl 

Santa  for*  clmehtorttdíovoa’  Vodosme^ccn'  ®8tabB!ece"  oom' o  SAPB,  serão 
roca*  pnlxo  siò  «tranK»lro«  íhSl  cedidos  a  este,  looals  mu 

nrio,  epmo  iBnd.Bc*  «  dlnoniaroueaa.í  nfm  PreÚlos  do  Instituto  para  s  |n«- 
dp  SAPS,  havendo  um  aó°S?Íon*?8S  '  níp  talação  do  novo*  restaurantes  po- 


boa  vo„, ade.com  rolnçãn  nos  noms'  cómpnlVío.nTria  pmin'.  Não  "só  TM? 'cffi:  ^vTdar  'Vj 

lie.  ntth  governador  de  Mato  Grosso,  Sr.  Fernando  Correia,  vários  peonnlVlnlcrrSÍndlenl  dc  Futebol;  °flca  8  mlnUtro  |o  Trabalhf 
scfanorr»  e  deputados  e  ou(rns  u|las  autoridades  e|vls  c  militares,  qut  ã„  1J  horns,  ou"  nrlUtico  wm  coí Pljecérem  ftn  potoníd/ldp*, 


epu-  n»! 

tp  a  rnêi 

I,  CP 


so  dn  OrggnUaçao  Intarnacior 
*1  ao  TrapiljiQ,  bem  comp  ps 
létohros  do  conselho  Naptoha) 
P  §1581. 

Falará  sçgunda-fflira 

o  Sr.  Euvaldo  Lodi 


üapoia  de  a|guna  d|ai  do  des* 
efliiao,  riepola  du  Paipona  8aqta, 


;çr STM?**** noCtirA 

^  O  P^S  Umbém  está  P«P«- 
r»  loqa  qup  foram  feltaq  uo  rand0  ft  abertura  da  restauram 
ImPOrtqsép  te,  noDulares  em  Alagoas  e  no 


bftca|^ai|  em  qoseaa  barfAcàiy.  que  *  produção  nacional.  |«m  *  nftl-ahrtrarâfl 

párMstb  I*  ppeSem  baTcio  fri-  qJ£*..a  Um  .apeI°  a  oolaboraçao 


doge  nn*  do  tribos  ponta*  viver  tranquilamente,  sem  correrem  o  basquelVtóereV  do  eÔnJÚn  to  nor-  m1"”0,5  Pspecfsafs. 
rlíco  dc  ac  verem  egpulftn»  com  suas  famllins  prln  cnitldc*  e  deslmm»-  to-amerlcano  Glohetro iií,.  °J “°r  I  “l1*10  l®do,  deverá  cqm* 

nidndc  dc  Inconsciente*  Invnsore.;  com  mna  efcllTc  conslnntc  as-  nnCete  i,  íe  Roína  iAlcio  da  P.8nr*Cara  *?  ,eBtádiQ  d0  V,P«co  da 
alitcncln  soh  lodo  ponto  de  vl.ln,  por  parle  do  Serviço  a  quu  Unho  nnrtirin  fio  flitrlml  mira  na  anui.  I  ...J 


•  <honrr.  de  pertencer* 


sm““  *  -  áatSfiw  SSãsuS r. 


PBTHDPQU3.  28  (Do  envio-  IWWI\#  dp  pogap  nbastcçlmcnto 
dp  eppeclal  de  A  NOJTE)  —  Q  *■  PPpuIWP- 

dcputãdo  Buvaldq  Lodi,  chefe  da  A  QllOStaO  da  IDailteiaa 
delegação  patronal  brasileira,  fa-  M  v»*»w  Mt»  inai|iciy« 

Iara  seaunda-íelra  à  V  Cqníq-  6  dOS  OVOS 


^rifi^V-p^SoT^uVÍ  i  das  donas  de  casa 

manente  do  nô.a^  ahaJternmJlf.n  eetrangelros  pcdiran”°atérrp?a*-  O  Br.  Edison  Cavalcanti  to 


estrangeiros  pediram  até  paga-  O  Br.  Edison  Cavalcanti  tormi' 

ngOróRtlda  ndiantndamèn-  npu  a  alta  entrevista  çom  Ujn 
zno|o  de  parta  de  crédito.  8PÚl°  8  colaboraçno  dn*  doeas  oi 
N«o  podia  haver,  asalip,  opqdl*  ca5a  carioca,  a  fim  de  quo  aet«5 
çSes  mala  íavorivals  para  a.  n®0  adquiram  géneros  vendlaoi 
produção  nacional,  cuja  nusòn-  a  preços  extorsivos  a  se  abaste. 


.  |  -  **•  wv.wV«ca  i.u-iuiMi,  cuja  nusòn-  i  **  ».*»».■«/* o* w  »w  »*•*- 

apoia  ds  lnformtr-np»  que  |  cia  Uva  a  crór,  quo  os  nosíoa  <a- 1  (  Conclui  na  p&glna  12). 


AUGUSTO  AGUIAR 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  1952 
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. . Bailoi  Tigre  . . . . 

O*  nosso*  ninlorca  adotavam  uma  óllcn  para  Uio  doméstler,, 
oanatltulda  da  provérbios,  rlfúr»,  nnexlnn,  ato.  Hão  fórmulas  sin¬ 
téticas  contondo  preceitos  dn  bom  aanao,  regra»  de  moral,  eon* 
Mlhoa  de  prudOncla,  fácole  do  guardar  do  cor,  mao,  por  vese», 
dlflcolo  do  cumprir.  A  todo  a  qualquer  propósito,  tinham  oo  nos» 
ooo  avó*  um  dôsses  comprlmldoo  do  eabadorla,  ponlclllna  apli¬ 
cável  a  todoo  oi  mnlon  ooplrllunlo  o  mo.nl». 

—  «Quem  o  alltolo  veoto  na  praça  o  despe»,  »Hojo  por  «ntm, 
amanhA  ror  tl>,  «Quem  o  Inimigo  poupa  noa  mAoa  lho  morrei, 
•Maio  valo  um  pássaro  na  mfio  quo  dolo  voando»...  Nem  todo 
o  oopaço  deoto  Jornal  chegaria  paru  alinhar  a*  pllulaa  do  ílloso- 
tofla  da  vida  do  quo  oo  allmonlavam  oo  antigos. 

HA  pouco  mnl»  da  melo  século  Artur  Azovodo  escreveu  uma 

Roca  llgolrn  cujo  personagem  principal  sô  falava  por  provôr- 
loo  e  rlfóes.  Devia  oer  profundamonto  cacoto,  mao  o  público 
gostava  o  dlvortla-so.  Tanto  quo  a  farsa  foi  ouceoso  em  todo  o 
Brasil.  «0  quo  é  dc  gosto  regala  a  vida». 

NAo  compreendo  bom  o  prestigio  doosno  fórmulas  de  senis- 
tox  a  moral,  qunndo,  nAo  raro,  elas  oo  contrariam  a  contradlxem. 
Borla  longo  e  rhatrnntn  fnxer  um  estudo  comparativo  dos  proló- 
qulos,  a  fim  do  registrar  os  choques  do  oous  conceitos  e  doutri¬ 
nas.  Ao  quo  afirma  quo  «quem  espora  eamprs  alcança»,  contra- 
pde-so  outro,  ennlnnndn  quo  «quem  espera  desespera».  8o  um 
dlx  que  «o  hAblto  nAo  fax  o  mango,  outro  avisa  que  «quem  nAo 

Íiuer  oer  lobo  nAo  lho  vesto  a  polo»,  £sle  ensina  que  «Deus  dó  o 
rio  conformo  a  roupa»  e  vem  logo  outro,  a  ndvertlr-nos  de  que 
«Deus  dá  noxes  a  quem  nAo  tem  donteo».  «Ubl  voritos»  ? 

Oro,  aposnr  do  todas  ossos  contradições,  os  ancxlns  conti¬ 
nuam  a  sor  citados  como  verdades  oxlomAtlcao  e,  o  que  A  mais, 
nas  euns  formas  primitivas,  velhas  do  centenas  do  anos. 

NAo  mo  consta  que  o  Progresso  tenha  criado  novos  expres¬ 
sões  do  filosofia  proverbial.  NAo  conheço  adágio  ou  paremls 
quo  so  refira  a  telofone  ou  telógmfo,  quo  falo  em  avldo,  quo 
envolva  automõvel,  rádio,  bomba  atômica  ou  radar. 

8orú  que  o  homem  moderno  repudiou  C-sso  gênero  do  filoso¬ 
fia  do  alglbolra  7  NAo  ã  de  crer,  visto  como  continua  a  usar 
como  argumento  o  «quom  tudo  o  quer  tudo  perde»  ou  o  «mais 
vale  quem  Deus  ajuda...»  o  tantas  outras  chapas  enforrujadas 
da  sabedoria  do  Dom  Homem  Ricardo. 

O  que  ma  parcco  A  quo  nA  falta  do  espirito  sintético  para 
rosumtr,  em  frases  curtas,  pensamentos  graves,  lições  de  vida 
profundas,  nem  sempro  certas  mala  fàcllmcnto  adaptAvets  As 
circunstâncias. 

As  novnn  filosofias  sAo  complicadas  ne  '  lo  como  na  for¬ 
ma.  Elnsteln  é  Incompreensível  a  olho  nf  ,re  cxlgo  a  nudez 
completa.  E  para  ler-so  Frcud  ó  preciso,  s  .,  ler  livros  que  en¬ 
sinam  n  cntondô-lo. 

Mos  fico  por  nqul.  Não  pretendo  embrenhar-me  na  floresta 
dos  sábios.  «Cada  macaco  no  seu  galho»  como  encima  a  sabe¬ 
doria  velha. 


A  con»lruçén  ilu  primeiro  grsu- 
de  oleoduto  Isncsdn  no  llrnall  e 
quo  llgsrá  o  porto  de  Hsntii»  « 
capitel  do  Estsdo  de  BAo  Paulo 
aproxima-se  do  aeu  término,  rujs 
rralliaçiu  beneficiará  nlo  sA  o 
Interior  rin  Ealodo  rii-  Hio  Poulo, 
como  tsnibém  ns  Kalsdoa  de  Mi¬ 
nis  Geral»,  Mslo  Groaao,  Goláa  e 
Paraná.  Em  1030,  por  escmplo, 
dns  B.097.BB7  toneladas  trans¬ 
portada»  pela  E.  P.  Hantna  a  Jun- 
dial,  1.1B0.873  tonelada»  o  foram 
de  produtos  petrolíferos,  dsa 
qusla  30*,;  foram  abeorvldsa  pela 
rapllal  bandeirante.  Para  que  Isso 
se  tnrnaase  realidade,  foram  ven- 
Bcgulnlrs  'dlflculdadeat 


NECESSÁRIO  0  CRITÉRIO 
DO  IMPORTADOR  TRACIONAL 


O  deputado  l-afiiyetta  Coutlnho,  na  sua  cntrcvlsla 
dlvulcada  por  ê«te  vespertino,  trouxe  Irrestrito 
pplxüso  ú  ftoluçào  do  problema  do  petróleo  brasileiro,  nos 
termos  do  projeto  dc  lei  enüamlnnndo  &  apreciação  do 
Congresso  Nacional.  Trata-se  de  um  depoimento  sereno, 
objetivo  e  Imparclnl,  por  Isso  que  o  representanto  tidc- 
niita  colocou-se  acima  das  Injunçóes  da  política  partidá¬ 
ria  pura  examinar  a  questão  sob  o  prisma  do  exclusivo 
Interésse  nacional.  Ji  uma  atitude  que,  apesar  de  exprimir 
um  dever  de  construtivo  patriotismo,  nem  sempro  encon¬ 
tra  correspondência  no  campo  de  competição  dos  nossos 
partidos  políticos,  Em  alguns  setores  ainda  predomina  o 
riplrlto  d  ns  dcscrimlnaçóes  personalistas,  erigido  em  cri¬ 
tério  definitivo  para  o  Julgamento  dos  homens  públicos 
e  de  suas  iniciativas  em  prol  do  bem  comum.  Fcllzmento, 
nos  pronunciamentos  quê  o  problema  do  petróleo  vem 
suscitando,  nos  círculos  parlamentares,  observa-se  unvtoin 
illTrente,  à  altura  da  relevância  do  assunto.  Mostra  abn- 
ircvlzta  do  deputado  Lafnyctte  Coutlnho  que  as  maiores 
distâncias  entro  o  govòrno  e  a  oposição  podem  c  devem 
npar.ar-se  'diante  das  solicitações  das  grandes  causas  co¬ 
letivas.  Registremos  o  fato,  como  slgnirtcatlvo  sinal  dc 
evolução  de  mentalidade  política  c  também  como  lição  a 
certo*  paladinos  de  um  oposlclonlsmo  de  vistas  curtas. 

O  aspecto  nacionalista  da  proposição  governamental, 
tá»  acorde  com  a  orientação  Invariável  do  senhor  Getúllo 
V.irgus,  quando  surgem  à  tona  questões  ligadas  à  inte¬ 
gridade  da  nossa  soberania,  mereceu  no  mandatário  da 
Ú.D.N.  uma  análise  clara,  oportuna  e  Irrefutável.  Sendo 
pacifico  o  contrôle  do  Estado  sôbre  a  emprésa  de  econo¬ 
mia  mista  —  n  Petrobás  —  que  Irá  gerir  ns  atividades  de 
pesquisa,  cxtrnçôo,  Industrialização  e  comércio  do  pe- 
irólcu  c  seus  derivados,  —  o  perigo  da  Influência  dc  po¬ 
derosos  trustes  estrangeiros  apenas  existirá  em  algumas 
imaginações  quixotescas.  Os  argumentos  aduzidos  pelo 
deputado  Lofayette  Coutlnho  põem  em  relevo  &  feição 
nacionalista  do  programa  elaborado  pelo  govêrno,  para 
o  aproveitamento  de  uma  fonte  de  riqueza  capas  do  mo¬ 
dificar  a  nossa  estrutura  económica,  em  novas  dimensões 
a>  fòrça  e  grandeza.  O  nacionalismo  que  anima  a  solu- 
ei.u  oficial  nóo  perde  de  vista  o  senso  das  perspectivas,  em 
matéria  em  que  a  técnica  pressupõe  o  concurso  de  outros 
povos  dotados  de  enorme  experiência. 


Amor  à  arto 

O  /ui»,  eorrnticudo,  pergun- 
fa  ao  arusadot 
—  Desta  forma,  vi-ae  qus 
V*.  mofou  um  desgraçado, 
mesmo  sabendo  q us  éle  ndo 
flnAa  um  eslfll  t 
—  Btnhor  fu  Is,  respondeu  o 
réu,  mto  acredlfa  o  eenAor 
que  uma  ou  oufra  ves  porfe- 
»nos  mafar  por  amor  A  ar¬ 
fe  t  Nilo  /apeia  o  mesmo,  a# 
nações,  quando  te  declaram 
pu erro  t 


Estudos  feitos  na  Associação  Comercial  reve¬ 
lam  que  estio  aparecendo  inúmeros  importa¬ 
dores  nos  últimos  meses  —  La  Rocque  recorre 
ao  ministro  e  Pedro  Moacir  promete  aposen¬ 
tadoria  (por  velhice)  aos  operários  —  Enfer¬ 
meiras  para  o  Brasil  —  Quitandinha  em  foco 

As  classes  produtora»  calão  criticando,  com  certa  veemên¬ 
cia,  a  nfunl  política  da  concessão  da  permissões  do  importações 
da  CEAVA/  —  ou  seja  a  Carteira  de  Importação  e  Exportação 
do  Banco  do  Braall,  alegando  que  essa  fem  permitido  muuo 
maior  vofuma  de  importação  —  em  cruzeiro»  —  do  quo  as  e.r¬ 


eldiB  ■  _ _ 

dssnlrrla  de  713  mrfroa  em  qua¬ 
tro  qiillAmetroa  dt  rxtmaSo,  entre 
o  porto  r  o  planalto;  Irsvrssln  de 
■  Isgadlças  ■  xrnnrirs  movimento» 
de  terra  exigidos  peUe  terraplena- 
frn»  nnde  ratáo  sendo  saaenltdu» 
17  tenqura  rnm  n  rapacidade  to¬ 
tal  d»  SI .360. hon  litros. 

* 

Por  um  dos  dllimos  frvanla- 
wenfos  procedido»,  constatou-se 
a  existência  de  91.800  emprisas 
induatrinla,  om  /unrlonamonfo 
tios  dlvorsos  Balado s  do  Braall. 
Daquele  total,  33.893  esfdo  si¬ 
tuados  no  Balado  de  São  Pau¬ 
lo  e  13.031  no  Dlsfrlfo  Federal 


REGINA 


A  rainha  das  águas  de 
colonia 


—  fécjilcox  da  "Casa  do  Afaud'*  concluiram  acua  ratudoa  acen-  PafiiPn  rAnioirada  na  ca 
tuando  que  s»  devo  manter  o  principio  do  Importador  tradicional.  I atuiu  icyiblldUd  Md  t/d* 
fim  outra s  palarra s,  apoias  ao  comérelo  tradicional  —  aqitclo  rjital  OaUCha  flOS  ÚltilílOS 
que  há  longos  unos  rem  dulicando-sc  à  Importação.  **  “  . 

A  respelfo  do  apurcrlnumto  de  firmai  importadora 3  sem  nf-  43  SDOS 

nhuma  tradição  no  comércio,  frita m  os  fdenleos  da  Associação  nmn-rr\  ai  r/-nr  ,r- 

Comercial  quo  "apesar  de  todo  o  rigor  da  Carteira,  tem-so  obse.r-  PORTO  ALEGRE,  26  (Ser¬ 

iado  na  prara  dn  Rio  de  Janeiro  um  grande  aumento  do  numere  v|co  eSDecja|  He  A  NOITE) 
dc  importadorcit"  c  que,  so  essa  slluaçdo  con/lntiar,  estaremos  *  - 
rnvolvldo.»,  multo  cm  breve,  cm  verdadeiro  descalabro,  no  quu 
dh  respeito  aos  negócios  de  Importação. 

NEIVA  MOREIRA.  NO  MARANHAO 
O  cldadilo  Noiva  Morclrn,  deputado  estadu«|  no  .Maranhão  — 
qun  M!  enrontm  nn  Rln  fnzondo  reportagens  para  o*  tDlArlon  As- 
•nirlndos»  —  voltará,  no  fim  dento  mê*.  pnrn  Bio  Lulx  do  Mnta- 
nhilo,  onde  liderará  a  oitonlçAo  «o  governador  EugOnlo  de  Barres. 

LA  ROCQUE  RECORREU  AO  MINISTRO 
Criticamos,  vãrlas  ufzcs,  o  Dcpartamentê  Nacional  do  Pre¬ 
vi  dCntia  Social 
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nn  runTinlo  dv  Axeveilo,  no  qunl 
foram  prolugonlhlns  u  aoldudo  Ar- 
thur  Coelho  Illhns,  «lo  2."  Esqun- 
riráo  dc  Cavolnrln  dn  Policia  Ml 
lilnr,  o  ox-fuzilciro  nnvol  lillns 
Vianii  dn  Silvii,  o  guarda  civil  Pe¬ 
dro  Alc.uilnm  Francisco  dc  Atuira- 
dc.  o  cnmix.várln  dc  policia  (hw.il- 
do  Corrín  Guimnriics  c  o  «oldndo 
dn  Policia  Militar  Ncy  Marques 
dos  Santos. 

Artliur  Coelho  Ilihns.  haslanlc 
alcoolizado,  aliniu  cm  Kllns  Vlunn 
dn  Silvo,  que  logo  tombou  morto; 
feriu  o  comissário  Osw nldo  Cor¬ 
rêa  Guimarães,  que  snlu  cm  seu 
cneiilço  pnra  prendê-lo;  feriu  o 
guarda  civil  Pedro  Alcanlaru 
Frnnrisco  de  Andrade;  feriu  o  po¬ 
licial  Ncy  Marques  dos  Soutos,  c, 
ulmln,  soh  mneara.  obrigou  -um 
motorista  de  um  "lolnção”  0  mo¬ 
vimentar  sen  vclrnlo. 

O  falo  vrio  ponncnarizad.imcn- 
le  descrito  cm  A  NOITE  de  on¬ 
tem.  K  tninnnhu  fi.i  n  hediondez 
do  crime,  que  o  comandante  da 
Policia  Militar,  coronel  Montczu- 
rna,  resolveu  anllcir.  imediata- 
mente,  a  penn  disciplinar  de  ex¬ 
pulsão  das  fileiras  da  Policia  dn 
criminnso. 

Assim,  quando  encerravamos  os 
trabalhos  destn  edição,  ia  realizar- 
se  o  uto.  Antes,  o  comandante  ds 
Policia  Militar  proferiria  palavras 
referentes  no  nlo,  mostrando  a 
significação  dit  cerlmõnin.  Despi¬ 
do  dc  sua  fardn,  por  desonra,  Ar- 
c  thur  Coelho  Ribas  será  entregue 
I  k  Policia  Civil,  pnra  o  competente 
processo  e  punição. 


Impugnados  os  diplomas  de  Assis 
Chaetaubriand  e  Drault  Hernani 

JOAO  PESSOA,  26  (Agap.)  —  O  TRE  expediu  os  diplo¬ 
mou  dos  Srs.  Assis  Chatcauhrland  e  Drault  Kcrnani,  os  quats 
foram  Impugnados  pelos  advogados  Cuatnn  Miranda  e  Her- 
mano  SA,  o  último  cio  PTD.  Disso  o  Sr.  Hcrmano  Sá  que  o 
Sr.  Drault  Hernani  não  podia,  rtr  dlplomndo,  cm  face  do  ln- 
cnmpatlbllldnile.  vlato  ser  diretor  de  empresa  concessionária 
de  serviço  público.  O  TRE,  entretanto,  não  tomou  conherl- 
manta,  mantcnco  n  diplomarão.  Os  diplomados  foram  de¬ 
fendidos  cm  plenário  do  TRE  pelo  advogado  Sevorino  Alves 
Aires,  delegado  consultor  jurídico  do  PSR 


MODEHNIZAÇXO  DE  NOSSAS  A  RECUPERAÇÃO  DO  VALE  JbO 
FERROVIAS  PARAÍBA 

Procuro  o  poder  público  te-  Os  governos  do  Estado  do  Rio 
«trai,  atravás  do  seu  áigão  es-  e  de  São  Paulo  procuram,  nosle 
ptdallsado.  o  DNER.  modemiiar  momento,  recuporar  o  valo  do 
•  nossos  sistema  terzovi&río,  quo  paraíba,  tradicional  rogião  tão 
tantoe  bons  sarriços  prestou  i  Jntimamento  ligada  aos  melhorer- 
Nação.  modificando  mesmo  a  li-  momontos  de  nossa  vida  social 
tisnomla  econômica  do  pais  dos-  0  oconâmica.  Mas  não  so  Irala 
dt  quo  o  grande  Mauã  Instalou  do  tarda  facll.  E’  das  mais  com¬ 
as  suas  primeiras  estradas.  Mas  plexas,  de  vez  quo  onvolve  pro- 
0  csrte  Ã  que  quase  lõdas  as  blamas  de  tôda  a  ordem.  En- 
1 _ 

momento  desajustadas  dos  ints.  _ _ 

Não  se  diga  famosa  sona  novas 


CARIOCA  pertence  ao 1 
*/«ni”  do  cinema  e  do 
rádio 


0  estio  *  que  quase  lõdas  as  blamas  de  tôda  _  _ _ 

Isrrevias  nacionais  estão  neale  trotanto.  já  grandos  passos  fo¬ 
ram  dados  no  sontido  de  dar  á 


Três  ciies  feotlvos,  marcarão  a  estréia  da  Rá¬ 
dio  Nacional  bandeirante  —  A  repercussão  do 
grande  acontecimento  —  O  ato  inaugural  será 
presidido  pelo  governador  Lucas  Garcez 

Dentro  dc  poucos  dias,  um  ]  seu  nome  e  da  sua  própria  ntun- 
nenntcclmcnlo  novo  nos  anais  du  ção  como  emissora  dc  eleição  quo 
radiofonla  brasileiro  marcará  urna  4,  c  sempre  lera  sido,  do  nosso 
nova  elupa  de  progresso  do  nosso  Rran<le  público.  A  Rido  Nacional 
hroadcastlng  ,  com  a  Inaugura-  ..  „  ,  ,  .  .  , 

çio,  aliás  multo  esperada,  d»  RA-  5*  Sao  1  *u  °-  0  Primeiro  nuçlco 
dlo  Nacional  de  S3o  Paulo.  A  dc  uma  píile  <>u,!  110  cstenJcrá 

Importância  dêsse  foto  ressalta  ^lo  P»!»  in‘f,iro-  val  opnrecer 
ror  si  mesmo  e  dlsnensn  nnrme-  cni  8rant*u  eslilo  e  »  suu  Inaugu- 


1  ração  se  prolongará  festivamento 
por  três  dias,  com  a  apresenta¬ 
ção  do  maior  **cnslM  radiofônica 
ntê  hoje  reunido  por  qualquer 
emissora  do  ürasll.  Mais  do  H1) 
artistas  foram  mobilizados  p«U 
«Itii  administração  da  Naeionul 
do  Rio  dc  Janeiro,  para  o  gran¬ 
de  acontecimento  do  dia  l.o  de 
maio  c,  além  disso,  o  programa 
Inaugural  da  nova  emissora  eou>- 
tará  dc  outras  solenidades  quu 
repercutirão  com  grondlosldado 
nos  setores  artístico;,  calhirai-, 
sociais  a  econômicos  do  grailtio 
Estado  bandeirante. 


r»a«9  coletivos.  _  ...^  .  .  —  _ — 

;;;  s  conconáncia  da  estrada  prosperidade.  Volta  Redonda,  por 
de  rodagem  á  responsável  por  exemplo,  instalada  em  pleno  co¬ 


que  a 

l.  —  PH,.  —  .  jpHS 

«ui  situação.  Nada  disso.  Num  ração  do  Vale  do  Paraíba,  foi 
pais  eerao  e  noseo,  da  grandes  0  copjíço  dessa  longa  caminha- 
Aistftndas,  ainda  não  terminou  da  em  favor  da  recuperação  do 
■  tunçSo  Mstirlea  da  ferrovia.  &  tõda  uma  vaita  área  de  nosso 
que  se  verificou  foi  ura  cosrr  “hintarland”.  Agora,  segundo  ao 
p>!o  abandono  dlsee  siiltma  anuncia,  novas  providãadaa  vtm 
de  transporte.  O  caso  da  Leo-  sendo  tomadas  para  madiiicar. 
poldlna  é  tfptce.  Durante  mulloa  lnda  mais,  e  retrata  econômico 
Mos  funcionou  eeea  emprtea  in-  dessa  parte  do  Brasil.  Cinco  po- 
Amamente  ligada  aos  melhores  deroeos  grupos  do  nosso  mundo 
tnlertssei  de  uma  das  rneds  vas-  finaneslro  estão  grandemanlo  em- 
las  senas  brasileirae.  Sem  exa-  ptnhados  em  instalar,  na  parte 
yero.  Boa  parte  do  progresso  fluminense  de  vale,  grandes  in- 
tismfntnse  s  mesma  mineiro  tám  dústrias.  Para  lanto,  coalam  com 
n  snae  raisee  nas  trilhos  da  tódas  as  facllidadoi  do  poder 
importante  ferrovia.  Entretanto,  pública  federal  e  eeladual.  Son- 
ssm  0  tempo,  fot  a  estrada  ao  ojgjn,,  4  de  esperar-se  que. 
•festando  doe  interaises  nado-  dentro  em  breve,  esteja  o  pata 
uris,.  Virou  feno  velho.  E  na  brando  do  vale  da  Paraíba  no- 
qualidade  de  ferro  velho  o  qus  vai  fontes  de  Hquesa,  prindpal- 
a  foi  encontrar  a  aluai  adminls-  mcnte  no  í0|0r  industrial.  Pola 
troçõo  da  Leopoldina.  Nesle  mo-  Bua  »l|uação  googrática,  dornl- 
menlo,  procura  0  govârno  da  Re-  Dan(fo  d0j0  excelentes  portos  o 
pública,  como  acentuamos,  mo-  as  n0Bsag  principais  linhas  de 
demiiá-la.  E'  uma  boa  política,  comunicação,  ostá  fadada  a  ro- 
»5o  há  dúvida,  A  Leopoldina.  ?;ga  piraquara  a  ser  um  dos 
como  (snlas  outras  lenovias,  uão  ponto»  altos  da  industrialização 
poda  continuar  nesse  margina-  das  Américas. 


SANTIAGO  DO  CHILE,  2fi  —  (U.  P.J  —  Funcionários  tiú 
Ministério  da  Economia  e  Comércio  informaram  que  0  prazo  dc 
suspensão  das  importaçóes  gerais  do  câmbio  livre  scrà  apenas 
de  hQ  dias,  e  não  Indefinidaniente,  como  se  anunciou  anterior - 
mente.  Acrescentaram  que,  duranto  ãsse  prazo  do  40  dias,  o  Con¬ 
selho  Nacional  do  Comércio  Exterior  terá  de  ajustar  o  cálculo 
estimativo  das  divisas  em  disponibilidade,  e  preparar  também 
uma  relação  das  mercadorias  cujas  importações  podem  ser  eli¬ 
minadas  da  área  do  câmbio  livre,  com  o  propósito  de  economi¬ 
zar,  na  medida  tio  possível,  a  cwwão  de  divisas  cm  dólares. 


oportunidade  no»  diretores  de  conhecerem  todos  os  serviço»  da  do  os  mesmos  rumos  que  clcva- 
autsrquln.  £  uma  experiência  curiosa  e  que  trsri  bons  resulto-  rso  a  sua  emissora  matriz  ao 
dos  s  administração  da  IAPI,  pois,  assim,  seus  diretores  —  ror-  presllglo  quo  hoje  desfruta  em 
rendo  o»  vários  serviços  —  poderão  melhor  desenvolver  suas  qun-  todos  os  recantos  do  pais,  c  mes- 
Udttdc».  .  -.  mo  do  exterior,  a  Rádio  Naeionul 

Eseo  rodlrJo,  do  certo,  não  atingirá  técnicos  —  pol»  um'  engo  de  São  Paulo  será  o  sequência 
nhclro  não  poderia  dirigir  o  Serviço  Médico,  nem  um  médico  s  fogfoa  de  uma  organização  quo 
Dhlsão  Jurídica.  I  soube  fixar  nos  mols  nllos  pa- 

TRUMAN,  A  ‘‘GAFFE '  EM  PESSOA  " 

O  cidadão  Truman  cometeu  mais  uma  " gaffe disse  ao a 
Jornalistas  que  enviara  um  " ultimatum “  á  Rússia  —  cojno  os 
feitores  viram  no  noticiário  telegráfico  —  e  a  Casa  Branca,  meta 
hora  depois,  desmentiu  o  presidente:  não  fóra  bem  um  "ultima¬ 
tum'’  que  o  govârno  dos  U.  S.  A.  enviara  ao  govârno  de  C.  C,  C.  P. 

(ou  cm  nosso  alfabeto:  URSS). 

Por  falar  cm  Truman,  a  jornalista  ianque  Jano  Braga  0 
chama  de  "o  Dutra  de  meu  pais’’,  o  que  registramos  sem  comen¬ 
tários. 

CABOTAGENS  ESTADUAIS 

Dois  Estados  —  São  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul  —  eetfio  co¬ 
gitando  do  fominr  frotua  dc  cabotagem:  querem  levar,  com  faci¬ 
lidade,  seus  produtos  ao»  demais  Estado», 

ENFERMEIRAS  PARA  O  BRASIL 

Os  Estados  Unidos,  com  IRO  milhões  de  habitantes  têm  180 
mtZ  médicos  e  400  mil  enfermeiras  —  revelou-me  um  velho  amt- 
go,  WaUlemar  Bianchi  —  00  Brasil  com  seus  SO  milhões  e  hti- 
bitantes  tem  18.000  módicos  c  apenas  1.000  enfermeiras  forma¬ 
das  c  trabalhando. 

Enquanto  nos  U.  S.  A.  há  mal»  de  duas  enfermeiras  para 
cada  médico,  aoiíi  no  Brasil  earistem  18  médicos  para  cada  en¬ 
fermeira. 

a 

Temos,  6  verdade,  uma  escola  federal,  nesta  capital:  Ana 
Nery.  Mas,  coltudlnha  dela,  em  »eus  80  anos  de  existência  formou 
apenas,  mais  ou  menos,  600  enfermeira».  Forque  7 

Alguns  respondem  que  naquela  escola  há  um  regime  de  In¬ 
ternato  primário  —  que  afaata  ss  moças,  —  outro»  que  a  profis¬ 
são  de  enfermeira  6  ainda  multo  moí  compreendida  e  muito  mal 
remunerada  no  pol». 

GENERAL  (?)  DA  VITÓRIA 

O  Rio  recebeu  festimmcnte  os  jogadores  que,  sob  a  direção 
de  Zezé  Moreira,  levantaram  o  primeiro  campeonato  internacio¬ 
nal  fora  tio  pais  (em  categoria:  ” seleção  nacional”). 

♦ 

Houve  alguns  exageros  nas  comemorações  oratorica»,  coroo 
o  daquele  vereador,  representando  a  Câmara,  que  saudou  o  Sr. 

Castelo  Bronco  como  aautèntlco  general  comandante  de  tropa»» 


REVADAVIA 
DE  SOUZA 


ARTIGOS  PARA  PRESENTES 


KA7I\; Apêlo  do  governador  de 
Wi*ABlll‘Mato  Grosso  à  União 
através  do  Conselho  Na* 
cional  de  Economia  — 
Instalação  de  frigoríficos 
em  Campo  Grande  e  ou¬ 
tros  centros  de  produção 

Recebido  ontem,  era  sessão  ple¬ 
na  do  Conselho  Nacional  de  Eco¬ 
nomia,  o  governador  do  Estado  de 
Maio  Grosso,  o  Sr.  Fcruando  Cor¬ 
rêa  da  Costa,  teve  oportunidade 
dc  fazer  minuciosa  exposição  sô¬ 
bre  as  possibilidades  econômicas 
daquele  Estado  c  os  planos  assls- 
Icncials  do  seu  govêrno  para  o  seu 
melhor  rendimento  possível. 

O  Sr.  Fernando  Corrêa  da  Cos¬ 
ta,  quu  se  fêz  acompanhar  do  pre¬ 
feito  de  Corumbá,  Sr.  Lucillo  Me¬ 
deiros,  cm  6ua  exposição,  lmprcs- 
«lonou  vivamenta  os  componentes 
ao  C.  N.  E.  pela  clareza  dos  seus 
argumentos,  notndamcnte  na  parle 
que  se  referiu  à  exploração  dns 
glebas  daquele  território  c  da  cria¬ 
ção  boviun,  fazendo,  sobre  êste, 
um  apelo  no  Govêrno  por  inlor- 
mêdio  do  referido  Conselho  para 
que  auxiliasse  o  transporte  do  ga¬ 
do  aos  centros  consumidores,  c  a 
Instalação  dc  frigoríficos  em  Cnm- 
Nn  reunião  dc  ontem  do  grupo 
po  Grnudo  e  outrns  zonas  dc  pro¬ 
dução. 


CAROÇO,  RECREIO  DO  ALGODAO 

Mos  há  mais  coisas  a  dizer  com  respeito  ao  drama  do  al¬ 
godão.  Já  vimos ,  »n  nota  do  ontem,  que  os  plantadores  da  repu¬ 
tada  malvdcea  são  vitimas  inermes  nas  mãos  dos  fníermedid- 
rlo»,  compostos  rie  políticos  hábeis  «0  ramo,  que  enriquecem 
á  custa  do  «uor  e  da  pobreza  dos  lavradores.  A  isses  cabo  o 
duro  trabalho  da  arrancar  do  ventre  da  torra  o  fruto  cobiçado 
que  hd  de  transformar-so  no  seu  mais  impenitonto  inimigo, 
uma  vez  colocado  no  prato  da  especulação  desalmada,  Alegam 
os  "maquinistas”  que  dc  trvs  arrobas  de  algodão  bruto  éles 
aproveitam  aponas  uma  do  algodão  beneficiado.  Assln»  com  es¬ 
sa  ligeireza  dc  expressão,  pareço  que  os  beneflciadoree  são  pre¬ 
judicados.  No  entanto,  aconteoo  exatamente  o  contrário.  Por¬ 
que  0  caroço  é  o  recheio  dessa  produto.  Dai  éles  extraem  a  tárta 
e  a  farelo  da  tórta,  além  do  óleo  e  do  finter.  Veja  o  leitor  que 
nessa  altura  dos  acontecimentos  0  algodão  JA  foi  passado  para 
trás,  tal  a  série  do  sub-produtos  quo  élo  forneço  aos  seus  explo¬ 
radores.  Então  —  começa  aqut  a  esperteza  doe  especuladores 
—  com 0  o  govêrno  fixou  om  oitenta  c  etnco  cruzeiros  a  arroba 
do  algodão  para  0  lavrador,  a  fim  de  garantir-lhe  uma  remti- 


SESI  NA  CAIXA 

O  Conselho  Nacional  do 
Sesl  reuniu-se.  Veto  gento  de 
todo»  0»  listados  da  Branll. 
Cada  qual  prestou  contas  do 
»eu  setor.  Os  contabilista» 
brilharam.  Nada  menos  de 
trinta  o  quatro  delegado»  des¬ 
sa  autarquia  autárquica  (por¬ 
que  as  outras  submetem-se  m 
diversas  subordinações),  esti¬ 
veram  ontem  no  Palácio  Blo 
Negro,  Inclusive  duas  delega- 
dss  absolutaroeot*  elegante». 
O  presidente  Getúllo  Vargas 
apertou  a  mão  de  um  por  um 
e  de  uma  e  outra.  Seguiu-se 
a  sabatina  do  estilo.  Foi  no 
Instante  em  que  o  colunista 
teve  do  sair  para  nAo  perder 
uma  condução  quo  estava' 
dando  sopa,  o  que  poilttvn- 
znonte  foi  multo  lamentável, 
modéstia  k  parte. 


Desvio  do  produto  para  o  câmbio  negro 

O  Serviço  de  Inspeção  de  Produto»  Animeis,  de  Secreta¬ 
ria  do  Agricultura  da  Prefeitura,  apreendeu,  no  Entreposto 
de  São  Dlogo,  sessenta  quilos  de  carne  destinada  ao  Frigorifi¬ 
co  Barbacene.  Em  uma  das  carcassas  de  boi,  o  Sr.  Pnelano 
Aguiló,  diretor  do  Serviço,  encontrou  uma  abcesso,  e  Inutilizou, 
por  Isso,  toda  a  carne.  Também  ali.  foram  apreendidos  vá¬ 
rios  dianteiros  de  bois.  destinados  &  firma  Oliveira  Irmãos, 
com  anormalidades,  sendo,  ainda,  notada  uma  grande  Irregu- 
laridade,  o  desvio  dc  trazeiros,  que  eram  sonegados  aos  vare¬ 
jistas  e  vendidos  a  outras  firmas,  por  preço  multo  alio.  A 
firma  referida  foi  autuada. 


„t  Policia  anuncia 
nona  companha  con¬ 
tra  os  casais  amoro¬ 
sos,  que  .  se  encon¬ 
tram,  por  vezos,  na 
via  pública  0  nos  Ju- 
gares  sombrios,  ajus¬ 
tados  ás  docas  conversações  de  Eros...  A  Policia  tolera  o  Amor 
—  7>i«s  dentro  da  Lei  e  da  Ordem.  Esta  6  uma  batalha  antiga, 
çue  data,  talvez,  do  começo  do  Mitndo.  Uma  das  caracteristlnus 
tradicionais  do  Amor  è  a  exaltação  c  a  rebeldia.  Tróia  P-goit 
foço  pjr  causa  do  rapto  da  formosa  Helena.  E  Cleópatra  ter  la 
wodf/lifarfo  0  mapa  do  mundo,  se  o  sen  ?iariz,  no  dizer  de  Pas¬ 
cal,  possuísse  outro  fe ftlo  —  e  outra  graça...  Se  a  rainha  agtp- 
oin  houvesse  conquistado  Otávio,  como  Já  dominara  a  Cisar  0 
êfnrco  Antônio,  a  Matórtu  do  Império  Romano  seria  '  outra  — 
•  outros  os  destinos  da  Civilização. . .  Nos  tempos  modernos, 
«ssinnle-se,  apenas,  que  o  Romantismo  é,  em  grande  parle,  0 
Amor  feito  literatura.  Victor  Hugo,  Lamar tine,  Chateaubrland, 
ífusjoi  foram  grandes  amorosos;  no  Brasil,  temos  o  exemplo  lí¬ 
rico  de  Alvares  de  Azevedo.  Castro  Alves  e  Olavo  Bilac.  Todos 


e  oh  Jogadores  como  «heróis  que  no»  campos  de  Sazittogo  defen¬ 
deram  a  bandeira  do  Brasil», 

General  ?  heróis  ?  —  não  haverá  um  pouco  de  exa|pero  t 
QUITANDINHA  EM  FOCO 

O  colunista  esteve,  rápidamente,  em  Quifandlnlwi.  Ouviu  D. 
Alzira  Vargas  (que  disso  eafar  a  legislação  agrária  ainda  em, 
fase  de  riisoussõcs  teóricas,  na  Comissão  de  Agricultura)  c  o  Br. 
Zulfor  Malmann,  delegado  dos  empregadores  brasileiros  (Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indústria)  não  obstante  o  seu  nome  utn 
tanto  esquisito  para  nossos  ouvidos  latinos. 

<> 

O  Sr.  Zulfor  Malmann  nos  resumiu  a  conferência  em  pouca» 
palavras:  para  nós  brasileiro»  eU  só  apresenta  um  Interèese:  a  lc- 
glsluçflo  agrária.  £  algo  de  novo  —  o  resto  é  dlscusselra  da  «pclo- 
gagem»  Internacional  que  compareceu  a  Quitandinha. 

0 

E  por  falar  em.  ,rpcIeífosJ'  (os  "lideres” •  operários  que  repre¬ 
sentam  não  os  trabalhadores,  mas  os  govémos  que  os  pagam  1, 
cm  Quitandinha,  avenas  andam  em  bloco.  Isso  pelo  Menos  mmi- 
tece  com  os  nacionais:  não  se  vi  um  sozinho.  Estão  toddf  éles 
em  magotes. 


0  NAMORO 


iteração  razoável,  já  os  "maquinistas”  conseguiram  mais  cinco 
»o  seu  preço,  qus  6  o  do  nIçod<fo  beneficiado.  E  com  a  libera¬ 
ção  da  torta  e  do  óleo,  o  po  va  pagará  mais  caro  pelo  azeite, 
enquanto  que,  subindo  o  preço  da  forragem  para  o  gado  leitei¬ 
ro,  pagaremos,  consequentemente,  maior  quota  pelo  nosso  li¬ 
tro  de  leite. 

X  por  essas  e  outras  que  o  presidente  Getulio  Vargas  eslá 
voltando  suas  vistas  para  0  problema  do  campo.  Ha  lavrado¬ 
res  pelo  interior  paulista  estourando  de  ódio.  Cm  deles ,  em 
Pompóia,  incendiou  sua  produção  de  algodão  cm  plena  rua, 
diante  das  dificuldades  encontradas  tiara  oolocd-lo.  Diga-se  do 
passagem  que  essas  dificuldades  são  ortl/iclais,  pré-fabricadas 
pelo  intermediário  esperto. 

Enquanto  o  lavrador  não  tiver,  diretamettte ,  voz  junto  aos 
poderes  públioos,  sua  tragédia  continuará,  E  c  ao  seu  cnconiru 
que  0  presidente  Vargas  vai  marchar.  1 


RHV1FINELA 

DESILUDIDO 

O  colunista  encontrou  com 
o  vereador  Bllvlno  Neto.  Pa- 
p:d  pTa  cã,  papal  p'ra  lá, 
disso  quo  estava  desiludido. 
A  Câmara  dos  Vereadores 
não  é,  ponltivamonte,  a  Câ¬ 
mara  dos  seus  sonhos.  Mul¬ 
to  movimento  em  tõrno  de  ca¬ 
da  repre&entaufe  do  povo  ca¬ 
rioca,  mas  trabalhar  para 
êsse  povo,  mesmo,  quo  é  hom, 
ninguém  quer.  E  confidenci¬ 
ou-nos: 

—  Quando  vou  receber 
meus  subsídios,  recebo-os  com 
dor  no  coração. 

O  quo  não  dfllxn  de  ser  mul¬ 
to  nobrn  de  sua  parte. 


Cmema  ?  Leia  CARIOCA 

Vão  ser  reiniciadas  as 
vendas  de  cafés  para 
a  Itália 


.0  uto  dn  assinatura  dc  prorro¬ 
gação  do  aJuMc  comercial  entre  u 
Ilnisil  c  n  Itália  deverá  acr  reali¬ 
zada  dentro  cm  breve. 

Antecipando  as  transações  pre¬ 
vistos  nesse  ajuste  para  que  imo 
sofrn  mnlorcs  delongas  o  inter¬ 
câmbio  entre  os  dois  países, (o  go¬ 
verno  brasileiro  ncuha  <lo  permi¬ 
tir  o  reinicio  imediato  dns  expor¬ 
tações  de  café  para  a  Itália,  cujas 
colas  se  achavnm  esgotados.  Po¬ 
derão  os  exportadores  nacionais 
desde  logo  solicitar  ns  respeclivns 
licenças  á  CEXIM  c,  cm  seguida, 
o  fechamento  do  câmbio  com  n 
Carteira  compelonla. 

Essa  antecipação  permitirá  a  ex¬ 
pansão  Imediata  das  venda»  do 
nosso  café,  com  reflexos  benéficos 
pnrn  os  mercados  exportadores 
brasileiros. 

A  Itália  coinpromeleu-se  .a  ad¬ 
quirir  cércn  de  40  milhões  do  dó¬ 
lares  de  café,  representando  apro¬ 
ximadamente  711(1  mil  snens. 


O  Br.  Armando  de  Arruda  Pereira,  prefeito  do  São  Pau- 
t,  anda  agastado  com  as  nossas  complicações  cambiuis.  O 


mundo  gira,  no  momento,  em  tõrno  do  dólar,  quo  é  o  cenfro 
do  sistema  solar  do  capitalismo.  Em  virtuda  disse  monopó¬ 
lio  cambial,  quem  não  dispõe  das  notas  impressas  11a  lito¬ 
grafia  do  Washington,  não  anda.  Por  isso,  os  govémos  pro¬ 
curam  resguardar-se  com  o-  propósito  de  dispor  de  dltálsas 
para  adquirir  pitodulos  essenciais  ao  pata.  Agora  mesmo,  o 
govirno  dt f  Chile  acaba  dc  impor  restrições  ao  seu  comércio 
importador  porque,  tendo  caldo  0  preço  do  cobre  e  do  esta¬ 
nho,  escasseamm-lhc  as  divisas. 

O  prefeito  de  São  Paulo  abriu  concorrência  nos  Estados 
Unidos  para  a  Instalação  de  duas  escadas  rolantes  nas  en¬ 
costas  do  Anhangcbaú,  facilitando  a  tarefa  dos  pedestres 
que  rumam  para  o  Viaduto  do  Chá.  Determinada  firma  ven¬ 
ceu  a  concorrência .  Esín bcftceti-.se  o  contrato.  E,  agora,  0 
prefeito  não  encontra  câmbio  para  cumprir  o  contrutado.  E‘ 
claro  quo  o  prefeito  está  om  sinuca. 

Mas  há  uma  coisa  que  o  prefeito  não  consegue  entender. 
Como  i  quo  a  "Sears”,  o  Mcsbla,  a  Mappin  conseguem  frn- 
zer  dos  Estados  Unidos  tantas  quinquilharias,  lautas  gela¬ 
deiras,  tantos  aparelhos  de  televisão,  lautos  automóveis  de 
luxot  O  prefeito  não  aabe.  E  quem  6  quo  snbef 

WALTER  MOREIRA  SALES 

J..  Eeeeu,  hclntl 


O  8r.  Humberto  Beis  Cos¬ 
ta,  prcnldnnta  «to  Sindicato 
dns  Indústrias  do  Fiação  • 
Tecelagem,  abriu  o  Jõgo,  on¬ 
tem,  com  o  presidente  Getú¬ 
llo  Vargas.  Disso  quo  os  tea¬ 
res  paulistas  poderiam  adqui¬ 
rir  tõda  a  lã  do  Blo  Orando 
e  todo  o  algodão  do  São  Pau¬ 
lo.  Mas  estávamos  nos  asfi¬ 
xiando  por  falta  de  crédito. 
Acrescentou  que  a  nossa  atual 
política  financeira  não  per¬ 
mitia  qualquer  expansão  As 
ntlvidadf»  produtivas  do  pus, 
tanto  agricola  como  Indus¬ 
trial.  rolo  que  so  pode  de¬ 
preender  de  suas  palavras,  a 
situação  poderia  resumi  r-se 
numa  frase  curta:  falta  de  ar. 


A  medida  visa  a  atender  o  acúmulo  de 
serviços  naquela  repartição 

Com  o  objetivo  de  facilitar  o  recebimento  dos  declarações 
dq  Impósto  de  rendo,  e  atender  oo  acúmulo  de  serviço,  uma 
vez  que  o  prazo  para  a  entrega  das.  mesmas  terminará  no 
próximo  dia  30,  o  delegado  regional  do  Imposto  do  Renda 
resolveu  antecipar  de  uma  hora,  nos  dlae  28,  29  e  30,  0  expe¬ 
diente  itormnl  daquela  repartição. 

For  outro  lado,  aquela  Delegacia  renova  aos  contribuintes 
o  apêlo  110  sentido  de  não  deixarem  para  a  última  hora  a  en¬ 
trega  de  suas  declarações,  evitando-se,  assim,  atropelos  e  con¬ 
fusões  prejudiciais  aos  próprios  Interessados. 


BERILO  NEVES 


CARIOCA  pertenes  sus  "fãs'  do 
cinéma  s  do  rádio 


yjjf  /•* 

*■ 


Ha  yn\rrl< I  4»  /.  JT.  H,  V.,  qu»  nem  torto»  oonhcerm 
divulgar,  porém,  sw«  o  /hjIIImIo  liioiul-KHmto»  Unido»  manlem 
uma  MÓVMa  a  dlUciotu  jota  tia  crpotlcóa»  «m  pua  »»de,  d  rua 
tirnnilor  Verumlro,  ent  Botafogo),  expio  preinmin»ntn  a  Iro. 


MOTO  MftMUIBO  U.311I 
MAURA  *  GftU.  «mih 

MlfA  •£"  r  AO.  MAR. 

(SIOl  •.  A.  .... 

WIl.KON  SONS  A  C," l.td 


I.  A.  MAHTINEI.M 


impostçóa  descamba  4a»  objeto»  vulgar»»  para  butcor 
arõa  cubitmo,  «  uUmpa»»4'h  logo  na»  arranjo»  vl4». 


ror  ouro  tudo.  A  proporçã n  ou»  a 
d-  umn  V.ita  normal  de  famUla  «  • 


u«  n>í>lo  próximo  o  alntóço  que 
»m|m  •  admlndoiTf  do  Pr. 
Monrío  Hlho,  l|«j  laiq  ofererçi 


vcl^  a  mala  jUsnptosca  pesqui¬ 
sa  a  respeito  a  o  sonso  critico 
d<>  autor-  A  publicação  compra* 


PROVENCE 

Sairá  em  2  rfo  Maio,  para: 
PAKAR.  MARSELHA  »  GINQYA 

Próslmm  ff  idas  d9>  paquetçi: 

,.S& .  *?" 

’H?nos  AJrsp  MM<r|h« 

SM?  ■■■SfflHf  lí» 

a&  *«*®r 

cndemna  h|l:io|im  do  chamada  dn  lidu  as  alas- 

•’»  ÍP  RaPüohg.  Itália,  Siris’  s  Israel. 

3bfe  CARGAS  c  RASSAÇpNS  s  demais 
ifqrrpciçqeç  çpnq  os  AGENTES  GERAIS 

CIA.  COMERCIAL  g  MARÍTIMA  S/A 
A*.  Rio  Branco,  4  --  TaL:  23-1930 
~oro  lôdos  da  Açt&ncia*  d*  Vlqgena  f  Turiuse 


N»  aliar  mar  do  Igreja  do  Ca ndildria,  rasli#ov-fe  o  enlorg  mn 


for  do  eenHeo  do 


rwwito 


- PAQINA  4 - — 

LRTRAS  K  ARTRS 


A  NüíTE  —  Sábado,  26  da  abril  de  1952 


Vtr«  Assunção  t  suss  gravuras 


Von i  AMunroo,  C  uma  ortUta  Jovem,  4»  rara  fnlnxtn,  que  t»va 
ttu»  primeiro»  contato»  tom  o  pUklicn,  alravé»  do  Bailio  Oflaiul, 


a  agora  h  apreienta  umiih»  «ifopéfçtjq  «d  ma.  impregnado  da 
uwm  pammalldade  mareqnio  »  4o  uui  Inffmltma  ««uidodor.  R»- 
ranaMndn  o»  olho»  em  «u<m  f/rai  sro»  •  gvgdtq»,  mnt e-i»  logo 
0  ttu  tainpirommto  imaginoso,  $  «ao  tcrro  uma  «eitalblifdada 
opurada. 


dlico,  qus  sempre  rallmou  ano- 


Fermoneosu  bom  ícmpo  fA  Pari»,  nAo  «  pr»»»a  4»  quem 
viaja  ou  do  quem  4  bolsista,  ma»  mia  r»»i4on(e;  ««fdvcl,  por* 
tanto,  no  maior  centro  do  pcaquian»  artísticos  do  mundo,  /ttfdl- 
néneia  alrrta  ao  fenómeno  ri fdlico,  quo  eemprt  citlmou  ono» 
Ij*ir  •  conhecer,  leria  que  impr»aaiqnar,»a  pela  ri  quota  4»  ten¬ 
dência»  o  pelo  tremenda  a/tielo  de  nonos  rumo»,  sob  o  aeduçao 
4a  ort»  abstrai»,  ani  powlaiiie  golloKofdq  A  twofibiatlia  huma¬ 
na,  onro  crtari  »tm  pretexto»  objetivo»,  a»  grande»  hormontue 
nldatlca»,  verdadeira»  dcmfio,  ao  poder  criador  4o»  pintoret. 
Pódo  »rr  dUcipula  M  dpi»  notilvsla  ita  atualidade;  pçrnapd  />• 
ger  o  André  Lhotte,  aquele,  de  extraordinário  vigor,  dotado  dc 
t>«r»onalidadc  singular,  chegando  o»  ma!»  »HHt  o  eeplrltiiol» 
pompa» Içde»,  tenhar  4a  cór  »  da  moulmonlo  em  eeu»  arabetoo»; 
éate,  pohltvclmcnto  o  mqlor  pedagogo  da  pluturo,  eopUeanda  a 
obro  da  orto  com  »itraardinMa  facilidade,  «abando  enoinar  a  eer  • 
u  oorriglr-»a  como  pouco».  A  pintura  da  Vera  eitd  tocada  de  um  • 
do  outro,  «em  eubmieaío.  aflalmilarido  o  bom  roiteelho  e  Irodu* 
cl»4o*o  á  tua  monoirn,  Há  tela»  /inluima»  da  tom,  tni  qual  ela, 
M  finura  4a  ma  »en»ibilidadt,  Há  outra»,  viaaa  Ha  colnridoi 


-  E'  O  SEU  "CASO"? 


Par  UtPflKIH Ck  OOÜLÜ,  /«mwe  paicólafo 
VISO  nAWRt.S  SYISlHCÁlh 

EXCIU8IVDADG  W.  MA  N(HTBM 


tico»,  denunciadora»  a  pena»  do  Jogo  4»  cór»»  «  wo»*a». 

Onde,  pordni.  o  oonlribulpio  4e  Vera  «s  revelo  maior,  mata 
nt  ranha  »  mal»  tn(ere»sant»,  4  eaatamnnt»  na»  ave»  graut/nu. 
/d  «•  Mulo  Mero»»ado  polo  gnvdmo,  no  ^undoedo  Oolulio  Vor- 
ga»,  onde  creio  recebe  rd  a  oricntnçilo  do  Banta  Rosa.  Proaae* 
firula  teu»  catudo»  na  ImprimtHa  d»  Jeon  Pene.  em  Pari»,  N «* 
nbum  género  dn  orto  oferece  lanlae  poaiibllidaia»  A  imaglnalv 
w»,  como  a  flrnunra.  PoVmit»  o  mai»  saainoleda  liberdade,  t  loca 
no  mai»  profunda  do  (nllmíamo  indlvwuol.  A  elnlura  me  uarece 
falar  alto,  o  o  gravura  dd-me  a  imprcuáo  ac 


/aiar  ano,  c  o  gravura  ffa-me  a  imprctsdo  de  que  eueeurra.  mo», 
"ff*?.  »u»mm,  hd  miWca  p  poetia  n>  m«amo  lemne.  O  adncro 
rroojbau  em  toga  tnMirlo»  o»  mUtério»  «  lmpwl«ee  onodare» 
2?'°**  **1  .  riqui»»ima,  a  puindo  «nb, 

•rapMfqrma  em  fantatia » 
0  mnho»  q»  lmaotm«  oomuiw  da  vida,  imprimindo  a  fôrea  dn» 
«ou*»  (nfrpretorâei,.  Ha  litografia  ou  na  ponta  »M,  reelaltom 
o»  contraeln»  aJmirdvei»  do  daroroteura.  «eeeiu^Vn  «  SSSSSS 


P  e<»\h 

nova»  \ 


trimgnlal  Ao  t»n»nt»  do  hUCrtflo  Jo»á  Nadir  Nsule.  /(lho  do  o»  contraem»  anqiirdcci»  do  clarorotnuro,  aeentuth»n  a  dramallt 
mnfor  AchUt»  No  vi»  •  ria  senhora  Btlvta  Piro»  Novl»,  eom  a  ao-  ^datlc  de  cçrtae  contia,  c,  o  «eta  lodo,  o  Ifriama  tranquilo  do  de- 
nhorita  4nn  Sforto, /llfta  do  mofar  flamirq  Tovor*»  Oonçqlua»,  dirj>  ,Jv\'na™lt  /‘f[uw.  Cpnwn.íMo  (od«r  a«  gravura»  a  noçdo  Jun* 

-  -  -  í -  ben»  I «7«  Horbm  Nonteir «  .ÜBjflAfW  talrqatjarma  »m 

rraempioi  de  eonatruiividade.  Vera  afirma-te,  eprmr  A»  rua  iu, 
t\au«farlléta  de  a»p]4m4aa  murto»,  nétea  e  no* 


de  Burro»  Nuner,  a  aeMforlfs  fiy>H»  Furtgdo  «  g  Br.  H edotfei  upp- 
•embater  «  senhora;  «  do  selca,  a  coronel  ^maurj,  *n;«l  •  ffm,  « 
•  major  fíamire  Tavare»  Ooncei»e»  e  senhora.  Ho  Cliché,  um  fia, 
grante  corMdo  apd»  o  cerlmdnla 

ipel»  3ffl.  Ag»  Fbtls  e  «rr 


vmnR- 


rif  eoiri <  d«  gçlg,  tmmn» 
**  um  bei»  ttpefcScMlo,  na 
prórlntq  utvinin-ftiru  n» 

Itlir»  Cnpncnhann,  qpqpdo 
ali  strá  repri»entaéu  u  tqiné - 
dia  "Júpiter",  pelo  grupo  tea¬ 
tral  "l t»  Corpedlen»  de  1'ornn- 


poiM  ine;tior  »ofl<dirif 
imWdGMS 


çptgo  jcptt^Y, 

Jçngulm  ffafmeo  Jovem  au«  Mrthipsrn  da  min 

e. li„,  S‘sráfc yyrçJSM 
Eyropa,  aon'iMfn,° r,um*'  pm' 


Por,  motiva  d.  fàrts  maior,  foi  |  íeC"ôve^i^  «“num  'nuXo^e 


T — .  Melo  Ursga.  IS|««  trnbslha  re- 


fólarçí, 
éa»  com 


ofrrt«4o  por  unis 


geris» .  O  autor  da  pAe  é  Ho- 
}ert  Jkifssg,  [cifejatln  ttcrligr. 
frencét,  cuioi  trabalho»  ado 
mgllq  aplaudido». 


Wlrnôno, 

mil  e  no  o 


Bunsa-  sgcgSPssss 

Pol  transferido  parn  O  dl«  1C  a.-n  línguas;  b»  o»  dlacuraoa  oro-  ^  ‘nUa-coriferêpplm 
multg  ap/andfdo».  it.S1*10  vi.nd?»,rf  •  «Imbto  que  f„r|a08  o&  Camará,  na  Acide,  1  ■  '  »•  -  - 

A  senhor»  Jaçqucs  Vlrnoijt,  •“'f0*/  Mnilrs4oify  do  cotjvsn,  min  e  no  Inatituto.  c)  trabalho.  Eeearrada.  po  M-iasu  Mafinnol 
etpota  do  encarregado  de  Na-  d»n(e  Lncto  Melra,  sub-ehefo  do  diverao»  em  Jornais  revistas  a  d«  B«'m  Arte»,  a  primeiro  a<rla 
giçto»  da  Frofíca,  regnlung  Sf*’1 'SÜStwVií^ru  *  PreiMêncI*  cprlos;  d)  manusuitoj,  con*  Oa*  vi.ltaa-conferénçleí,  que  a 
fimpnirqdO'  imt  orupo  dfl  figa-  “*  Repilhlica.  lhe  vao  oferecer  preondendo  prosa  e  poesia.  Os  dlfuaâo  puUural  ta  Prefeitura 


mig  e  no  inatituto.  c)  trabalho»  Encerrada,  po  Moaeu  jy»fltinaj 
divereoa  em  Jornaia,  royistas  g  d#  Belas  Artca.  a  pi-lmalra  síria 


r»t  do  secifihd*  çar(oc„  pira 
mtlhpr  pesotuer  PI  detalhe* 
«Ml?  thoanff  no  tf»,  cujo  pro- 
àalq  reuerteri  egx  bspefirtn  dc. i 


/Z.Mn.u  titm.  ,  «i  7.7  .  «Mj  juihüih,  luvLsia^  a  l  —  «a  "ira 

d.  nlmthiVJI M,Í|,  d4  -Prcsl,'I*nclA  íiM-loa;  d)  manusu-ltoj,  enn*  vtaltas-conferénç|a«.  que  a 
“*  ,hi  v*®  oferecer  preondendo  prosa  e  poesia.  Os  dlfu»4°  PuUural  ta  Prefetturp. 

por  momo  de  sue  promotae  a  mala  varia  doe  probUmas  areo-  18,4  fMUMndo,  oiap  rnaln  iitpu 


(O!  -  AB  UAV$  B0L7E1RAS  DEVEU  CiVBSKVAR,  OB 

FffcHtlB  CONBjqp  r 

RVBPOBT/.t  —  O»  investigador»»  toolut»  4l»»m  qu»  l*»o 
ntm  etrnpr»  4  a  cotsq  mate  inlolificnls  a  fo»tr.  Pouoa»  inda» 
toUeirta  podom  trabalhar  poro  eu etinlar  «  filho  »»m  tar  qu* 
o  nepUgenciar.  futtomcnio  no  bem  tm  quu  mal *  prtcUa  dtla. 


ta  ter  prouou«lmsn<«  terá  ove  tafrer  o»rto  grau  d»  et  Ire- 
elsmo  t  .oial.  pd-lo  a  ontia  pntsoa  para  ttr  ndotoda  4  "»  ms- 
Por  opel o"  paia  umg  m«)e  com  cmogfife  n»rmn l»,  ma»  lonv» 
bdm  ibdfrd  representar  a  flol  expressão  de  egoísmo. 

ii b  — 

fbf  -  OS  SfNTOHAB  NSVftàTiaOB  FODtM  MN  O  A, 
NAU  U,¥  ÇIFVROIAO  t 

_  PBBFOBTA  —  «im.  a  fru- 

HJ?  quentemente  enganam  também 
°  doente.  Hxtstem  pessoas  qu» 
/I  f&\  ,em  0  9U*  um  drnrfii Io  ingHi 
/\Tr*v  y  )  ff  cAoma  ds  *«lNdromo  Munehau- 

f  /  /  *\\  y  /  *«n".  DeHbsrndamtnie  fingem 

/  sintoma»  pam  que  tcfnm  ope- 

I  1  rodos.  Ifnl»  numerosos  ndo  o» 


PnBVtCHCROr 


fARA  INFORMAÇÕES  I  RESIRVAfSt 


As  Companhias  e  Agências  participam 
ê  SAI  D  A  dos  seguintes  NAVIOS : 

FARA  A  EUROFA 

oNAiocuu  «ume  r 


»/  *  <«»  LOIDC  AllOfNTl'í\ 
—  VUÍrls.  Rslrtárir.  nt- 
Cif*.  ferUlw,  Mo  V!. 
esnw,  CsssbUnre.  Tsmtr. 
OlbrAlur.  Marselha.  Ni. 
polw.  Llvorno  e  Otnov» 
MAURA  T  CO Ll 


FORMORB  -  Dajar,  Oc- 
aabltnc*.  Vigo  t  BoMeati* 


71/  •  lAVOISU»  -  Ua  Pal- 

bui,  LUbo*  e  Havre  polw,  Uvomo  e  Otnovs 

W  $  KíBOUEUBJí  -  Dakar,  MAURA  T  COll 

VI*o  e  BordMUX  w  g  8IRE8  -  Dcksr.  Otnor» 

„  rn^crr^,.  r.i ,  SB»  -  n..., .  * 

"  *  "  ‘  1 ?»«5.  o,i“' 

n, ,  JSs  «ra  -  8,.  V..  lm“  ““  1TOI 


_  JÇZ  —  s 

centi.  runchal  s  LUbos  n/  g  aMNA  C  -  Bshu  Ui 
10/  7  TLORIDA  —  Dabar,  Mar»  Palmas,  Llaboa,  Cannt.  s 

••lha  OAneva. 

8/  •  eniPA  PINTO  —  Raclíc.  V  8  ANDRÉA  o  -  BahU  Ui 
S.  VlmW,  Funchal  •  Palmaa  Cannes  *  Oênr.a 

LUbos  14/  0  ANNA  O  -  Bshln.  Ui 

LIO  YD  RRASILCIRO  Palmaa,  Cann«i  e  Oincr.» 

f/  8  LO  IDE  NIOARAOUA  —  8.  A-  MABTIRelu 


LINEA  ”<T  -  AO.  MAE  (PIO) 
I.  A. 


wiha 

8/  t  SERPA  PINTO  -  RkII», 
»,  Vlctnt*.  Funchal  • 
LU  boa 

LIO  YD  RRARIUIRO 
« /  »  LOIDE  NIOARAOUA  — 


LIO  YD  IRARIU9RO 
LOIDE  NIOARAOUA  — 
Barra  da  llhiua.  Salva- 
vadrnr.  Recife,  Fortaleaa, 
e»0  Tlctnte.  Ravix,  An- 


6»o  Tlcente.  Rftvrç,  An- 
tuírpla,  Roterdam.  Dr«- 


8/  8  OAASTELAND  _  Ale. 
manha  ■  Holanda 


men  •  Hamburgo 


WILSON.  SONS  A  Cio.  LM 
71/  4  BORE  IX  —  FlnUndm 


rado».  Hat»  numerosos  são  o» 


homens  e  mplhsrse  que,  com  o 
i.ur.^iSdOatSi-el»  nifsmo  oh/et iyo  »n»  vUtq,  Uestit- 
uoluem  inionsc.enlemen.u  »,ntoma»  que  fie»  próprio»  neretll, 
iam  »»-em  verdadeiro»,  ma»  que  ndo  I ém  nenhuma  orgd- 
nica  Bahe-t»  se  nepráliiços  oçfulunple  9»C  «P/ríram  mí«iq«  d» 
aptraçóe*.  nenhuslo  dn»  qyoi »  f r/f  n»c»»»drlq,  ma»  qu»  lallur 
fatiai»  eeilw  uma  nCceiefdade  mdrbida  de  «o/rpr, 

fel  T~  pNVfí 'MS  HtPfDliCiJVB  QB  JÇZ’SNB  AKPHM 
EH  QMIHOB  t 

HflBPOBfA  T-,  Pouca  m/t-  _  _ 

nnln  agir  gssim.  o  dl*  Hou-arri 

4  ones,  em  "Venial  Benllh " .  __4fB 

Os  fovens  deUuquen-ss,  cm  rr- 

pro,  são  uUrq  sooinle  e  não  a it-  w 

lt  sociais  n  ...e  leniam  compete  f  X  » ük. 

tqr  a  iiualisfagán  no»  faqo»  de 

/omlllos  por  melo  de  tnletieo 

devoção  o  um  grupo  de  oulree  ” 

ertojiçq»  de  »cu  piifpria  tipo.  O 

m*l9or  «teria  que  n  ehefe  da  grnpo,  pomo  fopi  sidg  feito  ti.i  vú- 
ru*  c td-içie»  com  suçeasp.  desenvolveste  o  egplrlto  coletivo  para 
Qbfetnn»  mal *  ut olt.  T»mh(n\  ficou  provgdg  »fr  dflmo  orgnni- 
»  r  o»  pais  »m  nmpos  para  o  imfamenfo  rfo«  m-fiblamãi  lera!?, 
poio  des  também  precisam  de  viver  reunido*. 


FARA  A  AFRICA  00  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

R.  A.  MAUTINELU  3/  5  TJ^TJALENOKA  — 

FARA  0  RIO  DA  FRATA 


CHAROeURS  REUNIS 

W  i  TOMAHA  -  Bentos  « 
Biieno»  Alrft} 

»/  8  LAVOISIER  -  Bantoe, 
Montevidéu  o  Sueno*  Al- 

PW 

90/  8  CLAUD  BEPVARD  — 
Santat,  Montevidéu  •  V. 

Air» 


MAURA  T  COL' 

8/  8  OEIipVA  •  Benioi.  M<»- 
tevldlM  e  B.  Airce 
8/  8  fiWEfi  •  —  Sdntoi,  Monle- 
vldiu  «  Bueooe  Alt  es 
C3/  6  8E6TRIWIE  —  6au'm, 
Montevidéu  •  Buenos  Ai- 
c% 

UNEA  "C“  -  AG.  MAS.  (B10) 
6.  A. 


17/6  a/s  ANNA  ç-  Santos,  Moc 

Montevidéu  a  B,  Aires  |  tevldéu  e  B  Alrti 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 


WILSOM.  60NS  &  Cio.  Lld. 


W  8  Ví  RA  CRUZ  SanU*.  4  ATLANTA  -  Buenoa  Alrn 

4/  8  PROVENCE  -  BanW'1,  R/  S  a&Í?5^0  MARU  “  B> 
Mentevldéu  e  Bucnoe  A|-  18/  s  NAOAEAKt  MARU  ~ 
ro*  Buapos  Aires 

8/  7  FLORIDA  —  Bantoa.  Mon-  53/  8  JUAN  DE  OARAY  - 


datq  reverterá  *m  btpeficln  dg 

TftpjKgff*"  mwB _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ p  huppi 

^rnncJíti1j  Han*f ri r CÍ,Bf  Nino  Gelo  e  •enhorTVccc.  efõntes"  parã  "um“  eiluiie  aóbre  HlaWrlgo*  líáclonãl.  A  primcl-t, 

deR»  y?Jíi  de  £,neti'.ineia  ,  *ntp-°nU,m,  para  um  almèvo  Nahucot,  e  o  aneuo  rsiino  alguns  spU  comentada  ptlv  pr/p)  |p  dl- 

%flg eofolZdosohn  alta  Jal  tnl!ma<  »“!  «nipo  de  «tnlfios  cm  docum»atoi.  Sem  favor.  apAs  rotor  dksse  Mu.eu,  o  Sr.  «ustfl- 

ífífc-pe,  mthr£i  7*  resldénpla  4  rui  Jullq  Olo,  õmc  Icvantamauto,  os  que  qul-  vo  Barroao.  membro  da  Aato 

trocin  o  pM  ttqhora  01  Ibtrt  nl,  B95,  em  Santa  Teresa,  tendu  eerapt  tentar  queJqusr  trabalho  tnla  Brasileira  de  Letras. 

a  à  tommtendè  as  ss-  c1ír8  °?,roV  ?  Sf  *phrJ  Naouco.  passam  a  dispor  SaUo  Nacional  Moderno 

q  «  wmipreenae  q»  s«- 1  neral  Ciro  de  Resende,  chcfo  de  dqe  m»ia  preolosas  for  ter.  Ao  - - 

i?’..  (l,Pu{a““s  A*!*  Me-  mesmo  tempo,  a  pt.Ullraqío  cops-  A  subcomissão  do  3a!üo  Na- 
rlü..ie  r  i  Cobrai,  o  coronel  t|tui  um  eaerap|o  do  que  pe  devs  clopq]  de  Arte  Moderna,  a  ser 
Vf fli/nt-  ■  “?  ta-0T  a  reapalto  ds  optras  per-  i?ii'{wdo  na  tai-rii  de  niiu  J-t 

„  PrcsldÉncja  da  l{o-  ecu.illtodee  e  de  certas  cnpitu^  Ministério  da  Educus’Ao,  nos  mo- 

n  fJifui.  *}  cPm*nílan,f  flsooor,  loo  da  cultura  e  da  história  do  se»  de  maio  e  Junho,  ficou  «* 

dS  L-toífp  Guflllierto,  pr«,  BraaiL  eogulntea  datas;  a)  enosrramen- 

taa  Donlm.  Tnhl™  'i”8  V|,*ÍIil  *  Europa  tp  do»  Inscrlqões  no  41a  8,  pnra 

o  FArajsndq  P«-  — - - - os  que  dependem  du  Jurl.  o  uo 

_  íl®0  tronFcqiTCU  o  Milseu  sNrtfl  Modornâ.  dia  8.  nitra  OH  "hor*  conooura*  l 


por  motivo  de  sue  pron 
capltso  de  Mar  e  Guerra. 
Ppr.EPÇôHS 


vairlndoa  proh1«nit4  pfco*  t8lA  JCAlUffidOj  o».iip  rnaln  lupa 
çupaiam  NM)uco:  toyio  um  «ié-  movaçoe»,  U.si  Iq^nr  no  roèa 
culüi  animou  «ua  penu  do  ofiiir  “f  todiga  a«  S,is.  felfoa,  íü 


“  .  "!  cu.  ensdlata  e  oor.iiiaHpto  A  J1'  ^°[aa»  a  wgiinaj.  Mr(r.  íaiuf 

O  banqueiro  e  Indualrlaf,  sc-  Mfc.tnda  parte  do  llvn»  Indicq  "W  ue  quelfo,  p^ora  no  Muaeii 


foitq  rt*ÍQ  dê  Bêpefh:*nclnt 
ejtç  fiPiopqdf)  t ob  o  afta  /»</- 


rs,  -«r-.T  Çherrftont  de  Britla, 
prtricêBa  dc  Fanclo ny  ÍMclnQ*,' 
•dr 


C0»A  COLONIAL  OE  NAVESAÇAO 

LISBOA 

O  RAPlOO  E  LUXUOSO  PAQUETE 

SEKPA  PIKTO 

BAHIA  EM  9  PE  MAIO,  PO  NOSSO  PORTO  PARAI 


tevldéu  e  Buer.cs  Aires  I  Buenos  Aires 

FARA  PS  ESTADOS  UNIDOS 

U.OYP  BRASILEIRO  7/  5  RIO  AMAZONAS  -  JU* 

8/  8  I.OfDE  MR7CICO  —  VI-  elfe,  Çtbedelo,  Belím. 

Mria,  Onbítlrio,  Hmr  Or*  eentnrém,  Óbidos,  F«rla- 

leans  •  Houstop  tlns,  lucoatlora  o  Manam 

FARA  O  NORTE  (Br.M) 

l;  3YD  BRAS1LEIBO  i  30/  4  COMANDANTE  CAPn.\ 


,  W  4  RODRIGUES  AJ,VE|5  - 
Salvador,  Recife,  Cabedelo 
e  Natal 

W  4  SANTOS  «  Vitória.  Sal- 
v«|or,  Macelfl,  Recife,  For- 
taleift,  BpJép/»,  Santarém, 


—  Salvador  e  Ilhéus 
2/  5  ATALAIA  -  Salvador,  Mi- 
cció  e  Recite 

5/  3  ALEORETE  _  VHini. 
Salvador,  Maceió,  Reílh. 
Natal  e  Cabedelo 


Obldcs,  ParlnGns,  Itecon-  j  3/  *  UÇA  —  Salvador  e  Ara- 


I  »  um  do.  anüi^  I 


fe»  Jd;  *•  trsdlchcf  famnsa»  do 
aufi|ri«o  t  sua  Exma.  espóss. 
REUNIÕES 


legem  A  Europa  tp  das  Intcrlqóss  no  dia  6,  para  I 

— — -1  ■■■  ■  .  '  t  i  oe  qps  dependem  du  Jurl.  o  qo  ] 

O  Museu  d*  Arte  Moderna  d|a  g,  para  p»  "hors  conooura" | 
i.porclonará  a  um  dos  artista,  dia  18,  insuguraqão, 


com  escalas  pelo  RECIF5,  São  Vicente  e  Funohal. 


I  ã  PE  SETEMBRO 
OUTRAS  SAIPAS  (  23  DK  OUTUBRO 
l  4  DE  DEZEMBRO 


CERIMÔNIAS  VOTIVAS 


Rca)|»er-sê-4  amanhã  «  tradl- 
cmqal  r«?qlão  eni/el  de  Associa. 
ç«o  dos  Ex-Atqnoi  do«  Padres  ,Tc- 
suitss.  Ai  9.Í0  horas;  havtrA  mis- 
«a  em  ação  de  gratas  e,  4s  16.30. 
assembleia  geral  para  prestação 


«vuuniu  enqai  ua  Associa.  mm  ^  ^ 

úAfãToraír^jt  Bodas  do  Prata ' 
íSSta  irAaw 

de  Souza,  CoroUna^a  SUvq  msnriiio  “e^riricSa  °da  O»  fNho»,  genro  ■  neto  do  c.ul  REGINAAVALDEMAR 

te°WSW«/  Wí  “Im6t0  dc  collr  DC  CARROS  convidam  ao.  parcntoi  •  amigos  par.  .  mino 

fa  Beiop».  Holnnua,  lio -  soc/ÉVjTnp'  nr  wm/rv.  •"*  4o  |ri;il  que  mandam  celebrar  se junda-feir»,  n  rii  CPIMCUTn  nn  CO 

^rí  pis  — 7  P  *  ,g  'T*™  4If  28  4o  corrente.  A.  9,30  na  Igreja  N.  S.  4o  Rosário.  U  PALCUIMtNTO  DD  SR, 

rhnrft  Pnnl  C /iAnm/rn  ft/tnri/  1 1  DE  letras  à  rua  Uruguaiana,  em  regoRijo  pela  pasMSOm  do  25,°  I  iniíllllM  IlEUEt  REDATE 

.  _  ...  aniversário  de  casamento  d«  seus  oais.  soaras  o  avái.  ntrCò  DntlA I fl 


Sôlire  CARGAr  *  PASSAGENS  e  demais  Infor 
maeõns  rura  o»t  AGKNTK9  GEHAI3 

Campanhla  Comercial  e  Marítima  S.  A. 

AV.  RIO  RRANCO,  4  —  Te!.:  23-2930 
E  com  tddos  os  Açênciai  de  Viageis.  e  Turismo. 


1  f^re  e  Manaus  cwu 

1 21/  4  I»  OUA1BA  —  Vitória,  Vr  5  MANDU  —  Salvador,  Ee- 
Hslvador.  Recife.  Cabedelo.  cite  e  Fortaleza 

tMtsl.  Fortalece.  Tiitóla,  10/  »  D.  PEDRO  n  —  Salvadc 
Séo  Luls  e  Belém  e  Reclfo 

FARA  O  SUL 


30/  4  RIO  IPIRANGA  -  Ban- 
tos,  R.  Grande,  Polotas  e 
P.  Alegre 


Xf  8  RIO  8.  FRANCISCO  - 
Santos.  Pcronagui,  Anto- 
nina  e  Ilajat 


TOPAR  AR  DATAR  ESTÃO  ROJÜTAB  A  ALTEOAÇAO 
08  VAVIUf  4BBINAI.ADUB  (MU  UH  lai  N 40  TtU  ACUUIh 
PAÇORB  PARA  PAUBlOBtROá 


ANUNÇI05  FARA  MTE  INDICADOR 

Taletpnor  par.  23.1910  — -  59  ou  38 

DÇPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  QF.  "A  NOITE" 


fl  Cnmmsns,  Jiteqiies  Poa- 

tchard ,  Paul  C.oopman.  ftnrii[ 
Annehgaud,  Jtqn  dt  /Http, 
_  Charle x  Darrene,  Georgrs  Vsn, 


DE  LETRAS 


Hpre  fíuntpcaii.  \f areio  i(»fg 
Franco  Aires,  Carlos  de  lati, 


Tanrredo  Toste s  e  rferems»  ie 
entre*  nomes. 

SF/,4  JORKTTI 


ANYMiSARHlS 


A  Saciedade  dc  Homens  de  I,c- 
JP>s  do  Brasil  realiza  boje,  ás 
18  horas,  cm  sua  sede  no  cdlflr 
cio  do  ujornnl  do  Comércio;;, 
uqih  sessão  solcno  cm  homenagem 
n  Alvares  d®  ^Zevcdo  ç  Moacir 
de  Almeida.  Em  sp(fd|dn,  haver  A 
um  debate  sfibro  ”0  divórcio  á 
Iqz  dn  verdade”. 


ò  rua ,  Uruguaiana,  em  ragonijo  pela  pasM5Am  4o  25,° 
aniversário  de  casamento  da  aaus  pais,  sogras  •  .vás, 


Palavras  cruzadas 


DIABETE  |DMIca|1110  ° en$lD0  da 

or.  ApisTiDEs  cAiRE  agricultura  eip  seus  dite-. 


PERISSE 


Fazem  onps  tioJ«| 

Itnhorcsi 

Hauqpli  Lios,  jnrnglislq. 

Fpgciihcfro  poptrsin  do  Sos* 
? a,  ex-diretor  dg  E.  F.  Central 
do  Orasil. 

Heitor  Bostas  Tlfirc,  nosso  con- 
fraija  dp  Ími>rPfl»B. 

Murilo  Rastos  Belchior,  fpuclo- 
n/.rio  do  D  A.R.P. 

Senhora»! 

Míria  dc  Lnurdcs  Fortuna  Ba- 
rala,  vlqvn  do  Sr.  Tlubcn  Gonçal¬ 
ves  Bnrala. 

genhorilas! 


GUARANI 

Mauês 


O®  retaWrlfl 

ALCINDO  GUANABARA  <Clqc«  ministro  Joao 
lãndUl.  P-*  fí-A  -t  Ifi  andar,  «idaqt»  d»  Bi 
talas  SOI  t  893.  Tclsfpn.  49-6318  «  Imporl&nclq 
U«s|dénc|A:  Telefonei  37.2519  da  AíriobltUm, 


rentes  eraus 


lopclmn  dr  Atentava,  filha  4a 

Sra.  .lusllnn  Dnvila  Silva. 

Fozcm  anos  amanhã: 

Rcnhorcj; 

Anlonlo  Arrais  dc  Alencar,  che¬ 
fe'  do  gabinete  do  presidente  do 
Dsnco  do  Rrnsil. 

Pasrhonl  nánlerl  Maizih,  depu¬ 
tado  federal. 

General  TorluHnno  Potlguara. 

^lanoel  Alvares  pimcntel,  advo- 
ftniln. 

Pescaln  ríltlar,  jnrnalUla,  peri¬ 
to  criminal  e  eliafa  da  Seção  de 
lninrzfpra  dn  H.P.8.P. 

Anlonlo  Francisco  Carvalhal, 
rnfnlslrp  do  Trllitinnl  Superior  dp 
Tpipnlhn. 

Pmlre  Francisco  Maffci,  jorna¬ 
lista. 

{«nhorltn»! 

pitndpa  Mnria,  filha  rln  fir.  Al- 
ccg  rtorhcdo,  sul>-procnnidor  da 
ilenhlilira, 

Ífrcrnni  rtung  nptepil 
anlmritasi 

Otldn.  filha  dn  ronlrn-qlinlrapr 
te  W«ldr«nnr  rlc  S4  liar”  r  c*T*h- 
rn,  Sra.  Rmmn  I.cssq  de  Sã  Eafp. 

CáS*  VRATWI 


CASA 


Em  frota  srp  bss. 
Uò  •  em  pó  UeDÓ 
•Ito  geral:  Itun  do 
«V  1"t  »6  II lo  de 
Japelro  T  82-9  HM 

GUARANV’ 


Vfíjpmr, 

mrnm 

pmi 

tqiM.M.I  [? ll 

3 Y  5"  SALDOS  -18  «i  19  HORAS 
IARC0  CARIOCA  S-»V.  phtó  10» 
m  Í2-0707  «  48-2311 

Do  relatório  apresentado  pojci 
qifnistro  João  Clcofp»  ao  prr- 
•jdsptf  da  Rgddh|l«i,  dc»tqca-K 
a  Importãnclq  qqq  q  Minlstãrtu 
da  AsriWllHra,  po  pno  f|pdo,  dií- 
paosoq  «o  ensipq  ggriools  «  vp 
tórlnáfln,  oWetivípdq  o  fomep. 
to  da  produção  através  de  en- 


5ãSS?SSS 

iHMimAilIMH 

Mlicfidfeffiil 

ÜMÍ&lNÉíifl* 


Uma  barraca  do  SAPS  no 
Núoleo  Residencial  de 
Dona  Castorina 


0  SAPS  Instalou  mal*  umn  dç 
suas  barraras  destinadas  4  venda 
de  gépcros  do  prlmçlra  noçessida 
de,  a  preços  reduzidos. 


Cofres  fortes 
Internacional 


sinamentos  tíen|pqp,  mvU>°r  ípm. 
Vplt«m»pl0  do  sala  •  4  proteção 
dos  nosiog  rebanhos,  fonnandu 
um  corpo  dg  votórinãriog  par« 
atendor  ns  nossa,  necessidades,  | 
ü  smlnp  snperinr  de  ggrlsu|r 


PUOBLEMA  N,o  QS« 

r  N°Jllhí  —  8.  At.  pi|p|pe4«  j, 
feinlIU  tn  Ae.lldot»  —  >  pp,  »- 
11.  USo-dÓlO»  —  II.  Diu,  «04  Vil. 

<*>  TT  II.  R|a  im  BtSáiIi  —  li.  p„. 


A  linrrnso  em  questão,  que  está 
!oca)l*ndn  no  Nücjeo  Reaidcncjo1 
dc  D.  Castorlnp.  na  Gávea,  foi 
Iqstalnda,  •  pedldp  do  prefeito 
.fofo  Çqrlos  V|tnl.  tendo  cpj  vl., 
|R  M  rnptPOPh»  uns  favclns,  em 
qus  GO  gchit  empenhada  n  Pn?íe|. 
tónii 


Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  em  fodoi  os  tipos  e  ti- 
raenhos  e  para  todos  os  pre¬ 
ço*,  aproveitem  numa  visita 
ap  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N."  143 


Faleceu  nq  dia  21  cjo  corrente, 


lura  rresbau  P«0  «Junos  çm  das  am  Petrópolla,  o  S».  Joaquim  Né- 
det  sons  onse  asls|icl*clm«nla»  Ves  Barata,  proprietário  da  Lo, 


nárla  matricularam-se  453  alunos,  tr,'dloipnale  prsenl»8e9”farmp 
mostrandí  um  cqnsUntó  oupism  eóuTlcas  desU  capitai. 

to  no  decorrer  nq  p)t  inn  quln.  , _ V. _  _ _ _ 

.iií.™  '/.  iIL  Eia  Joaquim  Neves  Barata 


11.  Hlo-dóia»  —  II.  Dgtil  «04  Vr», 
■»»  U-  ílo  éa  filSZil»  |4.  pij. 
fias  di  asfMãp  is,  Pqahsl  n>*4s 
sstlsss  naisSSS  »-  |l.  Brr- 
í**b»  —  Hl  Avs  4o  gtnsm  tlhts  t> 
•  twsr  *-  l».  õoffNsanq  i-r 

?S.  Larlmto*, 

vpgTiçAia  —  j,  r»r  «or  MM- 
*•  V«S»  »or«  ásat  «In  04 


quénlo,  decorrência  pgtural  do  |n« 
Irrãsse  nue  vem  desnrriando  ep, 
tro  6»  jsvítis  liráfilelrns  o  çm. 

pinn  dn  trgtamppiq  no»  ntilmnls- 


prs  Jogqulm 


farma-  vp*tiçair  —  i,  T»r  «or  hábi. 

4»  _  I.  y.4,  M 

*"  *■  l«tsrJ»d«»»  4»  »p£M  -» 
Barata  ♦-  Basqu  w,  S,  Arliprmia  _  «.  g,. 


PERIODICO  DE  SAUDE 


INSTITUTO  HELCO  DO 


conhecida  e  estima,  |  r«(«  4»  *»»,«  brsra  —  T.  Ursiisri* 


No  pntlno  ii'é(|ia,  mm  p°r  clr, 
eunstãpclss  relnvlonadas  rom  4 
idndç  e  capacidade  financeira  dq> 

páls  é  o  que  iam  Btnj|dq  maior 
pdmero  dc  alunos,  nwWlfOlPwm- 
ro,  snh  rcplniu  dc  inlrrnolt*,  i*'') 
alunos,  com  »  scSHint*  dUlrIlmi, 
ção:  curso  nffrntécnlco,  151;  curjç 
dc  mcrirlo.  334 1  cnr«n  d®  inicU- 

0*  cursos  a«p|riivos,  q«*  fp, 

ram  ministrados  nqr  Intermédio 


7,  ®-  is.  ttsursi  i» 

J,  InMrirlrta  w  «»prim.  riitr, 

Ui  Ãfrifsns  ~  i|.  Á  tMPs**elm 
4»*  4«S«,J  —  IS,  Ootr»  «!;«, 


tr*  e  orUéflo  nas  decisões  tomar  I  «  Sp»lí.  u|  „,°i,'rU{ÍJS 

du  im  proveito  do  tsboratôriq  -  A«  -  Atqn  —  B«t  -  ti.^-  «h 
que  dirigia,  o  qual,  dlga-sa  de  r-  «»l  —  A,  C,  -  Sosr  —  p»|.  „ 


merqçeu  dp  I  Mi*, 


uma  pFpferônjY  JJtafá.  wlr-u  c»|  „ 

9QB5,  U|  H  «ffonir  y*  Râ°  ***  OIÍR  t-  fi«r«rÍ8  -rr  Arfit 

sbriffl. 4pa  pro<Sutoa  4,8  ,up 


I  LU  I  L  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

k  oontfta'  “ftóar  aqtcs,  o«  trazer  1W  er»- dl 

immnlrs  nr|na  d*  tpapba,  con;  um  a  coíhcr  d*  cbA  de  capfora  eoi  |w 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMOS 
ARTERIOESCLEROSE »  òb|líergçio^da§  ar térisT  (tantel  • 

a..  ..  .  ,  ,  ^vas.  fgliá  de  niimórin,  doroiénçl* 

W  9  prrnw.  dimlnulçãq  d»  vIsÇp,  palor  n»  cabeça.  dWórblos 
fnnelonsls  0  orgânicos  flos  órsSos  e  glÀndolas. 


Reql  íR-se  hoje  p  cqnsárc|q  m 
Muitmlal  d«  gria-  Eval  do  Nb»* 
cimentó,  -nfçrmclrq  munlcinr.i, 
filha  da  renViora  Corbelln  rio  Nas, 
rimantg  çom  o  gr.  António 
v>ani°. 


das  Centros  de  Treinamento  da  °  C^P°  “o  Sr.  Joaquim  Ngr  “  - - 7" - 

fíomhJo  Brasileira  do  As.lsUn-  foi  tmladado  perp  Sana-Slfllls  ‘ttSSStíV p*^ 

ç|a  HòwUvfbi  I*pP«l8çiies  |\«r  “^ll^i*1;nven^,'c|í1n^ — ■  -  W01*"4»  4*  pe|» 

rçlí  (G.P-A.n,),  rsçébsiam  «omQ  3?1  ne  Ce’ 

alunos  I  PPsrRflo*  aprNUi,  4?<i  ^fO.1 
opcréríos  aylrolni  nsra.  fnaey-  1 

3.  41* 

hon 

s  Ca 

de  i 


«iwriríos  .«íficolhi  nsrs  fnieu- 

das  de  crinçSn.  42;  auxiliares  do 
dafcM  sonltArla  vaastal,  fOi  eco¬ 
nomia  dapiéitloa,  h(ãi  Com»  sc 
ví,  n  rconoiqls  dnméM|c«  vçm 


DISPENSA  ALEXANDRE 


F<  sla  d«*  flegao  —  hslã  flcaner 
tsndo  1'ríHldp  Inlcréssr  fl  Imdlrla- 
nnl  "Frstn  f|ns  Tlosas”  que.  ciq  hc: 
reflgin  dn  1-iif  da  frlana'!-  ac  iva- 
Hzarã,  onmn  nn»  nnn»  anteriores, 
r.os  trir-p»  d-(  Cnn-iffllmin  Pslmo 
po  ijlq  3t  m>  nvdn  nró^iinn,  iij, 
»rrã  !,  »xn  n---ltr  um  nri  "|ml  des¬ 
file  dc  enn'i-on|n  rlis  modas  a|nnls 
fnm  as  dc  t<m  »éfi|’n  ns«,qdq, 

Ín.icis  rmquis  csl"o  sendn  nrtls- 
Icam-uio  ilrs-ohados  por  r.lp.cr- 
o  Trompowsky,  supervisionado* 


vé,  a  rconomt»  doméft|ca  vçm 
ribnpcrUnda  salutar  intèrésso  eu- 

tne  as  popnlaçõçs  rpr»!*.  Çpm - - - — <r 

grande  onroveltnipantó  pflm  q  «jr  _  _ 

vcl  de  vida  das  pqpqlaçfes  qgrár  W  V7|kJ|MT4 

rins.  rontrilnrindo  para  n  eleva-  B_s  ,  |Vg  i1, 

çSn  do  plvel  de  sslArio  dos  rc- 

\  educação  nn»  foi  propercio-  APARTAMENTO  VAGO 


JfOyi H  /ARA  GUARDAR 
GINEROS  ALIMKNTICIOE 

R.  ANBRABAS.  81 .  T«|.  utni 


TKATAMt.NTO  ESPECIALIZADO  DA  ARTERIOESCLEROSE 
iDTDITIOkin0  W»*  foqsaqnínclqsi  —  Reumatls- 

An  I  n  I  1  I  \  M  ll  mo  dçformant*  e  mnscuisr 

*4  ii  i  ii  i  i  |  w  irl  II  Quji  Árido  or1»)  v*  *fri»*  ® 

.  ,  eálonlos  dos  rins  c  fígado.  —  Mlcçacs 

doidas,  urina»  tnms  t  fétidas.  TfOtómentO  nidromlpsf*1  dc 

Artritismo  g  sus*  Capscquèncias. 


QR.  JOAO  OAMPOS  0ATT1 

NARia,  OUVIDO»  «  CAKGANtA 


nada  s  fsse»  M4  Rlimoi  >!ns  fur,  Ni°  4Q8  DO  EDIFÍCIO  I RA- 

SO(  5UTll0tÍVO5  1)AH€DU-Rf  WOf»  •J^IÇ  Ai  A  I  A  A  At#  ATI  ÀKJTlf^A 

modernos  nrinciplos  ncdnrA'4^t.  ^  “v*  M  ■  ao/ape  i  Iva 


aaaa^a 


modernos  prineiplos  pedpgó-étri. 
«sndo  ãhda  ela  dr  ssrAler  nhie 


N.?  478,  ESQUINA  DA  RUA 


Uva,  Fo|  dado,  lop  n  an  Jovem  AURELINO  LEAL  E  COM 
cqmn  ã  mora  do  meio  rural,  trei  “enrliir  bÍb,  .  ’  , 

namsnto  nrhllrn  uns  cflrienlci  FRENTE  PARA  A  RUA 


mélpr|na  de  prqdnrãn  agrícola  « 
crlrvn  de  gado.  comprcendendu 
n  tifMacãq  de  mãqntnsi  agrlco- 1 


OUSTAYO  SAMPAIO 

Palladlo  vandaré  em  lei- 


-nn|nU  1  [5o  ,dia^°.de  flW|  4?  1952, 


i  <a  1ÔJ0  hs.  no  local. 


—  A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  19õ2 


OS  REPRESENTANTES  DO  BRASIL  PARA  CANNES  [HliapntiriStefflS 


CINEMA 


«•oluçÕM  do  Irutituto  Nacional  da  Cinema  Educativo  •  da  Amo- 
dação  Brasileira  do  Croniotao  Cinamatofráficoo  -  PropooU»  de 
prémioo  para  a  "Dança  atravd»  doo  povoo"  D«  jonai  n 


De  JONALD 


I  ImprMsi 

D  OmMali  4a  Aiirn- l.fln  Ora. 
•HoIm  4#  Imprtni»  rvrtbn.  p»r» 
«Ivvlml*.  •  Mftlal*  (•l«|r*nw  i 


O  I  n  ,  1 1  ( «• 
to  Nacional  i*, 

Clr.oma  Educa 
llvo,  (  Asracln- 
cio  Brasileira 
düCronlitasC  • 
nsmalográflco: , 
vêsni  rotperm 
do  »  1 1  c  I  «  n 
Innonto.  Atra¬ 
vés  do  Itamn- 
reli.  o  Bovár- 
no  brorllclrc 
t  *  m  recebido 
uma  série  dc 
eonvIlM 
paro  rcalljagíti 
no  sxUrlor,  li.- 
cluitvi  p  o  r  a 
ftstlval»  cIik  • 

volnifrrtflcof.  < . 

M  I  nlalérlo  da 
EdtlcaçfiQ  enca¬ 
minha  tiiOC 
coiivilc.i  ao  ó> 

frio  oflcl»'  o»:’-  • 
onle.  o  I,  K.  I 
C  E.  dlrialtio 
P?r  Poóro  Oou.  Vloktor  Ferri 

vii  Filho,  puo  Miisirete",  d 

eonsuli»  os  ór -  re"  mundial  i 

giioi  da  docsa. 

Deu  forma,  e;l5o  sondo  desig¬ 
nado#  cs  roprcsontanlcs  do  Bra¬ 
sil  neilns  festividades  clnemato- 


fj  '  ''  ‘ 

<  •  ‘  ’  1  , 

‘ÍLíD 

•  eMfemr  > 


fRAMCIS  NAS  CORRIDAS  —  Claua  "D", 

no  Vitória,  Ra,'/,  otc. 

nnim«iTQf.nu^‘U’li,'0*/0n'l*  d*  f»dM-  *  *4  no  cinema  qu#  •# 
wwn»  No»  dooflnhoi  anlrnr rtet,  d«cd«  oa  mui  maÍi 
lillioioi  umpoa,  fxlilo  iQia  llberdndi,  lè*  uma  fantiili  Lia, 
ISSrtükM  *  '>urfü  MpAeUüwAnu  Undo  «m  vivi*  0 

'2*?™  *cr»  •JrtJt,  Oã  hom«n»,  atnòalmo  d«  ••tulto.  Outro 
iNpioto  íuvojhvcI  é  o  (ito  4o  uma  fuilr  A  mIIra  na*  a 
rhftirii  dAvIdorianU  uptoveltado.  Bò  hnvl#  uma.  montJra  da 
A^rrníl0'™?  ifAtlra  f,nt*  Vf»  no  WíUntB,  nüo  #01  AlrUACuOA, 
«*_  «ín  a  PU*  e  umo  Qualluwlt  r<ut  nio  «a  pada  Imirovlf*»- 

"í.wt|*rldade.*i«0l  p,5: 


«  quo  eo  deu  com  eixn  comédia 


i'  ■  '  «-wiatoii  urcmir* 

A  dança  através  dos  povos” 

FESTIVAL  DO  SlO  DE 
JANKIHO  v 
Tçnt  trabalhado  multo  a  * 


*ré' lesa  eipíclnllzacla»  no  exto-  n  "íí1’  trabalhado  multo  a  A. 
»lor.  ?•  C.  ,C.  no  sentido  da.  aten. 

CANNES  í*nd5  *  «{«atoes  do  prccldento 

E'.lío  da  partida  para  •  cldn-  -!,...°.rWn.Ua.r  0  1.» 

da  irenecsa  de  Caiine»,  a  flr.i  de  ma  nn  Bra,Jiín*oh?n*i  L,»da  Clnc- 
parilelpsr  do  Festival,  que  a»  tó*»"»  sort»  'JR** W6,nc,W  de 
vai  realliar  os  senhores  Joaquim  das  Inoifi.u,»  Vflm  88!?:‘0  tomo- 
Manem  (presldonte  da  A.  B  .  0°nW,«  Prtv|o 

C.  C.  a  cronista  da  ‘Tolha  Cai  5r.fíÍ  d^n„Hu.tOÍT,d,'  clne™tn. 
rlocn”):  Cclostino  Silveira  fmoin»  ^n|  «onvWaí.o 

hro  do  A.  B.  C.  C.  •  dlretbr  KSfhii  ídSnU«  Í,onr»  do 
“A  NOITE  Iluslrada”ij  Danilo  ao«itou^n°.nr«r»Caí4 . ■Ir|,ho'  iu# 

il  ,umdonu^ 

assiri.;.  b.t.  cWí:  *t. 

nlfl*  do  "Dlirle  do  Noilelaa") ,  A  DANQA  ATRAVÊ8  DOS 
TARA  VENRICA  A  .  1  , 

A  famosa  Bienal  da  V.n.«  .  Brasileira  de 


xí  mí*  ~  >dm. 


cm *  •  "•"!«  * . . 

íjíot; 

2SS2íflh,SLíu»‘!a  pl",vrrv,'*m  »/*«*  «  hablMdiuíe  ?è 

winior  Chitrlçii  Lnntons  o  tnbilho  pnnAritórlA  n«ro  ■«  7mb.  »< 

Xnnfiimn,í4,n  íoi  •SiJnndo  sem  maior  ssLòrDo,  jS  o*còit(unté 
do  filmo  6  um  sA,  por  veias,  partae  cumprir  a  tua  fiHílídic* 
u? rp  n*n  dsorawor  asauitadoram/nta  am  mareelm*tv 

S;  b0‘  Um‘  p‘"61’1* 

cò^soilretLuió^Q^anlmBl'010"10'  r’r‘lloa'n<n“‘  °  «'»•  P*tl.n i 
tr  ,  t**ICLíAflIO  —  Tltuio  orlplnali  ""Fraola  Ooaa  to  Rueas" 
Universal  International,  Restante  do  altncot  Pinar  I^uriè 
(e|iena»G _ranloaai,  Coall  Kellawav,  Jasaa  Whlta,  Barrv  ftallv 

ÜS»»'»1”  T”‘"'  w  *»«  &X  SS 


nlitérlf  da  Educação  o  da  Co- 


0  clncm  bmlleln  vai  cilnir.  MniniiefoitR  nm 


EXPREdfiu  DE  LUXU 
Do  itlu  I  Da  1'etrAimlls 


ônibus  coriRecui» 


Ou  Riu 


De  Pstróeelle 


nlsta  de  A  NOITÉ  a  “Á  MunhfPM*  Er*S°mi  do  srupo  de  cada  grupo 

AMoni,  V^ana*  iSJBX&Jj  ft.ftílJHS' «  »>)  prêmio. 


S&B«ãfJBBKns 

n*..' ’’  ,  _  V#Ç«Õ  do  ministro  Simões  FUho, 

CINEMA  GRATUITO  NO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO 

Progrsms  infaaiHI 

r  a  seguinte  o  prop-ama  or»«.  )  _  "Aventuras  de  Miahtv 

Nflci°n»l  d*  Mouse”,  desenho  animada  Iro^ 
,er  *í1,  duçío  da  Oaatle  Fiim.  Whnoteca 
3  à.n?n  Ent  ta0  dom‘n!°,'  dla  d0  *natltuto  Nacional  de  Clne, 
Mlnu,i?„h?r"íl^no  ydWrlo  do  m«  Educativo,  ,  H* 

M  nUtóiia  (la  Educaçftol  4  "JudM  no  BAbado  do  Alo. 

C  Ea".  nittEinaia 


*  Ka">  fitmw  niuslpala  do 
amuM.  Prgdiiçftq  d»  Qastla 
rwm  r-  FIImol.se*  do  Instituto 
Nacional  da  Olnama  Bduratlvo, 
*  T".,  Empregado»  pométUcos", 


,„d  ,7"  ‘Vudaa  no  BAbado  de  Alo- 
Mft'\  cpmídl*  de  Martins  Pennn, 
Produçso  do  Instituto  Nacional 
de  Qlnptn*  Educativo. 

Oa  liwresaoa  podem  eer  pro. 


- — - f _ 

Aps  POMfNüOSt  Onjbua  Mtr4nrdln*rloa  partindo  4o  filo  a  14  ti 
n  horas,  e  de  Potrinolls  Alí  ta  ?f),au  horas, 

. . 

GERAÇÃO  TRABALHISTA 

(Do  PROF.  HUMBERTO  GRANDE 
procurador  geral  da  Justiça  do  Trabalho) 


»*-,•  Empregados  poméstlcos",  purpdoi  na  Admlnletraçaq  do  0  Br?al1  "eccsalto,  agora,  de  uma  gcrocâo  trabaihtsu 
íous^rnsPítin*  PT^tH^nlnlas  Ab.  edifício  sede,  no  Ministério  dg  compreondu  o  trabalho  na  complexidade  da  sua  natum»  %àtSn 
Produçfto  dg  qjus,  Ed«çflç*p,  n»  próxima  quinta-  d.a„?  "B“  *enl-W0  e  algnlfloagâo,  e  perceba  o  seu  ma Siem*» 
NscloèíJ1  n'r  í**  pí'*U*tilll°  fel,,a’  dla  a4'  8  P8rtlr  uas  H  Jio-  °  trabaJho  é  uma  fôrç*  lnvenclve).  tle  çidtWa  atirí 

híclon&l  de  Clncm»  Educativo,  ras.  ?Ri  ««piora  o  subsolo,  domln*  os  mares  e  é  soberano  rJnil 


OS  FILMES  DE  HOJE: 


-ÍJMW.  UIAN  *  I.RHMW  - 

jw-iA.,  CüMn  EflpoAni",  fom  Afftn 

f/Si  *  “v*  Roif».  -  i»  n  «  li, «o  r- 

*\a  ~  I»  -  {0,40  <  12, J«  hnras, 

ART.rAUGin,  PAT’tA  PAWTA 
Al.  Cl  c  para  todos  —  2.'  »om«. 
»>■  -  “AnanhA  Surâ  T»,H,  D»m''l,,,, 
Ann«  Mnrh  Pl«r«»s»ll  t  Vlttorlo 

ít:  *•  '♦-»«"  w  - »» « 

„.y«  Am  OppOK,  ÇAHIpOA  C 

«ittAHAR  —  'PI, eh/,,  Oi  Vfnut„ç»n, 
rn  Itrnlwtar.  r.,n 
•  Cidrrn  f,  ,  i  t 

17.» 

^KPTito  passeio  r-  *'A  fler*|s  • 

«  l:  |  . 

H  -  lí  -  1»  —  20  e  2°. 

CAMN?  T!,n’0A  ♦  MÜ-rnn  copa- 
'A  fleref»  c  a  6»hl,lo", 
gL,S»  ««H  «®m  FJther  Williams  * 

•Wfc.:  *• 

■  o,°„  !'^no  •  MASDOT»  nr  "M»n 

u»m.  ni:-r.|«  A com  P»rlcy 

i.  =  h  lt 


»»  ae”,  Km  Msrl*  Bamnalo.  m 
.7»«n  16  —  ia  —  20  c  22  hoi«j. 

i*  F1PAA  r-  ‘VeneraçAo".  - 
:!TA  Uac  M  ««nm. 


ÍRIS  —  "Flcchaa  tle  Vincanri 
A  Plitlf  4m  14  horu. 


9  noroitiv  MeHuIra, 


VlTAn-A*  x£  *  S  nV  ”  p‘rUr  u* 

'ITÇll  A.  HOXY  o  BOTAFOGO  - 

aSgj. -‘-.ConT»»’1,  sunt  DonasW 

vwonor  C  Plncr  Líorlc.  —  1»  lt  — 

%^ír  «PANEMA,  rtjswjr. 


iorio  siQ  J0Sfi  _  t.PrcJ  Lu(â  de  Soul4..| 

f  MM  Mnrln  Bompoln.  -»  Ai  19  —  14  — 
_  _  ^  ^  v^*  |JI  r=  |0  «  82  boraii, 

KiHAMAR  —  "FJaeim  di  Viiinnçi11^  J4ARAÇANA  <rr  MFrAi>?!a  nas  Cop» 
^  táfiniwlnr.  r;in  EiTr1’^  w-tV.,|jy  rifjM'1.  -r  \  partir  *»»•  14  Ijor»1»* 

riUMIN&NBS  «f  “Raiva:»  «4o  San, 
*  jc’\  —  A  partjr  das  14  boran. 

I»  •  n0UU73N  -  “Ailvnr.lg.de",  -  A 

vtlr  dn.  li  hora,. 

ROSÁRIO  —  "Esp«,U  Contra  Enei¬ 
da".  —  A  partir  d»,  lt  horas. 

SAO  PEDRO  T-  "Flsfhaa  do  Vincan- 
TA1',  —  A  partir  da,  H  bor... 

UM  NITERÓI 

PALAqB  nr  ‘Frapcla  aaa  Corrldaa'1, 
m  *  partir  das  |(  horas. 

IPARAf  m,  "garA  Pvrada  t‘*.  srr  A 
partir  das  1(  h°M»i 


ulnta-  “,t„.VJ“3u„se"T0  «.«isniíioaqfto,  e  perceba  o  seu  magno  paSi  ni 
14  bo-  Pi  Uí^n°:  °  ^“b^h0  Mr«*  Invencível  Ele  çmtiv*  •  t«! 

iíl*  .®UPÍQra  o  subsolo,  domina  os  mares  e  é  soberano  no  ar  Cotia» 
Itm  podor  e  energia,  e  expressflo  suprema  X  Intollgénci  .  m. 
tad,  Assim  cjlíoinlina  e  educ*,  poioue  clvlJUa  e  deSrmma  a  re. 
operaçfto  e  a  eollÒar  edade.  o  trSbaÜio,  no  K  rtlaetonSLsa^eíSi 
A.  H  -  luQB,  01  valoreii, cl,Uul'al8-  implica  a  virtude  _  e  bam  %n3«e  . 

?lê?cla  ’  vçrctBde;  atinge  a  peiTeiç&o  „  *  belcaa  e  *  o 
i  trabalho,  dentro  desses  elcvRdoa  principies,  deve  ser  honesto  In 

A  parllr  Mlfmte  0  PTOdUtlVB.  m  n  ton&r,  J «iffl, %  m^'teS; 

■"  _  ctal  obiroano^  ^  económico  do  mala  a’ to  alcance  sç. 

,  °  i£Rbõlho  t  um  assunto  que  t)«o  constitui  urlvlléulo  de  nln. 
“7j  FRÍIR-  Todos  podam  Pornpreenní-lo.  precl.aniM  capaclfar-nos  da 
14  BTsndBi»,  ei  imulàvlo,  aperfeljoi-lo,  «mbalsaMo  aarWtoA-l" 

mpwnq  e  prwtiglA-lo  sempre.  AjerMo  qua  eonsegulr  tal  objetl- 
S  Cor,  vo  muito  fsró  pela  grande?*  do  Briwll.  *  01  1 

A  Unlversldado  do  Trabalho,  dentre,  do  programa  sue  traets 
o  sen.  mos,  deve  e  podo  propor-sa  essa  finalidade,  acentuando  que  4  o 
trabalho  flu#  fax  m  grande»  nacionalidades,  porque  oonstrói  m 
-  A  poderosos  Exérçltoa,  na  firmadas  fortes  e  multo  sporalhadas,  espe, 

.  a  virando  também  o  domínio  dos  aroa  por  unto  sviaçgo  bem  oraa. 

Ei»*-  niaada.  B  êle  quo  fertliUi  o  sojo,  movimenta  es  Industries  e  intsn, 
slíica  o  comércio,  produzindo  a  rtuneza  do  solo,  O  trabalho  aflr- 

Tn«n-  mp  a  pcrsopnlidade.  Desenvolve  *  Inteligência  q  fortalece  a  v«n- 

tado.  Orla  VBlorea  ecouòmlcüs,  político»  p  soclaU,  R»gen«r«  a  pqri- 
i  fica  o  homonii  o|evando,q  aolnm  de  st  próprio.  N8o  há  geando  ha, 
mem  algum  eem  muit*  capacidade  d«  tvauaUlo, 

Cada  geraçAo  tem  o  seu  papel,  os  seu»  proWemaa  rr*ij|tantaa 
dq  época.  Om»  geraeflo  para  nío  »«V  e»tér!!,  para.  n*d  ficar  à 
nuwgeni  da  lilntóila,  devo  tomar  con:ic|êpcl»  do  seu  dastlnO-  S  a 
opnMiènoia  dessa  destino  orla  uma  meptalldftds,  a  mcntalldada 


EM  PETRO  POLIS 


"Fr*nAlii  fiR*  Oof 
A  _PMrllr  dW  15f3ü  horoj). 
Í4Í0  —  "A  fflntq  íId  Wffteh 


*1.  eo,J*  Ml,r,n  AptonlctA  Pon»,  lor»"f  r-  A  p»f|lr  lá  Íi0r»«f 

«d  ’  ”*  4.1.'  “  I»  «-  80  õ  E3  horaii.  _  ^ _ 

«.  Lr..  A.  Jr*«»UtlvBl  fi.|on,4"t  ^  ' 


n  ,  ,t  hãr..A  lrn'T*""-  -  18  - 

-  Jor»»l«  ir 
«t  _  «BcnrosntSriM,  »hort#, 

U  h *  parti,  d». 

~  rn»n»|»,  dwinhín. 

.  .  ‘•"«“'n.litírlo»,  ihorts,  «te 
l»r.L  ‘  “>,tlnu«s  s  pertlr  d»  10 

LRíeiDíNTE  _  .TN  Lm(í  i9 


C  Almorlo  it  Limoi  5  sb 

Cirurgia  der»l  «  Deencaa  <l« 
Bsnhoras  ■«.  l'arlos  «  Tra|»m»n<«> 
hrè-Naul 

AB8KMUL41A.  S8-7.» 
Dla,|smmiei  U  és  ifl  (saesto 
aos  •4lmdoe.  Tal,  IMtil- 


CAHIOCA  ptrleiHCe  qoi 
'/«na’'  4o  einemq,  «  4« 
rtWio 


dos,  mas  conta  çom  a  colaboraçan  exPonUnea  par»  gg  anutw 
reailMçues  de  interéc»B  geral,  tpie  visem  a  grandes»  d»  nom  wt, 
trl@.  o  trabalhador  nacioijol  preelaa  Impregnar-çg  dessa  THoro^ 
mentalidade  e  anaim  onriqueoer-w  de  estímulos  sempre  renovadói, 
para  trabalhar  com  entusiesmo  e  energia,  çerte  dt  que  eatí  mi», 
i  imrando  para  uma  grande  obra- 

Nestas  condições,  eopolulmo»  que  o  trabalho  vai  «er  um  bem» 
d«  enwoigante  da»  pova»  gerações,  qpmpre  à  universidade  do  m- 
lio  bailio  definir  as  diretrizes  dessa*  geraçóee.  n«  Knlido  da  alas  k>. 
derem  constituir  uma  otvtllançáo  trabalhista,  mal»  humana,  )u*ta 
e  espiritual.  Q  trabalho  «tá  epi  tAd»  parto  a  em  t»de«  0»  lugarae, 
tanto  n*  ofjoina,  no  esoritório,  no  quartel,  na  igreja,  n»  ma  es, 
nm  na  cAtedra,  no  laboratório,  enfim,  em  wdpa  o*  setere»  d»  »M* 
vidads  humana,  o  trnbMbo  é  giarnie,  porque  i  unlveraei, 


tanto  n*  ofjoina,  no  escritório,  no  quartel,  n*  igreja,  na  ma  ee, 
mo  n»  cAtcdr».  no  laboratório,  enfim,  em  wdpa  o*  setjwa*  d»  »M» 
vidada  humana,  o  trabalho  é  giarnie,  porque  6  ualverael. 


Br.  Pídre  4e  SBniqnwom  Entrega  dl  OridlIUillt  d» 

R.  do  fairiq,  D*,  a*  iMei»8*  embaixador  dl  (ugoilWi 

BeoJItwjsepe  »rói|m« 
m,  à*  i5A(i  hjirei,  m>  «elle  « 
honro  do  Falêdo  4o  Catste,  «  •*« 
tr*»*  de  sredençiil»  »a  fr  .fvsn 
Vejvod».  rmbsissHof  ao  liepóhll 
cs  populsp  Fedemilve  4«  fugosU- 


elvEigodo,  o  MgElNle  Ulsgromet 
'Uo  llastrlisimo  eivil4.nl.  ,|s 
A,i.?.  igriisPlo  mttis  tlnc.ru* 
sgrs4»flni»atoo  eslenslvo, 

I  «.ai  mel  dignes  »«t,g«.  d.  |w. 

eftnu  p,1s  imáv.l  o«ethl4*  dl»- 


constituindo  1  residências, 
I  Rui  do  Senado  i».  238  k 
«  230  9 

Pgllsdlo  venderá  em  lei* 
léo  dla  6  de  maio  de  1952, 
ás  16,90  He.  no  loçal. 


•Ml,  mal  dignes  ».t.g».  4.  im.  ás  16,90  H».  np  loçal. 

Pfeni*  r,ts  araév.l  «.elhUs  dl»-  _ 

MaM4«  *  vlflu  d*  m-n  nstlfl  g  .  . 

UnMsg»rá«el  t.pll.l  4n  Dr»,l|.  FHáUtUlda  IM  (iRR»L 

k*:VriC'A1L,t*.í.*,&  VINHO  CREOSOTADO 

1  mali  «rata  NmbrinM  4»it»  -RII.VRIRA" 

na», o  rutte,  me*  ln*iqveriyal  aon-  - - -  t- 

manda  a  nu  »ev«  he»elu1'l4?  D».  Molstl  FIIOH 

Sítfe  r?  siauJtsiFJTaB 

vsm  rnmÍTÍ"r."J.hr.V.1-  .'Ííííí-Bfr*8?**» 


»r«»»trrETiai  d»  imnrenM  br«,|. 

I  1  r,.‘  “  ÍV  C°m»''««nlc  do  eon- 
Irs-tomeilelm  «Vsn  fi»lri‘i  d» 
n*»l  Merlnlu  Holend»*».” 


iiasa».  n»„ ■<«,». 
AgUBMILtlA,  »a.7.« 
l)lsr|»a.t«U,  4o»  IS  A»  lli  (»»«»«• 
»•»  »d«i4c»>.  T»l.  IMS  ». 
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Flagrantes  econômicos 

kJuST  m  fiaffwãra  iAart 

.  «  «uKií“  cmíruMM’ 

iJssTÁrffj.  •sm  .‘‘■teigg 

aa*é»mSim*à  íelMUI  padecimento*  ó  desacunsclliada  jS.ra 

Sarím  è1^  ^  [mpoMlMdc  de  Sdo“ 

fólí^  a*™  ííu.iKffü,™^  d*  ri,*tlv»  clmpllcldadc,  nAo 

ItSL  .  dèbelír  MP#Ct08  *pr"cntfldos  ^ 

,„t.^te°ldénl'co  PfMenclamos  dlórlamcnte  na  luta 
^  1*  PenrtQnento  em  quo  ao  empenham  to- 
moíS  ?in  J,,rí  wncomKnntamente.  Impcdiro  au- 
jnento  do  ciuto  de  vida,  aumentar  a  nroducio  nacional 

trataflíadòraá"'  h0rM  cond,56e,  de  Por»  88  claaacs 

Ideais  legítimos,  todos  êlca,  a  sua  coniccucfio  Imoorta 

SSaSSLTLO^  ,ntri  “  nrVooífflS 

como  capazee  de  torná-loe  efetivos,  como  seria  de  desejar. 

entre  nós  pela 


|Dr,  Brandino  Corrêa 


VIAS  URINaHKS 

RUA  DO  1,'ANMÜ 

e*“  «t'M  -  II».  !« 

à»  II  hur,» 


impvrrra  no  ranour 

Elixir  de  Nonueira 

AtfX.  TBáT,  BA  BIFLia 


M.  MMMl  MNITIIS 

-  w.d.,í;.W|è;'if,*K  DUARTIHA 


Dr.  Gllvan  Torres 

IrpsUncl»  —  Doença»  Ov  irs*  * 
arlsírl»,  1’ré-nug.lil  —  Ai».n- 
blêla  «.  gâ,  ,»l»  7Í  —  T.lcfnnut 
SMITI  -  4*1  *  *•  II  •  15  ét  ll. 


Tóplaa  —  r»rs 
A»«mU  r  !U»p»p»la 


I  NM  A  AI  T«.»KIIII  SR,A, 

UIO-PETBOCOUS  -  VIA  (jUITANPlNHA 
lilWieTKniAS  t  FUNTÜS  l>K  HAI\I'IDA 
Hlfl  -  Ralnçin  Rodoviária  Mariann  Procópln 
(1’mi#  Muué)  -  Gulohfl  j  f.|  «a^jgg 

Cus  Farscn  -  Pinçu  D.  P.dro, 

II  O  R  A  R  1  O  i 


^WOT-btStSRtSgg-m;^,,,. 


1  T 

•  -i.-W 

- 

_  .-  í  «fT  “‘«S-  .lTo 


riSSrJSfaT  QR.  P:0auçao  polo  encarecimento  despropov- 
donado  do  cuito  da  mio  <fe  obra  que  ocoiionnm 

4  uoasa  atenção  para  0  fato  o 
5,  ndus  r  tt  fluminense  Luia  Oueraná.  Homem 
nn^,'.  #  ^«#0»  observador  de  longa  data*  de 

.  p50b  emy  ÇMmdmleoi,  antigo  político  e ‘parla- 
hlfmom’  jlestAceda  na  Cimor*  do»  Deputados 

I  do  Rlo  eüd^l,ee^?.?,?r,  ?(‘rlcuIt°v  e  Industrial  noP  Estado 
►  «  i  t '  algumas  dczenn/5  de  nronrlodadp  ’ 

ngrleous,  dla  a-noe  Luia  Ouaraná  do»  dlfl «  líodex  em 

:  2»esíf*rie.COílra.?A^  *8rleullorfí  fluminense»  on?  pagar 
I  !  de  íc6rd0  com  «  Atual»  tabelas  lenais,  não 

•  t*manlit««ní0fnh8ÇanL  a*  <ílflculdRdca  com  que  se  deba¬ 
tem  oa  seus  empregados.  Acontece  que  a  maioria  dai  oui- 

oUS?«S  d?  *S  de  8é.nero*  allmentiolos  afio  suporta 

,  mult0  cavada.  Não  ú  pos- 

no^iJÜ!  , *  m!,h0‘  P8ra  só  r,tAr  dols  exemplos 

daRrvr«d,,Í*nb:'JIU1?ro'!  *  CI"-’,s|r>J3  por  mê«.  O  valor 

da  WMgMo  reaultanto  do  trabalho  de  um  homem,  ú 

™eJl°r  do  <JUB  0  8ttIftrlo  rilspendldo  com  0  mesmo  sem 

tSrtíStXó?;.  «Ta  íasto3  com  8emenies' cus*  d‘‘ 

quedí  TtA  WSoXílc‘K 

tlnaSSW  imprevisível,^»  cqrAncTdo  SíST & 

waridM  68  hoJe  14  Bft0  contam 

•s  granues  ciacne»  com  alimentos  n&  auantldade  n>ri«. 

Hl,6 «  Píi48  nee8«IÓ*dM  da  ponulaç&o,  a  sltução  plorari 
de  maneira  multo  sensível  e  deplorável.  P 

Nest8  rede  Inextricável  e  contraditória,  debatem-so 
as  poaaas  mttorldede»  diante  da  r^esald.^de  dc  dar  solu¬ 
ção  a  tantos  e  tio  complexos  problemas. 

_ _  JOSÉ  Mario  í 

No$  domínios  da  energia  atômica 

sss 


r7r7.  c*,:s,rnitA 

í^sáfSWkç 

I  -  _  .  I  nfwMn/e  de  llnndfortl  qne  a  Dti- 

I  ■ *  Gemfiae  dt  enernfa  atdmlca  conf  nhandnnou  A  Comlrulo  <»nt 
ffiyu*  3,  /G'l,i>3"  fdbrlra  rm  Onlt  ron/mín»  ertn  a  Urmtnnln  C.he - 
tVí  j*’.  j  "'«‘er.  nnde  o  urânio  mlciij  Compnnu,  a  Dow  Chmiail 
‘Jb  e  produzido,  fdhrirn  ei»a  enjii  11  orke,  a  lVctlinnhoiitr  Flelrln 
enn.rtrnrno  nir.lmt  500  mi IUr.es  Carporntlon,  a  Western  Siriri u 
íf,-,  SSSr*J«K™  1  **P”8»4o  dn  Compnnu,  a  Standard  Oil  Orne. 
qual  zoo  nuihâes  de  ditares  es-  iopmenl  Cnmpttnp  r  outras  fir - 

1 1‘  n  cenivrt  /.nfl/./,  J.-  ,m  ..  —  7— ,  ‘  ,  ,  - 


emifrti  gg  gsbiirc,  ata  é,|»  èqucK  ForUnto,  construir 
UolPOS  no*  balitor,  Há  «m»  lei  criando  nsd»  menos  dr  de»! 
Houve,  »N  melo*  («otral»  ».  . sobretudo,  no  rsafrilo  nóblino, 
ÇVABfie  «NFl»»nfa  «o  0  problema  »er,  entáo,  loluclnnsdo.  Mu 
««Pifo  qit  N  groiqttcH,  se  projeton  spcnai  .uru»  cosa  rtc  es- 
patáeplpf  ««•  cowtgeu  *  *tr  c»nstrulda,  em  Marcchsl  Hrr.nc*. 
jeo  »  mvuro  reprodus.  D.pol»  do  multo  tompa  paradni,  is 

BW»agi*fW.  <**»*.  HÍ  «m  programa  v»ste  de  dofar 
oanRárblvs  e  bairro»  de  Ifltre»,  H»  leis  da  projeção  ,1  «itcri- 
«mi.  H*  msi  0  ama  faeiiidad*»  par»  as  «ompmhlns.  E‘  ió  eo, 
•oeçiir  a  exscular  o  programa 

CANÇÕES  JUNINAS 
O  httormafito  ooncurto  do  D.  T.  c. 

No  <Wf»  carnoi-dlcrca  «  sofra  da,  canções  caioofu/l, fi¬ 
ca#  Ateses  festejos  *  sem  pre  faria,  túo  farta  qhs  6  d  provei- 

toao  Q/HtTiQi  p  quo  íhí  da  tnalhov.  £  sóbre  viuhu  iirodv.çvti, 

ia  qua  0  público  nâo  nhogn 


tr.o  sendo  aplicadas. 

Possui  ainda  a  granrie  fábrica 


mas  industriais  importantes, 
vinte  po -  rentn  ilu  pradvrfío  -la 


Que  rua  infeliz  ! 

Recebemos; 

“Soo  mi  leitora  comUp- 

í  A  OM*««",  <• 

a  NOITR  0  peço  sgac»lho 
Par*  estl#  Ur.bíJ: 

Soa  praprintérla  •  MOra- 
d«a  na  rea  OouiM,  na  Tt- 

laiol*  é  coitado,  o  que  náo 

acontece  na  parto  final,  que 
dá  ao  morro.  For  Isso  o  II- 

íí™L*njP?*  d*  e«i*lbr  • 

IUe  só  ongt  tf  m  folçsmenio, 
conto  se  0  trecho  segulnt» 
■**  pagassem  os  moradores  * 
tax»  devida.  Essa  ru»  i  «««• 
mo  Iníelli  Na  parte  dt  chia 
q*  terna  abriram-se  buracos, 
wAlct  dopoolio  u  águas  «uc 

jissafésjrB: 

1U00  oçrvem  para  despejo, 
frro  porque  nlngném  quer 

rn#ar  çom  t  Ua*  dois,  tris  « 
Ia  «la#  tas  cbm,  R  p  pior 
qae  as  próprios  "giSls” 
lOo  os  que  tasem  êstís  trr- 


ranoq  d»  kbsmU.  Já  rs, 
«Tamel  d»  Limpti*  0  nr- 
nhumo  prtvidihPlB  «aram 
até  agora.  (»r  hw»  »p«l»  m> 
atou  «  no  nome  dos  demais 
me»dor«i  nrtjvdleado*  ps., 
r*  A  noite,  po  sentido  d« 
M  •«toridtdro  oomucttiilis 

dar  ao  e*gq  q  dtvld»  OMn- 

fewrw" . . 


— *-  »  tomai'  oonfitti-lmouio.  S’ 

ia  ia  Indagar  se  os  nossos 
compositores  nâo  daruu  o 
víormo  tnterfaxe  peies  roi- 
soe  nossos,  v.urctttltts  por 
2-  fanlo»  onoontos,  ent  que  ru» 
I*  porifatn  Aeratsmo»,  rfeiprap- 
,0  dlmoolos  do  ponls  simpl.s, 
moni/cstuçóes  surpreender.- 
»-  tes  do  in tsllgir.aUf  inata,  ia 

I-  terras  ambelasaias  pela  na- 

O  larssa,  florestas,  campinos, 

o  praias,  inspiradores  das 

le  mais  cmbaladoras  trovas  da 

I-  Diossn  mii.iicfi,  em  quo  se 

0  misturam  a  amargar'  deli- 

«,  «toso  ie  uma  svudailp,  a 

e  t noticia  dc  um  verso  no  nr 

a  com  ondariço  certo  nos 

1*  olhqi  ia  uma  eaboefa,  ou 

a  uma  AUtrirta,  «ma  aventura 

1,  nascUln  na  imaginação  de 

c  um  colípcla,  digna  dc  cau- 

•  #ar  tpveja  a  Tarfarim  do 

•  .  Tnrrasoon . . .  Stúilca,  poe- 
.  sin,  de  quo  foram  e  são  es- 

r  plcndidos  cultores  Gatulo,  0 

5  «rauto  doa  aqlsos  eertana- 

I  ia'  «n<r«  nd»,  Vlrioio  Oor- 

7'oa,  que  lhe  da  gatos  dc 
uma  originalidade  a  mnis 
■  fiai,  das  gentes  a  das  ,’oicas 

•  MordrsKna»,  Souber!  dp  Car . 

1  valho,  autor,  como  fíuwt Sor- 

ia  Vcisreirti,  da  páginas  mu- 
«Irais  de  sucesso  absoluto. 

'•  bovival  Oayv ii,  ombotvador 

da»  ruas  a  praias  batruas, 
Auis  Feimolo,  criador  da  ti- 
“  POs  curioso#  flirflvds  do  (.#!> 

«o#  ou#  s»  item  «om  pro, 
fundo  agrada,  (fechei  T«> 
-1  vares,  foldortata  dos  mais 

afamados,  essaJi  mgravllhus 
ptsrttfsam  nm  mofa#  dnura. 


}sm<as  perteeraa,  <7 las  «*  sisimieam  na#  matas  dnura. 
das  de  sol  s  d#  luar,  na  jerp»J*  dos  póssaro»,  pa  vafenfia 
sem  ootónd*  «o  vaqueiro,  d«  ehapúq  4»  couro,  vqrpdor  rfo 
caatinga,  0  poõr.ko  destemido  dos  pampas,  o.  morena  das  00- 
ba-ios  nordestinas,  a  "chi ca"  rias  oochilhas,  todo  isso  mundo 
qu#  orq  agita,  ora  emooior.a  a  alm«  biasíleirn ,  se  transplau- 
jj»  For»  a*  itrmt  earietwu,  amatpnmadqí,  num  sá  unir 
«do  da  paro  sa  r«níf«rpai  t  serem  sentirias  peíg 

tKimeyi  da  CtMig,  flsmpr#  qi|0  surge  T*ma  cpm ppslí5o  replo- 
Jlffl,  de  qliatijvcr  cu  p  d  ror,  ta  dg  pa(*,  pbfgm  infOjrfll  sucesso, 
o  ono  se  pode  aquilatar  pela  suo.  permaninoia  nas  emissoras 
»  vfniqe  dc,  discos  O  baldo  —  ou/a  novidade  <!,  apenas,  ha- 
vgr .  *.u4*<lo  dg  «em s  isse  estilo  musical,  —  al  está  m ostran- 
rip  quanto  o'  goilp  posta  dàs  coisas  essenrfolmenfe  nacionais, 
JT  «#  esperar-se,  portanto,  grande  e  justificável  inter/ts.sa 
«.Do  prepraeui  «foRorodu  psiu  DaiMrfamanta  dr  Tltii» ,*#, 
dg  um  concurso  ria  canções  /utilnas,  com  excelentes  prémios 
t  miras  vantagens  parq  os  compositores.  Sabemos  quç  »n«i- 
tos  sor* posições  ssído  pronta r  e  seus  autores  confiam  nelas 


ÍfO»  o  ç#*r*4o  é  q  «Imo  do  negócio,  momuo 
•to  4  «a  draa  ia  Apelo  a  de  jgularpe,,.  n- 

R.P.C. 

A  AvtmWa  Ruy  Burbou  à  e apara  dos 
cuMados  municipais 

9  •#  «OOS  pastam ...  B  n  AusHtrio  R,iy  DorLajo  fica  som- 
pr«  ço%t  a  emi  mau  aspecto.  O  posssio,  sm  todo  0  percurso, 
#s»ur«o»«o,  d#  isrro  UcU4a.  . _ 

Por  que  fá  nio  se  pavlmen-  — —  - - — — ■ - 

ssi^ar/rass"  Foiainh*  cwioca 

í=.  rtJSTWi  rr,E,i  hb9±íB. 

■mar  a  atançao.  S  oa  eomeu-  Como  médico  curava  de  gro- 
tdrloe  se  fazem,  diarlameu-  «s.  Boeióloeei  de  renu/ariri 
fo.  Con  uma  denominação  (joneello,  Rsprevcu  vários  11- 
Ho  rospeifdt-sl  —  Rvy  Bar-  vro».  Foi  diretor  (to  Higiene 
basq,  —  aquela  àvenlda  me-  e  Escolaf,  D«u  norao  à  ríia 

g*  “  ;:l'  "f  1»  M*t«.  onde  ré*i- 

nís  para  a  veallmçâu  rios  dln  longo  lemnn 
ripar 63,  qvo  se  faseiti  lt,.- 

prescitidte-ei.  Sim ,  porque  -1-  -■  '■ - - 

ndp  há  de  custar  multo  ri  municipalidade  mandar  fater  o 
calçamento  naquele  logradouro  público  de  fanlo  «nauWpfe, 

Conte-ooi  »  ,eq  o«:o.  •«  f.l,  M  mlselontr  cúin  •  -13a  da 
.  i  ni'. E3trel»  P»«  «*»  «tio-  ou  IM.fan.  par. 

a!»  l  7  *  Tjri,Ttl'r  •>“'»  «o  Si.  ou  «•  noite  — 

t'»f  9  rrpirUi  ,s  lotumhlrt  d.  | a*  to. 


dc  plutónio  tm  Hntlford,  qua  en* atómica  i  destinado  ,| 
nialau  J50  milhou  d,  dólares,  upltcaçoet  nâo  militares.  Uso  rc- 
F-m  Paducah,  Kentuchg,  umq  ou-  Prt,,a ta  «ma  parle  conslduiotl 
ha  fábrica  »sf,J  «m  çnnitruçfio.  ao  trabalho  em  prçqrvssu.  O $ 
ao  custo  de  40(1  mllhifa  de  dútq-  médico#  e  os  químicos  fn dm- 
rei,  para  produzir  II  2,14,  estan-  'rial*  «•'*  recebem  rridio-isotopog 
«a '#fii  curto  o  construção  duma  em  nagnltdndrs  sempre-  maiores, 
fábrica  ainda  malar,  ao  ruela  <f.  1“  r»m  eanneclmenlas  suficientes 
1)00  milhões,  nas  proximidades  oara  compreender  qne  um  inslru- 
de  A  ihtn,  Soiiffi  CnraUna,  Ksiu  ’P.enl°  <»"  possibilidades  manuU 
fábrica  prcdiislrá  material  para  vi',0'0  /*'  P0ll,n  *m  *>w*  mãos. 
bombas  atómicas,  bombas  rle  hl-  Nínpi|,m  pode  djtsr  ainda  o  qua 
drogínio  «  r,fffor#(  iwc/enrss,  resuttnrá  dos  dnig  molorrs  ntórni- 
nn-  rps  rxper/mrnffiís  que  erfõo  sen. 

1ut  **-  r>0  construídas  para  n  marinha, 
tao  trabalhando  alualmer.lt  no  e  do  mnrtnr  de  avião  atómico 

Í7/  r.  ,  ;nrr<>la  atómica  nos  qnr  tr  encontro  em  fnse  menos 
i.sttwnn  Unirfos,  menos  dc  5.F00  adiantada.  O  reator-ijcradar  r-r- 
dirctamente  pelo  ji-  perlmentnt.  construído  dr  martei- 
r,,l°  trabalhando  ra  que  possa  prodnilr  mais  nmtc- 
CÍ!{.a/'r',,'',  POrli‘'ldorrs.  cérca  de  rlal  flis(nnáncl  do  que  consome, 
500  fornecedores  principais  e  nu-  poderá  Indicar  o  caminho  pura 
msmsns  mb-farpsctdores.  Tódns  uma  nooa  idade  atómica.  (Sin. 
a*  instalações  #<io  de  Pvrriedade  lese  —  S.  Paulo). 

Micróbios  a  serviço  da  indústria 

Na  Líbia,  perto  dc  AJ  Aghella,  &  pouca  distância  da  costa  medi- 
torrénea,  nm  iicqueçy  lago  o*ul-leitosp  c  delimitado  por  uma  faixa, 
us  terra  vermelha.  Como  em  muitos  outros  lugares  que  eBtão  eni 
moda  na  europn  e  nos  Estsdos  Unidos,  a»  águas  tem  cheiro  do  hl* 
droginia  sulfurado  —  cheiro  dc  ovob  estragados. 

O*  Indígena»  ndiam  que  ostas  águas  sío  absolutamente  sauda. 
vol*«  por  Istp  rccolhom  do  fundo  da  lagôa  o  lodo  clnro.  amarelo, 
canarlo  e  com  êle  sujam  Inteiramente  o  corpo,  acreditando  aumen¬ 
tar  assim  seu  vigor  ffsleo.  ”  ' 

„„  A  rovlsta  *Indu#trlal  and  Engepeorlng  Chemistry”-  relatou  o 
quo  do|»  cientista»  Ingleses  encontraram  quando  recentemente  in- 
veBtlgaram  éste  logo  llbloo.  O  lodo  amarelo  era  enxofre  om  pó,  qoe 
!*  ”' "h8  »®»mulado  numa  espessura  do  30  cm.  em  certoa  ponto»  do 
Evldçntomente,  enxofra  está  »endo  ínrmndo  çonti- 
RffiíJ!' “"A’  devlí,Q  80  ‘Wbalhc.  complementar  de  dua»  raças  do  bao- 
tértas,  das  quais  unia  reduz  sufato»  em  sulfito  e  a  nutra  transforma 
S.f,U.U  ‘k  PÍ°fuxlndo  enxofro  puro,  Os  Ingleses  levaram  culturas 
rirtm.lu  °^roU,  °  ®hsro(eal  Research  Laboratorj-  of  the  Dc- 
f  Sojentlf  c  and  Industrial  Jlesearoh'*  e  ai  puseram  ns 
bactéria»  para  írabalhar  om  tubos  de  ensaio.  ' 

Produção  d#  enxofre  é  lenta  demais  e  não 
Cop°rcJAl.  Pgréni  qa  dota  lndcaoB  cppernm  criar 
M  t  f?8,1*  «nérglcsB  a  aptas  pnra  um  trabalho  mnls  vr- 
,1*' ^  a*  haeterles  a°  lago  da  Líbia  produzirão  enxofre  somen¬ 
te  paru  as  neosssldadçs  dos  Indígenas.  (Slnteso  —  São  Paulo). 

Fabric«(J«  de  cehrtow  do  eucalipto  em 

81o  Paulo 

*»  c^o.txptrléoc,M  direias  n4t,° 

P,**,1*'  Aumentem  tan|?  s»  neeas-  Far»  a  eelulo.e  para  ralnn  as 
•Idade#  de  Rapei  par»  jornal,  s  amostra,  de  f/o  e  dc  tecido  rea- 
Ivros  como  as  necessidades  re-  limda.  em  Uhoratórios  sio  Tâô 
lac  onadas  eom  o  praireMo  da  boas  «omo  “‘.“"«rL* 


ZVa.  AUJ'«,»lam  lanlç^ a»  neeas-  Far»  a  eelulo.e  para  ralou  as 
*ld»d#S  do  pap#l  par»  jornais  o  amostras  de  f/o  e  dc  tecido  rra- 
Ivros  como  as  necessidades  re-  limda.  em  l»l,o«UHos  sãoTâ.» 

óívIUMtfiõ  '“°ra»Deim  %r8hfri  !"»,*  e<l,n(>  flUHlquer  outro  fio  e 
oiviiiaaçao  «  respeito  d»  higiene  teeido  produzidos,  no  Brasil  ou 

D.  ttftS  Vr1U,0‘  ••‘«■teívp.  oomo  o“{f|«“ 

E&  .*»»  WRWiwo  trabalho  preü- 

«Jteg%",sírrt,:s  iffiftJfn.tBW.T 

àeeuVe  Sr  VU°0,Bl  !!p'°  *  «PM®  MoW  SS  50 

.  ,  '«nfMa#  di*r|»t,  a  qtul  foipi:- 

reno*'  da' uillirí?!.  JSUl*.  T  Cf,™  «*««l»nle  celulo-e  para 


eolwlom.  come  nllreiè,  In  o  a,  t, 
ter,  éter,  colas,  etc. 


M0*f«,  , 

o  O  «#fi 


balvo  eorto.  Está 
luro  emptlamento 


S revisto  a  f«- 
»  f&lirlc*  pit- 


Até  u:  impimnicnto  a»  raiitlc*  pit- 

KKrSirEss' 

nV’»r'SH“%  sraiss  stass?** 

bísead."&  A  fábrica  será  lorallzad,  ru. 

ra#  Atuatoente  oirii  n  '  x  do  .Para|ba.  sendo  esroll.l- 
de  comif ,  *“?*  ?°  Para  e89e  «m  um  terreno  por- 

*  por  oouMruJni;  n  “*  nml  pe!«"'n:l  cld"d« 

*  *■ ,  “•«woguinte  a  tendência  aceaso  ao  rio,  servido  oela  E  r 

ÍÍvoUTS  #*oV.?aí“b,‘U^  8W  «io  BrasUel^prapT: 

inaurielaaUa8»^'.^  iq,,8í,<l“«A*P  ipldade»  d*  nova  auto-estrada 
desSovolvir  Í-- ' -r-*?-  *-5."  <u?  <‘d8  «i?  kio. 


NOMES  DE  ! 
I-us  era  méd| 
Como  médico 
«a.  Soelólogc 


Msls  nunliiuiii.  •.  bê#fi#iM,  A  nova  Fábrica  de  Celulose  do 
Sn  8.  e,P  FlsU  Eliesliplo  valorizará  ainda  m»<s 

et  4.  íâíffiMÊ? WUela  regléo.  e.  sem  dúvida  í  ! 

ralÍDto  como^nü^^T'  ia  s"‘  «  núcleo  Inicia*  d« 

«BliPM,  como  matéria  Brim»  par»  um  rranrU  u.“ 


p8  SmTJard.-eent^"™^^ 
VIAS  URINARIAS  _  RINS  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  ‘S‘ 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  dlagnoea  •  tratamento  das  doencnU 
do.  orgdos  gínllo-urinàrio..  Exames  no  laboratório  para  coublt. 
d#  curo.  Trota  ptlot  pikmimj hwkiiIi#  w  «IhiUa  d.  Beriim, 
_  rima  Nvii  m  Niv  York 

Da»  lí  is  11  hora»  -  RDA  UBOGDAJANA.  24  m  Mj  22-24M 


F TEATRO 


ppp 


V  ■  ^ 
1&&W&Í0- 

I  }':■■ 


ANTONIO  TROCOLLI  —  premiado  com  medalha  de  A 
NOITE  e  caneta-tinteiro  da  Emprêsa  I.  de  Tintas  Sardi- 


rMUIItM  0- 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  1952 


O  PREFEITO  VAI  DECIDIR 


0  PRECEITO  DO  DIA 

cou  povco  sAcniFiao 

Com  a ■  adenóld;  htpertro- 


Vai  a  João  Pessoa  o  ge¬ 
neral  Canrobert 

JOIO  PESSOA.  M  fSsrviço 
prclnl  «l«i  A  NOITE)  —  A _ 
do  nentn  rapltsl  o  isneral  Caiir» 


No  gabinete  do  prefeito,  hd  bastante  tempo,  as  informações 
sôbre  os  pretendentes  ao  Joáo  Caetano  —  Possível  a  divisão 
dos  meses  restantes  entre  Ferreira  da  Silva  e  Miguel  Khair 

NEY  MACHADO 


finda,,  l,(o  t .  aumenladu»  dt  ^ 
volume,  a  trlunta  trnle  tllfl-  "*rt  1 _ nj—_r 

fSTJi  'XT„  ÍX  Escola  do  Música  flralau 

ci».  O  I teUa  e  a  fare  firam  de~  Emln»-n>l  teorl 


cu.  O  vtllo  e  a  (ar*  ficam  ««•  i  Ensln«-ie:  teorl*  —  musical. 
formada ,  pelo  cifdrçn  y u*  (a,  I  cfcnt0i  plnno,  violino  o  ll*ltano, 
no  rcplrar.  Tudo  l,io  teria  I  vlolAo  prático  o  por  mósies,  «mel- 


féi  ioncertoiu  de  C*s*r  L*dol-  qosls  eu*  vo*  corUnto  e  *n«M-  sor.  nu  ■.«  ■«»>«»  eioa*  em  poruigut».  ii»iu»n  »•«- 

_  _ (..-■..■n.M.Éi.faPrslsl.  r*.  A  principal  elnsçlo  á  Velé-  lede i  —  "Menino,  *  portuioeie  dificuldade  em  rr, pirar,  e  ee  ||Bno  o  cssetelleno.  Cureo  de  ncor- 

,  w  Sjundo  apuramos.  Já  ee  encontrea  no ^QulMU  do  r  .  ^  *,lev*  eem  eon-  6  mesmo  um  coIojio.  Interprete  «i In  ndo  ceder  ao  raho  de  of-  deon.  Profeeeorei  e»pecl*ll**do*. 

4?Ude^#,.í#V0.r*lÀ?'  M  ^  Mn  CsT  lr  c.  traio  «pó.  su*  e*ld«  de  Com-  um  eernUa  meu.  o  "Rl.mir”,  do  aun,  rfí««.  lene-o  "m  tardar  Rua  visconde  Bento  le.bel,  549 

:  Fstr?  Cu,Mttt*1  *6,'rc,  *U“^*°,JÍS.i0Ír0.m.údo"  a  r  em  ode-  p™nh  Ú  Miguel  Khair.  UI  maneira,  que  Linda  llatlatn  o  uo  eipeclalUta.  -  SSES.  _  Te|.  »JJ1 

-  ffiST  nova  "Improprledado"  í»?.íi  «aurt»*  f»  I - -  .  .  .  ~ 

'  ò  e  locaçáo  pura  e  elmplee.  As  duaa  primeira*  hlpótesn  só  Gvysn  Boecoll  eomunlce-noe  !lllnr,“ííi»  mm  Porti  íàl  li  no»  - - - - ár.efooe  p»r*  •  CAnlOCA 

-  Hnodsilom  em  leveda»  o  efeito  n  partir  de  L»  de  Janeiro  de  -0(,  0  do  Jardel.  a  '■‘‘J»  T"c..rSttM8*‘  J  "  Pinpma  7  1*1»  CARIOCA  REPÓRTER  I  4S-3S40 


no  rtiplrar.  Tudo  (*, o  teria 
evitado  ro/ii  uniu  ,lmplt •  ope • 
raçi) o,  quando  epeneemm  ai 
primeira,  perlnrhacAei .  Se  no¬ 
tar,  em  ,eu  fllhlnho.  aluuma 


vIolAo  prático  e  por  mdalca,  ensi¬ 
nasse  cantar,  acompanhando-ee 
ao  vlolfto  em  dlvereoe  «énersoe, 
com  pronuncia  correta  daa  mn- 
alcaa  em  português,  francês,  IU- 


—  Tel.  M-2UI1 


Í*  1068,  pola  dependeriam  do  vorbae  orçamentnl».  Enquanto  «e 
•  e»U|dn,*o  unia  ou  outra  noliiçào.  *  Prefeitura  entregaria  o 
V  teatro  a  uma  da»  companhias  que  Já  enviaram  propostoe, 


flôbre  íoto  último  ponto,  queremoa  fa*er  um  «pêlo  ao 


r^Prefolto.  Foram  entrepuc»  cinco  propoetaa,  aendo  que  duaa 


Jjíom  nenhum  ônus  para  a  Prefeitura.  Éetae  duaa  foram  6*td- 
>  nados  por  Josó  Ferreira  dn  Silva  e  Miguel  Khair.  Os  me- 
»'»bs  eil»o  se  pnmnndo  e  o  teatro  continua  fechado.  O  Pre- 
l“felto  Joáo  Carlos  Vital,  quo  tem  ee  mostrado  um  dos  malo- 


"felto  Joáo  Carlos  Vttnt,  quo  tem  ee  mostrndo  um  dos  malo¬ 
gres  umlnos  do  teatro,  deverá  resolver  prontnmente  a  ques- 
-táu  c.0  JoAo  Caetano.  O  público,  que  tambím  *  Intoressado, 
''aguarda  quo  n  munlclpnlldndo  faça  nbrlr  novnmcnte  as  íwr- 
ur  daquelo  leutro. 

Soubemos  quo  já  so  cogitou  de  dividir  os  meees  reetan- 
tee  entre  Ferreira  da  Silva  o  Miguel  Khair. 

E'  uma  boa  soluçfio  o  que  deve  ser  resolvida  imeamta- 
monte,  pois  JA  estamos  no  melo  Uo  ono. 


‘  klfYTAÇ  F  MOV  AC  i  ri  mesmo  no  dia  80,  com  a  rcvls- 

MU  IA»  e  NU  VAS  la  de  Freire  Juolor  c  Wnltcr 

A  próxima  cslrcia:  Trem  de  p|Ilto  «Trem  do  luso”. 

luxo"  I  Valeria  no  Acapulco 


revista  “Voeá  á  que  4  fells,  prl- 
mo", •  de  J.  Mela  t  Ms*  Nunes, 

.  foi  danificada  pela  Centura  co¬ 
mo  “lirmráprlo  até  18  anos”. 
Eita  Impropriedade  foi  Justifica¬ 
ria  pelos  censores  pelo  escesso 
do  mulheres  despldaa. 

Voltam  "Os  Idealistas" 

Na  primeira  qolnsena  de  maio 
“Os  Idealistas"  voltarão  a  se 
apresantar  no  Ministério  da  Fa- 
xenda,  desta  vas  com  a  comé¬ 
dia  do  Geraldo  Campos  “Amor  à 
horn  certa”.  Daniel  Rocha  se  ré 
o  diretor  do  elenco,  que  conta 
com  I.Iela  Magna,  Nadlr  Draga, 
Ademar  Alvlm  o  Ciccro  Nadais. 

Continua  o  sucesso  de  "Tira 
a  mõo  dal" 

“Tira  a  máo  dal”,  a  mais  lu¬ 
xuosa  revista  Já  montada  no  Foi- 
lies,  continua  faicndo  sucesso. 
0  seu  clrnco  conta  com  Jana 


mandou  utá  noje! 


Cinema?  Leia  CARIOCA1 


Iriefone  para  •  CAIUOO 

REPORTRRl  4S-8S4Q 


A  NOITE  nas  Escolas 


O  ALUNO  Nt  1 


Carlos  Gomes  »•«« 


VIRGÍNIA  LANI  a 

WALTKR  DAVILA  «m 

“POKTO  E  BANCA” 

Da  J.  Wandcrler,  Matheus  d*  Fontoura  e 
Nejr  Machado 

MIGU8L  KHAIR  apraMnta 

A  MAIS  ESPETACULAR  REVISTA  QLT. 
O  RIO  JA  VIU!  —  AS  20  E  St  HORAS. 
Qvlntaa,  aáb.  •  dom.  V esperais  fca  18  horas. 


(Clamlflcssfto  foéU  da  aeárdo  coas  aa  provei  ftaais  do  UM) 

ESCOLA  JARDELINA  RODRIGUES  DA  SILVA 


|uvoM  N/âlfiHci  no  AcsduÍco  lies»  coouiuia  lainuio  sucesso, 

„  ,  ,  .  .  ..  vale'|a  no  ^capuico  0  seu  dcnco  eonU»  com  Jana 

PiirtTc  que  dista  vc/.  imo  Iw-  Nchon  iTrrelra  organizou  um  Grav  r.nló,  Auren  Paiva,  Unda 
v$?  ?'al'  «álanicnlps.  A  prr-  espetáculo  para  n  "boite''  Acn-  Dn|vn,  Hamlltqu  Ferreira  a  nu- 
inlfrc”  no  Tcntrn  Madlirelm  .sc-  pnlco,  (pie  velo  substituir  os  “ca-  tro,  um  srnndc  (|me  no  género 

FmmagaIBíTCantâo  .2SSS1 

‘Estilo  tlc  Plnnlno  Qinauliu*  ilo-  nid»  .I01T0  Hlbclro.  886U;  )»roça  ?” 

Hulngo,  ns  scgiiinlcM  Avunídn  .Ma-  cias  Nações,  4‘JA:  Avcuidn  Tclxel-  .  d  v  u,r  pc(xoto  e  Ilober- 

rechal  Florhuio,  BS:  Itun  dos  Au-  ra  de  (.astro,  121 :  Ituu  Itcgonora-  «ulz  Ontem  o  ?amojo  cm£ 

(Iradas,  22;  Ituu  São  José.  112;  çõo.  328A;  llua  Cardoso  rio  Mo-  !® .lííi* f.SS.  , £«,  aíKKELS 
Urgo  da  Carioca.  10-12;  Uua  Filie-  enes.  580;  llua  Angélica  Mota,  R J*'L í,!1 ® ®"i  íílSfla  2.  •  ' 
chuelo.  HW  A;  llua- do  Lavradio,  28;  Itna  Monlcvldéo,  1380;  Rua  1.,^  n,.'*.’  iJl  , 


117;  llún  General  Cnldsvcll,  SIO;  I  J.obo  Junior,  1235;  Rua  Orojú, 


vlsln  do  Ilccrcio.  Disso  Ary,  na- 


iFrnçn  Cnu  Vermelha,  28:  llua  173:  Avenida  dos  Democráticos, 

VreT  Orlando,  ô:  Itun  do  Cntcte,  3G3U;  llua  Cranos,  l.lttõ;  llua  Ro-  Pinpma  ?  I  Pia  HARIOCf 

387 ;  Ituu  das  Laranjeiras,  213;  melro».  4«B;  Itun  Padre  Januã-  ^memd  '  Le,d  UHniuu» 

llua-  Comiic  Velho,  128:  ítna  VIs-  rio.  2«7H;  Bua  Mário  Tcrrclra,  WWWWWWMWWW**» 

Conde  Ouro  Prelo.  81;  Itna  São  112;  Itim  Vnlentini  MngalhSes,  citado,  1480;  Kslradn  Naznrcth, 

é.lcnunte.  185;  llua  Marechal  220A ;  Ituu  Dourndos,  39511;  Ave-  1574;  Estrada  do  Engenho  Novo, 

Gantunriu,  lllfi;  Itun  Arnaldo  nida  Autumõvol  Cluhc,  2S81;  Es-  48;  Uua  São  Vivente.  0117;  Avcnl-  MARIA  DE  LOURDES  RABEL 
Ouiutcla.  40;  Avenida  Atnulfa  du  trndu  Unix  de  Plnu,  1389;  Rua  da  Ernanl  Cardoso,  450;  Rua  ->  a  , .  ai 

Paiva,  11 12A;  llua  Jardim  llolú-  iiuihocs  Marcial,  103:  Kstrndu  VI-  Cindido  Benlcio,  1037;  .Vvcnlda  “  Serie,  é\r 

iiiço,  723;  llua  Voluntário»  da  rente  do  Carvalho,' 1804;  Estrada  NcJson  Cardoso,  1420;  Avenida  u  Maainnal  , 

fnlrla,  351:  Avenida  Princesa  Monsenhor  Follx,  781:  llua  Gua-  Cónego  Vasconcelos,  101;  Rua  IvO  UOtlSClnO  IiaClOlldl 

trabcl,  40;  llua  Siqueira  Campos,  rajá,  0-A;  llun  Marta  Passos,  943;  Glla,  4  -  lojn  A:  Rua  Goulart  de  rto  PHurarãn 

119, Vj  Avenida  Copneoliann,  55S;  Estrada  da  Portela,  100B;  Rua  Andrndc,  8;  Uua  2  de  Abril,  5;  uc  tuui/ayaw 

MI1A  c  1212;  llua  Francisco  Sa,  Pacheco  dn  Ilochn.  10C;  llun  Fcr-  Rua  Coronel  Agostinho.  17;  OS  PARECEIIES  APROVADOS 

Vji;  llua  Montcncgro,  123B;  Rua  nnmlcs  Marinho,  45;  Hnn  dos  To-  Run  Acannn,  33;  Ru*  Lopes  Mou-  NA  ULTIMA  •  REUNIÃO 

viscóndr  dc  Pirajú,  010,  I.*  loja ;  pázlo»,  71;  Estrada  Vicente  dc  ra,  00;  Estrada  do  Cucula,  36  c  Na  última  sessão  do  Conselho 

mia 'RuUifics  do  Carvalho.  1ÍI3A;  Carvalho,  23;  Run  Carolhm  Ma-  Rua  Pinheiro  Freire  71.  Nacional  do  Educação,  foram 

(iua  Fici  Caneca.  5;  Rua  Sncmlu-  aprovados,  uuánlmçnlc.  os  segura¬ 
ra  Cabral,  JoS;  Run  dn  America,  _  tes  pareceres:  da  Comissão  de  I.c- 

dl;  Rua  Joaquim  Palliares,  0(>3;  ^  AR  ^  H  ■  glslação,  relator  o  Prof.  Almeida  I 

itun  Nnbuco  de  Freitas.  132:  Ave-  MSt,  Mm  BRa  ■  M|  ■  ■  MH  IU  B  ■  ■  Junior,  favorável  ao  registro  do  | 

nlda  Francisco  Biruihn,  1U5;  llun  LM  R  W  X  k  diploma  do  Maria  José  dc  Snu- 

FladdocU  Lobo,  100;  Rnn  Campos  la.  da  mesma  Comissão,  relator 

da  Par.  2flG:  Rua  CatumbI,  86;  TANIPO  TlflS  TONVAI  FSfFNTF.S  o  Prof.  Cesárlo  de  Andrade  coa- 

Rua  Marli  c  Bnrros.  160:  Rua  São  ^  1  À et  clulndo  favoravelmente,  por  cqul- 

Crtstovão.  518A  c  1021;  Rua  São  /OJ4  TÔNICO  DOS  DESNUTRIDOS  dade,  no  registro  do  diploma  de 

Luiz- Gonzaga,  231-1;  Rua  Piruti-  kS  ,  Theodor  Stratmnnn;  Idcm,  idem, 

rli,‘  78:  Rua  General  Pndillin,  3;  tf  _  contém  exculentui  elementos  tomcoi:  favorável  ao  i-cglstro  do  diploma 

Rua  Conde  do  Bonfim,  293  c  M»  %/Es.  Fósforo  Cálcio  Araeniato  e  Vanadato  de  Juarez  Cavalcante  Teixeira. 

9S2A;  Rua  São  Francisco  Xavier,  rosroro,  uaicio,  Arienuro  e  ranauaro  Tevc  ad|ada  #  dl5cu„5o,  para 

(04;  Avenida  29  do  Outubro,  3.  de  SOdlO  novo  estudo,  o  parecer  da  Co- 


Copacabana  ^  ,5I  | 


Ar  refrigerado  —  AS  2130  HoRA3  í 
OB  ARTISTAS  UNIDOS  apresentam  o  orlrt-  f 
nal  do  A  Rouaain.  Trad.  de  R.  Magalhl-s  Jr.  á 

«Os  ovos  do  avestruz” 


FOLLIES 


Com  MORINEAU,  Jardel  Filho.  Laura  8aa-  I 
rei.  Apreaentayto  do  ator  Frandaco  Dentai.  I 
Modêloa  Lebelaon  Modas  —  Vcsp.  às  Sil-  i 
feiras,  sábados  e  domingos  às  16  horas,  ( 
na  vesp.  permitido  traje  de  exporte.  j 


Tcl.;  *7-ítJ6 


Av.  tf.  8.  Copacabana*  t.UC 

HOJE,  AS  20  E  22  HORAS 

MARY  LOPES  e  JUAN  DANIEL 

apreientam 

“TIRA  A  MÃO  DAÍ” 


uma  revista  folheada  a  ouro,  original  dc 
Alberto  Flores  com  JANE  onEY,  COIÒ, 
AUREA  PAIVA.  HAMILTON  FERREIRA  c 
LINDA  DALVA 

5aj„  sáb.  e  dom.  vesp.  às  16  lis. 


Monte  Cario  . 


MARIA  DE  LOURDES  RABELO  AVELAR  —  1*  série;  NELY  DA  SILVA  PERALTA 
2“  série;  ANTONIA  FERNANDES  —  3.a  série 

No  Conselho  Nacional  i  -  |; 


RVA  UAKÇVtS  DE  S.  VICENTE,  K* 
TEL.:  41-0644 

CARLOS  MACHADO  aprcienta 

BURLESQUE”  LüB 


Os  segredos  terríveis  dos  bastidores!  Com  i 
GRANDE  OTKLO,  SILVIA  FERNANDA,  I 
Rose  RondeUl,  Magall  Mcdorl  e  hlargol  ! 
Bittencourt  e  mais  25  Undaa  mulhem.  I 


ra'  Cabral,  355;  Run  dn  América, 
31;  Rua  Jnnquim  Palharcs,  6(0 : 
Elun  Nnbuco  do  Frcitns.  132;  Ave¬ 
nida  Francisco  Biruihn,  405;  Rua 
FladdocU  Lobo,  106;  Run  Campos 
(Ta  Paz.  206:  Rua  Cnlumhi,  86; 
Rua  Marli  c  Bnrros.  160:  nua  São 
Cristovão,  518.4  o  1021 :  Rua  São 
Luiz- Gonzaga,  2,114;  Rua  Piruti- 
di,‘  78:  Rua  General  Padillin,  3; 
Roa  Conde  da  Bonfim,  299  o 
MOA;  Rua  São  Francisco  Xavier, 
(94;'  Avenida  29  do  Outubro, 
10496:  Avenida  28  Uo  Setembro, 
194;  Rua  Barão  dc  McsquHu,  386; 
Rua  Maxwell,  888A;  Rua  Vls- 
uoqde  dc  Santa  Isabel,  4 ;  Rua  Ana 
Verr,  1008;  Run  Senador  Bernar¬ 
da  Monteiro,  88B;  Run  São  Fran¬ 
cisco  -  Xavier,  885;  Rua  24  dc 
Mulo,  440  e  1023;  Run  Lins  do 
Vaicdncelos,  273B;  Rua  Barão  de 
Bom  Retiro,  87A-B;  Rua  Adolfo 
Bergamini,  45A;  Rua  Dona  Ro¬ 
mana,  651  A;  Run  Sidonio  Pne», 
t9;e  64;  Rua  Assis  Carneiro,  20; 
Rua  Cerqucira  Dnltro,  18GB;  Ave- 


SANGUENOL 

TÔNICO  DOS  CONVALESCENTES. 
gH  TÔNICO  DOS  DESNUTRIDOS 

_  contém  excslontai  elementos  tdnkoi 


OS  PÁLIDOS,  DEPAUPERADOS,  S®?o  Benl  M°hm  rC* 


^0aS.tí5agrÕ'S.  "cM  »» Js°pi?0S 

RAQUÍTICAS,  recabarfio  a  toni-  AllinOS  dOS  Padres 
ficaçôo  garal  do  organismo,  com  o  JeSUitaS 


Regina 


TEL.  3I-Í817 
Ar  refrigerado 


BIBI  FEKKKIH.1 
“LA  CONCHITA” 


De  Flerre  Loula.  Trad.  de  Mlroel  Silveira 1 

BIBI,  cantando,  dançando  a  represen¬ 
tando.  40  artista*  em  cena 

As  29  e  22  hs.  5as.,  sáb.  e  dom.  Vesp.  às  16  hs. 


Rival 


..Sa’ ^SSÍ.  •SSÜSÍ  S-  >*■  L,d..;  DIRCÉIA  PINTO  BRASIL  -  Contr?(«fa 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A 


SEDE :  DISTRITO  FEDERAL  --  RUA  t°  DE  MARÇO  N.  66 
TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIAS 
MÁXIMA  GARANTIA  A  SEUS  DEPOSITANTES 


TABELA  DE  JUROS  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPÓSITOS 


DEPÓSITOS  POPULARES  . . . . .  o 

Juros  anuais,  capitalizados  semeslralmente.  Retiradas  llvraa.  Limite  ds  Crt  10.000,00.  Depósito*  mlnlmoa 
de  Or$  50,00.  Cheques  do  valor  mínimo  dc  Cr$  20,00.  NSo  rendem  juros  oa  saldos  Inferiores  a  CrS 
50.00,  os  saldos  excedentes  ao  Umlte  e  as  contas  encerradas  antes  de  60  dias  da  data  da  abertura. 

DEPÓSITOS  LIMITADOS  -  Limito  de  CrS  100  000.00 . . . . . .  4!4% 

-  Limite  do  CrS  200  000.00 . . .  4  % 

-  Limite  de  CrS  600  000,00 . . .  3JSíi 


ciontti  reuniQo  anuai  aa  asbo-  -  - •  —  ,  .  .  -  i  n  a^J  . 

daçáo  do  cx-Alunos  dos  Podres  com  um  dos  cofres  oferecidos  pelo  Banco  Andrade 

Jeioltas.  Desta  feita  o  aconteci-  Arnaud  S.  A. 

mento  terá  maior  Importância,  _  ,  _ 

nols  no  mesmo  dia  haverá  às  0,30  horas,  missa  em  açlo  de  graças,  lista  José  Cuslédio  da  Silva  Ft* 

às  10,30  horas,  na  Capela  do  Co-  lho.  Em  seguida,  falou  o  profes- 
léglo  Santo  Inácio;  a  Assembléia  sor  Fernando  Tude  de  Sousa.  Ao 
Geral  o  prestaço  de  contas  da  ato  compareceram  o  major  Anto- 
dirotorla  cujo  mandato  termiua  nio  de  Barros  Moreira,  represen- 
c  a  eleição  da  nova  a  scr  feita  tanto  do  presidenta  da  República; 
pelo  Conselho  Diretor  que  cutáo  Sr.  João  Àustregésilo  de  Ataldc, 
será  eleito.  Como  no  ano  ante-  -  epresentanto  do  Sr.  Cate  Hino, 
rior  baverâ,  às  12,00  horas,  o  al-  vicc-prcsidcntc  da  República:  ran- 
môço  em  que  tomarão  parto  os  jor  Mozart  Doruellcs,  represen- 
associadoi  que  compreendem  alu-  lantc  do  ministro  da  Guerra;  ma¬ 
nos  dos  Colégios  da  Europa,  jor  Euclldcs  da  Silva  Boia,  re- 
America  do  Norte,  do  Brasil  do  presentanto  do  prefeito  do  Dls- 
Norle  n  Sul.  Só  du  Rio  são  mais  trlto  Federal;  senador  Onofre Go¬ 
dé  2.000  os  associados.  mes;  Sr.  Hcrbcrt  Moaes,  presl- 

As  adesões  ao  nlmôço  poderão  dente  da  A.B.I.;  professor  Silvio 
ser  feitas  pela  manhã  dc  do-  Peixoto,  representante  da  Facul- 
mingo  antes  da  Assembléia.  dade  Cnsper  Libero;  Sr.  Miguel 

_  ,  Pistalonc,  representanto  da  dclc- 

Esperanto  gação  das  Escolas  de  Jornalismo; 

A  Liga  Basllcira  dc  Esperanto  general  Euclldcs  Figueiredo,  Sr. 
rcune-sc  eu»  Assembléia  Geral  Fernando  Novais,  representante 
hoje,  às  16,30  horas  na  sua  sede  do  diretor  da  Agência  Nacional; 
&  Praça  da  República  n.°  54,  1."  Sr.  Clemente  Marinni;  ramílins 
andar,  dos  diplomados  jornalistas  o 

Da  ordem  do  dia  consta  a  apre-  pessoas  amigas. 

dcnU^0 das° eòntos^da  Tesouraria”.  RdlOVaÇãO  fe  ÍnSCrÍÇÕeS 

Também  será  discutido  o  pio-  no  Restaurante  Cíhtral 

jcto  çio  novo  rcffulamcnto  dos  —  .  ,  , 

exnmcs  dc  Esperanto.  00S  EStUuântÔS 

u&TflSLsss  s;  s;í 

cialmenic  convidados  os  delega-  sidade  do  Brasil,  Po^adores  dc 
dos  das  bJsGtuiçõ.»  «Rada,  uM»  ^Jols  e^ci»  cruzeiros, 

ESCOla  Brasileira  üe  para  os  restaurantes  da  U.  B.,110 

prAzo  dc  10  n  30  do  corrente  mêS( 
É*  oportuno  esclarecer  que  so- 


Juros  anuais,  capitalizados  semestralmente  Retiradas  livres.  Depósitos  mínimos  de  Cr*  200.00.  Cheques 
do  valor  mínimo  de  Cr$  50,00  NSo  rendem  Juros  os  saldos  inferiores  a  Crí  200,00,  os  saldos  excedente* 
aoí  limites  o  as  contas  encerradas  antes  de  60  dias  da  dota  da  abertura. 


DEPÓSITOS  SEM  LIMITE  . . . . 

Juros  anuais,  capitalizados  semestralmente.  Retiradas  livres.  Depósito  Inicial  mínimo  a  partir  de  OrS 
1.000,00  Não  rendem  juros  os  saldos  Inferiores  a  Cr$  1.000,00,  nem  as  contas  encerradas  antes  de  60 
dias  da  dRta  da  abertura.  Melhorei  taxas  de  Juros  para  xs  contas  de  depósitos  não  Inferiores  a  Cr* 
1  000  000.00.  \ 

DEPÓSITOS  DÉ  AVISO  PRÉVIO 

Retirada  mediante  aviso  prévio  dc  60  dita  . . . . . . . 

Retirada  mediante  aviso  prévio  de  90  dias . . . . . . . 

Juros  anuais,  capitalizados  8cme3tialmente.  Depósito  Iniolal  mínimo  a  partir  de  Cr$  1.000.00.  Sem  limite 
os  depósitos  posteriores  e  as  retiradas.  Não  rendem  Juros  oa  saldos  Inferiores  *  Cr$  1.000,00. 

DEPÓSITOS  A  PRAZO  FIXO 


Por  12  meses  . . 

Por  13  meses,  com  retirada  mensal  da  renda  . 

Juros  anuais.  Depósito  mínimo  de  Or$  1.000,00.  Melhores  taxas  úe  jureo  p*r*  os  depósitos  por  praz* 
superior  a  12  meses. 

LETRAS  A  PRÊMIO 


Do  nrazo  de  12  meses  . . . . . . . •; . . 

Juros  anuais.  Depósito  mínimo  de  Cr*  1.000,00.  Letras  nominativas,  com  os  Juros  incluídos,  seladas 


proporclonolmento.  Melhores  taxas  de  juro*  para  as  letras  de  pçazo  superior  a  12  me*es. 


•  » 


O  BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  tem  Agências  u  ns  principais  cidades  do  pais  e  duas  no  exterior,  para  todas  as 
operações  bancárias,  Inclusivo  o  recebimento  de  dopnsHos. 

No  DISTRITO  FEDERAL,  estão  em  funcionamento  —  além  da  AG8NCIA  CENTRAL,  ã  Rua  l.°  do  Março 
n.«  66  —  as.  seguintes  AGÉNCHAS  METROPOLITA  j 

AGÊNCIAS  METROPOLITAN  A  S :  LOCALIZAÇÕES: 


Bandeira 

Bangu 

Botafogo 

Campo  Grande 

Copacabana 

Glória 

Madurelra 

Méier 

Rnmos 

Sãn  Cristovão 
Snédc 
TIJuca 
Ttradentes 


Rua  Marlz  e  Barros  n.°  44 

Avenida  Sta.  Cruz,  n.°  1.697 

Rua  Voluntários  da  Pátria  n.*  449 

Rua  Campo  Grande  n.°  182 

Av  N.  S.  de  Copacabana  n.°  1.292,  loja 

Rua  do  Catete  n.°  23B-A 

Rua  Carvalho  de  Souza  n-  29P 

Av.  Amaro  Oavnlcantl  n.»  95 

Rua  Leopoldlna  Rego  n.°  7B 

Rua  Figueira  de  Melo  u.»  860 

Ruo  Livramento  nc  63 

Rua  General  Roca  n.*  681 

AV.  Gomes  Freire  n.°  196 


Tal.  22-2721. 

AR  REFRIGERADO 


ALDA  GARRIDO  na  sua  maior  criagio  I 
"Madame  Sans  Cêne//t,ait! ! 


mauuinv  sflin  -wciic - i 

De  terç*  a  sexta,  às  21  horas.  Sábados  i  T 
Domingos,  às  16  às  20  e  22  horas  á 
De  Sarden.  Trad.  de  B.  Alvlm  e  3.  Waodsr-  I 
Itj.  Grande  montagem!  Luxo  e  fidelidade  I 
época!  Dlr.  de  Ester  Leio;  cenários  de  Va-  I 
lentlzn  e  Trompowsky;  figurinos  de  Onraldl  t 
Mota  e  Santos  Mato.  ’ 


Recreio  ra.: 


EMPRESA  LUIZ  GALVAO  APRESENTA 

HERMINIA  SILVA  —  COLÍ  •  SILVA  PILHO  «m 


"HÁ  SINCERIDADE  NISSO?” 


Super-revUta  de  Luiz  Peixoto,  Ari  Barroso  e  Roberto  Role 

Uma  sfeantexa  produção  de  ROSA  MATEUS 

Com  um  grande  elenco  e  o  "ballet  Charles"  — -  Ai 

Ícachopas  de  Lisboa! 

AS  20  s  22  horas  —  5.*,  Sáb.  e  Dom.  —  Vesperals  às  18  horas 


A1VAREHCA 


mm  nmt  eà  mm 


fOMMIIM  MMVCO-  U  ROSTO  C 

TEL  •  47-2438 


Administração  Pública 


AVÔ!  FILHA!  MAE! 


TODAS  0EVEM  USAR  A 


A  Fundação  Gctúllo  Vargas  cs-  nq.[Uc  aquêics  que  Já  possuem 
colheu  para  integrar  o  corpo  do-  cartgcs  para  frequentar  os  res- 


ccute  da  nova  Escola  Brasileira  iaurnules  da  Ü.  B.  o  os  ulunos 
de  Administração  1’óblicn.  entre  do  ;  „  ano  dovcm  dirigir-se  à  Dl- 
oulros,  os  seguintes  professóres  vis50  dc  Assistèucin  ao  Estudan- 
que  jã  sc  acham  cm  atividade  no-  (c>  ã  avenida  Pastcur  n.»  250,  pa- 
qucla  Escola:  Sebastião  de  Sanf  ril  aquéie  fim. 

Ana  e  Silva,  atual  diretor  de  Or- 

çameuto  do  DASP;  Emílio  Mira  BlbllOteCa  “CanOS 
y  Lopes,  diretor  do  T.S.O.P.;  Te-  Alhprtn” 

mlstoclcs  Brandão  Cavalcanti,  di-  “lilcl 

rctor  du  Faculdade  do  Ciências  TELEFONE  —  Colaborando  na 
Económicas  da  Universidade  do  goiu^o  dc  uma  das  mais  premen- 
Rrnsll;  Wagner  Eslciita  C.ampos,  pcccssldadcs  du  B.I.C.Á.,  o  sc- 
secrclArio-  geral  de  Administração  crctílrj0  dc  Viação  submeteu  h 
dn  Prefeitura;  Gcrsou  A.  da  Sil-  nprcc|ução  do  prefeito  Carlos  VI- 
va,  clo  Conselho  Nacional  dc  Eco-  pfQÇfjso  ern  fjuc  esta  in sil* 
nomia;  Oiyrrciro  Ramos»  do  ^u|çj0  solicitava  inatnlaçjio  do  tim 
DASP;  Orlando  Brasil,  diretor  da  l,parcih0  telefónico  na  sua  sede. 

G^v“aíff.tò-  f  Acc-dcndn  a  este  pedido  o  pre- 
nlco  do  Instituto  Brasileiro  dc  despachou  favoravelmente, 

Economia  dn  Fundação;  c  mais  estando  já  instalado  o  retendo 
dez.  nom  total  dc  dezoito  pro-  "Wjjji10'  (luc,  lr?mo“  ° 
fessõrcs,  sendo  quntro  estran-  o  cpinl  fica  desde  já  ao 

ec|ros  inteiro  dispor  dos  benfeitores,  co- 

Vagas  à  disoosicão  ,Inb0.™d0.n!S  •  a,n‘B0.8  ,dn  B-laCA' 

do  SAM’  Instituto  de  Estudos  Por- 

O  Instituto  Edson,  na  rua  Jna-  tugueses  Afranio  Petxoto 

quini  Mclcr.  308,  com  capacidade  No  dla  5  de  próximo,  ns 

Ijara  leO  alunos,  tem  matricula-  17  j,oras  e  me|ai  Ber6  inaugura- 
dos,  apenas,  cêrea^do  70.  Sun  di-  ^  0  ^4ctmo  ano  letivo  do  Ins- 
rctoro,  a  professora  Nocinia  Gui-  titulo  de  Estudos  Portugueses 
marães,  colocou  os  voRJJ  cxccdcti-  Afranio  Peixoto  (fundação  Jobó 
tes  U  disposição  do  SAM,  para  rc-  Oomoa  Lopes),  tto  Liceu  Lltc- 
èolhímciuo  dc  menores.  r&rlo  Portuguós,  com  n  aula  do 

Colação  dc  grau  da  2.“  Sr.  Gustavo  Barroso,  da  Acn- 

,  demta  Brasileiro,  aôbro  o  tema 

turma  do  Curso  de  Jor-  —  «o  Bmsii  e  o  rio  da  Pmta". 

noliemn  Nas  segundas-feiras  seguintes 

nailbUIU  da  12,  iD  c  28  de  maio,  —  tc- 

Renllzou-se,  no  auditório  da  remos  as  aulas  dos  Srs.  Mauri- 
A.B.I..  a  solenldado  do  colação  cio  Joppert  da  Silva,  general  Pe¬ 
de  grau  da  2.*  turma  do  Curso  dc  dro  Cavalcanti  de  Aibuquerquo  o 
Jornalismo  do  Faculdade  Nnclo-  Nelson  Tabajara  de  Oliveira,  os 
nal  dc  Fllosorin.  A  nova  turma  quais  desenvolverão  os  temos: 
dc  jornalistas  tem  por  patrono  '•Portugal  —  Brasil,  interdepen- 
o  Sr.  Gctúllo  Vargas,  presidente  déncla  de  destinos”;  "Como  Por- 
da  República  c,  como  paraninfo  tugal  resolveu  os  seus  proble- 
o  Sr.  Fernando  Tudo  de  Sousa,  mas",  c  "Macau”, 
professor  de  rádio-jornalismo  da-  Para  junho  até  outubro,  Jà  es- 
queia  Faculdade.  Após  a  aberta-  tão  Inscritos  os  Srs.:  almlrunto 
ra  da  sessão,  |m:1o_  professor  An-  Washington  Porry  de  Almeida, 
tonio  Carneiro  Leão,  diretor  da  Rodrigo  Octavlo  FTlho,  Herman 
Faculdade,  fez  uso  do  palavra,  cm  Lima,  Peregrino  Junior,  profes- 
noinc  dos  seus  colegas,  o  jorna-  aor  ClcmcuUuo  Fraga,  Caiautz 


I  FLUXO— SEOATIMA  | 


(0  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA  OORES 
ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTIRINAS 
Empr«ga-se  com  vintigim  pin  combr 
tsr  as  frriguhridadis  das  funções  Ha 
riõdloat  das  sonharas.  Ê  calmante  t  M1 
guiador  donas  funções,  % 

FLUXO  SEDATlNAi  pala  sua  oomprovi' 
da  oflcácla,  é  multo  rooaitado.  Dera  sir 
moda  oof  confiança, 


de  Souza,  Padro  Antonio  Lomos 
Barboaa,  Afranio  Coutlnho,  Eva- 
rlsto  de  Morais  Filho,  Leonidlo 
Ribeiro,  Ismael  do  Lima  Cou¬ 
tlnho,  arcebispo  D.  Aquino  Cor¬ 
reia,  almirante  Juvenal  Gheen- 
halgb,  Olavlo  Bllnc  Pinto,  pro¬ 
fessor  Helio  Bastos  Tornnghi, 
Aguiar  Dias,  professor  Celso 
Cunha,  Àustregésilo  do  Athaydo 
0  Martinbo  Nobro  do  Melo. 


DR.  SPIN0S&  ROTHIER 


Doenças  sexuais  e  urinária*,, 
vagens  t-ndoscópicns  da  veeicim, 
tratamento  dos  tnmores  ds  Pr<~' 
tatu  por  eletro-rcssccçáo  traoJ* 
uretrnl  . 

RUA  SENADOR  DANTAS,  4o  E 
ap.  902  —  Das  13  is  1»  h»w* 
Telefone  22-3367 


Antecipam-se  alguns  dos  as¬ 
suntos  que  tencionam  aborda: : 
“Uma  visão  do  Tejo",  "A  cari¬ 
catura  nas  letras  a  nas  artes  de 
Portugal”,  “O  sentido  do  Mar 
c  da  Terra  na  literatura  portu- 
guéea",  "A  ação  dos  portugue¬ 
ses  na  formação  do  Petrópolls", 
"Literatura  catequistlca  indíge¬ 
na”,  "Afranio  Peixoto  o  Portu¬ 
gal”,  "Flores  dos  I.usiados”, 
“Capitules  da  economia  colonial 
portuguesa",  sendo  que,  parç  o 
encerramento  do  ano  letivo,  as 
trés  últimas  aulas  terão  por  ob¬ 
jeto  o  estudo  da  personalidade 
e  da  obra  de  Malheiro  Dias, 


santíssimo 

-  CIRCULAR  DE  DE0D0R0  - 


C ARIOC A  pertence  mot 
"/(ms”  do  cinema  •  do 
rádio 


Terreno  ò  Estrada*  do  La¬ 
meirão,  lado  par,  a  299,70 
da  cêrca  da  E.  F.  C.  Brai'1. 
Mede  45  mh.  de  frenle,  3» 
mfs.  nos  fundos,  por  1 
231  mts.  e  pelo  outro 
222  mts. 

Palladio  venderá  em  leil°° 
dia  7  de  maio  de  1952,  os 
16,30  horas  no  local. 


ieiefnnc  pnra  o  CAHIOCA 
REPÓRTER;  43-334» 


Sábado.  26  de  abril  de  lâoJ 


fráQINA  7 


•  —  V  .  i  '1  mcVp°.  cr#*cu  rumur  surdo,  o  borulho  nuc  Darc- 

Icclmentos.  o  Sr.  nx*mtartorampn»o,  rocia-  ...  ,,,  ,  p 

n|or  referiu-se  ft  vi- !  "iaddo  dns  quo  aqui  nasceram  ou  f*  *?  ,  í  ,  neP»  súbito  ó  cortado, 
»50;il  du  listrada  uc  '■'V  radlvnpim  um  viver  ém  cotio-  05  •«■alruios,  pnr  um  trem  fan- 
Westeru,  que.  dlsvu,  .aUfla.  numa  permanente  l,lsu'a  *iuc  corta  n  noite  carrcsnn- 

'.  nnuordain  melliu-  mtsMçup  de  Inseguçauca .  Ctdp  *1®  rtp  seu  hAJ»  rcnlenos  tlq  tra¬ 
is.  O  Sr.  Saulo  Rq-  Pm.de  ipU  trairmos  n  morra  dea-  lialhadorc*  para  i.nicm  o  dia  do 
i  estar  nulorlzudo te  drama  diária,  deste  cotidiano  lulüin  As  :i  horas.  Este  t  um 

e  Ponta  Grossa,  no  j  '!»(■  rrprmqitq  um  dos  combates  dus  capitulas  da  vida  carioca  quo 

innnitcslnr  pejo  mo-!  mais  ilesrsiicnulnrcs,  nmlrllmiqilo  multo  poucos  conhccrni.  pfinri- 
'!  n«  questio  do  t*c-  «nni  n  Utissi  —  r.  rs  Mlmcnje  nquclss  eme  residem  em 

’■  Armando  Falcão i  deras  e  miséria»  da  grándo  çi-  *nmn  cuja  itnlra  atividade  qotur- 

o  VrU  ff&WMiiSft  •'Iu-’  W«W  U-,  na  c  passar  o  tempo  nas  "boite*  1 

,?nt»íira  Uü*^iS0iCái° nmor  —  um  nmpr ou»,  «m  penumbra,  o  cujo  único  baru- 
eol  dr  drrSrfna  a"  [  WVMn*  vi‘?M  r.ps  leva  n  djíçr  <}uc  lho  que  vpm  de  fora  i  o  do  mar. 

CO  de  CritjllQ  da  noutro  canto  no  munda  não  dese-  ou  de  um  bibado  cantando  e  cho. 


Um  que  ie  va» 

Finalmente  foram  encerrados  os  trabalhos 
mesmos  a  licença  dada  pela  mesa  ao  deputado  FÍ 
s«  ausenta  para  tratamento  de  saúde. 


f ara  o*  turlitm  preservamos  aa  beleias  naturais 

nhecem  molhar  os  icps  segredas  MAS.  SX15TM  AS  CQ 
c  drsmqs,  as  suas  Iragédlns  mais  ÇOES 

secretos,  os  seus  vtclos  e  jnisé-  Acontece,  paráim  qu® 
rfn».  Para  os  quo  conhecem  apo-  a*  compensações.  E  o  pi 
nas  as  suas  grande»!)»,  não  pi  o  n«c  paga  cara,  sabe  si 
qi|o  negar  -n  e  tudo  oferceu  deu-  Jí  delas.  Falta  Anua,  ni 
tro  dn  morna  eqlgíncia.  Ninguém,  ji"l<!i  *  «ame  dequpq; 
porém,  dela  se  afasta,  o  is  sirns  transporte  piorou,  mns  r 
«■'íigíucj»»  o  reclamos  se  submeic,  hbuma  destas  roalidodes 
WHWÍlRflfl  dn  alegria  dps  filhos  - 


®  (AMARADO 
DISTRITO  FEDfMt 


^ír*„8r7  wteom  « 

íSrüF  asui  ir^v&tásé?. 

dompàbu.as,  Conolulp  •  seu  disouno  chamando  a  aleneâo  dí. 
rWndo-se  ainda  à  refertda  comlsea»  par.  UdoemW'» 

«MSdog  q  pessoal  das  autarquias,  pois  «Us  estio  na  meaml  situe. 
W?  iue  o  funcionalismo  propriamente  dito. 

Poaae  de  novo  «çp^dor 

r*SXS5pZtt..%rz 

JmS ;*£,?*  bP%S, «as* 

Ordem  do 

«JWWfc  de„f?]*r  ®  Sr-  Domingos  Velasco,  faseqdo  uma  reti¬ 
ficação  *«  notle  iriq  que  Hfwis  Jornais  Inseriram  sóhreo  acu 
discurso  #  respeito  dc  prisio  de  oficial.,'  fQl  .nunefada  l  Ordem 
d®  PI»,  "HO  havendo  volsçoes,  por  qe  registrar  fal|adç  número 


SESSÃO  FRACA 


lroveit.0’,  M  realüadtt, 

5«l«  <h  Sr.  Coutn  dn  í  CCfcr«(.  Dç  Morda  oom  a  pro- 

“«Mista  horat  tifiní  °  tra^al,}os  foram  ittipnuói  dg 

f«r  „s  iotwilm ,/t  j1  -,e  ■  1He  08  Vereatiarot  pudeetem  homena- 

*Mmrieauo  *  PuUhn/'0,9  q'!*  d°  GVmpcana(o 

m'  uírS,'  la  0  •nlwWm 

«•«5  n  ‘mem$r, ■£“','/*  (h  e>'Podt(»le  as  vereadores  JmmmUh 
Areunr/o,  ettjn  cni/rniíiffn  c/>ntaP,'1ldo  P°otif '  Ajitotfio  Alvares  de 

"4I"‘  *  PSB.  a  ^lfpathãTLttaf^yVUlk,*  f’  Mmnto,** 

o  verraA  H^JNO  SEÇUNPAHlO 
"lUndove  coiu  do  r’’B,  faloi,  a  Mgulr,  ropgN, 

í. Amaral  Vainíi^vili  P°P*  0  •1'PP‘adq  Qnrgíi 


C4RIOÇ4  pert  M 
mfnne”  da  cifierna 
f <Mí« 


Espetáculq  pars  criapgqs, 
amanhã 

".  dicigido 
ará  a  cena, 
no  Tçutra 
A  Menina  do 
uma- 


Q  “Cfrupo  Çaiôti 
poc  Jacy  Cam  ’ ' 
amanhã,  doiç 

João  Caetano,  ..  _ 

Cliapsuelnbo  Vermelho", 
adantMÍo  de  Papld  d» 


WtteT  An  À  r  S?S^  ?  Sampaio,  quo  f.rrUa  da  criação  do 
Intísrfo  «  ordnn,  1  h,l.aliu'<°  dc  Eduçuçao,  aluda  continua  obs- 
itiee nte  debnftd»*.  di°‘  scl,™°  de  ontem  o  asvtnto  foi  ~io- 
IH«  «  imrrrnrd  ’  *,  >d°  0 ,voreadnr  Gladstonc  do  Melo.  simra- 
^emiirn Í.  L !la  ■  CVl‘ do  Jtmtiça.  Os  trabalhou 
ífoietn.  Seu  f1’  ¥fm.  ¥*<$%*  ha  Jribuna  defendendo  t, 

ÇowiMõo  rfi  *§21?,  do  m»la  fo\  contrariada  pelo  presidente  da 
iterada  a oie»,  ?!X  ’  vcrff/<”'  P°C8  Lr-Wc,  quo  lliantfva 

hllío,  faramií.  n  n.  H?e>' .dií  "froria.  Nesta  n/liírn,  o*  teu- 
w»fi^m,níe,  ’ÍÓ°  ^suindo  a  Casa 

™?AÇA°  DO  TEATRO  MUNICIPAL 

*tl  modifirnni?r  Juplor  apresentou  X  Afeaq  projeta  de 

Bs  do  Tratr°  iw  31  <•»  I*1  í.t#?,  <!U*  regula  á  utljlsa- 

ttilliarãn  í  r  ^““íctpal-  ^  lei  08fabflecc  proibição  laxativa  da 
tico  etrti.,1 realW  P®ÍO  banqueiro,  copfcrênclas  de  Caviter  poli- 
'•'rnatura,  c,  ,C!S°e®  »®lene*  dc  qualquer  natprew,  exceto  dç 
,t«  dos  cursos  sunerlnrcs  oflciqU  ou  ofloU|lss- 

twliro  í  ■  formaturas  se  realleariam  entre  )5  e  30  de  dp- 

Stii  Vt  SSS0  f,e  tres  Êor  ^  ,apa^lr  I*  bor»s,  oom 
h  Ifatro*  IS.rS-  opl  F°f»  í«  'ntervajo  para  o  escoamenlq 
wSrhw,  ll:l<5a#  “B  datas  ç  horário»  pe|os  piretórios  Ua|- 

„  ,  F-M  TORNO  DE  UMA  CARTA 

f»r  dc  SoWvho  lavrou  ftitt  protesto  centra  a  dlpu- 

•eirfq  cn.  ,  #,l0'n  Sncial  dc t  Prefeitura,  pela  publicação  de  unm 
td*’,,  T,im  matutino,  carta  tstis,  considerada  ofensiva  aq  per 
/cifo  \,;ÍPrjl<>,ll?.li  aluda  ttin  requerimento,  solicitando,  ao  pre- 
•iuc»in.  disciplinares  cabíveis  no  caso,  cm  face  do  art. 

*  o  oito,  do  Estatuto  dos  Funcionários. 


«w- 

Nspss  e«i 

CM(  Aiclnò  _  ^  I 

um  tlpp  gulatp'  qut 
hlcfunu  poeau|r  uma  epurme  caT 
belelra  verde.  Gemido  Morknn, 
serA  o  Gagulnho  da  litetòrja.  ji 
grr.ndo  nmbiçõo  dista  porsopa- 
gem  í  ficar  bom  da  gagueira 
puro  nodor  eaptar  o  Tito.Tloo 
no  Fi|b4,  Jp  menina  Sándr»,  a 
pequena  grande  nrtlqtq  fgri  o 
liappl  tltplq.  Jaçy  Gampog'  dirc- 
Iqr  dp  grupo,  fari  o  pr|molro 
cavaleiro  eja  floresta  que  t 
transformado  polo  brmço  (Santa 
Itpsa),  aiq  lobo  mau,  Zljtqha  Mpr 
podo.  fari  p  nappl  <je  T|r  Mnrlq, 
n  contadora  do  nlstirlap.  Bran- 
ca  Hejolsa  A  ®  bou  fada,  amiga 
de  Chapcuilnho  Vormeljio  ■  rca- 
nons&vel  po|q  f|pal  feliz  da  his¬ 
tória.  O  Departamento  de  D|Cn. 
aio  Cultural  da  Prefeitura  re¬ 
solveu  prestigiar  q  espetáculo, 
dando  todo  o  t npòio  nocea&Ariq. 
Os  Ingressos  custarão  apenas  10 
cruzeiros. 


ElftMÇIAWWTQ  04  BAfP,A  D?  AWiOWO,  EM  1952/53  - 

<nirf  Q  b*n#0  DrasU  e  Q  Ml 
umT-?  d,_F  ,,ari  íhrancfamentu  da  safra  de  algodão  de 

lMà/53,  representados  qquél^  irgios  pe|os  prâ  Horae|o  Lafer  e 
Blcard®  Jafçt.  De  ncflrdq  cppj  o  documento  ora  firmado!  o  flnan- 

ôufí^de  2vTrríelt|°  ^  dJ  d®  We<®  *BÍnimq  estabelecido, 
que  é  do  J6Ç  enudros  pop  arroba  d»  11  quilos  de  algodão  em  pluma, 

WfM  v  0  b.  fom  os  irias  e  deságlos  correspondentes  aos  demais 
tipos.  Aa  foto  acima,  um  flagTante  da  assinatura  do  contrato. 
(Foto  da  AgincU  Nacional) 


■  - -  ”  I  »•»*  VVMIVUI 

iai  reunir-se  a  Comissão  Executiva  para  deliberar  sôbre  o  assunto  - 
jonferlucia  do  governadoras  -  Crise  na  ÜON  mineira  -  Outras  notas 

M  IS  _ 


Esta  mnrenda  para  a  nróximn 

g  fim  da  deliberar  sôbre  a  couvoaaaAn  dn  rí roúfvlio  da  OomluAo  BxeouUva  do  P  T  h 
do  Diretório  Nacional,  conSo  filo  àZVTi  ú%  ím  é!J|ir  o  Seildeiui 

dcclarnçào  de  um  clomento  do  óraúo  dimtiv»  '  i'  Sl  reimlío  aerd  feita  —  «egundo 
não  parecu  Inlercwado  om  tomn?  m.»ií,í.4V,>a~.  íl  MvoUa  do  Br.  Dqnton  Coelha  lA  nue 
levado  à  prcaldfncla  do  Diretório  Racionai  ünV«A ws*  Quanto  tm  nome  aue  *cr.i 

Sr.  Dlnurte  Dornellee,  cuja  reomiducao  ó  Sínra  “líuma  de  ‘tiiç  seri  0  do 

Oramos  nqul,  sôbre  ôete  particular  ílw  pBrft  n  dos  diretórias  Lem- 

.  íío-ens KjAEí»  ^ 
rní^P*^??10,  d'  ’““  *®  iSKL"“m  *  n* 

CONr EReNCIA  DE  GOVÉRNADORPQ  i  c.i  _ 

I  Esteve  no  Paláoio  Rio 

Neoro  o  presidente 

do  D.N.P. 


rratra  IJb^nodnd.*"ni^çi^u1^  [nl^n'édl°  da 

«om  odo  oh5it.S,C2!  feífi 


uma  confoiíncla  f.s  gova rn adores." '<To£iU  ,LucV  Oarco», 

rotilsmni  c  qurstóes  i  clntlvus  ao  ds«In».  u.  i  ob^a.t,vo  d*  dsbnltr 
li  círculos  politlcon  ligados  A  capital  p5u  l,.»'*"*0.  dH  Produção. 

:ar.s,t.;t:'S;,,r  siSa-wr. 

CRISE  NA  U.D.N.  MINEIRA 

Os  udcnlstas  mineiras  estão  adsrlwrfn 
redor  KubUsohek.  A  mnlorta  dos  dlrotdrlo»*?»  ’tv?Í“ 
is  ttlspitseramss  n  npolqr  o  «((uacioNUmo  ^rW«pufo  jlflnoli 
imediatas.  Tal  iironunclameuta  V.r/^10'  íom  ?*í  18 t'onto« 
Jo  Sr.  Rondou  Pacheco,  prdccr  urts.íum'0,,"  ^i'4"0  dn  rac,í8-» 
Ml  /K.ni  arujKii  q  tecrolaiiu  do  Interior' da  JlV’1lrnu,"e"’ 

»•  *'»  ®  nreteito  atanetll.  ,,,,  w  twulí  0’,fe"1 

iqscfliffi  do  U.D.N.  ni jqofrq,  dUcullnrfn  .1í?.  °*  membr'>*  dn 

POtltl  endereçado  pelo  povervador.  \oiautr  Jl,i.  !nai  íee  "  >,r0‘ 

°  ™"Kto 

DANTON  COELHO  TEM  NOVA  MISSÃO 

mini»  pe|ó  Sr.q Get u I fo  Vargas "  Nadí!'°tcán»o!'CUniIi*da  da  nova 
poiím.  Aíirmau-io,  no  entrflnnto,^  d*t«rm|nJ!,^ duíjnlllvn, 
PM  lamentares,  quo  n  nova  mli.fi»  d»  Sr  Daníí?  «'/«“los 

pslto  ,r,o  ?r.  Ademar  de  Berros.  Tudo  »»  íí*,10*,  ^««'h®.  dl*  res- 
rií-c  de  Inptes  exploração.  ’  no  cntr«lnnlo,  talvez  não 

DISCURSO  SÔBRE  A  REFORMA 
CONSTITUCIONAL 

0  deputado  Armando  FalcSo  Iniciou-. ontem  na  rim»« 
dos  Deputados  a  serie  de  discursar,  »»»  vífc  m  í11  c®marft 
dados  sôbre  a  reforma  da ^  ConsUtiScãn  ,L^rn,°  Sr0"UÍU 
(ov?mador  Aninral  Peixoto.  O  orador9  dcfonrimi"  »11^  peJ° 
que  nao  M  interésse  Imediato  na  mcdldV  dlíendo  n,?n,íC 
los  de  iDforma-la,  o  urgente  seria  romniA*1 1»  na?  <,u#  an* 
leis  complementares.  inplet4-la,  através  das 


Vrsra  a#’f.™  am*  noJ«,aUel°  «I® 
•Nrgro,  a  íim  d§  ngrn<lrc«r  an  çrt- 


»IU«nt*  Gelúllo  Vsrga»  Irlosrama 
ds  lollcl Isçóf i  «miado  por  uca- 
•lio  do  seu  anlvsrsirlo,  o  qlnil- 
rsul;  Alvsro  Alberto,  pr«iidcnic 
d«°,  lA>n‘,,,J0  Naflonnl  do  Pcsqul- 

k  np  de  curador  da  Jus- 
tl;i  do  Distrito  Federal 

Indicado  pqr  unanimidade 
de  votos  o  Sr,  Geraldo 
Masçarenha* 

Hounlu-ir, 
d«  Juiilfn, 


onlsm,  no  Polido 
a  Comissão  do  Pro- 


iudcAci  ,lo  MlnUldrlo  Público  da 

«ate.!  f 

For  unanlmldads  ds  votos  fo|  In- 
diendo  o  Sr.  Geraldo  Mswprí- 
ilhas  da  Silva,  promotor  público 
c  ocupando  «tualmcnu  as  fqp. 
ç6ci  dc  oficia)  ds  gablucle  da 
prcsldcnle  da  llcpúbjlca, 

9,  #r’  Mascareuhaa  t 

antigo  auxiliar  do  prcsldcnle  Gc- 
Úllo  Vargas,  em  cujo  gablncle 
vem  servindo  h*  longos  anos,  I 
Po  »  ocupou  a  mesma  funçãn  «o 
nnlçrlor  «oviruo  do  atual  presl- 
dente, 

É  aluai  suplante  dc  deputado 
federal  pela  Forlldo  TreUalliliU 
do  Minai  Girais,  onde  ocupa  o 
cargo  do  vlcc-nroaldenla  da  Co- 
mlll..a  kxecullva  e  lecretArlo  da 
Cumlstio  Fermnnenle  ilu  ""Li¬ 
vro  do  Mérllo". 


UM  DIA  NA  CAMARA 


§9*»*nU  f  Mtc  deputado» 

durante  o  correr  da  tarrie  mn?J2í  0  *e  ®  áçpntaaot,  iidmera  7110 
porem,  para  dar  V  ”']°  «  ^essirin, 

<P‘t  madijica  0  tmráarato  primeir^t  da  'mend<<-  constitucional 

tituic&o  Fedarnln,,.0Ji0x,r‘lleí  0‘  do  Ctiyo  primeiro  t/a  Coilk- 

sirJvcí 

0  deputado  Daniel  Faroèo^nutafa^Tnc^»^C'lTai,  "mn 
rtoi  trechoi  dn  um  tmhn))'  longaineutc.  i»d- 

fadro  DanhlPrãnU  °  K  °  >‘rM""a  d<>  <Uvórcii,  4 

Um  punhado  de  assuntos - ; - 

Logo  no  comigo  dn  s«|sSo,  vi-  5  *.  '|1nedl*,n  rotlrada  do  morro 
ros  foram  os  deputados  n  usar  <whad?,‘  ^  >Sr-  Vasconcelos 

da  palavra  parq  Iralar  dos  mais  /.  **“  fiLf"?011  a°5  •SCU5  Wvc*  «- 

diveroo»  assuntos,  sendo  0  pr|-  ?r  i  id*rl?  C?J"  "»  PoPUlaçõvs 
melro  p  Sr.  Ernupi  Sn 1 1 ro  tni»  '®  fciingulo  Mli|cfro,  principal- 
transmitiu  k  Casa  um  npilo  dos  '"«ulc  «mm  0  povo  dq  cidade  de 
Pecuaristas  paraibanos,  po  $cn|l-  va*'rn®J1i  undo  vem  du  ocorrer 
cdrV°„,r  ’f..Ja  rt*dl'  k  ç,rnv5!l  ncontcelmcnto».  0  Sr. 

ío nlo  W.Helinn  íÇa’  ?  Sr-  An"  1Mcndou”  Junior  referiu-sc  ã  sj. 
M  Inií  J”  copiupicou  o  rc-  Junçuo  do  pessoal  da  Eslrada  u( 
ds.  UTn,  ,aP°sl«du  «»•  Ferro \Grcat  Wcslcrm  que.  dlssú 

vr  t.l  do  funcionários  snnirnliiSna  nll  ,l->-  - . -.1 _ 


*****  dd  °*da  wo  ®*  ipalorca  sacrlfklos,  moa  assim  meamo  o  carioca  é  alegro 


Todos  oa  caminhos  dão  para  o  Rio.  E  o 
K10  sabe  ser  acolhedor,  mas  também  é 
de  uma  e\igôneia  sem  jgual,  A  vieja 
aqui  deseonheoe  q  repoqso,  pois  os  dias 
são  curtos  para  as  atividades  qqe 
nos  reclamam 


impedir  0  carioca  de  chegar  ulò 
n  JÇ1*!?’  °,u  do  «leaeer  nlj  a  Gl- 
nclandia,  a  deixar-se  despreo¬ 
cupado,  gozandn  a  aragem  que 
vem  dos  lados  da  praça  Pnrl». 
A  praia  de  Pqqueli  f»t  esquecer 
as  misérias  cotldiaqns  o  São  Coiit 
rado  oferece  uip  descanso  anlu- 
lar  po  fim  da  Urdo  do  üomin- 


ciU  presente  no  coração  do  nor- 
dpsllno  desarvorado  c  do  ama- 
zonetisa  causado  da  borraahn  -— 
é  11  Terra  Prometida,  a  salvação, 
r.  paru  aqui  vim  nos  magotes, 
explorados. 

h  cidade  grande,  porim,  na  st» 
Insensibilidade,  sò  araltu  de  ver¬ 
dade  aquiles  tje  quem  ainda  po- 


Pedida  a  retirada  das 
Credenciais  do  senhor 
Samuel  Duarte 

S,^0  PnEEJSOA'  2«  (Asa- 
Press)  0  despacho  remetl- 

Jf  ;°  Sr.  Gelúllo  Vargas,  pe- 

íl»,/0  ,Sr'c3,mucI  Duarte  pa 

nsroí  aU,Í°  d0,  PTB!  J«nto 

•M  podorea  fsdcrals,  «.(* 

«M  Íí*!^0  cho«ne».  de  Ve* 

nLr riri°t  ™tmbrap  da  des- 

„  c  '  paCn!  ve  0  delogsdo 
•m  Euc  ld<,«  Sales,  sepro- 
•«"'ji11  ,V'tud«  do  presidente 
**  dlrc,®rlo.  José  Timóteo, 


que  nbo  consultou  •  tu.iorla, 
deixando-se  levar  por  lnt«- 
ríssas  pessoais.  Também  ele- 
msnloa  da  daataqua  do  Inte¬ 
rior  moalrsm-se  contrários 

•T?™ *•  declarando  que 
Timóteo  pflo  podia  tomar  asaa 
atitude,  seip  convocar,  de  for- 
rna  legal,  0  Dlr.iótlo  Eatp- 
dual,  onde  hi  alss  dlraraas, 
obedecendo  sa  orientações  dq 
Csçtaxo,  ^Joaquim  Cosia, 
Eduardo  Fsrrelra,  Severlno  flr 
msel  e  outros.  D|r..e,  ainda, 
/quo  0  PTB  lerá  representado 
junto  so  Sr,  Getól|o  Vargas, 
segundo  «acolha  recente,  pelo 
d«Pu,ad®J ,J°;Í  Gandínclo,  'qqp 
p“iôT  *  dlspéatp  a  aderir  ao 
PTB.  deixando  a  UDN. 


HOJE,  NO  RIO,  O  GOVERNADOR  DE 
SANTA  CATARINA 

BnJd!5ÍÍ,?,,,0iBS)arB4<>  5°ie  'le"u  «»Pltal  o  governador  Irlnou 
M,°rnloaU  eP.‘  A  .W  ,1!0  «W°  do  Executivo  ua  Santo  Cq- 
ÍSítH»»?  *atft  ?plta9  ]hdioa  Que  J4  foram  euperadoa  os  caaoa 
^iíòuer  S  quo  Impediam  o  Sr.  Bornhausrn  de 

riím  lífi  Afore,  porém,  tudo,  parece  estar  em  or¬ 

dem,  pol.  iqeluslvfl  o  Br.  Nereu  Kqmos,  seu  grande  oúver- 

M  aero^rto*1’  tI1V  ar  Um  repreaBr>tftP‘«  »=u  para  reccbé  lo 


’iuu  utiuwtiii  aiiireni  n»* 

carne  c  na  nlniu  n  inspnslhijidade 
flv  sua  Cidade. 

O  EMHATE  DU  TODQ  PJA  . 

Npo  hó  um  minuto  de  repouso 
para  esta  cidndo.  Quep»  al|a  noitp 
i'.c|.-çctSc  a  escutar  01  çupioras  quo 
Vém  uc  fura.  despendo  tios  morras 


MAS.  BJXISTM  A$  CQMPENSAr 

Açantece,  parém,  que  existem 
»*  fompcmqçpM.  E  o  carioca,  J4 
que  paga  carq,  sabe  gprovf  ll.irr 
sc  delas.  Fali*  ógpa,  não  houvo 
inilc,  a  carne  degapareceu,  0 
transporte  plorqu,  mns  não  é  ne¬ 
nhuma  destas  realidades  quo  vaj 


Falia  égtw,  ,hs  ra»,  man  cata  circunstância  é  ura  pretexto 
para  uma  exlblçíot)nha... 

da  extrair  alguma  coisa.  Se  não 
podo  atender  ãs  exigências,  ó 
abandonada,  morre  ã  mingua,  de¬ 
pois  do  vagar  de  esquina  em  es¬ 
quipa.  E'  uma  cldado  d  clment 
lo  armado,  de  nervos  de  ferro, 
com  as  suas  bclczair  naturais  pre¬ 
servadas  parq  o*  turistas.  ,Mã», 
apesar  dç  tudo.  clg  sc  faz  xiiia- 

n;«  jin-ii  _  ,  da.  permanecendo  sempre  mara- 

esto  Rio  difícil,  apgushqntc,  vilbosa. 


go.  As  crfanças  são  levadas  para 
®  QuIpU  (ja  Bqa  V|sla,  e  lã  so 
divertem,  esquecidas  que  passam 
a  sepiapq  inteira  presas  cm  apar- 
tgmentos  sufocantes.  Nu»  morros 
p  samba  ó  ura  bálsamo. 


TODOS  OS  CAMINHOS  DAO 
PARA  0  RIO 


um  hábito  dslxar-se  na  Cln''*“dl;.  partamente,  a„frtlmIo  uo  desfile  das  cole-UIs  e  das" 

elegniites  que  des  ceram  a»  cumpras 


4 

« 


MARY  DUGAN  em  “Gente  de  Teatro 


rccfsase 


BUCK  RYAN  em  “0  Segredo  da  Bomba  Atômica 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


ftJAO  lYiE  CHSA  Qü£ 

esta'  susreiwmMDO 
Algum  homem?  i-l 


JA' ffESnoNDi  "A 
3UA  PERGUNTA, 
W4RY...<JUER 
OLS  A  CEIYG 
IF8  O  MEU 
DlAttlO  ? 


O  k  MAS 
SOU  SUA 
AMIGA  E  NAt> 

(çueeo  quc  apcis- 

OuE  O  PESCOCO , 
.COMO  ESTVY  FAZÊN 
S-  li  ^  DO !  , 


PRECISO  AJUDAR  UMA 
PESSOA.  _ 


HA'  UMA  msA  OUE  oue- 
•  RO  VER-.UMA  coisa  oue 

paramente  vemos  em _ 

NOSSA  CIDAOe... 


VAMOS  VAGAR  ENTRE 
A  MULTIDA'0...  GOSTO  06 
VEE  O  R0VO...  DESEOAR1A 

Oue  tocos  fossêm  _ 
FELIZES!  •  JT 


ESTAMOS  SOS... 
NO  AZUL  tNFIMITO. . 
SINTO- ME  IMUITO 
FELIZ- _ 


E'  fácil!  QUANDO  o  FR£- 
Guês  OeSCOBRlP  í>UÊ 
Receee  oors  tostoes 
foc  um.  continua  me- 

TENDO  03  Nl^ue/S  i 
VA  MAÍpulNA  I  ^ 


O  FREGUES  . 
METE  UM  TOSTÃO 
DENTRO  DELA  , 

6  CAEM  T >o/s  <& 
Tostoes  • 


oue  idiotice 
COMO  pode  - 
AIOS  GANHAR 
DINHEIRO 
ASSIM? 


EXATA- 

mente 


MUTT»  TENHO  UMA  GRAN¬ 
DE  IDEIA  !  FICAREMOS  RICOS 
E  UMA  MAQUINA  PARA 
SeR  COLOCADA  NOS 

CAFÊS/  , 


ABERTO  DE  8.1»  . 
AS  17.30  HORAS 
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fhomas  Dlood 


O  homem  que  rou¬ 
bou  a  coroa  real 

A  vida  romanesca  de  um  ‘  Copyright^ 
revolucionário  Irlandês  de  A  N0ITE 

(0v«  Arquivos  d e  fiew  (Jate,  famosa  prisão  de  Londres, 
onde-erar ,>  tnforcadc*  terríveis  assassinos  e  ladrões  ex¬ 
traímos  a  sim  çue  fielmente  publicamos) 


0  PRECEITO  DO  DIA 

'  ALVO  Â  AT1NOIR 

Ado  raros  as  pessoas  com 
sauda  per/ellu.  A  maior  parla 
apresenta  jterturbnçflc»  iHsi- 
tíals  oh  Inilslvels. 

Descobertos  am  lampo  os 
males  ocultos,  e,  am  lam¬ 
po,  combatidos,  sardo  evita¬ 
dos  prelulsas  multa*  veses  Ir- 
rs mcdiueoi*.  B’  o  guo  «nio/3 
o  exame  médico  repelido  da 
seis  em  «cl*  m ases.  Incorpo¬ 
re  a  «eu*  hdblto*  o  exame  pe¬ 
riódico  da  saúda.  —  8NB8. 


A  NOITE  —  Sábado»  2G  dc  abril  do  1952 

NOTICIAS  SINDICAIS 


ÊW 


mm 


n.-jm. 


ÍC7 


Condecorado  o  presidente 
do  PM  com  a  Legião  do 
Honra  Francesa 

0  Sr.  Jotn  T.  Trlppt.  pru¬ 
riente  d*  Pan  American  World 
Alrwiyi,  foi  condecorado  cnm  « 
Ordem  d*  Legião  de  Honre  Frnn- 
ce»e,  no  docorrer  de  um  almoço 
ae  lhe  foi  oferecido  em .  Nov» 


Francesa  nos  Estados  Unidos.  A 
condecoração  Foi  Imposta.  em 
nome  do  govérno  francts,  paio 
Conde  Jcin  de  le  íinrdc,  c5o<nl 
geral  da  França  em  Nov*  YorL. 

Além  da  Legião  de  Hnma  c  m- 
crdlrin  pelo  govérno  francíi,  o 
Sr.  Trlppe  recebeu  a  mu**  alta 
condecoração  elvll  norte-ame.  Icn- 
nn,  quo  t  a  Medalha  do  Mérito, 
lendo  sido  ninría  condeco.-adu 
polos  governos  do  Brasil.  China. 
Colômbia,  Pnrlugnl.  Llbnno,  Ho- 
Inniln,  Itcpubllcn  Domtnlruna  e 
Déglca. 


I)  fiste  homem  lorn.su. so  lamoso  na  hiatérta  inglesa.  Era  filho  do 
>m  (errclro.  da  Irlanda,  que  mais  larde  monlou  uma  indústria 
Ke  Jorro,  ganhando  grando  iortuna.  Thomas,  quo  nasceu  em  )  'fl0. 
foi'  adubado  com  carinho  e  lino  l:a‘o 


JUROS 
DE  8  1 


AO  ANO 

PAGOS  TIUMBSTRA LMBNTli 
DEBENTUREh  00 

BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO  S.A. 

nuA  do  ouviooii.  üu 

av  rni.irsRtNA.  dSl 


A  um  pedido  formulado  3  pela 
Aaaoelação  Comercial  do  Nltsról, 
ao  ministro  do  Trabalho,  propon¬ 
do  fosso  rodusldo  o.  enlArlo  mí¬ 
nimo  na  Capital  flumlnenje,  do 
Crf  1.000.00  para  Crí  700,00,  o  ti¬ 
tular  dn  pasla  do  Trabalho,  Br. 
Bogndaa  Viana,  apóe  ter  ouvido 
a  Comissão  determinou  fosso  o 
pedido  arquivado,  uma  ves  quo  o 
Dòcrelo  n.  80.342  quo  estahrleco 
novos  nivele  oajarlali  em  todo  o 
pole  JA  se  encontra  em  vigor. 

Na  Federação  dos  Empre. 
gados  Vendedores  e 
Viajantes 

O  Sindicato  dos  Empregado* 
Vendedores  e  Vlajentea  do  Co¬ 
mércio  do  Rio  de  Janeiro  *  oa 
■tu*  congéneres  dos  Estados  de 
Minas  Oerats,  Blo  Paulo,  Bahia  e 
Rio  Orando  do  Sul  rtqueremm, 
hl  tempos,  ao  Sr.  Segadaa  Viana, 
titular  da  paatu  do  Trabalho,  eu- 
torltação  para  fundar  a  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Empregado* 


mérclo,  Essa  nova  entidade  eln- 
dlenl  d*  grãu  superior,  olndn  por 
Informação  do  peticionário,- teria 
sede  no  Rio  do  Janeiro.  O  minis¬ 
tro  Segadas  Viana  despachou  fa¬ 
voravelmente  o  pedido,  levando 
em  conta  o  parecer  do  eeu  assis¬ 
tente  técnico  Sr.  Valente  do  An¬ 
drade  quo  aselm  substanclonou  a 
questão. 

"Parcce-me  que  atualmente,  fa¬ 
ço  o  que  dispõe  a  Conatltulç&o 
Federal  6  livro  a  associação  pro¬ 
fissional  ou  sindical,  sendo  regu¬ 
ladas  por  lei  "a  forma"  de  sua 
constituição,  a  suo  representação 
ltgal  nas  convenção*  coletivas 
do  trabalho  o  o  exercido  da  fun¬ 
ções  delegadas  polo  poder  públi¬ 
co.  Trota-se,  no  caso,  de  prpfls- 
sáo  diferenciada,  que  ee  preten¬ 
do  organizar  em  organismo  fe¬ 
derativo  especifico.  A  natureza 
da  profissão  Impõo  a  seus  inte¬ 
grantes  Intonsa  mobilidade  em 
todo  o  território  nacional;  por 
Isso  carece  de  um  órgão  coorde¬ 
nador  especifico  da  profissão  — 
a  federação  —  com  ãmblto  dc  co¬ 
ordenação  tombem  nacional.  Em 
faco  do  exposto,  e  tendo  cm  vlsUi 
que  o  pedido  encontra  amparo  le¬ 
gal  na  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho,  opino  pelo  seu  deferi¬ 
mento". 

Os  salários  dos  barbeiros' 

A  diretoria  do  Slndlcqto  dos  | 
Barbeiros  o  Cabeleireiros,  leveu  | 
ao  conhecimento  do  diretor  do 
D.  N.  T.  que  a  comissão  desig¬ 
nada  para  estudar  as  bases  do 
salário  a  pleitear,  após  debates, 
assentou  cncnminlinr  a  proposta 
feita  por  oqueto  departamento  ii 
deliberação  do  uma  assembléia 
quo  será  convocada  nos  primeiros 

r  In  o  rir»  nh*a  vinrlniirn 


Eleições  no  Sindicato  dos 
Empregados  no  Comércio 

Ao  que  se  anuncia,  o  Sindica¬ 
to  do*  Empregados  no  Comércio 
astá  ultimando  provldénolai  no 
sentido  do  fiel  cumprimento  da 
portaria  de  8  do  corrente,  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  rsferento  n* 
próximas  elelrô*»  sindicais  que 
terão  lugar  a  33  de  Junho  próxi¬ 
mo,  A  propósito  do  plolto  elndl- 
tal  do*  comerclirlos,  ao  que  **• 
tnmos  Informndoi,  nquelo  órgão 
de  claaee,  fará  publicar  na  próxi¬ 
ma  semana  um  edital  pam  o  re¬ 
gistro  de  chapes,  estando  a  Se¬ 
cretaria  do  S.  E.  C.  a  disposi¬ 
ção  doa  Interessado*  para  quais¬ 
quer  informações. 


Requereram  pesquisas  i 
minerais 

No  Departamento  Nacional  da 
Produção  Mineral  deram  entra- 
dn  no  dia  18-4-083  o*  aonulnle» 
iMtdldoei  Levlnóo  Oonçalvo*  da 
Silva,  mica  e  associados,  Jaenh, 
Governador  Valodnroi.  MlflM 
Geral»;  Augusto  João  do  Soum, 
ntela  quartao  e  associado».  Bi¬ 
cas  d»  João  Corrsls.  Belo  Horl* 
«ente,  Bta.  Lutla,  Mlnn*  Geral*. 
- - — - - — 

Homenagem  à  memória 
do  barão  de  Capanema 

niiCIFE,  20  (Aisp.)  —  A  Dl- 
rttorla  Regional  do«  Correloi i  • 
Telégrafos  comemorará  no  dia 
11  do  mnlo  o»  centenário  do  te¬ 
légrafo  elétrico,  preaUndo  uma 
homenagem  à  memória  do  barao 
de  Capanema* 


A  VITAMINA  BI 


A  vitamina  Bt  é  uma  das  mal* 
Importante,  vitamina.  Age, 
principalmente,  »ôbr*  o  •m«m* 
nervo, o,  A  falia  de  vitamina  UI, 

aaaaaaa»sssssss*s****»****e*e 

Dr.  Paulo  Vaz  de  Carvalho 

Advocacia  CIveL  Trabalhista. 
DcpeJoj.  Renovação  de  contratos, 
inventário,.  Desquite  elç.  Ilua 
Hoario,  lã»  -  Bala  L  Tcl  M-UOB. 

ROUPAS  USADAS ! 

Não  loge*  fora.  Vanda  s  umj 
essa  séria,  qa»  lha  pagos  o  ia*io 
valor.  A  TINTURARIA  AU ANÇA, 
Raa  VlKonds  do  RI»  Dranro  lt 
-  Telsfons  M-4»51-  Fsaa-th» 
per  um  costume  até  Cr$  400.00, 


ou  o  ,eu  fortieclm-nio  |n„,L 
elsnle.  provocam  dl.lurbio. T, 
cm  meno,  grave,  pnrs  o  l„i  , . 
wuçle.  IV  ut II.  iJrtjyyTjJ 
ração  e  «n  aparellin  dlgeílhV  , 
carência  de  ÍM  poclr  *« 'st\J 
contllpaçãn  inlcllnnl,  dij”  « 
Inapetência.  A  vlUmlna  J  ! 
lambem  rbainnria  Ilumina  t, 
clrtompenha  papel  Impcrtaslhn 
mn  nn  metabolUinn  do,  hMii 
de  carbono,  que  ,rm  o 
cur,n  não  poderão  ,rr 
mente  ulllliailoi  pt|0  org,nhL» 
Exerce  Ininbím  funcóc,  ”, 

(lula  «uprarrenal  e  i  cornar  n.-í* 
do  vãrlo,  tecido,  da  eorpoTeíS* 
no.  A  tlnllnn.  porlsnl?,  ,  „'J 
elemento  iodai  k  vld».  el, 
não  há  boa  laude.  (DIvliJo 
Propagando  do  SAPS). 


JANE  POUCff  ROUPA 

nss 


ÈSPeRTA,  1 


f  meA  LM6  sei? 

'  rpdWffA.áAO.SIGíHC 


NAÒ  COMPRE¬ 
ENDO  COMO 
PODE  P63P6R- 
WCAR  SUA  DOCUBA 
COM  UM  VELHO  . 

CAcrus  como  eu.' 
nao  tem  we- 

NMUM  WAMO-y 
RADO  ?  / 


r  PEANCAi  MC.BIGSHOt, 
TENHO  DOIS » MAS  üãd 
DéLES  E8TA'  MUITO 
.  OCUPADO  ASOBA,  / 


A  UM  LUGAR 
ELEGANTE, 
VeSTl'-M6  ‘A 
.  CARÁrect 


cí4 


esa 


GILDO.  0  INCRÍVEL 


—  Carinftcir*  para  ciu  oj  peque, 
na  íamOla.  A  praça  daa  Naçôf»,  74-A, 

--  -  .  ,  t  »  ■  sobrado,  era  Bonsuceaao,  Paia^è  bem. 

%)  Emancipando-a*  aos  vlntô  anos*  íoi  para  a  Inglalerra,  catan-  —  Empresada  para  todo  aervlço, 

fp.Be  c?m  a  (ilha  da  Mr.  Kolcrait, '  poisoa  do  recursos  o  multo  exceto  lavar,  em  apartamento  de  casal.  — 
considerada,  em  Lancashlrs  Ordenado,  soo  cruzeiro»  Tratar  à  ma 

Cândido  Mondes,  BS,  ApU  003,  Qldrla. 

Y  (  -  Moça  carinhosa  com  crianças, 

que  cozinhe  beip  e  para  mais  olfuna 
•ervlçof,  para  caso  de  T  adultos  e  3 
crlançaa.  Que  dâ  boas  InformaçOes  c 
durma  vo  emprego.  Rua  Fnrretro  dc 
Andrade,  40,  Apt.  202,  Mqlcr 

-  Mocinha  para  ajudar  em  aer vi¬ 
ços  leves  de  casal.  Exlgem-ae  rcíerên. 
cias.  Rua  Toneleroa,  65,  rasa  S.  Copa- 
cabana, 

—  Cozinheira  para  o  trivial  vn-  I 
rlado  a  uma  capolra.arrumadclra,  que 
d6m  rcferônclaa.  Tratar  pelo  telefone 
27-UC65.  ; 

-  Empregada  para  cozinhar  e 

arrumar.  Nflo  so  d6  dormida  e  exl- 
fem.se  referências.  Tratar  à  mo  , 
Henrique  ValodftJ^a,  08,  Apt.  64  — 
Centro. 

-  Empregada  para  todn  aervl- 

ço  da  casal.  Exlgvm-ae  referênctas. 
Tratar  pelo  Te).  52-3086  I 

-  Empregada  para  corlnhar  e  ser¬ 
viços  leves-  Ord*nado,  700  cruzeiros. 
Telefonar  pora  47-4BB5. 

-  Empregada,  para  todo  aervlco 

\  .  AWMg  J  de  ume  pesaoa.  Rua  Souza  Lima,  138, 

-  ampregüaa  pera  cAsa  de  poque- 

jPgjí/  I M  irmnBTl  ,  in  ■  nB  lamni1,  Ex5*cm*a®  reforêndaa.  Pe- 

V  7  T7~.  -  "  .  ?  dc  Setembro,  223,  Apt.  402  -  Centro. 

•)  Hogrosoando  i  Irlanda,  entrou  para  a  guarda  do  Parlamento.  —  Empregado  par*  -var  «  eo. 
•ndo  serviu  como  tenonte.  Fqi.  maie  tardo,  nomoado  comiasótio  | 

Re  Justiça,  por  Nory  Cromwoll,  embora  ,ó  tivesse  vinte  e  dois  ano»  A[j[  . J 

'  1  I  '  —  Empregada  para  fajpr  almOç» 

U|  I  L  II  I  1  I  •  Umptra'  e  que  d*  relerSnclia.  Orde. 

ll  *  \  MBw*/  3  /  ^‘9*3®'-'“' -  T -  I —  -1  nado,  SS0  cruzelroa.  Huo  Caruaru,  «10, 

'  I  VI  j  I  *  Apto,  Ml,  com  Mme.  Sauna. 

'  ~ ' _ _ _ _ _ _ ....  | 

^  '  .  u  '0FERECéMJsa 

4)  Tais  favores  doram-lho  uma  inclinação  para  o  Partido  Repu-  —  Senhora  da  coniionca,  para  tom. 
bUcano.  cuia  orientação  política  conservaria  até  a  morte.  Com  h.lhar  cm  c»a  de  caaal  que  trabalhe 
«  teetauraçõo  do  Hui.  caiu  em  desagrado  e.  a.sim  chcllando 

numeioao  grupo  de  descontente*  planejou  uma  revolução  _ Moça  d0  cftr  pardli  pora  . 

(CONTINUA  SEGUNDA-FEIRA)  ««  arrumad.lra  com  pÍAlica  Tratar 

.  ,  ,  com  Iolnnda,"  *  rua  Bcnjamln  Com. 

tant  UJ  ou  deixar  recado  pcIo^Tel. 

ÚTIL  S.  A.  —  Rio  -  Petró  polis  -  Moça  com  referências  par»  os 

.  -  %  1  serviços  de  cssal  que  trnbalh».  fora. 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


Oue  UWDO  DIA-r. 
10  OR  e'TAb  PUEÜ. 


PARTIDAS  DO  BIO  PARTIDAS  DE  PETROPUUb  Tratar  com  Maria,  Tcl.  aa.tsac. 

ÍJO..-  7>  -  8,30  -  .9.30  Ún  -  7.30  -  7.45  o-  8;i0  —  Senhora  viuva,  «£- 

S3õ  -  10.30  -  llJiO  —  123  a,4.r»  o  -  9,30  o  -  10.30  -  11.30o  ylço  If.  d.iamllla  D,  rc- 

18.30o  -  14,30o  -  15,30  -  16,3(1  n  12.30  o  —  13.30  —  14,30  o  —  15,30  «erínciaa.  Cartas  para  Maria  AnunclaW, 

16.45  o  -  17.30  -  17.45  o  -  18.30  15,45  o  -  16,30  -  16.45  o  -  17^0  '  * 

18.46  O-19J0  -  22.30  -J--  22,45  o  17.45  o  -  16,30  -  19,30  ^,p*;,a(J„>  lm,n  p,„  oollnhlr 

-f  Só  ans  domingo,  —  O  Não  aos  domingos,  „  0ut,;a  para  arrumar,  «m  caaa  da  (a. 

mllla.  Tratar  com  Manuela,  6  rua  6o. 

Preco  da  passagem:  —  Cr$  1 9.00  ro<»ba.  »»,  apu  t»  Botaf0«o. 

—  T  r  o  A  noITE  oHPira  ca.n  *a  danaa  da 

RIO  —  Estação  Rodoviária  Mariano  Procópio  —  Doam  da  caiai  S*  craciia  da  amare. 

PRAÇA  MAIA  —  Telefone  43-41 1 1  "Vd.^Vm.*..,;. 

PETRÓP0LIS  —  Av.  15  de  Novembro»  557  "Tel,  3363  uidnat» ,  sumiço  eramiumanta,  i 


-f  Só  ans  domingos  —  o  Não  aos  domingos. 

Preço  da  passagem:  —  Cr$  19,00 

r  -  R 1 0  —  Estação  Rodoviária  Mariano  Procópio  — 
PRAÇA  MAUA  —  Telefone  43-41 1 1 
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E  OS  ÜOMBEinOS  “SALVARAM' 


OS  " CRACKS ' 


Os  bombeiros 

“salvaram”  Castilho,  Bauer,  Ademir  t  Eli  do  ardor  da  multidão , 
que  pretendia  abraçá-las.  E  íles  pmiernm,  catão,  tranquilamente., 
em  cimu  dêste  carro  dos  saldados  da"  fogo.  ntfhoetidr  a  Avènidg 
sem  maiores  pfeueúpni'£í.v,~ 


a»aü 


COM  A  CHEGAM  POS  CAMPEÕES! 


ÒACOAMJU  US  l ASlPLõES  —  Ainda  no  aeroporto  do  Galeão  <i* “cracks”  e  inteomntes  da  deleitação  brasileira,  que  rfffrfjjon  de  Santiago,  foram  saudados  pelo  Sr.  Vargas  Mello.  O  presidente  tl  o  C.M.O.  faiou  em  nome  do  govfrno,  lendo  frito  un.a  brilhante 
saudação  aos  campeões  das  tris  Américas,  Êsse  flagrante  foi  fel  io  quando  aquele  desportista,  apesar  da  confusão,  se  fazia  ouvir  pelos  homenageados,  na  presença  do  Sr.  Simões  Filho,  ministro  da  Fdutaçõo, 


A  torcida  carioca  recebeu  com  eefusiante  alegria  os  heróis 
e  Santiago  do  Chile.  Há  muito  que  o  futebol  brasileiro  prcci- 
ma  uma  vitória,  assim,  de  Ido  grande  expressão,  que  pudesse 
rafirmar  o  seíi  indiscutível  prestígio  e  a  tua  comprovada  afi- 
fn eia  técnica.  O  feito  do  "scratch''  nacional  veio  reviver  outras 
impanhas  memoráveis  que,  so  não  bastaram,  ^para  a  conquista 
i nal,  pelo  menos,  abriram  o  caminho  para  qua  atingíssemos 
gora  no  Chile  lodos  ,os  nossos  objetivos,  0  trabalho  c  os  es- 
trços  empregados,  desde  há  muito  para  a  projeção  e  o  apri- 
i oramento  do  nosso  futebol,  alcançaram  sua.  justa  n  merecida 
teompensa.  Muitos  são  os  desbravadores  dessa  fase  de  progres- 
}  d  evolução  futebolística  no  IJrusil,  os  quais,  nossa  hora  dc  emo¬ 


ção  o  jubilo  não  devem  ser  esquecidos.  Os  heróis  de  Santiago 
cia  Chile  completaram  uma  obra.  As  homenagens  de  que  foram 
alvo,  são  —  na  sua  expressão  —  estensivas  aos  que,  sem  des¬ 
falecimentos  colaboraram  para  quo  a  hegemonia  do  futebol  cm 
todas  as  Américas  viesse  a  pertencer  ao  Brasil  cuja  perseveran¬ 
ça  e  dostemor  jamais  o  fizeram  fugir  do  terreno  das  compe¬ 
tições.  Lutamos  sempre  para  ostentar,  hoje,  com  orgulho  o  ti¬ 
tulo  de  legítimos  campeões.  Nunca  vo*  colocamos  na  cômoda  po¬ 
sição  dc  meros  espectadores  das  porfias  continentais.  Estivemos 
sempre  a  postes  para  os  combates  programados,  na  certeza  de 
que  as  vitórias  não  caem,  do  céu  o  muito  menos  se  constroem 
por  eimplcs  en/nisição. 


Assim,  o  entusiasmo  do  poro  nelas  runs  da  eitladc,  com  eco 
em  todo  o  território  nacional,  vale  para  marcar  um  feito  ai»* 
tôrico,  cujo  registro  fazemos  eom  vira  satisfação,  A  NOITE, 
cumprindo  a  sua  tradição  esteve  presente  au  certame,  forneceu-, 
do  aos  seus  leitores,  um  amplo  e  minuejoso  serviço  de  informa¬ 
ções  dentro  do  espírito  da  verdade  s  de  sua  reconhecida  liitkj- 
de  equilibrio,  jamais  torcendo  fatos  no  trfau  dc  criar  pela  ima-  ■ 
ginação  o  falso  scusacionalismo,  jamais  pretendemos  vitórias 
e  de  so  nos  fazer  "donos”  de  titulas,  vilórius  c  títulos,  que  per-  i 
tcnccm,  unicamente  ao  esporte  do  BrasiL 


10RD0ES  HUMANOS  SE  ESTENDIAM  DO  GALEAO  A  CINEMA 

WMA  INDESCRITÍVEL  DEMONSTRAÇÃO  DE  ENTUSIASMO  POPULAR 

“Bluff”  nos  fãs  porque  se  esqueceram  de  qué  os  craques  eram  o  “ciou*’  do  desfile  monstro  -  Fãs*  contun¬ 
didos  e  craques  que  passaram  apertados  -  Vargas  Netto  falou  ení  nome  do  Governo  -  O  povo  tomou  conta 
da  cidade  -  Os  jovens  brigaram  a  valer,  porque  Bigode  não  jogou...  -  Só  às  21  horas  os  campeões  consegui* 


Ia 


Por  mais  forte  e  exagerada  que  seja  a  sua  jjma- 
ginaçõo  não  poderá  você,  caro  leitor,  aquilatár vo 
grandiosidade  e  expontaneidade  do  espetáculo  que 
ontem  presenciamos  na  chegada  dos  futeboleres  que 
se  sagraram  campeões  invictos  das  Américas.  Talvez 
nem  mesmo  no  glorioso  retorno  dos  nossos  bravos 
pracinhas,  a  multidão  que  ontem  se  espraiou  ao  longo 
das  avenidas  fosse  tõo  densa.  Do  afastado  aeroporto 
do  Galeão,  passando  pelas  avenidas  Getulio  Vargas 
e  Rio  Branco,  havia  filas  compactas,  somado  cente* 
nas  de  milhares  de  criaturas  de  tôdas  as  condições. 


rai^chcgar  aqjuanabara 


O  POVO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE 
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E  sem  sofrer  a  menor 
ístrição,  não  descoroçoando 
nte  as  delongas  do  prome- 
do  desfile,  a  multidão  sc 
i.ianteve  firme  por  muitas  e 
muitas  horas.  Afinal,  quando 
pôde  divisar  as  figuras  ra¬ 
diantes  mas, um  tanto  fatiga¬ 
das  dos  ucracks”,  tributou- 
lhes  a  mais  quente  das  mani¬ 
festações,  a  mais  sincera  e  ca¬ 


lorosa  das  homenagens.  Pare¬ 
cia  mesmo  que  estava  saldan¬ 
do  um  compomisso  de  honra, 
tomado  noutra  ocasião  e  con¬ 
tra  o  qual  os  maus  fados 
conspiraram.  E  foi  um  extra¬ 
vasamento  daquela  alegria  es¬ 
trangulada  numa  tarde  tam¬ 
bém  festiva,  em  pleno  Mara¬ 
canã. 


SÓ  O  AVIÃO  FOI  PONTUAL... 


CALÇOU  DA  PuBULAIUDADE  —  Eis  at  os  percalços  da  pop u- 
l'Ute,  sfquincltt  diz  hem  do.  qné  foi  a  chegaria,  desembarque 
■ifilr  'tias  “em rks”  vencedores  do  Pan-Americano  dc  Futebol. 
’»  nr::  escadas  da.aOÍOo  da  Panatr.  que  os  trouxe  de  Buenos 
>.  e.-.fiu  cátmag  '%ezí  Moreira,  Irineu  Chaves,  oniros  paredros  e 
eh  ;  Castilho  subindo  nos  Irancos  as  escadas  da  Câmara  I uu- 
■  ihlcnifr  e  Ipojucan,  ajudados  por  militares,  entrando  no 

■m!:-ra  e.  fina! mente,  Pinheiro  protegido  pelas  grades  do  Pa- 
?  Guanabara,  recebendo  felicitações  de  suas  fas.  Como  st 
rei  a  “batalha  do  B io”  foi  mais  trabalhosa,  que  as  travadas 
rrü  gramados  de  Santiago... 


, «Maior  teria  sido  o  êxito  daj 
comemoração,  entrosada  pelas 
autoridades  governamentais  e 
desportivas  se  um  detalhe  im¬ 
portante  não  houvesse  sido 
esquecido.  Não  se  lembraram 
os  organizadores  da  recepção, 
de  que  a  cerimônia  deveria  ser 
bem  planejada,  pois  envolve¬ 
ria  jovens  que  acabavam  de 
fazer  uma  longa  viagem  e 
voltavam  saudosos  dos  seus 
lares,  dos  seus  amores,  das 
suas  famílias.  Olvidaram  ain¬ 
da,  e  daí  surgiu  toda  a  con¬ 
fusão  registrada,  de  que  os 
“cracks”  deveriam  ser  logo 
orientados  para  os  seus  carrus 
e  ràpidaincnte  formado  o  cor¬ 
tejo  triunfal.  Aconteceu  entãn 
o  Imprevisível.  Mnl  descidos 
da  aeronave,  rctrlbuidos  os 
cumprimentos  oficiais  e  es¬ 
cutada  a  brilhante  saudação 
feita  pelo  Sr:-  Vargas  Netto, 
presidente  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Desportos  e  qne  faloii 
cm  nome  do  Governo,  os  cam¬ 
peões  afnstarorh-se  envolvidos 

E  0  POVO  ESPEROU 

A  massa  que  esteve  no  ae¬ 
roporto  era  bem  apreciável. 
Ali  estavam  o  ministro  Si¬ 
mões  Filho,  titular  da  Educa¬ 
ção,  Sr.  Vargas  Netto,  presi¬ 
dente  do  C.NJD.,  dirigentes  da 
C.B.D.,  de  clubes,  represen¬ 
tantes  das  autoridades  e  o  cx- 
prefèlto  carioca,  o  general 
Angelo  Mendes  de  Morais. 
Ainda  no  avião,  os  campeões 
pan-americanos  foram  cum¬ 
primentados  peio  ministro  Si¬ 
mões  Filho,  sendo  depois  sau¬ 
dados  pelos  presidentes  do  C. 
N.  D.  e  da  F.  M.  F..  Sr.  Ino- 
cencio  Leal,  que  falou  cm 
nome  também  da  Federação 
Paulista.  Ambos  exaltaram  a 
conduta  Impecável  dos  nos¬ 
sos  valorosos  atletas  e  a  ex¬ 
pressão  do  feito  marcado  cm 
campos  estrangeiros.  E  foi  aí 
que  se  den  a  decepcionante 
dlsMrsão  ,dos  homenageados, 
enquanto  o.  povo  os  agunr- 
ifnva  ao  longo  do  trajeto  oii- 
c!al. 


pelo  carinho  dos  seus.  Ape¬ 
nas  dois  ou  três  "cracks"  pu¬ 
deram  ser  retidos  quando  a 
"gaffe”  foi  notada  pelos  exe¬ 
cutantes  da  homenagem. 


No  afã  de  ver,  de  perto  os 
séús  Ídolos,  bs  populares  que  se 

_ L.  _ *  ui _ m 


pelas  escadas.  Alguns 
félises  tropeçaram  e 


menos ' 
foram 


«Ml _ „ _ RPL  -  ....  U,.„ 

acomodavam'  nos  "terrasscsV4  impiedosamente  pateadoa  pela 
do  aeroporto  se  precipltaram  l  avalanche,  saindo  feridos. 

OS  VEREADORES  EXIGIRAM  A  PRESEN 
.  ÇA  DOS  CRACKS 


e  Paes  Barreto,  chefe  e  mé¬ 
dico  da  delegação,  foram  agra¬ 
ciados  com  as  medalhas  de 
ouro  mandadas  cunhar  pelos 
vereadores.  Todavia  o  verea¬ 
dor  Couto  timbrou  em  levar 
os  campeões  à  homenagem 
e,  recrutando  os  ases  que 
pòde  encontrar,  Ademir,  Cas¬ 
tilho,  Aratl,  Gerson,  Bauer, 
Bigode  e  o  técnico  Zezé  Mo¬ 
reira,  apresentou-os  aos  edis 
cariocas,  isso  já  às  20  horas. 

OS  PAULISTAS  ESCAPARAM 

Santos  e  Rubens,  e  noutro  da 
Real,  voaram  Baltazar,  Pinga, 
Julinho  e  Cabeção.  Baltazar 
teve  aliás,  a  infausta  noti¬ 
cia  de  que  seu  genitor  estava 
passando  mal.  e  foi  o  primeiro 
a  providenciar  a  viagem. 


No  melo  da  barafunda  gene 
lallzada,  os  dirigentes  da  de¬ 
legação,  autoridades  desporti¬ 
vas  c  centenas  de  aficiona¬ 
dos  movlmcntaram-se  cm  di¬ 
reção  à  Câmara  Municipal 
onde  sc  efetivaria  a  segunda 
parte  da  festa.  Ali  chegados 
e  saudados  pelo  presidente  do 
legislativo  carioca,  Sr.  Mou- 
rão  Filho,  e  pelo  secretário  da 
C.  B.  D.,  Sr.  José  Lins  du 
Rego,  os  Srs.  Castelo  Branco 


w  Mas  os  "piayers”  paulistas, 
com  exceção  dc  Bauer  c  Ro¬ 
drigues,  que  observaram  todo 
o  programa,  escapo  ram  para 
São  Paulo.  Num  avião  da  Pa- 
nnir  foram  logo  após  o 
desembarque,  Brandãozlnho, 

QUASE  MATARAM  ADEMIR 

Da  Câmara  os  “cracks”  se-  ]  quase  foram  vitimas 
guiram  para  o  Palácio  Gua¬ 
nabara,  sempr.c  envolvidos 
pelos  aplausos  dos  populares. 

Ao  chegarem  àquele  local, 


da  sua 

popularidade  e  do  entusiasmo 
dos  fans.  Quem  mais  sofreu 
foi  Ademir,  que  teve  de  ser 
protegido  pelos  policiais. 


'  s;  ■  stài  i 

PORTAS  ABERTAS  Xò.  POVO  —  * 

então  fçanqueadbs  ao  públi¬ 
co.  È,  no  melo  de  um  demo- 
cratissimo  borborlnho,  foi  qua 
o  prefeito  fez  a  sua  eloquentn 
saudação  aos  campeões,  ou- 
vindç-se  ainda  os  Srs.  coro¬ 
nel  Orslnl  Coriblano,  peio  C. 

,  .  „  N.  D„  e  Castelo  Branco,  agra- 

secretariado,  os  "cracks”  fo- 1  1  _ 

ram  introduzidos  no  salão  de  :  deccndo  e*n  nome  da  dele 
recepções.  Os  portões  foram 1  gação. 

UMA  BRIGA  ENGRAÇADA  "  ^  ? 

"festejavam”  a  chegada  de¬ 
savieram-se  por  que  Bigode 
não  havia  Jogado...  E  acaba¬ 
ram  indo  às  vias  de  fato :  e 
sossegando  num  carro  da  Rá¬ 
dio  Patrulha.  , 


As  21  horas,  ps  campeões, 
tendo  à  frente  os  Srs.  Castelo 
Branco  e  Paes  Barreto,  deram 
entrada  no  Guanabara.  Re¬ 
cepcionados  na  escadaria  pelo 
prefeito  João  Carlos  Vjtafi 
que  se  achava  acompanhado 
do  coronel  Santa  Rosa  e  seu 


Dos  muitos  quiproquó  regis¬ 
trados  durante  a  recepção  aos 
campeões  panamerleanos.uma 
das  mais  curiosas  ocorreu  na 
Cinelàndla.  Dois  jovens  que 

PARECIAM  ESTHER  WILLIAMS 


Outra  faceta  interessante 
foi  a  caça  aos  autógrafos.  Ca- 
derninhos  eram  empunhados 
por  mãos  femininas  e  mas¬ 
culinas,  para  que  Ademir,  Pi- 
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nheiro,  Bigode  c  os  outros  os 
autografassem.  Por  fim,  até 
bandeirinhas  eram  apresenta¬ 
das  aos  "cracks"  para  o  re¬ 
gistro  comemorativo.  E  o  in¬ 
teressante  é  que  foi  Bigode* 
jiistampnto,  um  dos  poucos 
que  não  jogaram,  o  mais  so¬ 
licitado.  Naturalmmite  por 
que  devia  estar  mais  descan 
sado. . . 


NO  MEIO  DA  CONFUSÃO 


OSVALDO:  AQUELA  BOLA  NAO 
ADEMIR:  ACHEI  O.GOL  QUANDO 

DESFILAM  IMPRESSÕES  OS  VENCEDORES  DO  CHILE 
APESAR  DA  BALBÚRDIA  REINANTE  NO  DESEMBARQUE 


So  cilusianle  era  o  onlusias- 
mo  do  povo.  quo  desdo'as  pri- 
moiras  hora»  da  larde  do  on- 
lom  poslava-io  por  lodo  o  ox- 
tomo  porcurao  maia  tarde  per¬ 
corrido  poio  cortejo  triunfal  dos 
noesos  campeões  pan-america- 
noi,  menor  não  era  éle  dentro 
da»  ampla»  e  magnificas  insta¬ 
lações  da  Aeroporto  Internacio¬ 
nal  do  Galoão  para  onde  estava 
programada  à  chegada  dos  nosso* 
bravos  doiensores.  viajando  que 
estavam  num  "Constollation"  da 
Panalr  do  Brasil. 

Imensa  multidão  acotoveiava- 
se  por  todos  os  espaços  deixados 
à  margem  pela  amoaça  latente 
dos  policiais  que  procuravam 
controlar  o  espaço  por  onda  se 
deveriam  locomover,  àutaridades, 
convidados,  famílias  doe  joga¬ 
dores  e  os  próprios  heróis  da 
memorável  jornada.  0»  minu¬ 
tos  iam.se  passando  »  o  iroriosi 
nervoso  dos  presentee  mais  acen¬ 
tuava  a  angústia  da  espera. 

A  quatquor  aeronave  quo  dos- 
pontava  no  borlzonlo;.  o  ciásoivo 
"lá  vem  éiesl"  tazfa-se  ouvir  e 
ai  .era  um  nqnca  mais  de  in¬ 
quietação  enquanto  ospoucavam 
os  grilos  da  Incentivo  e  entu¬ 
siasmo.  CSdo  verijicava-so  o 
engano  o  tudo  aquietava  para, 


dentro  em  poucos  minut03,  luda, 
voltar  a  repelir-se  mais  uma 
ves. 

VOLTO  ORGULHOSO  DA 
CONQUISTA 

Preclsamente  às  15,30  horas,  o 
“Bandeirantes''  da  Punair  ater¬ 
rissava  suavemente  na  imensa 
imensa  pista  do  cimento  e,  após 
breve  rolamento,  velo  parar  di¬ 
ante  do  hangar  principal. 

Houve  atropelos  e  ameaças 
mais  vivos  por  parte  dos  poli¬ 
ciais.  A  escada  da  nerouave  foi 
cercada  por  milhares  de  entu¬ 
siastas  c  foi  com  extrema  difi¬ 
culdade  .que  a  reportagem  pôde 
iniciar  sua  tarefa.  Zrzr  Moreira 
foi  o  primeiro  a  scr  abordado. 
Dlssc-nos  pouca,  pois  buslava 
anslosaméntc  com  as  olhares  a 
presença  dos  seus  familiares. 

—  Estou  contentíssimo  e  não 
poderia  scr  de  outra  manclri. 
Piso  orgulhoso  o  solo  da  minha 
pátria,  certo  que  eslou  dc  ter 
podido  corresponder  â  confiança 
dc  milhões  dc  pútridos, e,  multo 
mais  orgulhoso  pela  honra  qua 
mc  foi  dada  de  comandar  tõo  ex¬ 
cepcional  grupo -dc  atletas.  Eles 
bem  mcrcccm  esta  apoteótica 
consagração. 

ACHEI  O  GOL  QUANDO  MAIS 
PRECISAVA  DELE 

Ademir,  o  consagrado  capitão 
da  equipo  nacional,  estava  entre¬ 
gue  nos  seus,  quando  o  interro¬ 
gamos. 


—  Grande  e  gloriosa  jornada, 
hclin,  Ademir?  , 

—  Nem  me  fale  nisso  “ve¬ 
lho”.  'Só  Deus  sabe  o  que  de  Sa¬ 
crifícios  significou  ela  para  to¬ 
dos  nós.  Tive  sorte  e  achei  o 
gol  quando  mais  precisava  en¬ 
contrá-lo.  Justifiquei  minha  Con¬ 
vocação  e  a  confiança  que  em 
mim  foi  depositada.  Tenho  a 
certeza  de  que  muito  lutei  pe¬ 
ia  vitória  do  Brasil. 

ESTOU  EMOCIONADISSIMO 
COM  ESTA  RECEPÇÃO 
Julinho,  o  valoroso  ponteiro 
da  Portuguesa  do  Desportos  não 
tinha  mãos  para  segurar  todos  os 
embrulhos  que  trouxera  de  Bue¬ 
nos  Aires.  Atrapalhadisslmo  com 
isso,  era  solleltamente  atendido 
por  vários  fãs.  Aprovcttamo-nns 
de  uma  "parada  para  descanso” 
c  interrogamo-lo. 

—  Não  podem  voeis,  cariocas, 
Imaginar  como  é  grandiosa  esta 
manifestação.  Estou  etnociona- 
disslmo  com  tão  carinhosa  recep¬ 
ção  e  vivo  um  dos  maiores  mo¬ 
mentos  dc  minha  carreira  des¬ 
portiva.  Foi  uma  honra  poder 
bem  servir  ao  futebol  brasileiro. 
Agora,  tenho  é  pressa  de  lr  pa¬ 
ra  Jnnto  de  minha  familia. 

EU  NEM  VI  BOLAt 
Cabeção,  outro  grande  valor  do 
“socccr"  nacional,  olhava  todo 
o  movimento  com  olhos  curiosos 
c  não  demonstrava,  na  fislono- 
(CONTINUA  NA  14.»  PAGINA) 
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HOROSCOPO  PARA 


. Por  Sfllm -  , 

BABADO  —  10  UB  AUIUL  —  Ae  jxmou*  quo  rtoic *nv  ,i#»u 
dia  noeeuern  iinlurtea  um  lanto  oompleia,  Amávoia  o  «Impddra. 
ocultam,  élifralft/ilo,  «ob  «m  aparinela,  uma  vonlado  d»  /erro 
Quando  ao  uroiidom  conaepulr  aipo  do  ao it  verdadeiro  hitoiéii t 
ainda  que  lanham  <U> '  lavar  para  iee o  Mda  uma  vida,  tido  dr.’ 
alilam.  Jiiillo  //ouro  comunlcuth.ua  i/uaiilo  a  «tua  a«*un(oj  pnr. 
tioul arte.  ,  , 

Poeauom  multo  Mfoiifo  orfUtlco,  aoürrludo  para  a  músico 
ConlUrfa,  ado  o  culllvardo  «onda  mala  tordo,  a,  «mboru  th aa  con’. 
«ulaiain  /ama,  ndo  lhaa  nnpnrlarrio  fortuna.  Multo  confrotodui 
capaeta  de  manloi*  a  calma  om  qiia/giior  «Ituaçdo,  ocultam  «cl, 
cata  disciplina  montai,  Impo* ta  por  al  pripriae,  um  lemperameit. 
to  da  too  o,  que  poueoa  lhaa  notam. 

tio  multo  a/all Wt«  o  poaauem  multo  bon*  «antlmantoa,  Co- 
ropdo  grande  a  alma  panaroaa,  Com  lanloa  pradloadoa  «do  p0|. 
aluai*  oaudldnla*  d  /eilotdade,  Aa  mulharea  nascido»  nciio  dia 
/Ido  boa*  dona*  da  o a«a,  azoalentea  eapóiua  e  mda*  oiemplurr,. 
Deee/orAo  eonatllulr  cado  /amllla  a  lar  multo»  /lltioa, 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARÁ  AMANHA 

TOURO  —  91  dl  abril  a  91  da  maio  —  A/urgur».»*  da  vtracld). 
da  daa  (atoa,  anlea  da  preatar  ouvido  a  rumorca.  Em  ku  caio,  ,»„ 
falaoa.  Mo  dt  atenção  ao  que  lho  dlaoarom. 

OKMEOH  —  99  d*  maio  a  91  de  junho  —  Poderá  dloculir.  ho¬ 
je,  «rua  plano*  para  o  futuro.  Tracc-o*  bom  c  proeure  reallii-lot. 

CÂNCER  —  92  do  Junho  a  23  de  Julho  —  Encontrará  o  que 
procura  num  anúncio  da  jornal. 

I/EAO  —  24  da  Julho  a  £3  de  agoito  —  A  religião  lhe  propor, 
cio&ará  nova»  In*»lr»ç6n  e  maiores  fórço*.  Viiite  alguém  con. 
valoaocnte. 


Em  absoluta  primeira  mio,  A  NOITE  noticiou  a  aaida  da  oantora 
da  Rádio  Tupi  —  Deixou  13  anoe  de  contrato  com  a  PRG-3  —  Mo* 
tivos  de  organização  interna  hsvaram  Aracy  a  aair  daa  “Aaaocia* 
daa'  -  Eatará  hoje  no  Programa  Ceaar  de  Aloncar  e  estreará  ofi* 
cialmente  a  1.*  de  maio,  na  Nacional  de  Sáo  Paulo 


itp  ivgiitip*  Mia  »/•  illfUyHV  vmtaaviiii 

ff,  eo mo  a/lrmou  qun  a/l  udu  daLrniio  a  PRQ»3,  aa  ndo  norte-  IOIMIA 

SmrLiíZLSS  «*  mento  'cn “Elo"' S*"/oi  Zra°a  A  boomle  do.  dle*  proaontoa  tomou  aro.  mala  clvllloadoa.  .14 

/•0w5»#S?nídm!!,tMO  c# m  6  ,  0  ,  a,  x  cart'  4,0  é‘  !  1  n  náo  ao  Vá  o  boamlo,  malandro,  da  aolto  carrapeta  a  lango  branco 

Co.Xwou.ar.  naalm.  noaao  ?/«ro”  /ornollatloo.  Sn.^^t.rVmnoíiaSrn.4”!0 dSSÍTV. 

A  JMrflo  Haotonal,  que  poa»ul,  indUcutlvalmanle,  o  maior  d.  *  N*0n  h uâíru! 

■c/iir  arllatloo  da  America  do  hui.  acaba  da  conlmlnr,  deita  «« mírauiví «...‘VSK 

lormo,  uma  doa  mnloi ta  Intérprete*  da  mdalea  popular  brualielra.  j*!* 

Moine-  da  prcathjhi  entra  os  oiivlnfa*  da  r/lrflo,  Flyurn  querida  da  ba»  eortoa.  O  boamlo  do  agora  4  prolongamento  do  trabalho,  o 

(untoru,  em  todo  o  Hrnall.  Mtlarada  pata  doicanaar  da  luta,  faoendo  entro  Um  oopo  i  outro 

*  Aracy  rio  Almeida  /iird,  ho/a,  no  Proprutna  César  da  Alaneor,  de  bebida,  boa  cbav#  para  um  nogdolo  quo  poda  m  filio  amanhá. 

tua  pri-ottrílii.  ff.  oflalalmanle,  oairaord  no  pion/la  proeza  ma  O  cabará  morreu  toulmanto,  enterrou-»»,  naata  cidade,  na*  no- 

Vtmipurnl  da  Jtildlo  Xoelonal  da  Brio  Paulo  que,  eorno  Iam  alio  am-  d  rM. laudas  do  "Aialrio".  noa  variada»  porUa  Iluminada»  da  U- 

i!i, mente  noticiado,  «ar.l  no  dlo  i.'  de  molo  prórlmo.  eem  a  pari I-  M.  Nada  de  ndnuro»  de  fontaala  vlndoi  da  Argantina.  nadft  do 

elikieHa  do*  -Cunioret  do  Cin",  rddlo-utoree,  milsleo*,  An/ou  rio  hallarlnai  do  aolio,  nada  mala  anvlodo  pela  Agénola  Peixe,  do  84o 

t,ilcrnn.  Pruririam  Cnrloa,  Keitru  Maria,  en/lm,  mala  rio  1)0  eo. i-  Paulo,  quo  tlnba  na»  mloa  aa  mulharea  mala  belo»,  o»  "pél  do  ou- 

l.miadoa  da  PRF.-h.  '  •  ro"  do  v#l»e  o  tango,  para  ftxe r  a  cábortura  da  cabará  do  Broall 

Bem  favor,  Attiep  de  Almeida  /el  mula  uma  prando  aqulahjio  Inteiro.  Moço»  qua  alegraram  a  oatudanthda  do  Nort»,  tratando 
,iia  nldba  KucMiul.  hlatárisa  faaolnante*  da  Rio,  da  Balo  Horlaonta,  de  Porto  Alegro. 

_ hlOTICIAC  Morreu  o  coborá,  morreu  a  oaoola  de  danga»,  almploi  do  aala  o 

r  AkiõÃã.  |  nu  xa  r»viiwi«a  bluao,  do  Milton,  dando  lmproia*o  quo  ara  Um  profaaior  meamo 

UAMDOA  —  LEiLAU  Voltou  ò  Tupi  •  aquolo  bandio  de  menina»,  monlha»  ilmpleimonlo.  Morreu  o 

■  hwaaia  . ..  .  .  .....  .  „  .  café  acntado,  morreu  o  bar  alomáo*  da  Lapa.  com  slrli  «om  perigo 

■  KEvIU  A  rAdlo-ntrUt  Mlldrcd  Bantos,  a»  vida.  morreu  o  "chopp"  bon»  goUido,  «crvldo  polaa  m4o*  daa 

„  _  _  _  _  a™***  Jovem  O  de  grande  mj-  mogaa  do  Tunal  dn  Lapa,  morreu  a  rua  «uipolta,  rua  dí«  ootudati- 

ACCflDDA  n  AFjIe  V0,4?uia  M?  c0.n,rftt5dfc  “í  com  a  morto  tlliao  tudo  morrau  a  alogrla  da»  madrugada» 

n99wDnnl/HVV  Rádio  Tupi.-  Há  cérca  dí  um  flll4  ,{  proipngavam  com  n  cola  no»  mata  vnrlodoa.  A  canja  do 
RUA  ORESTES  Al  nno  ,a  ábo001*®0^  Jntérjjreut  du  unlvorao,  o*  blf««  do  Chave  da  Ouro.  A  Taberna  da  Glôda  o  sua 

I  nvAV-i  vsndori  lÁiifin  au.r  i íír»  íe,ta  noturna,  de  moqns  do  rádio  do  um  rádio  »em  luta»,  do  md- 

i*  SinM  i«  KL  P*vii.1t!ffliütSnjtI  *lc<;"•  comP°»lt«r4*-  rnoçaa  do»  "danolng»"  doaambareando  ligai* 

}n  Mitra,  89  de  nbrll  di>  1952,  »«  contrato  com  »  Rádio  Oluba  do  ru*  dB  tnxlo  brunido»;  do  ganto  do  Jogo.  da  Jáquola  o  Jogadora»  do 

£r**!;  tinira  atuando,  no  futebol.  Ura  um  Rio  «om  orlm*«  perfeito»,  um  Rio  boomlo,  do 
cast  dlngldo  por  Dlaa  Oomea.  medrugados  românticos.  Doo  clnuia  dc*»a,  boomla1  deancuuada 
Ronato  Mureo,  cronista  naacou  r  bocmla  «ootalmontn  olavada  do»  granflnoi  da#  “boltíB'* 
Mais  um  comcnUrUta  cspccta*  que  lutam  duro  duranto  o  dia  e  doicaniam  no  balauatra  da  um 

Krndo  sumirá  na  Imprensa  cn-  copo  de  uísque  para  esquecer  problemas  terríveis.  E  í  um  R,lo 

rlncn.  E'  éle  o  conhecido  radln*  triste  esse  dc  ngora.  som  o  ruído  da»  roletas,  som  a  luc  do  Coialmi 
llsln  Renato  Murce,  .  Intérprete,  da  Urca,  »em  o»  monumental#  "»howa’'  do  Copacabana.  R'  o  Rio 

animador  e  produtor  do  progra-  que  náo  encontra  o  quo  comar  pela  madrugada  a  dentro,  um  Rln 

mn»  da  Nnolonal.  Renato  assu*  sem  canja  da  galinha,  som  bifei  a  cavalo.  K'  Rio  de  picadinhos 
miu  a  rcqlío  dedicada,  a  atsun-  e  pratos  complicados,  caros,  piadonhos  de  caros.  Óndo  aquelo  gas* 
los  radiofónicos  da  nova  rcvls-  neon  quo  om  um  convlto:  "bifo»  com  fritas”?  onde  aquolo  mundo 
(a  “Manchete”.  .  cm  torno  dc  nossos  ouvidos,  dos  nosioa  olhos,  om  volta  da  nós? 

Reoreisará  Marlene  í,rA  un'.n’un'la  ó«  bosmla  ds  ontem,  desacostumado' a  esta  qua 

A  rnntnrn  to-,  6nía  P°r  Ah  !  yfl,ho  Rl0  d'OUtrOS  témpO»,  «Sm  IbUltO  NOl, 

hrAH*  *em  ,on"  pulm6M'  m*»  “'«Svi  dsmai»  0  alogrla  .  a  ilnlcn  colaa  bób 

br.  do  roalUar  vitoriosa  tempo-  qué  ,;.snc  mUndo  nos  dá. 
r.idn  numa  omlssora  o  numa  *  unTA 

boato  chilenas,  regressará  #mn-  ...  .. 

nhii  a  esta  capital.  Sua  chegada  Araey  dc  Almeida  continua  no  "Vogue".  Por  sinál  tom  antla- 
c-tá  morcada  paia  as  15  horas,  ““  repleta  aquela  "bolto”  a  faa  sucesso  a  simpática  francoslnlia: 
r.n  Aeroporto  do  Oalefto.  ‘  Morl*  Vlncent.  Fala-se  qua  em  seguld/i  o  “Vogue”  apresentará  : 

Assim  sendo.  Já  na  próxima  Jceephmo  rrcmiee.  Araey  de  Almeida  tombem  foi  contratada 
quinta-feira  Marlene  estará  do  l’c,a  Radio  Nacional  o  estreará  cm  BSo  Paulo  no  dia  1  da  março, 
volta  no  mterofono  da  Rádio  quando  será  renllud*  a  maior  ofensiva  radiofónica  do  todo»  oa 


0  Sr.  JuJI  «II,  falando  a  A  NOITE 


VÍRdÒ  —  24  de  setembro  s  23  de  outubro  —  R  preciso  que 
cumpra  tun  pouco  seus  deveres  religiosos.  Deve,  também,  ptevar 
mais  no  futura. 

LIBRA  —  24  de  ictembro  a  23  de  outubro  —  Um  novo  puM. 
tampo  poderá  traser-lhe  multa  aatlefaçlo.  Procure  alargar  uu 
poueo  mula  seu  horlionte.  Cuidado,  porém,  ao  fazé-lo. 

ESCORPIÃO  —  24  da  outubro  a  22  de  novembro  —  Uma  tem. 
porada  no  campo,  ainda  que  curtft,  lhe  mrU  multo  conveniente. 
Far-lho-ia  grande  b»m  4  aaúde  ê  ao  esplrllo. 

SAGITÁRIO  —  £3  de  novembro  a  22  de  dezembro  —  Eitejz 
preparado  pira  uma  alleragâo  em  seus  plano»,  oe  a»  condlçiei 
permitirem.  «... 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dmembro  a  20  do  Janeiro  —  Náo  lo- 
me  deelailo  alguma,  sem  çue  antes  reflita  multo. 

AQUÁRIO  —  31  de  Janeiro  a  19  de  fevereiro  —  Procure  dn. 
cansar  multo  depois  do  mllisr  o  que  tanto  almejava.  Necessita¬ 
rá  do  recuperar  as  energias  oonaumtdas. 

PISCES  —  20  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Nfio  se  atole  ile 
terias  amlrnde»  slnoera».  Bsiba  valorlsá-las. 

ARIES  —  21  de  março  a  20  de  abril  —  Se  seus  planos  Irai»-, 
rurem  »crá  para  seu  bem.  Tenlia  Isto  em  muita  conta. 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHÃ 

DOUISOO,  *T  DE  ARMO  —  Aa  peaaoaa  que  nnacom  ntale 
dia  uotraul  rio  pr lulMplo  do  unto  wanin  ctora,  nlCm  do  que,  th. 
mulfo  aorta.  RenlUam  tudo  quanto  deaé/a m,  co«»  tmonsa  /«olll- 
dtUle.  7tm,  Ideia»  clama  e  rf»/ln(do«,  iml/em  o  quo  querem  c  o 
flon*aou«»t  éam  motoro»  ril/lnuldadea.  Como  lodo  o  murwlo,  eo- 
futolmento  eo/rar S&  «clgusin*  deccpçõc*  paio  que  mio  derem 
een/Uir  demaetadnmante  du  áorte,  t  quando  tiverem  vt.i  pn.hlc. 
ma  do  oerla  tivnvldude,  doverae  àu/rantd-lo  com  mu  lio  cuidado. 

Tim  qua  eulfnr  pór  01  me,M  **  afllude»  uesslmlaíaj. 

0  mati-lmóiilo.aaaroarii  yvnnrie  tn/fuánolo  om  «ua  vida.  Cetor. 
ae-ílo  com  untft  peaaott  ollmlata,  alepre,  dlepoeta  a  au.rllta-lae  « 
incsnllud-laa  aemprt,  o  que  multo  contribuirá  para  quo  monte 
Hhairt  uma  atttudo  poatllim  que  a»  oanduHrá  ao  txito  sm  ludo 
quanto  «mpraaiitiaram.  /»lo  «do  quer  dl  «ar  quo  daroo»  rapoitam- 
édMÁA  mu i  n  ffdnh  4a  sua  esnóna  /im  df.-ii 


VíbíU  a  A  NOITE  o  chafe  da  mi>»áo  de  lndus* 
triaia  nipônicoa  que  realizou,  há  pouco,  uma 
•xpoaiçáo  naata  capital 

Acompanhado  do  Sr.  Tskao  de  vlaltá-lo,  o  qua  mal»  facll  so 
Icnn,  ds  agènrla  do  govérno  Jn-  torna,  no  innmcnio, -com  »>  aviiln 
poné»  nesta  capital,  esteve  cm  qué  vanec  rapidamente  as  mnls 
notsn  redac/io  ú  Sr.  Jujl  Kll,  chc-  longas  distâncias.  Um  Intercém- 
fo  da  mlsilo  compotla  de  Indus-  l>lo  entro  Jepnnese*  s  brasileiros, 
trisls  da  leria  ile  Mlrohlto,  eu-  tanto  os  quo  so  dedicam  so  ca¬ 
riada  4  Amérli-a  l.ntlnu,  mérclo  e  4  IndAstrla,  conto  os 

a,. „  reprasantanlo»  do  Iodas  o»  cama- 

StVir**uÍl,í,f«l..,a M*  «sí  (,A’  aoclala,  só  traria  beneficio» 

nni  ^iUi!  K  n,,m  ,*íl>-  1,06  no  bom  eulenillmcnlo  dos  dois 

li? i  <U"  pais»*  nmlgfls. 

renr#ranlAtP°nsí\,írnms  Pnrí  ff"°  **  ,fl'n  ,,mrt  ltWI"  do 

a  í..f  i  .  .  npríco  em  (|uc  ó  llrto  o  Urasll 

n-.i  -0r*íl  l>el®«  japoneses,  hasta  o  falo  — 
írlen  hl/lí-1  ./l fen»®'  /mi I  deolftrnu  O  Sr.  Jujl  Kll,  flhalllnn- 

} ri e Jn  ir * ^  in/íí, A,,U°  <lft  #  *tm  bravo  palestra  —  de 

maraêi.t  íniillíÁm «s '  liaver  o  IMpéHo  d»  Sol  Nascente 
nuYn*»!*  emCm«Jra  6  *  hi*nd«do,  após  a  guorrn,  trés  mio- 

l wf mí,«u'isn  /.A  »ó  exlerlori  uma  h  lllm 

ile» r  m  .  lrn ,/rAmMn  Ln  tV  ^mor»,  outra  h  índia  e.  s  tvr- 
r  sl  énlf-  n  R  »  !*  '  f*ir«-  foro  da  Alia,  So  Br/ull, 

eón«emiin/«m»m*  «mo' ®  ni-n.f’  dUatido  podia  lor  voltado  as 
míeSn'  n-nir.  nT*,.nÍr0n  ll10'  Vlj-lSS  PUrí  OIlIrOB  OOrtU- 

rnscio  maior  eptre  o>  dois  po-  nfn((s  t  nutras  nnçõe».  Fnl  essa 

/  uma  dèmonstrnçáo.  do  cordlsllda- 

Dlsse  ainda  que  os  Seus  com-  dc  pnra  com  o  nosso  pais,  qnq  « 
pnlrlotns  ponezi  conhecem  o  lua-  grandemcnle  odmlfado  na  »un 
«II,  ms»  quo  tám  grande  desejo  longínqua  pélrla, 


0  Sr.  José  Lins  do  Rego 
fará  uma  palestra  sôbre  o 
grande  poeta  romântico 

'Etircrvandu  a  sua  primeira  su¬ 
flê'  -dc  “Vlsllas  culturais",  n 
Agéiicin  Noclnnnl  promoverá 
a»tn  noite,  nu  sede  do  Oniigii  A. 
Clube,  unm  sessão  dedirndn  n 
Alvares  dc  Azevedo."  (I  Sr.  Jusú 
Lins  do  Hego  farã  uma  paloMra 
sAhrõ  a  figura  e  a  obra  do  gran¬ 
de  poeta  romúnllco.  Haverá,  do- 
poli.  umu  parto  de  dcdnraçnn  du 
vcriús  de  Alvnrcs  do  Azevedo, 
POP,  artistns  do  Serviço  Nacional 
do  Têati-o,  nlím  du  cvoeaçSn  du 
Anájicas.  românticas  do  seu  tem¬ 
po.'  -  - 

A  conferência  dn  Sr.  José  Uns 
do  nego  verá  n  quinta  dessn  prl- 
'mclvs  Série .  Sfibrc  Alvares  de 
Aiiovetfo  —  np-tn  semana  em  qne 
se  .-cfllrtemorn  o  centenário  de 
sua  'morte,  —  falaram  o  Sr.  (ic- 
zmHno  Amado,  na  Assoelnçào 
Cristã  de  Moços:  o  Sr.  (iullhrnnc 
FJguoIredo.  na  A,smfnçãn  Allú- 
llca  Banco  do  Bra»ll:  n  Sr.  Me- 
notll  .dei  Ficobia,  po  auditório  tio 
lAPC;  »,  ontem,  no  Fluminense 
h>  C-.  a  senhora  Ana  Amélia 
Carneiro  dc  - Mendonça. 


COPACABANA  LEILÃO 

OBJETOS  DE  ARTE 
RUA  5  DE  JULHO,  126 

ERNANI  venderá,  em  leilão,  segund2-feira, 
28  de  abril  de  1952,  àe  20  horas:  mobília  dourada 
Luiz  XIV,  móvei8.de  verniz  Martin,  móveis  do  Bou- 
le,  lustres  de  oristal,  pinturas  a  óleo,  eto.  Exposi¬ 
ção,  hoje,  e  amanhã,  das  14  às  20  horas.  Catá¬ 
logo  detalhado  no  “Jornal  do  Comércio"  de 
amanhã. 


VSUIJéU  JB  llUllb|BIIIU,T,  ORUACUJllU 

dc  Scuvcro  deixou  a  Rádio  Tupi, 
assinando  com  a  Rádio  Clube  do 
Brasil.  Agora,  podemos  adiantar 
quo  a  estréia  de  realizadora  du 
“Cozinhando  pelo  rádio",  na 
FRA-3,  será  no  dia  15  dc  molo. 

Chfeo  Goulart  na  Nacional 

Prosseguindo  o  sério  de  apre¬ 
sentações  de  maestros  c  concer¬ 
tistas,  o  programa  "Festivais  G. 
E”,  da  Rádio  Nacional,  contará, 
çuorta-feira.  com  a  presença  do 
Jnvom  regento  Chleo  Goulart,  dn 
Orquestra  Universitária,  que  re¬ 
gerá  a  orquestra  sinfónica  da 
PRE-8  na  Interpretação  de  “Eu- 
rlanthe",  ouverture  de  Weber. 

Esta  audlçAo  será  transmitida 
ãs  20,30  horas  daquéle  dia. 

- - - - 

CARIOCA  pertença  «soa 

"/nn«”  do  ciruimn  e  do 
rádio 


Inauguração,  com  quatro  grandioaoa  eapa 
táculoa  —  Num  áp,  dea filarão  cerca  de  duzen¬ 
tos  artistas,  incluidaa  a»  orquestras  —  Am 
biente  de  ansiedade  em  São  Paulo 

cultural,  político 


e  artístico,  jft 
quo  so"  trnta  da  conjunção  ou  fu- 
Sfié  dc  duas  iflentnlldadcs  progres- 
slsíis,.  cont  base  na»  molhoreo 
qnnlldsdfa  .dos'  radlnlistas  dc  14 


A  entrega;;  de  credenciais 
do  embaixador  da  Iugos¬ 
lávia 

O  presidente  da  República  dc_- 
signou,  tvrça-fcira,  dia  29  do  cor¬ 
rente,  4s  15,30  boros,  no  Falii* 
cio  do  Catcle,  pura  a  entrega  dc 
crcdoncials  do  Sr.  Ivan  Vejvoda, 
embaixador  dn  Repúblico  Popu¬ 
lar  Fcdcrollvn  da  lugosUvln. 


PENHA  LEILÃO 

Prédio  de  2  pavimentos  6 
uma  construção  aos  tunúos 

RUA  MONTEVIDIU,  1.205 

LttNANI  venderá  em  lelláo  ter- 
oa-felra,  29  d«  abril  de  1052,  4s 
16,00  horas  cm  frente  ao  mesmo. 


néncla  dos  quatro  espsláculos  qu« 
serão  tranamltlilos,  é  o  bnilanto 
dizer  que  no  dln  1.*  de  nialo  des¬ 
filarão  nnda  niaiibs  dos  seguinte» 
artistas,  c'  orquestras  1  Francisco 
Alves,  Jorge  tínulnrt,  Nuno  Ro- 
Initd,  Dlno  ,  Dlnl,  Newtnn  Pnlvn, 
Jorge  Vclgn,  Nelson  Oonçnlvcs, 
Ulnck-nut,  Ivan  Curl,.  Carlos  Ga¬ 
lhardo,  Carmclln  Alves,  Direlnha 
Rallsta,  Nodlr  de  Melo  Coulo,  Zczé 
Gonzaga,  Dellnha  Silva,  AlÓa  Sa¬ 
las,  Marlan,  Hrlenlnhn  Cósta, 
E»ler  dc  Abreu,- Array  dc  Almei¬ 
da,  "Quatro  Ases  e  t'm  Corlnga", 
"Trlgémlos  VoenHstns",  "Trio 
Mndrlgal",  "Os  Carioca»1’,  Edrt, 
o  córo  orfcónleo  de  27  vozes, 
“Cantores  do  Céu",  Pagano  So¬ 
brinho,  Allivo  Uliilr,  Alfredo  VI- 
vlanl,  R rand ilO  Filho,  Emft  D&vila, 
Ítala  Ferreira,  Germano.  Nllza 
Mograssi,  Florlano  Fnlssnl,  Pnulu 
Gracindo,  Adelino  Rodrigues, Cho¬ 
colate,  Relnaldo  Coita,  Rélnãld» 
Dlns  Lomc,  Afranlo  Rodrigues, 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã  e  2.“*felra 

As  íolra-llvrca  serão  ícailza- 
dan  awánbft,  domingo,  nos  seguin¬ 
tes  pontoe:  ruas  Barão  do  São 
Francisco  Filho  o  Toodoro  da  Sil¬ 
va  (Vila  Isabel);  rua  Gol&s  (En¬ 
genha  de  Dentro))  rua  Lopes 
QUIntas  (Oávea);  rua  Silva  Car¬ 
doso  (Bangu);  praia  do  Caju  (S. 
Crlatov&o);  rua  CUpiatlna  (Xra- 
Já);  Campo  de"  Sfto  Crlatovãoj 
rua  Coração  di  Maria  (Cacham- 
bl);  ruá  Inia  Filho  (Penha  Clr* 
culár) :  Práça  Taílna  (Ricardo  dá 
Albuquerque);  avenida  Automó¬ 
vel  Club*  (Inhaúma)  |  praça  Raul 
Guedes  (Urca);  rua  Itaplra  (Usi¬ 
na  da  Tljuca);  avenida  29  do  Ou¬ 
tubro  (estação  de  Del  Castilho); 
praça  B&rào  de  Tcquara  (Jacaré- 
pacuá);  rua  Marechal  Modestlno 
(Realengo);  avenida  Automóvel 
Clube  (Pavuna)  |  rua  GuasBupI 
(Coelho  Neto);  rua  General  Tas- 
so  Fragoso  (Anohlota);  nm  C 
(estação  senador  Camará);  es¬ 
trada  da  Barro  Vermelho  (Colé¬ 
gio);  praça  Almirante  Baltazar 
(Glória)  |  rua.  Professor  Camlsào 
(Jacarepeguá) ;  o  avenida  dos 
Bandeira»  (Furtdação  Popular  — 
Ceodoro) . 

Para  segunda-feira:  praça  San¬ 
to  Cristo  (Gamboa)  J  largo  do 
Catumbl  (Cotumbi);  rua  Dona 
Isabel  (Bonsucoeso);  rua  Jarlna 
(Marechal  Hermes) ;  rua  Domin¬ 
gos  Lopes  (Madureira);  rua  Ver- 
na  de  Magalhães  (Engenho  Na- 
vó):  avenida  Hânrlquo  Drumont 
(Ipanema);  rua  Delgado  de  Car¬ 
valho  (Tljuca);  praça  8  do  Maio 
(Rocha  Miranda);  rua  Araújo 
Condlm  (Leme)  i  rua  Cordovil 
(Cordovll);  praça  Quintino  Bo¬ 
caiuva  (estação  do  Quintino); 
rua  Mena  Barreto  (Botafogo) ;  e 
rua  Uruguai  (Andara!) . 

As  barracas  do  SAPS 

As  barrocos  do  BAPB  estacio¬ 
narão  amanhã,  domingo,  nas  so- 

Suinteg  féires-HVres:  das  ruas 
0  (Campo  do  S.  CHatovão);  da 
Betão  de  8.  Francisco  Filho  e 
Teodoro  da  Silva,  (Vila  Isabel); 
péaça  Raul  Guedes  (Urca);  da 
rtia  Goiás  (Engenho  de  Defttrô); 
da  rua  Enes  Filho  (Penha  Cir¬ 
cular);  no  morro  do  Jacarezi- 
nhô;  na  baixada  do  Jacarczlnho; 
na  Ponta  do  Caju  <8.  Crlatov&o); 
da  avenida  das  Bandeiras  (Fun¬ 
dação  Popular,  Díodoro);  Ba 
avenida  Automóvel  Clube,  esqui¬ 
na  de  José  doa  Rola  (Inhaúma); 
da  rua  Honórfo,  esquina  de  Vas¬ 
co  da  Game,  (Cáchambi);  e  no 
cohjunto  resldéilclal  do  I.  A.  P.  I. 
(Penha) . 

Para  sâgUnda-felra:  da  praça 
da  Bandeira;  morro  do  Jaéareti- 
rtho;  da  rua  Dona  Isabel  (Boneu- 
cosso);  da  rua  Jarlna  (Marechal 
Hermes);  da  rua  Uruguai  (Anda¬ 
ra));  da  rua  Delgado  do  Carvalho 
(Tljuca);  e  no  conjuntó  residèh- 
cldi  doí.  a.  Pi -li  (Penha).  ' 
Alem  destas,  estão  funcionan¬ 
do  as  barracas  flxaa  quo  o  SAPS 
mântám  nos  seguintes  pontoa: 
praça  Matiá,  largo  de  Bão  Fran- 
olaoo,  ,  Central  do  Braell,  largo  da 
Carioca,  rança  da  Indepondéncla, 
BarSo  do  Mauá  (Leopoldlnà), 
praça  Serzcdolo  Corrêa  (Copaca- 
barra)  largo  do  Machado,  praça 
Barão  do  Drumond  (Vila  Isabel), 
praga  Rsen»  Pena  (Tljuca), 
Mcicr  (Jardim),  praça  General 
Osorlo,  Pilares  (prnça),  Vaz  Lo- 
bo.  Bonsucesso  (estação),  ná  Pe¬ 
nha  (práça).  c  na  Praia  do  Pinto. 


SOCIEDADE 


Francisco  Alves 

Nssclda  com  os  melhores  de¬ 
sígnios  e  Inspirada  nos  mais  al¬ 
tos.  propósitos,  a  Rádio  Nacional 
de  São  Paulo,  tendo  como.  modélo 
a»  mais  nobres  características  dn 
Nacionnl  do  Rio,  terá  uma  Inaugu¬ 
ração  bem  demonstrativa  dc  sua 
disposição  de  buscar  a  realizar  os 
seus  objetivos.  * 

Todo  o  programa  de  teitejoo 
compreendo  uma  Série  de  quotru 
grandes  espetáculos  s  serem  apre¬ 
sentados  nos  dias  1,  2,  8  e  4  db 
maio,  respeetivameiite,  do  amplo 
auditório:  do  Teatro  dc  Cultura 
Artística,  do  Teatró  Sáo  Pedro, 
em  Barra  Funda,  do  Teatro  Bra* 
Politeama,  na  Avenida  Celso  Gar¬ 
cia,  c  da  Sala  Arai  do  Teatro 
Odoon,  4  rua-  <M  Consolação. 

O  programa  Inaugural  seri 
aberto  com  um  discurso  dó  pro¬ 
fessor  Lucas  Nogueira  Garcez,  go¬ 
vernador  do  Estado  de  8So  Paulo, 
o  será  retransmitido  pelas  ohdns 
curtas  e  médias  da  PRE-8.  Delo 
participarão  os  mais  categoriza¬ 
dos  artistas  das  duas  emissoras, 
num  desfile  sem  Igual  nos  fastos 
das  nossas  reallzaçóos  no  género. 

A  nervosa  expectativa  o  o  imen¬ 
so  Intcréssc  de  todo  o  Estado  ban¬ 
deirante  bem  se  Justificam  a  se 
afinam  eom  a  grandlosldndo  doi 
festejos  comemorativos  e.  oulros- 
sim,  com  a  convicção  de  que  a  RA- 
idlo  Nacional  dc  São  Pnutò  èara 
uqja  emissora  bem  á  altura  do 
seu  desenvolvimento  económico. 


AMVLItSÁHlÜS 


„  A  PRAÇA 

SILVINO  PEREIRA  decUra  que  adquiriu  o  ÁRMÁ- 
ZIM  E  BAR  SANTO  ANTONIO,  sito  na  RUA  VIUVA 
DANTAS,  272,  em  Campo  Grande.  Quem  ie  julgar  cre¬ 
dor,  pode  ae  aprwonfar  no  enderâço  acima. 

Rio,  26  de  abril  de  1952. 


Enlace  Sueli  Martins  Pereira- 
p  José  Henrique  de  Aqulno  e  Albu- 
..  qnerque  —  Civil  c  religiosamente. 
H  consoreiam-so  hoje.  desta  capital, 
a  senhorita  Sueli  Martins  Pereira, 
„  filha  do  casal  Caral-Adalgha  Mor- 
a  tlds  Pereira,  <  0  Sr,  JoSó  Heflrl- 
que  de  Aqulnó  e  Albuquerque, 
c  O  ato  religioso,  quo  se  celebra 
s  ás  17  horas,  na  Candelária,  terá 
e  como  padrinhos:  da  ColVai  Sr.  Ca- 
a  rai  Martins  Pereira  e  Sra.  Adalgl- 
sa  Martins  Pereira,  o  do  noivo,  o 
|,  Dr.  José  Fcltsherto  Bulhães  do 
,  Carvalho  e  n  Sra.  Inés  Bulhõos 
s"  de  Carvalho. 

0  No  ato  civil,  paraninfam  a  noi¬ 
va  o  Sr|  Bolívar  Marfins  Pereira 
e  D.  Carlota  Martin»  Pcrâlra  Fer- 
"  ia»,  o  Sr.  Armando  Baztarelll  e 
^  Srta.  Clara  Luels  de  Aqulno  a  Albu¬ 
querque,  e  o  dolvo  o  Dr.  Qastâo 
~  de  ScLxns  Maciel  c  D.  Judite  Áqul- 
no  de  Albqucrque,  Dr.  Francisco 
de  AlhuqiicrqUc  e  Srta.  Rosa  de 
â  bourdes  de  Aqulno  e  Albuquer- 
i  qnç- 

.Atnlgns  da  noivu  formam  sua 

Ícórte  oe  “hohdr". 

Após  a  cerimónia,  haverá  rceep- 
r-  ção  oferecida  aos  convidados,  b 
ia  ma  Marfins  Pena,  na  Tljuca. 

6.  — -  Realiza-se  dia  26,  na  IgrtJ* 

f,  de  fianin  MónICa,  ú  casamento  da 
t  Srta.  Qllda  Rodrigues,  flllm  do  Sr, 
.  Agostinho  o  de  D,  Maria  Agosti¬ 
nho,  Coirt  ó  Sr.  Jorge  Pcralm,  fi¬ 
lho  dó  St.  Luiz  PCféltn  C  dó  D. 
Stcla  Pereira.' 

•  m  M EM Ô RIAM 

1  No  allnr-mór  da  Catedral  de  S. 
’t  Joló  BrttlslA.  em  Niterói,  será  re¬ 
zada  ainanliã,  ás  ll  noras,  mim 
nor  nlnla  do  Prof.  LuiZ  Carlos 
|"róes  jla.  Cruz,  péla  pAsssgerti  do 
centenário  dc  seu  nascimento.  . 

j  PALKClilEXtÓS 

Com  grande  acompanhamento 
de  pessoas  da  destaque  social,  rea- 
;  liceu-si  ontem,  no  cemitério  dé  8. 
:)  João  Rallsta,  o  entérro  <10  Sr. 
fl  Dolmar  Antunes  Maolc),  funeloná- 
i  rio  do  Ministério  da  Faieilds,  qua 
l  fól  rltlnm  do  um  desastre  du  aU- 
i.  toinóvcj, 


AOS  DOMINGOS 

daj  18.30  às  19.30 


$:•  aoelaide  chiozzo 

AMANHA, 

niun  dos  conjuntos  residenciais  dos  Institutos 
de  Aposentadoria  e  Pensões 


wmmmm 

i  »**  •- 

E  ^ m  ■ 

I  A 


N0  AUDITÔRiO. 

Y  AR  A  SALES 

com  brincadeiras  e  prémios  e  aintr. 

VIOLETA  CAVALCANTI 
CACO  VEjLHO 

JORGE -GOULAR1  , 
PELAS  ONDAS  DA 


(Rádio  Nacional,  ondas  curtas  PRL-7,  e 
Rádió  Guanabara,  ondas  médias,  1360  tylc.) 

AMANHA,  A  PARTIR  DAS  15  HORAS 


' " '  *-  • V  ■  - 

INAUGURADA  A  EXPOSIÇÃO  SOBRE  ALVARES  DE  AZEVED 

—  Cora  o  objetivo  dt  mostrar  a  excepcional  poalção  da  Alrareu  dc 
Azevedo  no  remanUamo  brasileiro,  a  Biblioteca  Nacional  feu  Innu- 
furar  ontem  —  daU  que.  aaolnal#  o  centenário  d#  morto  do  póetn 

—  gnu  exposição  retroepectlva  »óbre  a  nu»  vida  0  a  bu#  òbr-v. 
Compareceram  aa  ato,  além  do  ministro  da  Educação  e  Saúde,  Sr 
Simões  Filho,  o  presidente  da  Academia  Braiiidra  de  Letra»,  Sr! 
Aníbal  Freire,  profesoore»,  Intelectual#,  artlziaa  o  estudante»  A 
«xpoaiçáo  6  Huttroda  com  gravura#  e  produçóe»  do  plntore»  e  Un». 
trações  do  RomantUma,  monetltalndo,  cm  HntoM.  a  atmoofer» 
Intelectual  e  artlftica  do  movimento.  No  cllehê,  era  foto  da  A.  N„ 
O  ministro  da  Educação  c  o  presidente  do  Academia  Brasileira 
quando  observavam,  em  companhia  do  Sr.  Eugênio  Gome»,  dlre- 

vIor  da  Biblioteca  Nacional,  oa  diversos  mostruários 


Tderíona  pgfg  o  CARIOCA 
REPORTAR  i  43-3349 


DONATIVOS 

Recebemos  de  Marlene  Dia» 

Mala  nara  o  menino  Orlando . 

Crí  21.00  (vlnle  e  um  eruiolro»). 

—  Recebido  do  Maria  Santos 
(em  Intenção  à  alma  de  Kngraela 
Ferreira),  para  o  menina  Orlando, 
Crá  50,00. 

Crí  50,00  (cinco  cruzeiros);,  .j»; 


uma  completa  reportagem  esportiva  com  f 
equipe  especializada  sob  o  comando  de 

ANTONIO  CORDEIRO 

OFERTA  EXCLUSIVA  DA 

cia.  cervejaria  brahma; 


POR  ORDEM  DO 


A 


CR  AÇAS  AOS  NOSSOS  CIENTISTAS 

m  V  CONtlNUAtAlí  I 

KA  ULTIMA  HACJLNA 

fu,  o  combate  ao  Impaludismo  prosseguia  Intcnsamontc  vlanndn  ' 
ii.unlmente  u  agente  transmissor  a  não  a  doença  propriumúnto  dltn 
o*  mo.quuo*  anofcles.  uma  vo*  atingida  u  «un  forím  Jdu  í' 
•inilHivniil  n  nção  do*  Inseticida*  dn  época  aó  nodlam  .er 
du.  na  .ua  forma  larva.  la.  10  i„0  ífiSSo,'  d.doi  n£ .Soo 
minto  rarUsjmosí  o  do  imneamouto  dn*  haUadn»  cJm  Í  raUflXmln 
*'*  “‘tua  .  a  cunotrucAo  do  onoruao» óa  „  nT,  e cX?0ta2 

Hn  ricofinunto  e  u  litfimin  itirnt»  ....  v  lunnirwis 


do  r.conn.mto  o  0  ataque  d.rotõ  ,o  mooquitõ  na  7ua  n.ò  ovoTutl  " 
|*to  o,  na  f.t.c,  proclianionte,  quo  ilkracdo  a  oua  forma  alada  ouani 
d..,  vivendo  a  nujltt  euporficlu  daa  «ua.,  o?U«nadn.  «odom  ,?r  nT 
esnçndii»  pola  ação  letal  do  •  votdo  ParU"  o  <ml to. '  vònmos  lai.n ' 
nicnic  ci.ipregudo»  nu  «eu  combalo.  o«  "barbeiro."* 
podiam  air  submetido.  ao.  meímô,  «rocceVo.  ^  LSKSSS!1* 
fondo  rm  ambiente  doméstico  di7iÍunld« 

ço.nroe.  continuaram  proliferando  e  e.pa>ha“do  de.mc«  Amc7 
lo.  por  melo  do  veneno.  «erb.  o  mesmo  que  enUesar  o«  m^r adSfeõ 
il«.  rneae  uoj  riscos  de  uma  IntoxicsçAo  fatal  Portnni^  .nm?.! 
to  «  campanha  antl-malarlca  JA  representava  um  .ncrifiêi!  ' 
i.rinm  dae  noutu  poaalbllldajei  flnnncclrtu,  a  gu.rrarantra  7mM 
do  Chague,  com  o  extermínio  dn.  cafuae  viria  on.rn,  .i„f  , 
o.  Indicei  utlllivoa  da  noiwa  sttuscAo  econõmirj,  °uv,ri«r  *  nda  mnl" 
n  dc.coburta  doa  Inoetlclda*  do  ação  residual  modificaram*"1'  C  hT 
talinonle  o«  luinoramn*.  O  combato  tanta  n’arn^if«?rWn‘,#  rBd  ' 
irialomu*.  pode  ser  folto  ugoru  dc  miino  fa  tafaHvri  e  \rteíí!n,  “°* 
leto.  com  admirável  economia  d.  t.mpoodo  dlnh.lfi 
mais  ptocleo».  com  a  oconomla  de  bilhões.  8lm  caro» 
moa  bom  «ate  detalhe:  com  n  economia  da  ,olt0re!'  ír,*°- 

r.oaioi  nunlUrlstaj  do  Borv|£,  Nnclon«“  áa  Ma  Ar?n  „°  "U“lroa'  1" 
cntl.tas  do  Instituto  O.waldo  Crua  c.tflô  £ 


r.onioi  luinllariataa  do  Borvlço  Nacional  da  MalArln  n  n/n**.' 
cntl.tae  do  Inetltuto  O.waldo  Crua  então  reallznmtn  °.í  noV°®  c}' 
tedenção  que  libertará  nossas  populnçôon  rural.  dn.  niíT  ?.bra  ,do 
quo  »c  lhe.  tornaram  comum  o  nuc  durante  .éruin?*  J?0!®  ,  l  tte’011 
lado  .  ,oro  «  produtividade  do  2omemedo  .òlo"’  rcdU' 

O  quo  to:.i  .Ido  o  combato  4  malArlo  a 
eieltos,  Já  «o  tornou  para  todoi  nós  um  fnto  penh'iè!  iUde  *  ?eu,‘ 
indo.  E  agoro,  quanto  n  campanha  que  eo  HaM?vnit-do  8  ,üdm1' 
trlelomas  reaponsáveli  pel0  mnl  do  Chnca.  '*  conlm  °* 

tu.  o  quo  tem  eido  e.ra  tarafa  em  que^nltiS^^UnH0.?"- 
.o  aliaram  pelo  bom  e.tnr  comum  doa  nosec»  .erinnelo.",^ 
eonwffulnte,  pola  recuperação  do  torra  para  as  íque^s  da 


A  NOITE  —  Sábado,  26  de  abril  de  1952  - 

DECISÃO  NORTE-AMERICANA 


tagina  n 


REINICIO  DO  AUXILIO  MILITAR  AO  IRA 


Formalizado  o  acordo  por  troca  dc  notas  entre  o  primeiro  ministro  Mossadegh  c 

O  CmOQlXador  llcndcrson  tecida,  pelo*  K.lsdo.  Unidos,  cm  \l«lo  dn  nu,  dlfloulihAaa  «A, 

_ _ _  nomlrju  M  1 1  n « M .... I ... .  . . . _ .  .  . . ~  J  .  .«I.n.  mr 


WASHINGTON.  21  —  (U.  p.)  —  0»  EeUuioe  Lai  doe  oonoor-  d^“D«?^lKÍrà7,ifrÚAMV‘ll.Unl<,,i  d“  da*  proprlr- 

ram  em  reiniciar  o  fornecimento  de  auilllo  militar  ao  Irã.  dc-  conocoifentc  urrdl  !i«  ?»mi?Í!. f.d*  wU,pelV**0  *VM1  c*pler»t8*«  e 
li?  L  »f«*f*Wrta.  dm,ucle%ala  PrSru  ullK.r  eflc.fnmn,"  õ  n’õ.ni'ò 


swas  sc  rsisas  sutam  s -smus 


cmV;.ra^?,Hc‘íKnM0““de,h'  *  °  «nertc.no  ÜLTIMO  ESFORÇO 

KasSrSsSr  REUNIÃO  PLENÁRIA  DOS  ALTOS  CHEFES 

EM  PAN-MU-JON 


prert  o  wmproml^  diTA.  I^efi^r  wnWhuT?  .  . 

para  a  capacidade  defenalra  de  mundo  livre.  Segundo  .  nota  do  TOQUIO.  M  (U.  T.)  —  O*  comunistas  concordaram  hole 
t.rUnelromlnlrt.-o  Irantano.  o  Irã  apela  .  deK  m  PrtScfplo*  •">  um.  reunido  plenárU  doe  .Uoj  ch?fe.  5^de?í 


derã  sua  Uberdade  e  Independência  ooái  todaT  ae  7ui 
embora  leto  não  coincida  exatamente  oom  ae  cxlgínrlae 
©epartamento  de  KeUdo  dl, 


de  Segurança  Mdtaa.  o  Departamento  de  Ketad “dl,  wf*um,  <£.  A  0  ^«-nlmlrante  C.  Turncr  Joy,  chefe  da  delegação  alia. 
cUração  maUstatArU.  O  Departamento  de  EaUdo  wünXuTí.  o.  da>  *  0  onerai  Nam  n,  chefe  da  delegação  comunista  en 

trertatar- se-no  amanhã  às  11  homV  (hom  daCoréU.'  q« 


_ L.-  .  .  S  v  ao  MiRoo  anuncum  criM»  o«  t  .  .  .  • — vuuC  u»  ucic^nrao  comunista,  en- 

*er4°  w4nJ*llldo*  d<,ntro  do  mata  brr-  *f*ri»tAr-ac-fio  nmanhÜ  às  11  horas  (hora  da  CoréU  quo 
ouePaKiraPürrttn!‘.  ^n,borm  o»  pormenoree  eejant  eecretoe,  tabe-M  corresponde  a  11  horas  de  sábado,  no  Rio)  A  reunião  fni  «n 

primeiro  ministro  Moe^egh  ,oe  o  Irã  apmcl*  a  aM..TénSlt“?fc"  (Sen  dw  prlslonílm^e  S  <U'*  «*iW‘»Ç5cs  sébre  a 


ôj“5fc  HBRhIé^HhHP 

íítnbelecendo  ü^açlo  em*" ÍSnjuntó^tm^oT.^m  )lcôrdo-  McSn,  EE. 

mal  Ue  Chagas,  O  Instituto  O.waldo  Cru*  *  .lesdo  1043  rnn*0^*  d0  (írj/ÍIí/«  e?t"Pan  fí°  ú?  *511  capô  ao,  o  príncipe  Ben\hanl, 

p6«lio  de  c.tudnr  o  pioblomn,  JA  vinha  reill/jndn  ,>r?’  *,(a  ‘^ta  coyóa  jio  tumulo  (lo  senador  Arthiir  Vandonbcrt/. 

Lí»'iiil3an  em  t6rno  doa  trlntnmi.  _  "  _ru.nü"ml°.  BÍrl“  dc  (Foto  /.  N.  S.  vspceial  para  A  NOITE ) 


Ouviu,  Impassível,  a 
seníonça  de  prisão 
perpétua 


pmquUag  em  tárno  dos  trlntomn.  _  „  òhS«  «EKa£S*  - 

••  ,,,mlv,,l?A<:1U,;,'l8’^lrnví"  d0  ««  Centro  do  E.tudoe  c  Proflla- 
xlti  da  Moloatia  do  Chairan.  nuc.  imm  a««m  fi*,,  *vl,,a 

tlluto  no  município  de  Bambul.  no  Estado  de  Mlnne  Gornl»mr>ín' 
<e  cumprimento  no  ncôrrio  o.  sunltarlutu»  do  S  N  M  ,  ™ 
rlentl.lo.  do  Inetltuto  O.waldo  Cru»  escolheram  paVa  o  .cu  <am- 

•ia  Hi»  Affln  n  rmmli-lt^In  mU.i..  *». _ ..  ^uni- 


(Foto  1.  N.  S.  especial  para  A  NOITE) 

~  CHURCHILL  ACUSA  ATTLEE 

IONDRE8,  28  (IT.  P.)  _  o  primeiro  ministro  Wlnston  Chnr- 


Condecorada  pelo  Brasil  a  Sra.  Eva  Peron 


rirnuai.io  uy  ajuílíliiiu  uswn  uo  tjms  cficolhftrn ni  imr»  .  —  *s»«lii  .....  — ’  —  '  ,  '  —  w  luiuiuro  mn>  on 

,o  d.  ação  o  município  mineiro  do  TCh  ífr,,  <ÍVt,  “m‘  eon!n,.a°°“.  ÍC?  Prcdeíe®*«  ‘;»balhl.U,  CWment  Attlce,  de  ler 

ttea«rA! 


E,  assim,  começou  a  bnUlha  contra  os  “bartôi™.-*  cenlõõ  nor*™  „  wa  <tuíl*  Prdprlo  temls  aresr.  Acres- 

^ asm 


Ajuntamento  de  mais  de; 
quatro  representa  I 


SSSr-” SSSS  ■?^aaS5SHa  m* 

s  mantim  in.iUerA.cln,  durante  mete.  os  kous  efeitos  tdxicos.  O  “’1*mbro*  da  organlxaçio  conservadora  PrlmsroM  Lr» ruo  dl.tr  *  ,  ,  , 

elmhiue  o  ?U6."°  «velou  supcr-cflcionto  no  Chuichlll  que  »ett  governo  estã  procurando  de.farer  osdanMile  HA  VA. VI  te  tu 

Irptrintn.  min  n  HHT  nnn  H»l,.  Jru»... ..  rtnofelcs.  Verlflcou-so,0  cn-  de„ r*f‘nic  Alegou  n.ue  a  admlnlstnçáo ' "tílba-  neMoJ/ dti 


O  general  Góes  Monteiro  fixou  no  peito  da 
primeira  dama  da  Argentina  as  insígnias 
da  Grã  Cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul 


trehmto,  que  o  DDT  não  ngla  eílcnzmente  coSCt  Vi  tSMí  hc-*  «"•W>l,'«vomno.  i  belr»  d»  b.ne^õta  n.clô^  r  drixoVn^  á 
mlptero.  ttensmlsíoreo  do  mal  dc  Chaga»,  lliu  huvlam  outros  1™  Ure,a  dc  retorn'ir  4  estrada  real,  a  única  pela  qual  pode- 
qne  precisavam  ser  cxpoi  Imentados.  E  começaram  as  nemiulsn.  mo*  ‘■«“P'™»1  »»«»  po.lçío  no  mundo”.  ^ 

HAJA  PACIÊNCIA...  _ 


J^S&S^S5&£-aNQUE,mNARl0  DO  VOO 

' DE  santos  dum ont 


•  eJm,',rís'l1d,c1  um  Inseticida  dlrerento.  Isso  em  resumo  quov  diier- 
c»da  Inseticida  vários  expurgos  o  cada  expurgo  a  contagem  dae 
rit  ms»  cm  cada  casa .  cm  cada  parede,  em  cada  buraco,  cm  cada  ^ 

fc3nS«~Vi;íS**íT  Comic‘°  comemorativo  no  Campo  de 
S{  ,=ÍT.  TXii.±£,'r;  Bagatelle 

SÍ.Ioí.r^ «“ShJKJrow"!  a  1,r0prleda?e-,  n&0  de  matar,  m as  do  ,  PABfS,  2C  (AFF)  —  Qrandc,  thos  "mata  pesados  quo  o  ar»  a 
deeslojar  o  barbeiro"  do  seu  cecondurljo.  festejos  so  desenrolarão  de  15  de  franquear  as  l&sdn  oraoidodr 

Sem  essa  tutlea  não  ao  poderia  saber  ao  certo  se  a  aplicação  lu»bo  a  16  de  julho  vindouros,  Durante  'L,mW 
d°  ínBeUcitla  em  experiência  rosulbtra  100%  eficiente.  Todo  étse  marcando  o  cinquentenário  dos  ™h«o  «falo  comemo- 

trsbalho  demandava  um  sem  numero  de  observações  minuciosas,  PHmelro»  vdoa  feitos  „clo  célebre  »õ  ^  Co,.w C?'’“ 
com  snotações  em  fichas  c  um  balanço  nerfeito  dnR  rPAiilfa/lAe  I  ÜOTOHflUlfl  C  UDÍador  hrnzllrttm  dü  BdfJdtcHOt  tCU • 


ífAVAN.t,  S6  (V.  P.)  —  36 
pessoas  foram  detUas  nesta 
capital  por  terem  violado  a 
lei  quo  proibe  reuniões  de 
mais  de  quatro  pessoas.  Os 
dettdos  foram  acusados  fara- 
bim  da  tentar  celebrar  des¬ 
fites  por  motivo  da  passa¬ 
l/em  do  "Dia  do  Trabalho",  a 
1.‘  de  maio  próximo,  •  de  ter 
em  seu  poder  matanlal  de 
propaganda  comunista. 


ííSÍÍS?' 28  y-Z'  77  “  'Turf0  »«d"  «o* 

n^eneZ?  P^Vírnj,,d0sB^U‘  pttm"  ~  d  a«orn  uma  realidade 
MonM AuréHo  de  Odes  quanto  a  suas  relações  com  a 
a°  í>?í'01d'**<’n'K;  Argentina,  pela  obra  comum  ma 

Cnfi  *(la  rfrHnn  ,"4<lr",u4  **  °tA  Pro1  do  progresso  do  povo  traba- 
ZLi  J1  Ordem  do  Cruxqiro  do  thodor  dos  presidentes  Vargas  e 
Sul,  oom  que  foi  agraciada  por  Peron. 
aquele  governo,  em  solene  cer  1- 


VAKDEíf,  Alemanha,  te  — 
(V.  P.j  —  Ertos  llalacs,  ,le 
vinte  e  dois  anos  de  Idade, 
ouviu  impaseivet  a  sentença 
de  prisão  per  (ui  tua  a  que  foi 
condenado,  sob  a  acusação  de 
construir  e  enviar  pelo  cor¬ 
reto  tris  bombas,  que  o  casto- 
ttaram  a  morte  de  duas  pes¬ 
soas  o  ferimentos  a  outras  der.  • 
llalacs  confessou  onfem  que,  j 
«em  auxilio  algum,  fabricou  ! 
cs  òombii*  que  mataram  «m  • 
jornalista  da  Bremen  e  uma  ' 
jovem  estafeta.  .Va  AlemanJia  ; 
ndo  ertstc  atualmente  a  pesa  • 
de  morte.  • 


mónia  realizada  ás  lí  horas  de 
ontem,  no  Ba  Ido  Branco  da  Casa 
Posada.  Estiveram  presentes  ao 
ata  o  presidente  Juan  Peron, 
membros  do  Qabinete,  altos  che¬ 
fes  das  fórçaa  armadas,  lideres 
peronistas  do  Congresso,  depu • 


Visitarão  o  Brasil  altos  representantes 
da  industria  cafeeira  dos  TL.  UU. 


Mnm™  «H«  m«»«  no  SfUfaaATSSS:  P*~  — «»»  »*  r**»  .„tr.  produtor.,  e 

Morreram  oito  pessoas  na  Wá?Z‘;£rzn°Az.w?);  .ndu»tn.i. 

colisão  dos  autos  que  se y.ssssziszsti  «75 II  íüyüüta  j:  grag^-^geM*.»*»» 

InAfinflUrAM  °  ?}°0i0  aonhor<*  Peron,  do*  B#t®do*  de  de  etUbelecer  conteto  peveoal 

incendiaram  *àU*ntando  sua  meritória  ação  Jnldot  realizarao  imo  viultn  do  mai.  Intimo  t  promorer  mtlhor 

òocial  e  auaa  altaa  qualidades  da  *?*  vizinhança  «o  Bratil  no  pró-  compreensão  com  os  produtores 

LOS  BANO  8,  Csllfdrnlss  2«  grande  dama,  após  o  que  o  gano»  i,°  J1.*6  de  maio,  bem  como  à  iatino-nmeriianos  de  c*íé. 


conhecem  per- 
wldsde  de  ter 
Una  entre  sm- 


»  Elo  Ub  RESULTADOS  I  caio  6u«to  o  Museu,  de  Aeronáu-  brasileiras,  iluminado  peíò  oco  J"^,'.T-T.d0  A .!°,,eU  .d*  1L  ,  -  Importador  d.  Nova  Orlesns.  o  lluplarinç  9  *,’««  .  ...Jt 

Depois  disse  ‘prolongado  eafõrço  em  que  quntro  clentlstaa  ciastdnd??™11  entre„°utraf  Prf'  de  poderosos,  porjetores,  fará  a  rido»,  três  crimes  *°  ™  f*”  àt)3 IlífOnâlf RS  l1Pfifllll$&C  Wlllsmson,  vlce-presl-  AlVcJflOOS  9  ÍITOS  0  CSflür 

ke  empregaram  .  fundo  -  oa  prafeanges  Emuuel  Dta£  chef!  volta,  uuma  noite  de  fim  de  ,u-  *  ,rt*  trUnS«®‘  HUaUUUIIdUfli  95  pUS(|UISdS  d«"<*  ««“»'«  d‘  Assoc  sçio.  .  .  .  . 

da  Seção  de  Inquéritos  e  Trabalhos  de  Campo  o  do  Centio  do  ^  f  *  *  primeiros  apare-  lho,  em  támo  da  Torro  Eiffel,  on-  ICI  Uinayni  pilll  ni  OSLO  jb  fA  P  P  s  *  i^0*  8ra*  Aba™  «  Wllllsmeon  0310  OS  6SCT  íüf  OS  llfl 

Ertudos  do. Instituto  Otwcldo  Crua  em  Bambul;  Olímpio  da  Silva  ..  .  ..t  l  d«  *erd  "ada  uma  festa  para  a  loA  MlHAIlUfl  UAIU  UA  (A  F  P->  ~  A*  «r  ,rt»  acomp.nh.do.  d.  .us.  re.-  w  W 

Ptolo,<hefe  da  7.*  Circunscrição’ do^Sorviço  Nacional  da  MalAj-Ia-  rl6?3íl1-S8  3  C0  3b0r3r  Wal  foram  convidadas  as  mal»  ronsna  torldades  norueguesas  decidiram  P*«‘lj**  «sposas.  A  Br*.  Wllllsm-  T>9rtlfln 

José  Pellogrlno,  médico  da  Secretaria  dc^Saúdo  e  Aeelstencla  dó  “  "UU  0  eminente*  personalidades  fran-  ESCADA  terminar  as  pesquises  aéreas  em-  í"n  í  ?nt,h  Itn',d^rc"r  Ar*JIdento  Pdíllull 

rta*H»0râe?rlnalv,  Va  jOB?^Í2jBOJ5?fllluto  05WaUo  Cn>*  8  Alui-  QUITO,  26  (U.  P.)  _  e**M  «  Itraeltelro*.  preendidas  pnra  encontrar  o,  77  toc  o  ^ú  nome  ^  CIDADE  DO  MãXÇCO,  28  (Uni- 

cio  de  Castro,  chefo  do  Detrito  Triângulo  do  S.  N.  M.  com  a  ã.  .  _  ,  .  g  O  exemplo  dado  por  Bantoa  Du*  ROMA,  2fl  (U.  P.)  —  A  ntrh  caçadores  de  focas  nomeauésas.  n  q  wim  *  *  ,  tcd  Press)  —  Pistoleiros  dl»ps- 

dedlC,?da,  de  um  elérclto  de  auxiliares  —  podo  ae  con-  0s  d,r,9eníe*  de  tre»  dos  mont,  exemplo  de  fé,  de  coragem  cinematográfica  italiana  l sa  Mi-  desaparecidos  ao  largo  da  MAndla  ■  vifc7m'  „  “n*0 li  fetoí°"i  ,‘Í2C  ”Iam  vír,0B  llr«*  contra  nm  esn- 
sWerar  como  vitoriosa  a  campanha  chefiada  pelos  Drn.  Mário  nrincioaii  n.r+Idn.  ®  ào  tenacidade,  serd,  Igualmen-  randa.  fraturou  uma  das  pernas  baWn  semana*  *  *° d  I..  5  Brasil  foi  decidida  dldato  a  deputado  e  contra  o. 

Ptoottl,  do  S.  N.  M.  e  Olímpio  da  Fonseca  Filho,  do  InsUlnto  ^  ^  partidos  políticos  te,  exaltado  cm  imponontee  ma -  ao  cair  da  escada  </e  sua  casa.  A  nti  ^eccntc®  reun.oca  da  Junta  escritórios  do  Partido  da^lnati- 


ds  Seção  de  Inquéritos  e  Trabalhos  de  Campo  o  do  Centio  do  ^  d  a  primeiros  apare-  lho,  em  támo  da  Torre  Eiffel,  on- 

Ertudos  do  In6 titulo  Otwuido  Cruz  em  Bambul:  Olimnio  da  Silva  U.„.„  __  '  ,  .  d«  eerd  dada  uma  festa  p ara  a 

«olo.vehofe  da  V  Çircmuscriçáo  doTSenriço  Nacional  da  MalArla;  N6E3FD-S6  3  CO  3bOT3T  9«“‘  foram  convidadas ,  as  mal* 

Jwé  Pellogrlno,  médico  da  Secretaria  do  Saúdo  e  Assistência  dó  eminente*  personalidade*  fran- 

Estado  de  Minao,  cm  comissão  no  Instituto  Oswaldo  Cruz  e  Alui-  QUITO  26  (U  P  I  _  cesaa  e  bras|k,1,G*. 

rln  rip  racfrn  rVinf*  TMnl.i t nui _ j  .  et  **  ^  9  '  *  •'  «I.  j. _ m _ 


ESCADA 


ru imIJ  —  : - r" - —  -'“•'VVW  *  ••••»!  «u  «Mguvuiu  '  '  - -  - • - -  '»■*  -»v«uu  |ic  ouu  lií.mi, 

wn^iido  Cruz,  contra  a  doença  de  Chagas.  Aa  conclusões  qua  o  negaram-se  a  cooperar  COm  n"C9taÇ°es  culturais.  Na  Sorbon •  atriz  foi  internada  numa  clinica 
gigantesco  trabalho  reuniu,  buscadas  nos  estudos  c  pesquisas  que  .  .  r  «ma  sessão  eolcna  será  con-  desta  capital  e  os  médicos  infor - 

aqui  mencionamos,  permitem  aasegiiror  que:  °  preildente  Galo  Plaza  na  sagrada  d  sua  memória  e  d  sua  marnm  que  terá  que  pemia/ircrr 


—  O  Brasil  JA  possui  uma  arma  de  comprovada  oflcltacla  orannirnrArs  A «  8erão  organizadas  visitas  de  cama  durante  quarenta  dius 

•J"  0  Inseticida  BHC,  de  fabricação  nacional  —  para  a  extinção  ^  ■  °  GC  um  ^^Dine-  á  oficina  que  mandou  construir, 


— - .  — —  - - - -  «WV.V9I9*»  uu  U  WAklU^tlU 

dos  trnnamlRBores  da  moléstia  da  Chagas; 

2.«  —  Que  JA  se  pode  realizar  simultaneamente,  e  com  êxito, 
prto  combate  aos  respectivos  transmissoras,  tanto  a  profilaxia  da 
moléstia  de  Chagas  como  a  da  malária,  e, 

*•'  —  Essa  profilaxia  pode  ser  mantida  dc  forma  bastante 
econômico,  e  sob  perfeito  controlo,  com,  apenas,  um  expurgo  por 
eno. 

Diante  dêsses  resultados  o  Dr.  Mario  Plnotti  traçou  para  n 
campanha  contra  os  barbeiros  os  masmos  planos  ora  em  vigor 
contra  a  malária  e  mobilizou  seu  exército.  E,  já  agora,  os  terri- 


te  dc  coalizão. 


Aprovada  a  constituição 
de  Pôrto  Rico 


Mortos  os  aviadores 
canadenses 


A  ILHA  ESTÁ  SENDU  “COMIDA”  POR 
CORRENTES  MARINHAS 


itaçoc*  culturais.  Na  Sorbon-  atriz  foi  internada  numa  elM.-a  |  II  III  fftrf  OrãinA  tlAAtimill  hau  fulíoe»  RevolncIonAria*.  porém, 

uma  sessão  solene  será  con-  desta  capital  e  os  mitlicos  infor-  A  II  HA  p\  I  A  \rNllíl  ^nílwHílA''  PÍIQ  ,!iio  ,houve  ferido»  *m  nenhnm 

ada  à  sua  memória  c  d  «ua  marnm  que  terá  que  permanecer  **  b  *'  «IN  WLIIUU  UUlTlIUH  lUlll  do?  d1ol,  atentados.  O  alvo  dos 

i.  Serão  organizadas  visitas  de  cama  durante  quarenta  dius.  primeiro»  disparos  foi  Francisco 

loiítm  que  mandou  construir,  PflMuCUTCv  AIADIMUAQ  H*rn**de*  Navarro,  candidato  • 

dos  os  primeiros  aviões  dessa  épo-  Mortos  os  aviadores  uunntNlto  WIAnlNHAo  mental.  Um  automóvel  ^negro 

tatfS#  i  canadenses  rSáSfcHSLr 

ísjts  Xítt-issa  £eè.r‘f  *' SiJSl.5S3ir.i2s 

Jtmenfo  uo*  mais  hábeis  ar-  pesado  c.nsdenra  c.lu  sôbr*  um  dwn*  hs  un,il  «»"*»»•  governamental,  íol  morto  «  ti- 


^.«,19  uesaca  re.unaaos  o  ur.  jviario  1'inotn  traçou  para  n  WASlIlVr.Tnv  ir.  m.u.a  1  „  ’  V..r  ,,re*monro  caram  gravemente  feridos  e  mais  |ha<!  da  cootx  dn  ’ZA - _.T  —  ““  i,  p,rt,  ..rrelirlo  ««rílmi.V  j. 

Campanha  contra  os  barbeiros  os  moamos  plnnoa  ora  em  vigor  a®.  (V  t  d  da  R» Pública,  lhe  fará  a  entre-  tris  siirnm  llgelramcnte  ferido»,  Inrr.ntt.  F  qU  3ta?'  sendo  comida  P°r  forles  „ m *71, r fmruT P5ÍÍ  ..I lÍ! 

oontra  a  malária  e  mobilizou  seu  exército.  E,  já  agora, térrí-  fo"' “iterioref  TÍnsuíare'»"  da"câ"  3a  f0,  W*°  mromí  ndado  es'  nuando  um  ivláo  <‘de°bo*m  barde  lo  en9nanto  temores  subterrâneos  a  saco-  Boverafmínu!0^!0  morto”**  ti’ 

v.l»  propagadores  dêa.e  mal  sem  cura  qua  ó  a  doença  descoberta  mara  dór  lUurefentâníê»  ânrl'  [fe}nlmfnt°  003  Mbeis  ar-  peaado  c.nsdenra  e.lu  sobre  um  dwn>  hs  uma  «"»»•'  governamental,  íol  morto  «  ti- 

por  Carlos  Cnagas,  JA  estão  sendo  intensamente  combatidos  e  vou,  por  unanimidade  a  Con.tl  drt  ■4fanu/aturo  Nacional  aeródromo  da  Ilha  do  Príncipe  ms 

dentro  em  breve,  como  afirmou  o  próprio  Dr.  Mario  Pinottl.  t>  lulcâo  de  Pôrto  Itlco  ’  deoola  de  „_.Vr6,‘  Eduardo.  O  acidente  ee  produziu  A  ^  A  PN/N  Itf)  ▲  OI  I  k  ,  .  k  *  ■  m.  m.  V  - 

mal  de  Chngn»  deixará  do  existir  no  nosso  melo  como  tragédia  ouvir  a.  declarações  do  Comissá-  '8e'&  <>ta,u®u,'ado,  BnL  B“  voIt,r  °  BParílho  <*«  un>a  ml»-  /\L/\U  jjCj  RR^\S|I_  NA  C  O  M  |  Q  Ç  A  O 

taevltávcl,  quo  scmfire  íol,  durante  século»,  para  os  nossos  patrl-  riotqirraldcnte  de  Pôrto  Rico  cm  Vavid,0r'  ilc'l|iena  localidade  do  *í»  que  executara  no  Labrador.  O  jf  XkílLe  .1  V.  IV1  I  V  J  f  \ 


elo»  do  Interior. 


0  primeiro  Restaurante 
Popular  em  Belo 
Horizonte 

BEI.O  OftlZONTE,  26  (Asap.)  - 
wiiíormc  anunciamos,  será  Inau- 
Itiridn  n  primeiro  de  Maio,  “Dia 
«n  TraUilho”,  o  primeiro  rcstnu- 
fjnlc  popular,  dc  um  grupo  do 
:lnç°,  que  0  govémn  do  listado 
<on j| ruindo  nesta  capital.  O 
trile ii rnn te  lerá  umn  capncidndc 
Psm  atender  1.500  refeições  dli- 

■131. 


Centenário  da  cidade 
de  Teresina 


TERESINA,  26  (Aaaprca.) 
—  A  Comissão  Organizadora 
dos  Festejos  do  Centenário 
ds  capital  vem  desenvolvendo 
forte  atividade  para  prepara¬ 
ção  do  programn  dc  festejos 
e  dcniaik  solenidades  que  se¬ 
rão  levadas  a  efeito  naquela 
ocasío. 


NOVA  IORQUE,  26  (U.  P.)  - 
Ao  voltar  n  rcunlr-se  ontem  n  Co¬ 
missão  do  Desarmamento,  sob  s 
presidência  do  Hcrnnn.  Santa  Cruz 


Washington,  Antonio  Fernos,  o  TObrtr£,,°  f ‘doesta  de  Paris,  um  «Viso  ratava  sendo  esperado  pelo  r\  A  ramA  a 

qual  dl.se  quo  a  nova  Constitui-  Jno»“"lo,rio  â  memória  da  San-  Proprlo  ministro  da  Defesa,  o  qual  íjrj  [jFS  A 

ção  uatlnfaz  ãs  iiBpIruçõea  do  po-  Í°r*  D,,l,m?ntS  Tmía‘®°  de  «m  deTla’  )•»  »P°»  f»»er-se  so  ar  LSlmOf 

vo  dc  Pôrto  Rico.  I caro  d«  bronze  que  substitui-  cm  outro  aparelho.  O  ministro  vov  Ionn,7p  tV  D. 

td  o  quo  03  alomães  mutilaram  lu  à  trâgódla  e  tomou  n  pri*  .  N  „  lUnUUK,  26  (U.  ”•)  — 

Torminnil  O  nroun  rinn  poli  durante  a  ocupação.  melra»  providências.  Aovoltarnreunlr-Seontemn  Co. 

IBlIninOU  a  gíBYS  DOS  sall-  O  ponto  culminante  da  estação  .  ,  m.saao  de  Desarmamento,  sob  e 

f  ■  ■■  d«  Par'*  de  1356,  "o  mis  dc  San -  ikfiar  nírl  PÍflArá  Haí  M  l  S  ríu^'  do  Hcrn“"  Sama  Cruz 

np  rn«J  phlipnnc  «0*  Dumont",  está  sendo  lembra-  HdUal1  pOlHuipfllfl  Udo  Hlll  do  Chile,  para  considerar  a  pro- 

1161!  UO  ülll.OlIUo  do  peia  imprensa  parisiense  ca-  Ujlhoo  fia  Inrlion  Annllo  Í0«U  ?°h  Estn'los  Unidos  sôbre 

SANTIAGO  DO  CHILE  26  ÍU  mo  0  sin'bolo  expressivo  dos  Zn-  lulllldS  06  fl0  3[)3PO  S  “  ,,  p““,ntlna  c  continua  revelaçno 

pf  _  a  vrív.  a  Mil  COS  de  amUado  qua  sempre  uni-  ?  r1  e  verificação  dns  fôrças  armadas" 

dás  salinas  dc  Marina  C lona  e  ™m  0  Brasil  a  a  França.  Reco r-  p^9D®IJA*  j8  (United  ® -íf,el“d“  d°  Alv«rt>  Tel- 

Pcdro  dc  Valdivla,  que  durava  d'indo  °  nobre  /'Bura  de  Santos  vJ.  «F“  *...*,npreí,,1  de  Botomo'  S0®5J“'  ?inlte8tw-»  P08*1’ 

B9  dias,  terminou  hoje,  depois  Dumo*t-  "brasileiro  e  francJs  de  Ferrari  anuncia  que  o  vl-  mlstn  acêrca  das  perspectivas  do 

que  os  delegados  dos^  rolne?ros  oorução",  0  Sr.  Paul  Blanc,  acro-  ^'1*31^4"’ ' “»d  Albf,*°  AV  íl^V1”  tnrcfa  da  Cornlssão. 

concordaram,  pcssoalmcntr,  com  xauta  de  renoma  e  comissário  jc-  „  dirigirá  um  carro  dessa  fA-  Teixeira  Soares  acrescentou  que 
o  presidente  Gonzilez  Videía,  em  ra!  <lo  "Comité  de  Festejos  de  S,hA.  5.  r!!!f.0“  PuV»  dí"  ™U  Bel’hnm  Progresso  será  possível, 

assinur  um  acordo  da  cavalhel-  Santos  Dumont".  escreveu  on -  7.  ,?  ,íc  Ind  •n»P.0,<*/ ."«*  Esta-  a 1  menos  quo  se  verifique  uma  mu- 


DO  DESARMAMENTO  DA  ONU 


UU  ãiuuujuii,  OI,  rtiejuu-  yu*  u  j/rtmeiro  a  Utilizar  O  motor  rrt  ..r i  I<r _ j  ,  ,V, -  - - - 

dro  Scran,  estabelecendo  ckii-  de  explosão  nu  navegação  aérea  I-J ^  i  detJiOOcc,  Afirmou  a  seguir  que  ura  gesto 

lf*  rariflurxl  An  «nmnH»Aa  A  *.Mn  i _  ..  J  '  .  worca»  M!H  COmpreSBOf,  Enquanto  luso.  rle  monenimn  da  nnq«(n  nn«in  fil¬ 


ia  gradual  de  aumentos.  O  no-  uma  homenagem  digna  doa  aor •  vi»rn  C°rltr^ê°!i  E.nqu#ntS  ,is0'  cooperação  da  Rússia  nesta  al¬ 
vo  acórdo  terá  duração  dc  14  viços  que  élo  proatou  no  nroor**-  «Jí?  Farina  ficara  ua  Europa*  tura  dos  dcbntea  poderia  slgnifi- 

meses.  So  ^a  AerondtS  ^  0  para i  repra.enUr  a  "Fero-í”  na.  car  nm  grande  Impulso  para  a 

M  ’  Pro'as  européia..  possível  solução  do  assunto,  “en- 

Tramavam  um  movimento  0  mietórin  rir.  .  I  I  0  começo  da' era  de  paz  que  todos 

rnunliiAlnnitvin  ■«  n«M«...l  ^  O  O  (flVC/OpC  dHIdrC/O  08  P°v°»  d°  mundo  estão  espe- 

revolucionário  no  Paraguai  rL  ,  ■ • 

BUENOS  AIRES,  26  (I.N.3.)  —  Chantagem  por  correspondência  elogiando  a  proposta  norte-ameri- 

A  agencia  noticiosa  Argentina  In-  vijtMA  um,  .r  .  cana. 

forma  de  Formosa  que  o  chefe  do  ‘  /  *u  \AI'‘  )  .,ma  bra-  ser  amarelo-canário,  a  fim  de  qus  ' 

policia  de  Assunção,  Paraguai,  Men-  _a  ,le  or‘0cm  austríaca,  em  o  tio  pudesse  oé-lo  quando  se  10  01111  IIIIICIDÍIC  CkJ 

dez  Fleltas,  ordenou  a  detenção  ,,,v,„7„  Uj  CSn  casjlal,  quase  foi  apresentasse  ao  "guichet’’  da  I  Zil/UU  mlntlllUu  LM 

«le  alguns  chefe.  mUKarea  c  cIvIb  Ja  ve  uma  chantagem  '  por  posta-restante  para  retirar  unta 

aos  intelrar-se  de  que  grupnB  de  J,  ;  PO*(a  'm  .prrf-  carta  que  dirigira  a  si  mesmo,  (iRFVF  NÍ1  RH II  F 

desafetos  dn  govêrno  tramavam  Far  uní  a"5trlaco  do  Rio  de  cujo  nome,  que  figura  no  enderc-  UflLlL  I1U  UllILC 

um  movimento  revolucionário  quo  Í?J;  ™’  rranz  Haudenberger.  ço,  começa  pela  mesma  letra  do 

dcvls  estalar  no  «ãbado  paH.ado.  ‘ (nla-«e  da  senhora  Berta  IVe»,  que  o  da  Jovem.  SANTIAGO  DO  CHILE, 26  (Uni- 

_  ...  .  .  UI  IT  f  l/l  /!  tf  n  I .  —  J.  1 .1  -  a.a  m  i  ..  ...  . 


12.000  MINEIROS  EM 
GREVE  RO  CHILE 


^  m 


SANTIAGO  DO  CHILE,  26  (Uni- 


«VUH  votfliui  MV  M.IIJCUU  |IHSBUUV,  •  .  A  M  A -  s  *  •••■VJV»  «*u  VtUUK,  SU  \  KJ  lir 

O  correspondente  da  agência  nfir-  Jíí7,'°'  at  sessenta  t  tris  anos  da  Maria  nrcutnidn  ntiín  iin  twI  p,re,,^  —  12-000  mineiros  ds 
ms  que  foi  confirmada  a  detenção  U,aãc-  presença  So  snuslJü  J are fo  duM  m,nM  dfl  cob«-  de  Pmpric- 

do  general  Rolon  e  do.  coronel»  Frans,  segundo  os  métodos  dos  se  apresentou  á  " posta-restan-  d*d*j,d*  “Anaeonda  Copper  Com- 

Pagliaro  e  Dumnllnkc.  Acre.eentn  " racktlteers"  norte-americanos,  te",  retirou  o  cnuelooa  amarelo.  p,n>á  •  i,n,cl,*,am  ?““»  ““>»  gre- 

que  houve  um  “expurgo"  no  alto  reoeladns  por  tantos  romances  canário  ,  rt’  d?P°  *  de  rejeitar  a  oferta  do 


MÊum& ^  ■ 

.k-; }% 


*  uoroimw.  ncrcacenin  íhvkcii cera  norie-americanos,  le",  retirou  o  cnvelooe  amarelo.  “  .  >  um»  gre- 

que  houve  um  “expnrgo"  no  alio  revelados  por  tantos  romances  canário  e  nno  encnnlrna  ,lenlÍn  rt’  ^P018  de  rejeitar  a  oferta  do 

eomando  dag  fôrças  armodaa,  cape-  policiais,  cameçara  por  aterrori-  dele  senão  jornais  velhos  presidente  Gonzalex  Vldela,  pa- 

elalmente  no  Regimento  lt  da  In-  rur  n  senhora  llerla  com.miafe-  ,  ,  ■*  os‘  z*  servir  de  arbitro  da  dlsputk. 

fantnrla,  que  estã  sediado  em  Ua-  rtosas  telefonemas  e  ameaças  vé-  A  sc  ,,l0,rn  "er*a<  anies,  avusa-1  Pouco  depois,  o  prasldcnte  VI- 

cumbu.  ladas,  até  o  dia  em  que  eh,  rcce-  ra  a  ,,0l/,cJo‘  *n  8eu  conselho,  fi-  dela  disso  aos  jornsll.lss  que 

b'“ u  °rd«"'  *pp  A-?  rf-  "ver  ff"  N 


Industriais  Italianos  vão  £  c °C cinco  Dtfope-  Enquanto  Uaa,  poNetais  eatmv*  Jasti ficada.  ? 


explorar  a  bauxlta  mineira 


mil  “shillintjs "  para  n  u posta  Vnr^Ah*} l*3aoa  Qu*  ir*a  A  grero  paralisou  sa  operações  8M  _ _ 

envelope  amare -  j^e°  eánd/dnla*  A^aÓem"'  aa  "f.  ?*,ní  íh.uq#al“B,nl*’  "•  pTn/  A  enfervicira  Joyca  Mary  Coulton,  a  quem  fóra  conflada  aauar- 
Rh  dc  Janeiro  *  ’I,,Co  ,d®  {&oU,uU>  e,n‘.  da,da  menina  Glória  Smith,  está  responde, ido  por  homtiHdh  tn- 

ttrshrs  noce/J.,  nío  ac  VO/íflífO.  n8  PoítctWIo.  «r  nrovínc  n  Ati  _ » _ _  r *  w  Jn. 


st*  ■  içPiyk. 

•  ••  „ 

,  ÍMlu: 


m#;- 

vV 


reslqnte"  num 
lo-eanário.’ 


,  p  ....  GENO\  A,  26  (AJF.P.)  —  O  In-  O  chantagista  tinha  necessidu -  88  Polrerülo,  -  ns  província  da  voluntário  em  consequência  da  criança  haver  morrido  num  ari- 

SANTIAGO  —  A  excursão  artística  de  Marlene  dustrlal  mllanês  Ceaare  Mosca,  que  de  desse  dinheiro  para  que  sua  cketle”  será  r°^trÍStÍSrína T  At,c“ma-  8  004  trabalhadores  dento  ocorrido  «o  cruzamento  do  intensa  tráfego  londrinn^A 


»o  rr  iv  .1,7.  ‘  *  “  ,  .7  J  ^  irâ.  .  .  ouimoi  miiones  uessre  Bloeca,  que  ae  nesse  atnne.tro  para  que  sun  ckèttê"  será  ncres.Ã ri*  ‘  c  o.»uv  irausiniaorcs  aemo  ocorrido  no  cruzamento  do  intenso  tráfego  londrina  A 

•boite”  °bt ^vc  urnsuccMomareantc.  Atuando  na  riilij  e  «m  viajará  para  o  Breall  abordo  do  rnnonfe,  Maria  Stterlutti  ,l„  Í.J  d  pe,Ur  ■napender.m  aua.  atividades  na  companheira  da  morta.  Anuía  Kathlecn  Cross.foi  convocada 

m-  ,  ’  a  ucla  rslvaln  dn  Nacional  apresentou  em  Santiago  a  '•  Annn-C ,  declarou,  aegundo  o  Rregnes  ( Vornrlberg ),  fosse  se  >Ua  ex,rad  f  0‘  -  Primeira  e  4.000  na  segunda.  pela  justiça,  para  descrever  o  trágico  episódio,  (Foto  Kevstaur l 

.  ít  ÍsP0Pa-“/  brasileira,  através  dc  número»  de  seu  repertor  o  c  jornal  "  tl  Sole”,  que  por  lulclatl-  juntar  a  ele  no  Rio  de  Janeiro,  xrr  TIVTC1  A  7VT  */  /*rn\  „  .  t  .  J  A 

I  .  Vários  nutrna  nnmnnelfnPM  hril  P  PAt  Nfltirinã  Hp  hllllt  nM  «rm  Ar.  in/)„clel.l.  lé.iu»...  ..  I  n .  _ _  1.  i  r  IV/I  I  AJ  V  A  iV  I  A  L  U  1  _  _ _ _ _  _  I  —  F  Hf  P  .Pm,  aa 
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ReMado  o  renuerimento 


TIIDíl 

FALSIFICADO ! 

F  ainda  lunconando  há 
18  p.ncs  —  Vinte,  as  fir¬ 
mas  envolvidas  na 
falcatrua 

•"  -  . . .  ‘  belo  Hoiiixnxm  m  m.  an 

rito  s?'Te  as  at  vldadse  rur*»j  «i»  a  wrun  -4  jp^neii 
i!a  extinta  C.C.P, 


A  NUlTfc  —  «abado,  28  de  abril  de  lüb2 


O  deputado  Ferraz  Egro* 
|as  poderá  tão  comente 
solicitar  ln(:rnr.Q:es  ao1 
pres’dento  da  FUnMloa 
—  O  prefeito  c:np?.rcce- 
rá  à  c-nVsrflo  de  Inquó 


A  QonjtijJq  PnrV.mrnlor  dg 
In  uírl‘->  r.!*bre  r.s  Atlvld.-.dci  da 
C.c.p.  traru  canv.e:'mcnu>,  on¬ 
tem.  rio  p-recer  rio  Pr.  Tsirrti- 
oo  Novos,  ncírca  do  r.viW.wi- 
tV  rio  Cr.  Perro»  r;raj;i\  na  psr- 
te  an  «  «a  tdlr"o  o  cmpnrocl- 
n:ent.->  «'■*  pri>i'dsnt»  ria  Zlpp-)- 
iroa  fc.nils  úrí Lo  r.,i«clnl,  par.» 
p-j,  -  c  'v:rrc'-:tn‘^  aáirc  n 
■.i  C'i  v  rs -  r»  r  !  rces  íct- 
i  fr.  r  •il..”’  n  HflTt]  0> 
tu  ■>  rii  A'-'m  Bpçn- 


nm 

jh 

b 

c 


4  •  , 

r  c  *>• 

ji  i  ;  x 

C 

&  mn'n  • 
çã-t  no  ( 


1 : 

:!r 

r 


c.ns  n  Lcl  r.* 
a  (i  r  .nvçàt* '  i 
o  Cr.  '  q:;:- 
u-.-i  r:’j  ln- 
C-m>  *i  para 


n-lnolru  em  •cnsiclninl  dillK^o 
c|a  Uncoljrlu  •  varejou  urna  fí 
brim  rlnmtrrlln»  rir  bfhlil»»  fr.| 
«Ifirr.ilc»  oiir  B  1»  rni-s  vlnh» 
ftirrlnnando  po  bairro  dç  Runlp 
énilré.  num  hrrrrrên  rsrnndhtn 
nna  íurwlo»  rio  pr^rila  t(IJ  «In  ma 
lambari,  O  frilslfirodir.  Kucllilcs 
Marro,  fnl  proso  r**t  fl-rornPl* 
*lnrni  fphi-lrnvi  ««  brhe-Prm*  i 
r*  InJcUvp  cm  «nsPlo  rir  »crln- 
«r»  i-  riru-n1»  nrlrrrhnt  em  (urra- 
fn»  vir.lr»  rir  ulvnç.  conhaque, 
tvmnile  r  vinho.  rililrlln^nrio.»» 
il  n-»|»  ncri-i  e»n!l»l  eotr*»  beliM»» 
*<‘'tvfn|íí"'  m*nl*ri,o»  loh-to»  ró* 
Hri  r  ri  li-1*  r*ifi-|lrs,  Dc  »eõr- 
|rt<i  rrp<  n  ||«-r>  rie  rnnl-i  rnrrenl* 
pprrr-*,,',i»  r*\  r*-'*ter  rio  "nlnul- 


|rn'»li"  Furlbf#»  llarre.  ■  PoPrU 
rii  C  oi .*•>  paral^cu  s-ihtnrin  o  nrmr  ri#  lAihi  ai 
|r|  rnr-?  '! i  mi  rs'»- 1 rirmv»  vir"»!»»  mw  rnimras-am 
.  ...  _  f;  rh  (!  verna.  De  a  mrrrriorla  f.riilflc.uli.  *'cvan- 
rr  Círio  ç--i  ri  o'  .tos  cio  vLill :  rin»f n  2’i  o  nAinprn  ric  flcia» 
b,r.  :n-'L  ';  p-.la  r ríarMa  ileyu- 1 ri’vr'vl:!’>;  na  fiMnip.  A  fAM- 
ta  o.  ni"iVaUa  rãs  o  ra 

a _ 1.  _  _ e. _  . 


Icr  ria  6r  }t,  confcr."B  o  cr.rir- 
Bior.  o  Ua  tmtrjoSo,  |r;rirrt 
cjuar.rio  muito,  tollcílar  Inínrmn- 
t<j;a  no  prestrcala  rt.i  r.spvibllra, 
lie  jVmn  rejtJntpn^l. 

Ce-tindo  rn‘c.id'm-.ntn  tinvido 
eu  ro  o  prc.VriNVo  tia  c?.n's'!l-r 
t  o  prefeito  Joio  Cirloi  VltO. 
ccréjjormrti  éato  A  rsorSo  do 
f!iinr;r-fc'vi  |jn'n'mn,  a  f’m  do 
pics-or  r rco  rr entoa  tibre  o 
ii;t.’i,q  rhjeto  rio  Inquérito. 

Er  cncfíi^rij  o  rãáíaifetã 

O  rrilblíitn  Bblnia  Tavarci,  iIj 
T-  V.  Thi»J.  ric  21  nnoa.  inu  arioi 
Ba  !  0(1.  riu  IIUMCI  UR,  i|cu  vnlraril 
no  ll.p.5,  rr.i  ctlnri  i  ilo  cninn.  <lr 
«ioioiti  ric  Inbnraliii  in  conitatorniii 


f.|  rir«"n""lf,orio  r  Flir'Mr« 
fl-'m  rrcollrirlo  h  faMa  de  Cor» 
rr"*>('. 

Oíprã  ío  P!çtriia 

ScrA  rcallrurio  nn  oih’.  Aa  JS  >10. 
rn»,  m  jrf}»  inclui  rtn  Itainns  Clu¬ 
be,  um  nSiiArn  ppi  bom'  nu-  cm  ao 
vrri-ilor  Jlr>UlJ!n  l'|l|iu,  guc  Ibe 
o.Vrmin  *ro*i  nmlpni,  rin  rrço»|ln 
n-lo  rua  rlc|r'n  n-rn  a  prc*ld#pcla 
rin  C/m-r.i  iln  Pblrlln  rcrirrnt. 

qur  n  ui'02  ivl.ivu  rnvem  narirt. 
I.n|in  i;uc  uprcrentiiu  nirihopis 
t).'i:!nia  rrusiiu  WIIK  <b  I-,!.  polo- 
»iC»  e  reoidrljlc  nu  Untei  Lnrclj, 
'  lio  íi  ladeira  ilo  llcritel  87.  dc  o 
haver  rnvcnpmrio.  A  policia  do 
•I.*  diilrllo  pnllrl-l  louhc  do  fato. 


CRUELDADE ! 

Espancaram  a  pobra  mulher  barbaramento  — 

“Maria  Gorda",  autora  ca  façanha,  naàa 
sofreu... 

Apcanr  dc  Ur  aaw  do  na  1’anil*.  borriude,  vol|nrqm  ao  '‘birraco’’ dc ;  fr"'  ontem  c  eonitniU 

ki,  Aiúllu  llaiiiusa  ria  biiva,  vlu-|  :,ua  vitima,  ülzcndo-llic:  |  •  fWlootirS(v  dn» 

va,  de  -li  anos,  não  a  dml.i  a  va-,  —Vil  (Jutpi  |cm  .dinheiro  nío 
Jc^tlii».  Ag  punirArlu,  c  uma  po-|  (Ica  preta.  Traiu  de  dar  o  ••plra” 
lirc  mulher  pacata.  I  »u  não  vnL  Irvar  outra  '‘coça"... 

Vivo  pohmntiKC  com  seus  Ircal  Cuino  se  vê,  o  caso  inc.ecc  a 
flliioí  num  buracão  uu  morro  rio  «Icncão  rias  autoridades  do  24> 

Jur:  mento  Oi.  cm  Vlccnfe  ij*  fer~ ,  disfrito  policial. 


Prlorldad#  da  flnanclamanto  pari  11  necaatldadet 
etsenclala  da  apicultura,  Indústria  a  oomdrclo 


o  N  t  I  n  u  i  v  t  o 

I,*  Mil  I  N  » 
flacfto  rceultn  de  uma  procura  da 
wrvtwi 


bena  a  eervíçoe  «m  propurcA#) 
piai*  elevodei  do  qua  a  dou  uu, 
prlniento»  dleponlvol*  a  raconbo- 
cerdo  que  o  aumento  dou  om- 
príutluioi  peio  ilsUma  bancária, 
um  volume  melor  dg  que  o  ur*. 
çluo  uern  atender  b»  Vieceialda- 
de*  4a  produçAo  e  au»  dletrlbul- 
jio,  produe  uma.  íemUpcIp  In- 
íloclonirlai  eUmJepdo  a  nue  a 
funcío  dou  banco*  d*  dcpAilto* 
d  e  dlotrlhuIçUo  d*  crédito*  *ni 
praw»  modarado*,  oqulvalrnte* 
ao  eido  da  preduçio  •  eecoe, 
m*nto  da*  ben*  par»  o*  mar¬ 
cado*  ccn»umlriorea;  conaíd.run- 
do  gu*,  em  mslme  4*  pleno  em- 
prteo,  ee  torne  necca*arlo  dimi¬ 
nuir  o»  «mprírtlmo*  *  epllcfcíc* 
nu*  nfto  ee  d**ttn*m  a  ativid.i- 
de*  «Menclala,  llbrrando  tal»  re- 
«•ur*o*  pera  lnv*»Utn;r.to*  o*  ec- 
Ipree  v|t»|*  da  produ<3«o  de  ben» 
de  consumo,  reeo|ve  reoflrmar  a 
male  ampla  coop*raçAo  entra  o 
«fatama  bancário  t  eutortdad»» 
monetárlae  p»ra:  manter  e  aip 
menUr  a  reaUUncla  da  eco¬ 
nomia  Interna  por  melo  do  cam- 
r-ate  àe  Undíncla»  Infloeloná. 
rlaai  flnoncler,  4»  pr*f*r«ncla  e 
cum  prlorlriarie,  »o  neceaeldndae 
eícenelale  da  eurtculture,  |nd4a- 
irla  e  ccnírclo. 

Nc»»o  icntldn,  recomendei  **A» 

In.u«urud°  o  Ubor.tório  bucteriolõglco  que  »  ln‘KSSM  1rí®,,S."'.,,Sl 
GLí*L  cotuíruiu  e  entregou  ao  Ministério  da|ví*  d°  crádito  irlctJvq,  A»im, 
Africultur.  —  O  combale  4  freude  por  toter. 
mídlo  do  Crloaoópio 

dn  UIPOA  e  rcprcicntante  do  dl 
rytor  do  DNPA:  do  Ur.  Ccsar  Pi¬ 
re»  ric  Melo.  prrslilfiita  iLi  CCPI.i 


•v  nevo  labor». orlo,  em  lemlòe  *  buaguracâe 


IKAIOIttS  GARANTIAS  PARA  fIXAR 
0  PADRÃO  Dl  QIMIDADf  DO  LfITf 


n  Mlnjutárlo  d*  Airlcultura, 
fonlnnrin  rom  a  rolatioracão  ria 
Cooperativa  Central  do*  Prnriuto- 
iri  iju  Leite,  estd  promovendo 
rime  uérlç  rir  pruvlriéíiclai  no  s.-n- 
Hiln  dc  amplbir  o  tornar  male  rfl. 
clrntf»  eu  Iprcfii»  ria  Dlvlflg  tlc 
Inincuáo  de  Prorinto*  dc  Opipcni 
Anlm-I.  prlnrlpalmciilu  qa  parte 
nue  tc  refere  á  qualidade  da  leite 
riid"  ag  conuump  nesla  capital.  A 
CCPL,  colulierando  neMp  prorra- 
ins,  mandou  ennílruir  c  c*ui|par 
um  moderno  UhoratArlo  dc  bacla- 
llnlnlla,  onde  ou  técnico*  rio 
UIPOA  poderão  desempenhar  com 
Rrende  pnidullvld.id*  *»  uuo»  fun- 
cõcu.  rvalltondn  Iodou  os  eaame» 
c  nguqulia*  IndlspcntAvals  à  fl.:n- 
1:10  e  nianutoncão  da  qunlldúde  rio 
tclte  dP-trlbnldo  pula  referida  or- 
«.inUo-áo.  K-.ua  latioralArlo.  rpm 


latrrpií,  fnl  entrepoe  pela  CCPL 
co  Ministério  de  Afrlcrlluru.  U 
ato  IpnuRiirnl  ronlOu  com  e  prr- 
»5Pç*  rio  r.  Nilo  Carneiro,  diretor 


qu»  to  ricutlncm  ao  consumo  da» 
clo»icf  mennt  tavoreclrie»;  pio- 
riuto|  ricitlnadg*  k  eaportcfin, 


ri»  Ur.  Mario  Xavlrr,  chefe  rio  Ser-  | 'lu*  ,  "'«mirem  rilvldai  no  prli: 
vl.u  ri»  Inspeção  rio  Ullc,  ilps  d;v 
mal»  diretores  ria  CCPL  e  dc  mui* 


matérias-primas  *  produtos  bA- 
»lco»  nereseárlm  ao  func|n~«> 
tos  convidado»  Inlcrvssqdcu  m»’Lncníf  .  *  «álvleiad**  produtora* 
proUrmn.  Ap.l,  n  InauRurpçJo  c , 
pnmen.lnrio  1,3  ^r|c  de  confr- 
finda»  que  n  CCPL  tem  promovi¬ 
do  i/ifirp  qs.snptoi  ll/rorio»  ao  tra 
iinvnlq  do  Jr|tc,  n  Ur.  .im-miâs 
A.  Pcrrlrn  " 

rio  comhsto  í\  frpurie  ria  Ir f tc  nor 
Inlcrmérllo  rio  Crjoicdpjp,  Atra¬ 
vés  ric  dcmpnilra;õps,  o  confere). 
flsta  aprerenlon  oonrluvàc,  prò- 
tica»  cm  tArnn  ri»»  seu»  cstuilnu, 
salientando  n  Irpportaneh  rivs 
provlriíndn»  que,  jcqui|do  nflr* 
mr,n,  5"r.’  o  nosla*  c  '  ví  vr  Ira*  - 
rildamrnto  pe|o  Ministério  «In 
AjjrlçttlUirá,  visando 


drn  de  Silva  prnnuiclou  1 , Jl’, 

■'Icitra  abordando  o  tema  1 LT.  El?'  *  5 


qu*  pr»p|c|um  *  rctcncSn  n«  e»- 
loqqc»,  n  valorUnráo  de  ben* 
.1  créditos  narp  com¬ 
pra  de  nrronlrncõe»  já  eal. len¬ 
te»,  dl  qualquer  nntnrczu.  quan¬ 
do  «la  Irnnvu-So  nfio  multe  ou- 
mento  «Ic  nrodu-5o  essencial;  h- 
vcstlmento»  a  louro  prato  Jnnt 
resnllado,  Inílnclonérlo»  no  mo- 
mrvtn, 

lí_  acorsf’havrl  o  alindimclo 
"re 'rreaclel  c  direto  ao  prmhi- 
tor“ 


®*  qu»  •  «provsçáo  do  pro- 
«,  qu»  »I|»r»1  •  UI  d»  radou- 
wnto,  p»rmitírA  •  »ap»ni#o  ' » 

Banco»  .  nacional»  " 


Si  niclonal»  »olal*or»rflo, 

indo  •  qu».  Quinto  m«(o- 
•1  foram  0»  rtopAelio»,  mau  t»* 
cllltedo  M rí  0.  proiraiJO  brut* 
lelro;  recommria  qu»  Um»I  m»- 
dld»j  *»j»m  to«p»dDi  p»r»  »Vlt»T 
o  enlesourernento  •  M  procuro 
uKlorecor  p  povo  braiUelro  qiM 
o  dopótiio  das  rei»rv»j  tndlvt- 
dueli,  no»  Bancos  •  ÇSUj»»  eeg. 
nfimle»*,  i  %  provldtiicl»  m* » 
Sirantld»  para  o  cldadáo  •  m»li 
pritlce  como  coopcraçlo  U  pro* 
uro«*o  colatlvo.  Rccomamla.  r»vn- 
b*m,  qu»  •«  ««tlmuUm  0»  dapA- 
•U01  •  praro  flao  »  •  nomialixa- 
cáo  d»»  Uw  d»  Juro».  utravCi 
4»  prov|dènrl»s  «drou*;!»»'. 

No  fina»  d»  r*up|io,  o  Br.  Ri¬ 
cardo  Jtiet,  pr»»tdçnt»  Jto  P»n- 
cu  do  Pr»»u,  *áu4ou  U»d o»  «n 
banco»  qu»  op»r»m  no  p»t»  t»n- 
do  respondido  o  Br.  Uon»to  Cos¬ 
ta,  pmlíent»  do  Biwlicnto  do* 
Banco»  do  Rln  O  rende  do  norte, 
O  Br.  P*uU  SoMfV  Pruden¬ 
te  dq  Bwco  do  tiudo  do  Pa- 
ranA  Mudou  0  mlrdatro  d»  Fa- 
fppria  pedindo  qu»  tovm  *pro- 
vndo  um  voto  rie  apoio  da  todo 
itfrtepia  bancário  40  pai»  k  po¬ 
lítica  financeira  qua  0  Mnner 
Morado  Lafer  executa  por  deter- 
mlnaçíq  dp  presldcnU  dai  8c- 

rtitklí»» 


n  ^iMlId",",'  ito'"l('!;f.nd,r'rr!ul"-''o  i  rfromcndaçéo  npro*  A  fál)i*lCa  tjfi  pISGITia  pUS  ] 

'obiK  prc  i-TvaM-tnV  'mTa  "i''"  I  " nçc«;pcpi|or  »oa  Pairo»  nve  1  0  plMlCtoB  AlUTSCilt  DF6r 

dc»  seu»  ron.-UTiililorcj. 


vnlho.  Bssc  barracão  i  die  pro* 

frj-uudç  dc  um  icnlior,  que  hó 
ciiqii,  •  cpi  procurandu  fazer  AnA- 
|l?  iqudur-5c  dali,  por  eslar  em 
■traso  00  pagcmt.ito  dos  aluguéis 
há  sei»  miscs. 

A  pobre  mulher  não  tem  para 
node  ir  e  por  Isso  uão  pOdc  mu¬ 
dar*,  e. 

Contrariado  com  Isso,  n  senlio- 
rto  encarregou  uma  niuihcr  c«r- 
iihrcldo  por  4lMarb  Gorda",  re¬ 
sidente  no  mcsitio  local,  dc  pro¬ 
mover  u  mudança  dc  Análla  Barbo¬ 
sa  da  Silva,  tmpregando,  sc  nt- 
ueasãrio,  a  violência. 

Compenetrada  dc  sua  mlsaãn, 


UM  APftLO 
Dçpof»  dc  narrar  a  sua  desdila, 
Análla  Uulinsa  da  Silva  pediu  fl- 
fessemn»  unj  apilo  is  pessoa*  ge¬ 
nerosas  no  sentido  dc  conucguir 
recurso  para  fazer  um  barracão 
para  ti  c  *eus  filhos  e  mudar-se 
daquele  lugar,  onde  até  a  sua  vida 
cone  perigo, 

Al  fica  0  apélo  angustioso  dessa 


SOLUOSO  ÜIÍE  EU  8ip.:Q  BC  SÜÍIS  L 


t^de  instalar  no  Rio 
Gpande 

pnrrro 


►  p  *  V  >  a  d  1 1  * 

çán  de  ra*oa  dc  guorra,  a  Impor- 
tAqclo  do  petróleo  passou  a  ser 
decisiva,  desde  qqc  o  carv&ò  mi¬ 
nara)  foi  substituído  pelo  óleo 
combustível,  aumsntanao-ee.  c:n 


.  nr  —  poder  pa* 
gar  o  lurracno  cm  que  mora. 


Apô!o  às  donas  da  casa 

"Kc”deaÚ  iS  7Z:.l\'M-+DkU  I.Tí.NlV,  V? 

verdadeira  guerra  do  uenos  con-  .WA  *•  P  A  u  1  N  A 


guerra  do  ucrvos  con 
tr»  a  pobre  mulher,'  apedrejando 
lhe  o  barracão,  desfelteando-a  c 
]irovoeaodo-a  sem  nenhum  pro¬ 
testo. 

"Maria  Corda",  que  é  mulher 
de  pésslmoa  antecedentes,  arran¬ 
jou  mais  sei»  compmihctrus  de  suu 
l»ta  para  alcançar  o  seu  desido- 
>-»tp.  Depois  do  multo  apedreja- 
req*  0  barraco  da  Análla,  pela  úl¬ 
tima  vez,  no  seila-fcira  da  Palzüo, 
lio  dia  seguiqte  resolveram  Irnuna 
longe,  hq  sábado  dn  Aleluia,  i.v 
10  e  30  boras,, quando  Análla  Bar- 
bois  da  Silva  subia  tranquilamen¬ 
te  0  morro  do  Juramento,  a  cuml- 
nhp  de  sua  pgja, ,. urgiram-lhe  pela 
franje,  ineuperadaihente,'  “Ma riu 
Gorda"  e  suas  selu  5‘capnngas". 
5«n  mais  eapitçatiões  entraram  a 
uspgqcar  barliaramcnte  a  Infeliz 
vlqva  cum  agrrafps  c  pedaços  dc 
pau,  pindiulnoo-lhe  graves  fcrl- 
loemps  na  cubcça  ç  no  rosto  a  qua- 
'«tando-|hc  0  0II10  direito. 

>  Izlnlme,  rayolladui  com  tanta 
RPIvagcplii,  cbiiniaram  a  Rádio  Ra- 
trulhg,  que  chegou  a  tempo  ainda 
de  prenilcr  uma  rins  agressoras. 
"Mnrla  Oordo",  porém,  c  principal 
responsAvçl  pela  povai-dc  agressão, 
conseguiu  evndlr-se. 

Dq  fojo  tomaram  eonbcclnionto 
r«  autoridades  do  24.*  distrito,  po¬ 
licial.  onde  fnl  autuada  n  agres- 
80 ra  presa. 

Ánalla  Barbosa  da  Silva  ficou 


nu  locol,  dosncorduíin,  olé  que  pôde 
|r  propurar  lacorro  médico. 

Hora»  dconl  *,  "Mgrig  Gpnfa" 
rompareccu  à  delegacia  do  24.’  rils- 
trlto  f  prestou  flqqça  pe|i 


trlfo  p  prestou  fiqpça  pe|a  uu# 
pompanhelra,  não  sendo  detida, 
eomo  deyla  ser. 

"Maria  Gorila"  0  sua  compa¬ 
nheira,  depois  dc  »pr  ppsta  cm  II- 


v - - ,  conventiénelo,  a  volocldade  c  o 

ES!*  mulher  humilhada  e  espan-jrolo  de  açio  do»  navio», 
indn  pelo  crime  de  não  poder  pa-;  —  , 

Grande  passo  para  a  se¬ 
gurança  nacional 

Afirmou,  cm  aequlda,  o  rol- 
pia  ro  da  Mprlnha  kavar  emprea- 
tado.  sempre  ao  problema  nacio¬ 
nal  do  petróleo  a  maior  signifi¬ 
cação,  em  face  não  sòmente  doa 
Interesses  da  d®f®»a  do  paio  co¬ 
mo  dp  aeu  desenvolvimento  eno- 
nomlco,  condições  quo  se  com¬ 
pletam  e  não  ppdem.  por  Isso 
meemo,  *er  coniJderadac  ieplada- 
mente. 

—  A  iniciativa  governamental 
consubstanciada  >  na  criação  dn 
Petrobrá*  r-  prosocgulu  —  virá 
atender,  uma  vez  posta  em  prá¬ 
tica,  não  apenas  òs  neccsaldudcg 
prementes  da  Marinha  do  Ouor- 
r»,  como  também  àa  das  ffirçaa 
armadas  em  geral,  boneficlando, 
Igualmente,  o  conjunto  das  ati¬ 
vidades  econômicas '  nacionais. 
For  Isso,  a  Marinha  recebeu  0 
programa  mandado  elaborar  pe¬ 
lo  Sr.  presidente  da  República 
como  um  dos  acontecimentos  da 
maior  Dignificação  para.  a  eegu 


çnm  dos  produtos  expostoa  u 
veqda  n  preços  razoáveis  que 
ainda  deixam  apreciável  margem 
oe  lucro.  O  exemplo  da  greve 
5r?dÇ»  que  fpz  baixar  o  preço 
da  oarne  é  significativo  e  devlt 
®er  .sfBuldo  para  todo  género 
vendido  a  preço»  excessivos,  S 
uma  colaboração  tambóm  lm. 
prescindível  ó  a  de  denunciar 

«Í&S10  dp  SAPS  f telefona- 
48-9958)  ou  ao  serviço  encarre¬ 
gado  das  vendius  ao  piibllco  (te¬ 
lefono:  48-1080),  qualquer  Irre¬ 
gularidade  observada  nas  barra- 
ca.i  Jo  SAPS. 

Esclarecendo  o  objet|vo  desta 
fiscalização  pelo  pdbllco  o  9r. 
Edl.ron  Cavalcanti  referlii.no*  0 
caro  observado  cm  uma  barraca 
em  gue  empregado»  encarrega¬ 
dos  da  venda  resolveram  fazer 
çanibio  negro  nos  ovo*,  cobrando 
peje*  mesmo*  preços  acrescidos 
e  embolsando  a  diferença,  outro 
coso.  ocorrida  há  noucos  dias  íol 
a  da  barraca  n."  20.  de  Botafogo, 
cujo  pesooall,  contrariando  a  or- 
dem  de  só  vender  1  quilo  a  cada 
consumidor  forneceu  e  entregou 
25  quilos  em  mp  café  do  bairro. 
Em  ambos  os  catos,  comprovada 
a  falta  em  virtudo  de  denúncia 
de  donos  «fe  pnsns.  foram  todo* 
os  empregados  Imerilatamenti 
dpmltldps  0  substituídos. 


Visita  . 

Flodnrá  amanha  a  visito  pas¬ 
toral  de  D.  Jaime  dg  Barro»  Câ- 
rnara  à  paróquia  de  Baqtp  Aípn- 
so.  Haverá,  na  6,80,  a  missa  de 
Sua  Emlr.énpls,  de  comuphão  ge¬ 
ral,  Hequindo-Bo  benção  papal  e 
despedida. 


CARIOCA  ovrifr.ee  ao-  “fãs 
clnviua  c  dq  ifdli. 


rança  a  0  progresso  dp  naçao. 
Ko  roou  entçndor,  a  execução 
déige  programa  roprçyopiarà,  do 
fato,  um  grande  passo  para  a 
eecu ranço,  nacional  e  para  o  for¬ 
talecimento  da  economia  da  pais. 
E  não  eó  por  motivo  da  ampli¬ 
tude  que  os  trabalhos  referen¬ 
te*  a  pesquisa  a  produção  do  pe¬ 
tróleo  e  da  sua  lnduütr|a|lsação 
deverão  adquirir,  ma*  tambérq 
em  vlrtqde  dq  própfla  maneira 
por  que  0  problema  deverá  aer 
enfrentado. 

Nenhuma  inconveniência 
na  participação  do  capital 
privado 

A  uma  pergunta  sôhro  copio 
encapa  m  criticas  que  s»  vám  fa¬ 
zendo,  pm  qlgpn»  1  ntnre»  dp  qpl- 
nláo,  h  moqqlU)ndo  dn  eninrésq 
J“  q  dlr|(?|r  p  coptrotnr  a 


pxplôraçfiq  do  pçlràlfO,  Çttjá  çria- 
çao  é  proposta  pelo  govêraoi  prlu- 
cip»]picrite  póp  possibilitar  a  pqr- 
tíc|pnç8o  do  capital  privado,  res¬ 
pondeu  o  piinlslro  d»  Marinha: 

—  Náb  aceito  lai»  criticas,  prl- 
qiçlraniente  porque  põo  vejo  qual¬ 
quer  Inconveniência  nessa  partl- 
cipnção,  dcnlro  do  esquema  tra¬ 
çado  pelo  Sr,  prcsldanlo  da  Re¬ 
pública  po}  projeto»  de  le|  perli* 
nenlcs  h  inntírla,  e,  em  segundo 
lugar,  porque  tenho  r*ce|o  de  <{Ue 
a  realização  dos  empreendimen¬ 
tos  programados  para  a  explora¬ 
ção  do  petróleo  seja  prejudfçqda 
se  ficar  n  cargo  de  om  serviço  pú¬ 
bico  regida  pela  leglalaçõo  co¬ 
mum*  prlnçpalmcnl*  np  qp«  diz 
respeito  a  passoa|.  TePÍl“  fAPP' 
rlênclu  do  que  sriom  os  enjrayes 
crladna  por  essa  legislação  aos 
Serviço»  de  naturçzii  jndpstrial. 

Garantido  o  controle 
estatal 

Completando  0  seu  raciocínio, 

nceplupu: 

—  Asfçgupqdo  o  contrô|a  do 
EsUdn  sfihre  tófjn  a  indástpia  (lo 
pclfólfo,  »  eqmrfsa  n)tntf»  é-  dc 
falo,  1  mal}  adequocfn  parq  levir 
s  bop;'  lérmo  p»  cmpraendiqicnto» 
que  (c  flçeiscm  necessérlqs.  E  o 
controle  estalai  «qe  parépé  garan¬ 
tido  pçlo  pró.jcló  quf  cr|s  a  “f>e- 
Irabrãs",  '  q*p  só  ípi'  foco  da 
niaiqrla  do ‘capital  volante,  rcscr- 
vads  ã  União,  qin»  também  «in 
virtude  da  par(|elpqçán  dói  uni* 
eludes  fedcmllvcs  c  doí  mutilei- 
plpt  np  intesrallsaçip  déss»  capi- 
la|,  *,  ajuda,  ria  focúlrindp,  que  t 
eonferida  ao  chefe  do  govárno>i 
dc  aprovar  os  estatutos,  nomeai 
ò  presidente  e  *  diretoria  cxecqti 
va  dn  etnpréa*  mista.  Não  deve 
ser  esquecido,  ademais,  qnc  as 
funçóes  de  dlrcçío  da  aoriedade 
»eráq  f-ercjdaa  pqr  bfasllcrp»  nà- 
to»  Flc.a  em  |ôgo.  somente,  a  qoca- 
Jão  da  cficêqcta  dpi  seH"|ço».  Jii 
lemot.  porém,  exemplos  dn  ca- 
paciifada  dos  po»«o»  técnicos  oa 


% 

Cp.MiKLI 
ga«  rcccbéu, 


ás  «ssraw  íTsaavvwwí 

BWrp  ssJuhhs  «L "i 

» si£''“„"E!3K  sf,  íájsrjrfeít1'^? 

9  8r.  Armj.ndo  de  Ãrrqdç  Pereira,  em  notpe  do  {'cnselho,  deaSa* 
roa  qq»  »!(  estavam  o*  |pdu»(rl*li  do  pg(*,  a  ||m  4*  prestaram  « 
Ç' qir.x^Jusiq  pQincnagcm  q»  oportunidade  do  (írmlno  «la 
primeira  reunião  jilenárla  daqnela  enlídtdc,  rcallaad»  «m  preten- 
»np  ».  cujos  rp/ultaíos  foraiq  p«  ptaig  promlasorc*.  f|  gr  Arrp* 


j  -7 - — ustrlals  do  pa?».  Em  icgul- 

d»,  o  presidente  Gctullo  Varga*  agradeceu  a  vlilt»,  nuptfestan* 
•  seu  contentamento  pelos  resultados  alcançados  riclo  flervl- 


4o 


eo  Social  da  Indústria,  ressaltando  a  colaboração  cílrJcnte  our 
é  mesma  vens  emprestando  ao  sen  govêrno.  No  ellchè  nm  aspee- 
to  colhido  na  ocasião.  (Tolo  Agência  Nacional) 


1  circuosiancui  Jmpocin.  rlncl cj»  imp*Thtaj  dn  ou 

Nacionalista  a  solução  "T^SaSfiS.^ 
propos  a  polo  sovêino 

Trinando,  mní*  adiante,  sei  rle  GOlitíc^  e  rcpTTr3G6  do 
nacioralUu  s  solnçüo  prnpnstã  nf.pJoptl  p^r?iUc  n 

pelo  Novôrpo  para  a  «*plorarjo ,  fc  cr^imer^p  d»3  S 

rio.  pt  lròlco.  aispvcrou  o  minUiro' p‘:6y-Tuc^0i  atfiideiv 

-  Vcní.“"!°abO,!  úlllmo.  «emn  ■>  ]  tf*****,, 

«bwsnndo  do  renledclru 
eado  da  palavra  "nacionalismo", ’ 
deturpando-a  sobretudo  para  ser¬ 
vir  a  Interesses  que  não  são  oxa- 
lamente  nacjoncls  e  procurando 
fazer  crer  sejam  anti-brasljeirrs  • 
inlclaUvas  na  mni»  patriótica».  A 
■oUição  proposta  atende  aos  Inte¬ 
resse»  nacionais.  O  govêrno.  com 
maioria  na  “Pclrobás”,  ditn  a 
pollticq  do  petróleo,  acolcra  n  sua 
exploração  e  pesquisa  com  largue¬ 
za  de  recursos  e  assegura  o»  »|- 
t#f»  Intcrésscs  da  dçfcsn  paçlonal. 

Gcrtos  grupos  nncinnait  0  estrau 
gelros,  usando  artifícios  dc  lin¬ 
guagem,  pondo  em  dúvhjn  0  pa¬ 
triotismo  0  0  espirito  naclongjis- 
ta  do»  dirigente»  e  dc  todo»  o» 

»ppl»m  mpdldnp  objetiva,  ç 
prállca»,  capazes  de  condpzlr  á 
solução  racional  e  eficiente  dê»le 
problcmn,  visam  somente  nbslnili 
e  protelar  a  realização  do  pro-  . 
gramn  governamental.  Os  comn- 
Dlstas  querem,  assim,  criar  difi¬ 
culdade»  económicas  ao  pola,  de¬ 
tendo  o  seu  progresso,  pala  es¬ 
cassez  rir  uma  fonte  nacional  de, 
suprimento  d»  energia  e  sabotou-  " 
do  o  esforço  na  eventualidade  da 
omn  guerra.  O»  "trusla"  estran¬ 
geiro.  visam,  igualmonU.  rotar- 
d*r  tal  empreendimento,  possivel¬ 
mente  para  obrigar  méis  tarda 
o  gpvírnp  0  fpicr-lbe»  concessões 
excepcional»,  qusndo  as  exlgfn- 
clas  do  cnnsuioo  nacional  níu 
m»ls  puderem  ser  atcndldos.qcUs 
qossa.  disponibilidades  cambiais. 


i.»  ào.u  9  b).  Gi»i.*tone  Rodrleq»*  Flores  e  sua  filho  Sara,  no 
Açjopcrto  do  Galeão,  p«ir  pcgslão  de  sua  partiria  para  oa  Bstados 
Unldps,  onde,  em  Nov»  Iorque*  deverá  proceder  à  fUoaltzação  «ta 
encomenda  de  cédula,  para  0  giro  monetário,  e  «nja  antentteheãp 

err»  nn»  mnlA  i)o  «ha no.I*,  D..  .... _ »_  *  '  ’  • 


Necessidade  de  uma 
deoÍ8$p  Mrgentí 

r—  Q  que  é  necessário,  qo  mo¬ 
mento  —  àUf®,  flnalmente,  0  mi¬ 
nistro  dn.  M.irlnha  —  é  acelerar 
5  solução  «]e  t»o  nalpftgntc  pro¬ 
blema.  Pf  nad»  gdlanta  0  proje¬ 
to,  por  melhor  que  seja,  *a  não 
tte  jriiegnr  rapidamente  4  4119  (|c- 
clsgp.  E  é  isto  qu»  esperamos 
«mi  aiibiedad*'*  Iptcréijes  vílals 
d*  de  fr  s*  ngçiqnal,  tornam  impe- 
rotivq  e  urgente  »  solução  do  pço- 


uipa  »r«d<Çáo  Dcclarpn-nos  a|nda  o  Br.  Gladsjono  Rodrtluc»  Flo¬ 
re»  que  no  deipmpenho  des;»  missão  nos  Estado*  tinido*,  trá  «n- 
nhecer  de  perto  o  slstem»  dc  fabricação,  circulação  e  incinera¬ 
ção  do  «Unheiro,  de  forma  que  a*f|in  poderá,  no  Brçstl,  iplfoar 
o  qne  de  mal»  moderno  enoontrar,  tcndo*se  em  vista  aa  peculiari¬ 
dade*  de  nosso  sistema  administrativo 

»  a  »  aa  f  ^  f  |  f 

bleqw  .do  petróleo,  çqmo  a  qoe,rlnlu  consome  muitos  milhares 

de  toneladai  de  óleo*  combustí¬ 
veis  c  lubrificantes.  Sem  mcuos- 
presar  a  Indispensável  contribui¬ 
ção  do  Congresso  no  aprlmorq- 
mento  dçs  Ie|n  propotu*  pelo  Sç, 
prcsjdcpte*  dg  República,  uão  pos 
so  deixar  de  ressaltar  a  ncccsil* 
dode  de  uma  solução  urgenlo  pa¬ 
ra  o  problema  do  pelróleo. 


oicqia  qo  peiroieo,  como  •  qae 
précbnlzq  a  constituição  do  pina 
sociedade  dç  cconomn  mista  sob 

pmitrAIn  aatfl.nl  VSn  fri*. 


4  .  vv  i-x.v  tr  a*  •  1.11.  W 

contfólc  esta,*].  Nço  podé  a  Na- 
yíq,  iju  eventualidade  4®  U)1» 

guefra,  ficar  4  mprcé  de  foples 
caperamos  ;  cxUrnn»  do  suprimento  dc  petró¬ 
leo,  da  hoa  vontade  oq  dp  inte¬ 
resses  estrangeiros,  ou,  niDda,  das 
disponibilidades  çambiai*.  A  Ma 


Encerrando  »  reunião,  o  *e- 
nlwr  Horgcjo  Ufgr,  expresaou  a 
rtrtez*  que  tl:in*.  qqai)do  a  hn- 
vIb  convocxdo,  4»  que  dacprre- 
ru  num  ambienta  de  mútua 
comprttnsáo  entre  os  diretores 
ri»  banco  e  gs  autoridade»  fi¬ 
nanceiras  40  pqls. 

Salientou  0  ministro  que  um  | 
dos  objetives  ‘principais  da  rau- 
tiíio.  plcnomcn!»  oblldo,  fôra  0 1 
Cf  tattlocímento  do  um  conltto  | 
Fiais  Intimo  entre  0  sLitema  bnp- 

jsr^susnr  ssgs  SrV-CH81^^ 

4»  caráter  especulativo,  como  *s  Fpccnda  para  quá  x» 


<i 


CONTINUA  SOI  MIBTIRIO  A  MORTE  DA  COLI- 
OfAL  —  R1TIRAPA  DAS  VITIMAS  DA  PARALISIA 
INFAI.7IL  —  DESIIPIRO  ANTI  A  CRISE  DO  AL- 
GODAO  —  RACIONAMENTO  DE  LUZ  B  ENERGIA 
—  QUEREM  0  VETO  DO  PREFEITO 
(Da  Sucurtal  de  A  NOITü) 

NA»  abiUote  tódas  as  dlllgãnelas  reaUsada*  pela  F»Uei* 
com  »  prUá»  d»  vário*  suspeitos,  não  surgiu  ainda  qaalsaer 
luz  qu»  esclareça  •  crlns»  praticado  por  nm  monulro,  uo  *11- 
du  Trrmciiibé,  on4®  »  menina  Dal»*  Prrclra  Franco,  «u  1. 
im*  4»  Idadr,  quand»  la  para  0  grupo  esoolsr,  foi  aunió. 
vlolcuUd»  »  ngan.da  n»r  nm  degenerado.  O»  poHciib  eslti! 
4  procura  4e  »m  Indlrldno  que  de»c  ter  sido  visto  nu  la,, 
dtaçáf»  A»  hwal  »m  qu»  lo»  praticada  •  hábaro  erlmr,  po,, 
qu»  Aer»  t*T  »s  ealÇM  punclrad*»  de  sangue.  J*  que  a  mtnsr 
sofren  laumrro*  ferlmenla»  antes  d»  morrer,  Incloslre  forte 

hemorragia* 

A  Delegacia  4»  Segurança  Pe**«*l,  no  enUnt»,  até  utn. 
ainda  qã»  »qcantroii  uma  pista  segura  que  a  leve  4  eapttrz 
4o  ooçanfe  •  feros  a**»*atna.  P»r  luo  mramu,  a  opinião  ri* 
blira,  princlpilment»  4o»  moradwu  do  Tremcmhé,  Jã  te  es- 
meça  a  Impacientar  contra  a  niuroiidaJe  do  ação  |w.ii**i,i 
pola  •  poro  está  canzado  de  ver  crimes  do  mesmo  giarru 
serem  praticado*  por  tarado*  r  que  permanecem  snn  qu, 
»co»  autores  seja»  prfsoa.  Mm  desta  feita,  a  população  tsJie 
qq»  a  Poliria  prenda  •  fera»  •  covarde  erltnJnu.o, 

RETIRADA  DAS  VITIMAS  DA  PARALISIA 


Já  começou  a  retirada  da* 
crianças  doentes  atacada»  de 
paralisia  na  aona  da  Noroes¬ 
te  para  a  cidade  de  Araçatu- 

ba,  onde  os  menores  doentes 
ficarão  bem  Instalados  em 
trf*  pnylUifle.1  de  prédio  ro- 
com -construído,  que  constitui¬ 
ra  o  quertcl-general  po  com¬ 
bata  4  poliomielite. 

Mala  diii«  casos  de  parali¬ 
sia  foram  raglstrados  cm  BI- 


lao,  sendo  Inlfrtudr.í  no  Haj- 
plUI  de  Emergência,  Natalina 
de  Bouza.  do  dois  anos,  e  2*. 
nllda  Mcrcln  Bar.clieis,  de  11 
meses  de  Idade.  Aniba» 
em  fstado  grnvr,  subindo  ago¬ 
ra  n  42  0  númrro  dr  doentr- 
JA  foram  desinfetada*  mils 
do  1.400  casas  em  Bllac,  nj0 
se  tendo  verificado  mais  miai- 
quer  caso  na  zona  beneficia- 
da  com  a  dedetlraçio. 


flrmoíse,  medlunte  e:sn  Ixpcq  de 
Viajlr».  »  orlcntqcáo  (Jq  políti¬ 
ca  financeira  do  Govfrpo. 

Sangue  úz  boi 
para  transfusão 11 
no  Homem 


contra  ni  frnuilci  ,  „„  ,  _ 

guinle.  nre.*:viv.:r  l*»m!-'m  ■  »A.*I»  I  «wsqiepijer.  »M  B?n*qç  «mo 

>c  e>',ir'cm  rcra  qur  n  jolal  ri*i t 
ivn»  n-tlrr-ÕB»  em  rnrarégCmo» 

*“J  ll:~lo-,  *'-• --•-;c*’n»  p*'*i  qll-rK 

r  .'-A'"?  l""ív  V"'  pr,nT0  AVEGTIE.  ;a  (Serviço;, 
nrcl  -ltc.  c-t-c‘-nl  *.  «lo  nl»4«||.  j P*:««W  «:*.  A  NOTO)  —  O  8»  1 
rcaliraçín  dc  l1rvfox  de  Brande  meolo  *oll-l(o*-ôc»  He  r-r '-  vrnmdor  «.*>  í  i.ortn  rcra  *cu  em 

vulto,  f)  govêrno  conUará,  s  s:i  tos  qae  ne  ildUnrm  a  e-crlbill-  inudlupela  e»«eç  nl  o  prmcipc  Al- 

dúvlda,  és.ts  cnrnrgoi  aos  ele-  lar  o  nti'ncrln  Hi  prndoçãn  nu  a:  "rcc''f  ,  a  *''lv'raL  *  .  J 

mento»  roali  capazes  dí  levá-los  rnrmol  r|-rula'ão  r!e  be::»  ri  s-  cm  ^'í3  ®°  njD  Gpinric  do  hui  | 

.1  boro  tvrmo  ectn  *  presteza  qut  Hrrlm  4  frthfnç.-.o  «Io»  n-c  si- 1 Ç  "nric,  scgimd.-»  declarou,  tatu- 

as  circunstâncias  Impõem.  de.de»  Imc-’M=s  dn  pomilscão  ou  r30''-5,  *  "rialeçuo  «|c  um»  fábri¬ 

ca  «t*  piiismas  rom  o  aproveite-, 
mento  do  s'n.»uc  bovino,  du.vez 
que  a  matírii  primi  pode  srr  i 
encontrada  cm  quantidade  neste  I 
Estado.  I 


DESESPERO  ANTE  A  CRISE  DO  ALGODAO 

EifA  proT orando  verdadeiras  «n*s  de  desespero  rs 
Alt»  paulista  o  retraimento  dp»  niaquinUUte  de  atgqds*  ni- 
eando*»#  »  comprar  •  produto  pelo  preço  fixado  p,-|n  goserae. 
Em  MariU»,  prlneiprimepU,  o*  «grfcultçre»  ri*  eclónU  J*po- 
nr»  eciao  «1csc*perados  com  •  fato,  sendo  Intrresienta  rrs- 
»»ll»r  que  no  Fazenda  Continental,  no  município  rie  Fom- 
P.elf»  ,n>  agricultor  nlpónleo  pó»  fogo  n*  zut  Ur  oura,  ondt 
llnh»  planltulo*  133  alqueire*  do  “ouro  hrauro",  dejesperads 
p  rerol|i«|o  cem  a  atitude  dos  compradores  dn  produto  «u» 
n*q  uurrlain  paaar  atém  de  rlnto  cruzriros  por  arrob*.  prtes 
multo  Inferior  aquele  fixado  prto  decretz*. 

O  preaidento  da  Çpmar»  Municipal  de  Marllla,  em  tòm» 
4*  grarjdade  rio  epunto.  encaminhou  ao  presidente  Gctútlu 
>*rs*s  o  seguinte  Aplegramai 

“A  Câmara  Municipal  de  MariUc  roga  medidas  argtnlrs 
que  possam  amparar  O»  produtores  de  algodão  deste  muoiri* 
p!o  om  faet  do  estranho  rrtrnlmont»  do*  compradora».  A  falta 
«1*  amparo  oficial  levará  ao  desespéro  milhares  de  trabalha* 
dorcj  da  Alta  Fauliri»,  qu*  vivem  do  tiiHlvo  da  tvrra  t  qu: 
confiaram  «ms  garantiu  P»ra  o  aumento  da  produção". 

RACIONAMENTO  PE  LUZ  E  ENERGIA 


Begundo  lnfcrmaçôaa  colhi¬ 
dos  Junto  ao  Departamento  de 
Agua»  e  Energia  Elétrica  d;t 
Secretaria  da  Vlnrão  e  Obras 
Públicas,  sorá  restabelecido 
em  breve  o  racionamento  dn 
epK-gltt  elétrica  em  Sáo  Paulo, 
a  exemplo  cio  que  ocorreu  re- 
centomnnte  nn  Distrito  Fe¬ 
deral.  Aquele  Departamento  e 


a  Llght  Ji  e.itáo  sa  f£«  fi¬ 
nal  dos  estudos  a  respeito 
do  importante  ossunto,  nic 
havendo  a  menor  dúvida  de 
que  a  população  cerá  bem  In¬ 
formada  com  Rntecedéncla  em 
tórno  ria  maneira  e  da  dst» 
em  que  comecará  o  radoni- 
mento.  que  visa  a  aceiitelitr 
do  comércio  de  3fio  Ptulo. 


QUEREM  O  VETO  DO  FREFEITO 

.  D»  q|fr»  IqiWtonáUúp  públicos  municipais,  Isto  é,  .»  qu» 
br  !c^ad,?s  P*’0  F°JBto  t‘uc  aumentou  o»  rer- 
tinienlo»  do  funcionalismo,  estão  se  movimentando  no  sentido 

"  bTe  0  ?rcfell°  Armando  «U  Arruda  P«- 
.  de  JPr  0  chefe  lo  Executivo  municipal  vele 

i«Pc»1rtak».i^Ue*iin  M,unlc,P»t  Úe  Sáo  Paulo  .prorou 

7.1»»  „T?d*V.!#'  ní<J  *=  W«dlU  «SIS  0  »«»• 

fel.o  munlctnat  d*  capital  sej*  capaz  de  vetar  um  urolzlo 

nuíh.r1  bín'í  c  *r  de  operário»  municipal»  e  outras 

M  funcionqrips,  mesma  porque  a  Clnista 

drsei  Pa,'í’u  ,»t*  dlapoota  a  reestrutnrar  o»  p». 

f*®vg|lo»  tao  Jogo  o  permitam  os  recurso,  finan¬ 
ceiro»  dos  cofre*  municipais. 

NAO  TIRÃO  PARA  ONDE  IR 

Centena»  d»  família»  fc» 
ram,  ppr  ordem  da  Prefoltu- 
ra,  despejadas  da  favela  do 
Glicérlo.  Como  todo*  sabem 
estavam  para  ser  despejada* 
há  raultp  tempo,  pois  o  I.  A. 

P.  I.,  proprietário  do  terrano, 
precisava  do  mesmo  para  edi¬ 
ficar  gli  apnilomontos.  A  Pre¬ 
feitura,  todavia,  Interveio  na 
quentão  e  deu  à  mesma  uma 
solução  provisório,  conseguin¬ 


do  que  os  favelado*  lá  conti¬ 
nuassem, 

Agora,  porém,  o  problema 
Volta  a  agitar,  liem  ter  necet* 
■Idade  urgente  d*  usar  o  ter¬ 
reno,  pois  os  seu»  apnrtam*r.. 
to*,  incxpjtchvclmente.  até  o 
momonto  ainda  não  foram 
ontregue»  aos  associado»,  o 
Instituto  v»m  derrubando  ta 
casns  da  fsvol*.  deixando  uo 
relento  oa  seus  moradores. 


VOLTAM  A  CARGA  OS  AÇOUGUESROS 

rmr  *  oo|4f  v*l  tomando  jeito,  ela  que  volta  a  ogra- 

p0r  recí»dMtAp  «Ic»  explorado.»  ou  por  causa  >lu« 
"9®  **  contentam  mal»  com  uma  poreen- 
*U0^I*  8  o  00*0  da  carne.  Agor»  *H« 
oa*  açousueiros  que  eatAo  reclamando  contra  o  tabelamento 

u  ^itúnda.  Ji  nfio  so  contentam  com  o  lucro 
vx»,  de.iojando  lucro  dobrado, 

“  °*I,IW  Wliftá,  portanto,  ameaçaria  de  ficar  no- 
ür?1?-?-*  yM  Çhvne  qu  terá  a  população  quo  pagar  os  oUivj 
aa  Wr#,  »«  qulí«r  adquirir  o  produto, 

BIBLIOTECAS  INFANTIS 

A  PrafoJtura  Municipal  ins¬ 
talará,  dentro  em  breve,  mal» 
cinco  biblioteca»  Infantis.  O* 
bairro»  dn  Vllq  Marlanu,  Ta- 
tuppá,  Bela  Vista,  Catumbl  » 

Bantana  f orara  os  escolhidos 


pnra  contar  com  êsse  Impor¬ 
tante  melhoramento.  Todaa  «a 
providencias  estão  sendo  to¬ 
mada»  np  sentido  de  serem 
instaladas,  o  mais  depm.a 
possível,  easaa  bibliotecas. 


CONGRESSO  INFANTO-JUVENIL 

df  Blbjloteva»  Infnnto-Juvenls  está  culdimlo 

«?.im^ní'3  %r,?*h0  *  N««Pp.  nesta  paplUI,  c„.  Jidl-.o 
próximo,  do  VI  Congresso  Infanto-Juvenll, 

A  LEI  NAO  E'  CUMPRIDA 

Pela  Câmara  Municipal  foi 
aprovado,  há  algum  tempo  Já, 
uma  lef  que  proibe  *  expedi* 

«Ao  de  alvarás  para  funçiona* 
mento  de  de  alto-fa|an|çs.  A* 
ordens  do  funcionamento,  ns- 
elm,  forajn  cassadips.  ifl8o,  to- 
dávlq,  nao  qjigr  dizer  quo  o 
lei  y*uh»  »«ndo  cumprida,  fc 

PRODUTORES  DE  CEROLAS 

Aprilffir  com  q 
iSAo,  pontlnria  extsfind, 

'wh.  Aluo»  ontepi  fp|, 

ysáfesSfe  ,7sí’« 

Ubete,  par,  íuS,r  do  IlUSt 

CÂMBIO  NEGRO  DE  ÇIMENTO 

-  ^íf.  P.^8-  Próxl-  I  dUtorea  <|0  0<bolBi  promovida 

pola  FAftEBP. 


A 

“Ura 

gr 


quo  alguns  proprietários  és 
alto-falantes,  cem  atvaiá  mt«- 
mo  vêm  fazendo  com  que  os 
mesmos  funcionem.  Tal  vtm 
acontecendo  com  a  cRádlo  Jft- 
raguá-,  Instalada  no  bíiino  da 
Penha,  cuja  população  Jã  leni 
feito  Insistentes  apelos  á«  »n- 
torjdadcs,  ppra  qu*  a  mesniR 
»eja  fechado 


u«  vem  agindo  o  Serviço  de  F!:- 
o»  c&nib.o  negro  no  comércio  de 
h»  PfflWi  Económica,  Instnum* 
flrma  Vouiig  Indüstrl*  dc  Comércio, 
i  do  emir-' 


P.wa  o  próxl- 

rjájll  $'™*Ç*0-00  SUSTO  01  sakalisia  infantil 

loa  «Sir!1**  p2íen<  H  que  ver» 

sj  «br  wrww»  rter,fes: 

HSE»irwfetó 


rrntuniento  era  ho** 

Tí  Rí  uuiiOEf  3. 

,õ'!nuCupí!r?!wílul''.8l. ,f;U  tratamento  eni 
óbltq,  L  • 

i|r.(l|o  i;  'áiihr.~.:‘  U^temento  em  hoz- 

ff-  b 


ho»p^ 

ho.rm^,'^m  do^demoCOjn*l«?te».1  -■  óbito,,  ^ 

ENCERRADA  A  REUNIÃO  DOS  REITORES 


em 


móveis  e  doçuajentos  do  Lí  et,*  áJoletoriis  Estaduo^S®  W  tr^nirur«»M»W 


Encerrou-»e  a  Keuniãu  dos 
tteltnrea  dos  Universidades 
Bresllelras,  convocada  pela 
Universidade  de  8.  Paulo  para 
debater  o  temn  —  «Boies  e 
diretrizes  dn  educação  naolo- 
W|f  > 


A  sossáo  de  encorrnir.enlo 
foi  presidida  pelo  govtrnodoi- 
do  Estado,  prof.  Lues»  No¬ 
gueira  Careez,  que  pronun¬ 
ciou  Importante  discurso. 


LUCIO 

CARDOSO 


IHfüHMAvOEí*  11-1566  OARJOCA-REPoRTEH  43-13W 

ANUMtlUHi 

M^vuanu  «•  KM*»*»*  g*,,  t|.|,|t  Umtm  „  „ 

•  XlMHlii, 

■"*  raSS**"*"  I  ü«"*  *•- 

'  .  cn  lléj* 

II  m*n  <*•  (M<M  I  l|  ««M»  .  Cif  MN 

iNnrrro*Efc  vumntu  km  «tividadii 

ou*»«>»«*>  <*•  «éfBtsawai,  Jutenu  ptrtm  Barbosa 

Mnomí  Pinto  fctuatra  Jónio.  «  Bnan»  NSÍIr^r™*’ 

UVGUMAL.  tááe  éaale  -  Mt  I  N  abril.  ||*.g,e  M& 

“Wj?  s*  Jfiafw,  n*» «M  m 


OMttva  di  flcer  n»  ru«  nté  urdi,  bebericando  pelo* 
lurei,  uouUndo  •  connm  «rmuda  du  amigo*,  *apo- 
r«ndu  que  na  barra  do  céu  o»  primeiro»  ciarias  dinun- 

ciassem  a  manhft,  paia  (InalminU  «ncamlnhar-ae  para  INIIllIlli 
cnit.  Seu  ponto  d»  prefirínela  ara  aquela  leitaria  que 
permanecia  aceaa  até  Urde,  atraindo  o#  notívaga*  o  reu- 

nlndo  oe  que  nâo  encontravam  om  Jeito  de  Ir  para  cm«,  1  *1  *  b  \  *  m 

rol  lá  que  «la  a  viu  pela  primeira  rei:  alU,  enrolada  jQVHPHPPVVvVl 

num  capou,  que  partcla  mu,  Ultai  ,lmeqmila4a"  demaU,  '  _  ' 

com  oe  olho*  clrcundadai  de  aml,  mae  «ardando  nm  tom  dlatanU  o  Impenetrável,  qua 
era  poMivelmenU  a  rende  recto  d»  eeu  “charme",  Indagou  dos  «migo*  quem  era  aquela 
mulher  p  e  as  Ir.formacôee  que  oblav*  foram  as  máU  desencontradas  poaalveü,  que  era 
jrtâfeJTO,  dwf*nna  Tulfar  de  "eabaret",  ajudante  de  modista,  ouántio  amanl# 
do  um  homem  rico  que  se  achara  em  viagem  pela  Kuropg.  JnUreasou-se  ainda  mais:  e  em 
íl®..0  P»”*^  ItraeUdo  pelo»  baree,  ern  naquela  lelterla  que  permanecia,  até 


FORTALEZA,  11  (Asapreul  - 
Vma  senhor»,  eujt  Identidade  • 
pollrli  eitã  ••  empsnhandn  em 
apurar.  dirigindo-, s  sn  Abrigo 
Central.  raptou  e  filho  d«  uma  pe* 
dlnli.  Alagando  alimentar  •  erlan- 

Snum  bar  pròilmo.  apoderou-»» 
la,  nlo  mala  voltando.  A  man> 
diga,  remeda  da  eiporir,  resolveu 
apresentar  queixa  à  pnllela. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


S*r®»i?Sn.TSK 

Min//,/  í^tulado»  e  menaollatA*)  • 

ATInlatírlo  da  Eduencáo 


Caoau 

NOVA  IOBUVB,  »•  (U.  P.)  -r 
n  prec.'  niédlo  d®  «W  para 
Lreg*  Imrdlalf  »ob|N  M  pon- 
lu,  paaaando  *  88,55  centevot 
di  jiolar  por  lltWg-PÍ*'*  0  Bebia 
Superior  e  o  A«r«  l'«lr  Per- 
Buntrd  permaneceram  amhoa 
Inalterado»,  em  38,1)7  1/2  conta- 
\ui  por  libra. 

Café  em  Nova  Iorque 

NOVA  UmOVB.  38  (U.  IM  - 
0  «ff  Santo»  "S"  e  tirmo  fechou 
diilrm  rm  Imlsi  dc  21  a  37  pon- 
iD,.  u-iido  titio  vendido»  333  con¬ 
trato*. 

Sn  mercado  para  cnlrrRa  Imc- 
gplP,  O,  prreoa  niío  sofreram  pl- 
l,ri,fíi.>.  0  Snnln»  I  fnl  cutpdo  a 
ir.  3/4  rciila  do  dolnr  n  lllira-poro 

•  oi  eafí*  ridomhlanoa  a  83  ccnt» 

•  lilnn-pcin. 

Câmbio 

0  llanen  do  Ilra»ll  nflaou  bojo 
irgalnln  Inlx>ln9  ile  tnaa»,  u 

,I:U’  VENPA8 

Libra . . . 

fppcn  eu  Iça  . . 

ftso  nmgnalo  .  S.8H0 

P!w  argenlltio  . I.JJOI 

Prnla  !•' |2? 

ti-iodo 

Sol  i Pi m)  . .  1'??*. 

j'iAn(<*  friinríi  .........  0,063i 

Tranco  heUa  0,3778 

CorSa  nucca  .  3,62li:i 

fnrAa  dincmarnucia  ....  3,78p3 

r.r*a  tebcca  . 0,:i7tl 

Plorini  . f,830S 

COMPRAS 

l.lbri  .  51.4BI0 

Oolir  . .  18. SS 

Franco  rulço 

Franco  írancta . .  0.3525 

Franco  tnlga  . 

Pi-io  argentino  . 1,3111! 

Pito  urnfiuaio  ........  6,6115 

Sol  (Peru)  . . 

Ficado . . . 0,0537 

Pbo  boliviano  .  — 

Coròa  sueca . .  3.5351 

Corda  dinamarquesa  ....  2,6368 

Corda  (checa  .  0,3675 

Peida .  — 

Florim  . .  4,8}  13 

O  Banco  do  Urasll  comprava 

boja  a  grama  de  ouro  fino . 

1.000/1.000  a  Cr$  20.817,60. 

Açúcar 

(Cotacia  por  60  qvilos} 
Vereado  firme. 

Manco  crlila)  313.10 

Oriital  amarelo.' .  102,10 

Ifiicavlnho  .  . .  188,00 

Mascavo  .  . .  170/10 

Algodão 

(Cotaclo  por  60  qnlloi) 

FIBRA  LONGA 

8.  rlddt 

tipo  3  . .  805,00  a  400.00 

Tipo  5  .  885,00  a  390,00 

FIBRA  MÉDIA 
lertdci: 

Tipo  3  .  350,00  a  356/10 

Tipo  5  .  810,00  a  815.00 

Ccori: 

Tipo  3  . . Nominal 

Tipo  í  .  300.00  a  810,00 

FIDRAS  CURTAS 

Malas: 

Tipo  8 .  315,00  h  220,00 

"ije  4  .  Nominal 

Paulista: 

J|P°  3  .  Nominal 

Tipo  5  .  ,,,  206,00  a  208,00 

MêncJas 

Calçados  Coral  Ltda,  —  Nn 
Jplrn  da  1.1.»  Varo  Clve|  a  Cnao 
Uoutlnho  dc  Couros  Ltda.  dleen- 
ao-sr  rrcdorn  da  Ipiportnncla  de 
plr  2Cfl.4A8.dO,  rcqpcrcu  a  deem- 
ladin  da  falínela  d»  firma  supra, 
silabrlt-rlda  k  rúa  Senador  Pom- 
pen,  185. 

ItrmrHo  das  Dtilldadcs  Damísll- 
Ms  l.tdn,  —  f)  juiz  da  0.*  Vorn 
Ckcl  dccrclnu  a  faUncln  da  firma 
tapr.n.  eilalii-tccidn  5  rua  Pedro 
Amcrico,  28.  Foi  mnreado  o  prazo 
J*  dias  pnrn  cs  hablÍ{tncõci, 
dr  cridito.  N5q  fp|  npmendo  sln- 
illco.  Em  21  horas,  o  raprespntan- 
<e  d«  ffllldíi  rsslnc  o  Ifrmo  dc 
cnnmarvclmcnln  e  depósito,  rur 
«Jrtório,  o»  acus  livros  nlirigalÃ 


StHrsUío  Soarei  Ribeira,  o 
“TIA*  Folia” 


üra*  m*dru«da  houve  um  reboliço  ra  lelterle:  doli  malendrri  IjL  UIJALUU 

daaaileramM.  onetanun  à*  vlaa  tfa  falo,  •  um  deles  cravou  unia  ^  ‘,L 

f*«N  nn  r-oratU  de  outro,  O  ferido  velo  tombar  meemo  ans  pee  n  bérliarn  Ulrnenntn  . 
«U  diarcpReeUa  —  ala  m  ergueu,  euapendnndo  a  aba  do  capote  cor.»  U  oNroaro  IMirocintO  ( 

wn  pequeno  grito.  Knqiunlo  ce  outrea  cor.  Horizonte,  e  a  nril 
«  rUm  a  ausillar  o  ferido.  Armando  da  Mato»  ’  *  F 

M.  •  aproasou-ne  «m  vir  ao  rneontro  da  mulhrr  BBLO  HORIZONTE,  26,  (Pa 

quo  <«gulA  cora  M  olho.»  h4  Untoa  noltoe.  Sucursal  da  A  NOITE)  —  Òom  a 
■  —Cuidado,  dlaae  Ale.  4  boni  afaatar-ae  da-  captura,  nnata  capital,  da  Oawnl- 

— f-  q.il,  srnln  («rá  da  »«rrlr  «mo  Ustcmunha...  do  Roque  •  a  prlalo,  nn  localldu- 
—  Oh.  n*o  ma  lueomodo.  dlraa  ela  nintla  da  de  Caetano  Furqulm,  do  ban^ 
CP  aeaoBhid#,  \1  tudo  o  que  pconteceu. ..  dldo  SebaaUAo  Soarea  Rlbttro,  fl* 

\J  Hl  —Ma*,.,  prestar  depoimento  nlo  llit  causa  íou.  afinal,  complatamenie  d»a- 

nenhum  lucAmodo?  vandado  o  bárbaro  latrocínio  *« 

Kta  sorriu:  rua  Abaoté,  nnda  dole  jovena,  cm 

—  Nenhum.  dtfesn  do  património  da  família.. 

T  De  ef»racm:-*e  pgra  toompanhi-Ia,  enquanto  ela  vestia  n.  «omheram  eefoqueadoa  oo  te 
capota,  A  mulher  nlo  dlue  elm  e  n«r.  nlo  —  foram  aeguindo  em  atracarem  em  lut.v  corporal  eorn 
iilficAo  «a*  Arec»,  enquanto  o»  numeroeo»  e  famllíare»  ruído#  6u  uma  dupla  da  aaaallantee  per 
liará  demmelivam  o  dia  qua  ehegave.  doe  suriuecndido*.  na  madruga- 

g,  tia  da  33  de  março,  no  Interior 

Puranbt  alguns  dlt*.  se  bem  que  éle  a  aepertase  aofrfgamrr.  do  um  bar  de  propriedade  de  mu 
to,  »  mulher  mo  aparvteu.  Jiugou  então  eua  a  tlvc.se  perduro,  e  f»l- 

y,:  :.*j  houv»a»»rt  naquela  primeiro  enr.onlra  cimenta.  Oemeldo  Roque,  ao  sir  preao, 
00  uma  amlieda  mais  forte.  Ba  Ura  dissera  qua  m  ehamara  K! la.  ontem,  conforma  notlelamce, 

r.»  a  que  naaeer»  po  R|o  Oranda  do  Sul,  tatnndo  1-A  pou-o  lempe  - — ■* - *■* 

no  Rio  de  Janeiro.  7a  àquela  lelterla  quase  tAdas  as  noites,  quarvk 
„.i  dd»  tHialea  dé- teatro.  Pretendia  ser  atria,  era  o  seu  fi.mrti 
sonho.  Nada  male  soubera  nlém  dUlo,  e  desesperava -se.  lmegl. 
panda  talve*  que  r.unea  meta  e  visse.  Nn  entanto,  n/n  («rlaii  mui- 
10  sm  que  Hl  lane  i  ♦aparecesse.  lUanirfla  mele  Iwla  do  oim  nunee 


*l«T  Jeaé  Kalclo  Prssoa  de  Me- 
nctrs,  o  traficante  de  rrra  da¬ 
ninha 


a  inirrua-  *  .  .  „  „  ,  ,  umiwi  n'n» 

0  detelive  lleirrra,  lotntlo  na  torfata  Dorsal  doí  tfaniei  Ba»- 
Drlrgacia  de  Cqstumrs  e  DIvcr-  tns,  morador  na  roa  Silva  Xu- 
,  Fr*ni,e“>  optem  à  tarde,  vlor,  SC. 

n’  rolegl.il  Arn y^Josó^Fnícat?  J’rsMa°8oMc-  N'  collsla  flrarara  feridas  os  ^  ^ 

"«**.  •'ollclru,  dr  30  nnn»,  mo-  |f|Uo5‘^ Pinto' dé*SS*iífa  *' da***?!  ,,w*nto«  «¥•  ."*« 
•*  ratlor  nn  rua  Senador  PomPeu  Ftnto  da  Oliveira,  da  S5 

vl‘  202-  Em  nftder  dc  Amy  V  5S?' B.f  Jírcííí»V. Mlva"1!^  r‘*  *  f|U' 
raro  enconlrndos  diversos  rlgar-  "or  n*  ™e  Caatapa  da  li|va,  tté,  , 

rns  de  moconlta.  O  opcr4rlo*fol  qD*  ,ifr*U,iT,7i,E*  1?  d',  »*l* 

0  çpnduildo  óipiria  cspecleliindu  no  «ert.1  Walt.r  Kemrt.  d*  él 
c  autuado.  Falando  i  reporta,  funcionário  pdbll- 

«cm  ,ie  a  NOITK  doclorqS  »sr  «.  inofydo»  n*  rua  R|ri»  de  Re, 
i.ot i»ri>l  do  Estado  de  Pcrnam-  n‘'.n*1'  2Wi  Josí  do»  Santn#  f»|« 

Iwco.  Rm  eou  Estado  untai  esii-  ,  0  51  e"01* 

tem  vastn»  planlacòcs  danneln  “‘fWárlo,  morador  no  nm  Ge«. 
ma.  muito  rnmnda  principal-  ,,0>  »  OtavUno  Moi- 

inciitc  nu  inlcrior.  Desde  os  17  11  ’  "f  41  *no*,  b'0l6ri»,B.  casadn, 
anos  ruma  cigarro»  feitos  com  *  morador  na  avsuld»  3»  da  O*, 
a  erva.  Quando  cliuKou  5  Dele-  tafcro>  n-  ®(K)9,  Toi,os  com  swu' 

Rocia  foi  que  teve  conlicrimcnlo  rlações  <  contiibdas  peb»  córpo, 

-» -  ..  ..  _  for«m  focoitMom  no  Ponto  du 

Assi!«téncl.a  do  Mcier,  do  òndf  ►«  ^  j 

n  erva  retiraram  depois  dc  nensade,,  ^ 
j  O  romisiórU  Aristóteles,  í«  ““ 

"iVlnmW^  No  a°  fl|»,rilP.  nu*  «tteve  no  local,  . 

’  apurou  qua  ns  dóh  «ordutorus  J 
dos  veículos  fugiram  «pós  a  co- 
lleno. 

Foi  aberto  inqu/rito.  ®Fej 


y§tt  mISS  n‘ 

•losd  Raimundo  da  , 

«noi.roomrfnr  na  ni-i  VphmUrir, 
..  «•*  >46,  CflM  18.  A 

!  »‘ro|ieloda  prô.ilijio  à 

rua  reslriíncln.  pnr  uni  jcep  de 

ilri  — j-  .  |( 

na  pema  esquerda,  con- 
c  escoriações  gencralwa- 


ir«s.pii°r  Mlgriel  Couto  i 

Raimundo  da  Mn|a,"di’'Í5 


tlnui  foi  atroixlaila 
rua  resldíneln,  pnr  um  jcep  o 
chapa  n.ln  Identlflcod»,  sofrend 
fratura  da  perna  esquerda, 


Apresentando  coiilusões  gene- 
•rlaida»,  fo  medicado  no  (fospi- 
tru  Migurl  Couto,  retirando-M.  ,, 

V®Ufí  0  °Pcrário  Josí!  Canlnso 
da  tiljvn,  solteiro,  dc  (I  nno», 
morador  num  prêdln  eiq  coustru- 

çAo,  na  praln  de  Boialogo.  .losí  .  - . . . 

foi  atropelado,  no  cruzamento  das  ?,uo  no  "lo  n  policie  não  con- 
runs  Voluntários  da  Pótrln  com  sfn‘,a  d11®  usassem  aqueles 
Rca|  Grandeza,  pelo  auto  parti-  ÇWrros.  Em  Pernambuco,  r.  c:vr, 
cular  cbppa  8.357,  cujo  motorista  í1110  no  R'n  ehamqm  mneoicha 
fugiu.  leni  o  nome  de  '  ‘ 

- - -  entanto,  ao  finalizar,  Amy  de- 

O  auto  particular  chapa  2-32-2J,  cmf°u  duo  ia  vender  os  clgar- 
cuJo  motorista  fugiu,  atropelou,  ro*  d*1®  POssuja,  pois  soubera 
l)a  rua  Voluntários  da  Pátria,  o  9.UC|  ca,°  fõs>*  apanhado  com 
colegial  João  Otávio,  de  12  anos,  *•*»•  5®rl«  práso.  Caiu,  assim  em 
filho  de  AUiano  Batista,  morador  c<mlradlçmi, 
na  ruo  Pinheiro  Guimarães  nó-  ^  ciimlssãrlo  Daltro  de  AI- 
meo  77-  A  vitima  sofreu  conlu-  J*.?'®®  Roeba  mandou  trancaliá- 
s6e»  e  escoriações  generalizadas.  1°  110  zadrez. 

Depois  de  medicada  no  Hospital 

Miguel  Cquto,  rciirou-ie.  'mmmmm: 

O  menor  Aldcmárlo.  dc  0  anos,  IBwnN^lr'  ‘ 
filho  de  Marciano  Cerqueira  da  MkMUIMÍL  í.j;.  .»>• '  • 

Mota.  morador  na  rpa  Gojucs  Cor- 
nelro  n.»  55,  apartamento  401,  n» 
atravessar  a  rua  onde  reside,  foi 

coibido  por  um  auto  nâo  idenli-  '3  '3.*'  3Í  ' '' 

ficado,  cujo  motorista  fugiu.  So-  i  ‘  ”  ,  .  ; 

freu  o  menino,  aJ4m  di  conto-  ’  ff 

a6ea  «  escoriações  generalizadas,  ,  •-  .  (  ' . > 

fratnra  da  clnvicula  esquerda.  f ; 

Após  spr  pensgdo  no  Hospital  Ml-  ^  .V»'  ? 

guel  Couto,  rctirou-sc.  *'  .  T/w'- 


ANIVERSÁRIO 


Solicitado  o  auxilio  do 
Banco  do  Brasil  para  a 
indústria  açucareira’ 

MA  CF.!  6.  28  (Asapicss)  —  O  go- 
vorimdor  do  Estndo.  reconhecendo 
a  situação  da  Indústria  açucareira 
nesle  Estado,  telegrafou  ao  presí- 
dsnto  da  República,  solicitando 
opolo  junto  ao  Banco  do  BrustI, 
no  sentido  de  ser  fella  operação 
dp  crádilo,  pleiteada  pelos  usinei- 
ros  alagoanos.  Por  outro  lado,  o 
Sr.  (ielullo  Vargns  telegrafou  ao 
eliefe  do  Executivo  alagoano,  co- 
munienndn  as  reeomcndnçóes  ..quo 
enviou  k  dlreçto  do  Banco  do  Bra- 


acutá-'o,  e  eusplrava,  lani  »  cinemas,  a  bares,  a  psussios  distante^  f. 

3c'4  ::ma  hr.nántlca  —  dl  sir,  ela,  caminhando  pela  nrala  do  I  f: 
Lahion,  enquanto  o  mar  grríhi^Uva  próximo,  grandes  onips  bren-  -M 


lulefoae  pere  o  CARllKòÁ 
KFPORTF.R:  4S-SS49 


cas  da  espuma. 

—  Nfio  ael  só  certo  o  que  vocé  i,  respondia  éle,  mas  há  na 
sua  pessoa  alguma  coIxa  que  rae  cauta  medo. 

SenUvtur.^e  r.ss  pedra* ,  lá  «m  cima,  espiando  um  pequeno 
Vepo»  que  nele,  tódas  s«  luter  acesas. 

T-  Vocé  gostaria  <!•  vinjorf  —  indagava  éle. 

Bliane  fitava  •  distância  com  grandss  olhes  cltmadorez: 

—  Sim.  gostaria.  A  única  colBa  que  eu  nio  suporto,  í  perma¬ 
necer  muita  tempo  noa  m nonos  lugares. 

Ele  tomou.lha  a  mio,  subitamente  arrebatado: 

—  ElUnt.  vocé  é  *  mulher  doe  meus  conhos.  Viajemos,  via¬ 
jemos  depressa,  antes  que  vocé  se  canse  de  mim... 

— -  Tolql  —  diria  efs  rindo,  eu  njlo  me  canso  assim  dqs  pes¬ 
soas.  . . 

—  Ma*  vo«é  nlo  gostaria  de  vlaiar,  sair  daqui,  percorrer  ou» 
Iras  terras!  Tenho  alguints  economias... 

Ele  parecia  meditar.  Depois: 

—  Gostaria  elm.  Ma*  onde  iriamoo? 

—  Comrçartanv-a  por  Slo  Paulo... 

Ela  fitava-o  com  ar  de  leye  zombaria: 

—  K  vocé  tem  tqnto  dinheiro  assim? 

—  Comigo  tenho  elgupia  colsn.  Mas  posso  mandar  pedir 
,,ials  g  roeu  pal,  dizer  que  necessito  para  abrir  uma  loja  aquf 
.10  Rio. . . 

—  Vou  paniar  —  dlcse  ela. 

Mm  desde  sntáo,  passaram  g  considerar  como  uma  realidade 
aquele  projeto  de  viagem. 

- — s—  —z —  ■  -z,,  •  -  ®  tempo  passava,  *  Armando  mostre  va- ee  ceda  dia  mais 

Conforme  ontem  notleSuno*  apaixonado.  Como  pouca  soubesse  da  vida  dp  Ellanp,  tornnva- 
- ,  ,  se  "mais  inquieto,  mais  ciumento.  Assedlavt-g  com  pergunta»,  qua- 

colegial ^e  apenas  doze^ ano»  n*  *Bber  tudo  eóbre  o  seu  p»a»aiio,  o  seu  presente*  Afirmav» 

ÍmiÍ* HlJ  lni2ün*d.0,  qu*  el?  p°6,ula  vm  amante,  que  ti- 

“f  "JfT"!*,  Rfho  «m  Pòrto  Alegre.  11a  negava,  um  pouco  crtfostla- 

■  '  *s  ywontiwdw  da.  E  mais  do  que  nunes,  facha vs-se  pa  seu  mistério.  Nunes 
efetuaram  a  anufco  *e  efc-  mois.se  encontraram  pela  madrugada,  mgs  em  compensação,  de.v 
'  Títl»  culdondo-se  doa  negócio»  que  viera  tratar  no  Rio.  Armando  leva- 

.......  ..  ..  -----  Uf  ®  d‘*  inteiro  na  companhia  dp  sur  nova  palxSo.  Até  que  um 

ícaram-ss  os  cirros  Sj,iSini‘'pr,nd,M  ra,lii  cotn  in,iuiet#côe*  • »«»«» ciúmes, 

oruzanurtto  das  ruas  3oum  ”  *>oi*  tifenri,  vou  utpi  prova  do  meu  afeto.  Se  yo* 

s  c^m  Slha  Frclrí.  cboM-  f*  ?ula*L'  tmanhf,  •mbsrcaramoi  para  35o  Paulo,  Lé  viveremos 
'  o  ómbuAda  llnhV  34.  ”P«-  9  «“•  y0Ç*  t}ver>  po1’  **lremo«  M  »v‘*°  ««f 

^S^Jprgfc^”' VS^rtl*  EI«  •J°^ou'se  »0*5  Beu»  »*•-  rit»lcul°-  ag^ecido. 

uonrletíVlo  ' 7S»dne» 1  Inoeéq;  44*  eegulql*.  pom  g  cidade  Imçraa  em  trevas,  encontraram- 

n.  **  *“  .£,,"lnho  para  o  Aeroporto.  Armando  qufs  tomar  um  Uxi, 

nm/iori»?íSÔ  ****  E,,th»  propõe  qua  fossem  á  pé.  Tão  ombevecldo  la  êle  com 


CARIOCA  putsnu  sus  “fSí1  do 
eiaciis  •  de  rádio 


Alfredo  Regulo  Valdetaro 

DIRETOR  DO  TESOURO  NACIO¬ 
NAL,  APOSENTADO 
(MISSA  DE  50.»  DIA) 

tSeus  filhos,  netos  e  dr. 
msl*  parentes  convidem 
■rns  smlgos  psrs  assisti¬ 
rem  á  tqlsts  de  10.*  dls  que  min- 
(Um  rczsr  por  slmt  de  seu  anu- 
dnso  psl  e  avfi,  no  sltar-mor  da 
igrils  dc  São  Francisco  de  Psula 
no  dls  2S  do  corrente,  segunde- 
folrs,  ás  10  hprns.  Antcclpudnmcn- 
te  sgrsdceem  a  todos  qno  compa¬ 
recerem  a  esse  ato  rellKioeo. 


K 


Completa  amanhã  nm  sno  de  Jds- 
de  a  Interessante  Ancels  Maris, 
filha  da  senhora  Hilda  Santos 
Dasto  Ferncndes  e  do  8».  Fran¬ 
cisco  Antonlo  Basto  Fsmandes. 
Na  residência  doe  tens  psl»,  á,  ros 
Darld  Campista  *.  J0*-Ap.  1.001, 
a  snivérseriaate  será  »lro  d*  es. 
rlnhosns  msnlfeataçfies  de  apreço 
por  parto  do  circulo  de  smlesdes 
do  esssj 

- — - - - - 

A  vigília  eucarística 
do  Clero 

Efctuar-»c-á  de  hojs  para  ama- 
nhfi  (26/27),  no  Santuário  No- 
clopal  do  Coraçán  Eucarístico  da 
Jesus  (Mptrlz  de  Santana),  a 
vjgillp  adoradora  ao  Santíssimo 
Sac:amcntü  6o  Clero  desta  ar- 


Ao  tentar  atravessar  a  prarn 
General  Osório,  foi  atropelada 
pqr  puto  não  identificado,  tenJo 


o  motorista  fugi 


Com  fratura  do  m.xilrr  dlrelln.  o  .DSTCBIO  ir.  MOBTH  OA  COI.EUIAI.  —  O.tO  ’  Ju 

contusões  o  escorlnçõcs  pelo  cor-  —  (Da  Sucursal  do  A  NOITE)  —  C..  -  _ 

po,  fo|  medicado  no  Hospital  Ml-  mais  um  tenebroso  crime  vem  de  ser  praticado  nesta  capital,  soa. 
guel  Couto,  retirando-se  a  seguir,  do  d  os  ta  vez  a  vitima  uma  poqUHnk  colegial  de  OPCnns  C 
o  operário  Sovcrino  Maria  do  do  Idado,  cujo  cadáver  foi  encontrado  nas  rn»ta«  aa  Oantacelra. 
Nascimento,  de  36  anos,  niorudor  além  de  Trcmembé,  deixando  parecer  quo  O  M 
na  rua  Oowno  'Velho  n.o  168.  A  lentada  e  morta  por  algum  perigoso  degenerado, 
vitima  foi  colhida  por  uma  bici-  poUcUria,  logo  no  Inicio  doa  diligência»,  ç 
plcta  na  rua  dos  Laranjeiras.  rio»  suspeitos  lnclualvo  de  uçn  parente  da 


CARMEN  SARMENTO 

(2.°  ANIVERSÁRIO) 

OCTAVIO  SARMENTO 


QUERIA  QUEIMAR 
VIVA  A  AMANTE 


luidlocase. 


+  VELÓRIOS 

SM  JUDAS  TAPEU 
SAP  SEBASTUO 
SAO  THIACO 

2  9  33  53 

Em  frente  Csmlt.  Inhsá.na 


tScynéhta  e  Syseno 
Sarmento,  Edylo  o 
João  Ribeiro  Neíto 
convidam  parsntei  e  ami¬ 
gos  dg  seus  saudosos  pais  o 
sogros  para  a  missa  quo 
mandam  rezar  no  dia  28,  se¬ 
gunda-feira,  às  10  horas,  na 
Çruz  dos  Militares.  Anteci¬ 
padamente  agradecem. 


Conforme  noticiamos,  na  madrugada  de  ontem,  o  operário  cu“ 

Antonlo  dos  Santos,  solteiro,  de  23  anos,  morador  na  estrada  do  Bfu 
TJndlba  barracftq  n.a  1080  epn  Jaoarepaguá,  num  requinte  de  per-  f!0' 
veraldade,  aproveltando-w  estar  sua  amantç  Maria  do  Carmo, 
casada,  do  21  anos,  adormecida,  derramou-lhe  sóbre  o  corpo  um  B  „* 
vasilhame  contenda  querosene,  ateando-lhe  fogo  a  seguir.  Maria  c3' 
do  Carmo  acordou  com  as  vestes  em  chamas,  gritando  por  30.  j"ns 
corço.  4htiml°>  0  covarde  e  desalmado  ‘‘Tonlco”,  como  é  conhecido  ;  5] 
na  roda  da  malantlrageni,  a  poucos  motços  do  barraco,  a  tudo  ú  | 
assistia,  daijdo  gargalhadas.  Acorreram  09  vizinhos  0  solicitaram 
socorros.  Um  ambulância  do  Hospital  Carlos  Chagas  conduziu'  a 
infeliz  Maria  do  Carmo.  Apresentava  queimaduras  de  I.°,  2.°  e  S.” 
graus  generalizadas.  Após  ser  medicada,  foi  internada  em' estaJü 
gravíssimo.  A  ocorrfinola  foi  cojimnlcada  ao  comissário  Fiorlano  a 
BrandSo,  de  serviço  no  28.°  distrito  policial,  que  Imediatamento  da  1 

encetou  diligências  para  a  captura  do  desalmado  Indivíduo.  Du.  o  c< _  ... 

rante  a  tarde,  n  autoridade  localizou  "Tonlco”  nas  obras  em  que  firma  l.cvarcpr  &  Coro] 
trabalha.  Naquela  delegacia,  "Toplco"  declarou  que  assim  pro-  qucizoii-sc  de  que  d»  of|c 
codou  por  ter  plumes  da  amante,  Descreveu  minuelosamente  como  jonlberla  que.  funcioqa  no 
praticou  o  delito  0  a  forma  que  agiu.  O  comissário  Fiorlano  ficou  •  dar  da  rua  Teifllo  Otoql  12 
hon-ortzado  pom  a  frleca  de  •'Tonlco1'.  O  monstro,  depois  de  tcnccntc  è  flnus,  dçsspsi 
prestqr  declarações  em  cartório,  retlrou-se.  por  nio  se  trntar  da  várias  joias.  Av*lln  o  come 
prlcfio  cm  flagrante  0  de  acôrdo  com  a  lei,,.'  cm  20  mil  cruzeiros  o  pieJu 


CAPITÃO  »E  FRASATA 

1E0NEL  DA  SILVA  PORTO 


(FALECIMENTO) 

tA  família  4o  capiéóo  do  fragata  LEONEL  DA 
SILVA  PORT9  comunica  aot  parontes  e  amigos  o 
aou  falocimonto,  ocorrido  na  madrugada  de  hoje,  o  con- 
vldp-oz  para  o  teu  aepultamento,  amanho,  ò«  8  horaj, 
aaindo  «  féretro  da  Capela  do  Cemitério  de  São  Fran- 
claco  Xavier,  para  a  mesma  nterépofa. 


tutelados  de  Lygi»  Cardoso  San¬ 
tiago,  I, contida  da  Silveira  Coe- 
te  e  filha,  Maria  de  Lnurdcs  da 
Silva,  Ernestloa  Anzollpa  a  fi¬ 
lho,  Jardellqa  finlM»  íiarnúnn, 
.lapdyra  Rlbçiro  d»  cni»  e  fi- 
Ifaoe,  Vlta  Ribeiro  dos  Kànto*  p 
filho»,  A  ruína  Augusta  do»  Snn- 
|os  «  riljjB  «  Mi»r|»  Aiiteni»  Mn- 
chado  ç  fjlhoj  Auxilio  Duençs:  a 

Frnn/ili.A  U»I  « - -  •  -  o  .|v 

1®,  Leopl  dor  d»  Silyg  Cost".  Nl^nor  Pss- 
Bsrbosn  ehonl  Fernandes  t  Segismundu 
1  »  bllrfqa  dpg  Pinto, 

rranrl»ca  Mgrio  — - -  _ 

ía»ç|»r  Morte 

AfiivVJVV  P«r«  o  CARIOCA 

ií?éWí®  RKPORTER.  LV33« 


Na  Cemitério  dc  Sdo  Frnnclscn 
Xavier:  Inuins  Miirljp: 
necruterjo  rin  Pallcin;  ,1 
San|a>.  Instituto  Ai 


Rslcve  em  imm  redaçáo  o  Sr. 
Artur  dc  OHypIni  nozclra,  mora¬ 
dor  no  conjunto  rcsjdpticin|  do  |. 
A.  F.  I.,  dc  Del  Gdstlllio,  qundrn 
II,  hloco,  6  c  nn,  fOI,  nue  ne»  velo 
mnijLriir  c,  com  Jisatu  revolto,  a 
prnvg  de  que  9»  híiln»  fnhripadii» 
(i«lu  União  Cqfcclrg  S.  A,,  sltna- 
dd  no  rpa  Jknjamln  GonslaiR  Hl* 
cm  Nllrról,  c  com  filia)  na  rno  S. 
Crlslováo  6-47.  nno  mio  imuiiputeT 
dn»  mm  gssclo  r  cuidado,  hxihm 
>  reportagem  uma  l«Gf»  trmapns- 
eada  por  »ni  pedaço  dc  oratne  fmu. 
A  dcscolwrla  fnl  fo|te  por  mp  dc 
SCO»  naMnqos,  quimdn  a  chupava , 
Al  fJrn  n  rcclumnçãa  do  Sr.  Ar¬ 
tur  dc  Oliveira  Rpzclra,  paru  ns 
devida t  provldfmrlos  por  parle  du 
|A|>rlc<!  f  (I{1  S-lAdf  Públjçfi. 


iloaé  d"H  i  Uma  festa  de  oonfrar 

ípffKíi  temUação 

istp  Silvo, ,  Raallza-ís  amanhã,  domingo,  a 
'  Augusta  tindlcionnl  reutsláb  stipal  éa  Asr 
qdfl.  Hl.  I  gocianío  dos  «-tinges  é*a 


UW H.  Cloropri  Almeida.  10 
Jso  Cemitério  da  San  João  Ra,  dres  Jcaujttus. 
tlste:  Ritu  du  Sflva  I.nmanló,  Hoverí  missa  ás  8,30  horas,  em 
Capela  do  flcmttórjp ;  AlmrrMn  ação  de  graças.  Às  10,86,  «pseui- 
Salvador  de  Oliveira,  NoitoUiIo  blólq.  geral  de  prggtgcio  fie  epn- 
da  Pollçln.  '  to*  dp  diretor]»  cujq  mandato 

termina  e  du  zlalçío  d^  nova.  a 
scr  frita  pclq  Conselho  Djreter, 
que  cnt&o  será  também  eleilõ. 

Conio  np  »np  apterior  haverá, 
ás  12,00  boros,  0  alpióço  ,e«n  qúo 
tomarão  parte  na  asabcladoa  que 
cpmnreendem  aiupoa  do?  epiégjo? 
cin  Europi,  Amérlta  do  tfórt*  • 
Erpeli,  d»  N<J*te  q  pul.  fió  do  jtté 
são  para  tnal»  d*  3.000  ps  ass»- 
clndos.  Aa  adesões  ao  almôço  po¬ 
derão  ser  fejtas  pplg  pppnhã  «la 
domingo  ante»  da  assembléia, 


^ue»,  Jfttlaqujas  .f.grel»,  Aolo-,  =._r,  ul 

nl*  Llsbo?  de  AtabFde.  An(°nlí»  Frepctsco  José  Barreto, 
Mangi»,  João  de  f — *  L-  *  —  1  1 —  ■"  --  ’ 

da  Rocha  Paria  e 


JàiHírfi 


rfaiu”  t(o  cinema  e  tio 
CARIOCA  perteitce  ao» 
rAAi 


iwcnt» 


"A  BOITE  DIFERENTE 


PIYIRTA-SE  ECONOMICAMENTE  NA  BOITE 

BABALU  ■  sEimíoMno ■  Show 

CONSUMAÇÃO  MÍNIMA,  CR$  50,00  —  AOS  SÁBADOS,  CR$  100,00 
_ AMANHa,  CHÁ  DANÇANTE,  DAS  16  ÀS  20  HORAS 


Açuda  na  vila  de  Canapl 

MACBIó,  39  (Asiprcss)  O 
Dcpnrtomonto  de  Obrse  Pübllogs 
recebeu  ordem  do  governador  do 
Estado,  para  ser  iniciada  a  copa- 
IruçSo  dc  um  açude  ue  V|lg  de 
Canapl,  no  Município  de  Mata 
Grande 


SÇfU  COUVERT 

jnte  comida  -  0  maior  estoque  de  uísques 

AMBIENTE  TÍPICO 

Frequância  estritamente  familiar 


Av.  Atlântica  n,  4264 
27-2855 


RUA  DA  PASSAGEM,  102 


W  ' ' 
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A  NOITE  —  Sábado,  26  do  abril  do  1952 


FAVORITO  O  PENAROL 


Campeões  olímpicos 
das  três  armas 


Mas  o  América  pode  surpreender 


MONTEVIDÉU,  20  (Serviço 
rapeelcl  da  A  NOITE)  —  O 
America  F.  Clube,  do  Ttto  du 
Janeira  •  fnr*  nmnnhã,  ã  tarde, 


n  aua  segunda  apresentação  nes¬ 
ta  capital,  enfrentando  o  foi  ta 
esquadrão  do  Penara),  campeão 
uruguaio  de  1D9).  O  coteja  é 
nguardnúo  com  extraordinário 
Interesse,  Já  que  o  América  me:<- 
mo  perdendo  pnra  o  Nnclunal. 
conseguiu  Impressionar  favora¬ 
velmente,  c  apresentar-se-á  cm 
condições  do  rcnllznr  uma  luta 
cmpolgnnte  com  o  Pcnarol, 

O  America,  conformo  noticia¬ 
mos,  enfrentou  quarta-folra  o 
quadro  do  Coloala,  da  cidade 
do  mesmo  nomo.  Venceu  por 
3x2,  servindo  o  "malch" 


(Jucn)  mostra-se  conflanto  • 
assegura,  que.  o  América  con¬ 
seguirá  ampla  rehabllitaçKo. 

Quanto  na  Pennrol,  mesmo 
sem  contar  com  a  eua  grande 
figura  —  Obdulio  Varela,  nurgo 
como  favorito,  pola,  não  contan¬ 
do  com  o  seu  famoso  “plvot” 
cunlnrA  com  o  valioso  rafórço  de 
Rodrigues  Andrade,  da  seleção 
uruguaia,  a  nuila  recente  aqui¬ 
sição  do  campeão  uruguaio. 

O  QUADRO  DO  AMERICA 

A  equipe  do  América  qua  jo¬ 
gará  nprexentar-so-é  assim  for- 
mnda:  Osni:  Joel  e  Osmar;  Ru¬ 
bens,  Oflwnldinho  o  Ivan;  Gui¬ 
lherme.  Mnnéco,  Dlmns,  Rnnnlfo 
o  Jorglnho. 


Participarão  de  um  Torneio  Internacional  pro. 
movido  pelo  Fluminense  —  Credenciado  o  pre< 
sidente  da  entidade  nacional  de  esgrima  pau 
fazer  o  convite 

Dentro  do  programa  dc  feste-  tes  aos  campeões  olímpicos  éu 
jos  comemorai I vos  dn  passagem  tris  nrmns  para  prestigiar  o  «s. 
do  seu  50.o  aniversário,  o  Klu-  saclonal  torneio.  Os  .amptín 
mlnense  promoverá  um  Torneio  pan-americanos  dc  Iluenos  Alni 
Internacional  da  Esgrima,  com  a  tninliém  Já  foram  convidados,  o 
participação  dos  mais  famosos  e  que  vnlr  dizer  que  n  Esgrima* rj, 
destacados  esgrimistas  da  Europa  verá  nas  fcslns  do  grémio  t rico. 
c  dns  Américas.  Assim  é  que  o  lor  uma  sério  dc  comprtiçfc 
prrsldcnlc  da  Confederação  Ura-  sensacionais,  ande  assistiremos 
sllclru  de  Fjgrlmo,  que  iré  a  os  mais  categorizados  esgrimista 
Hclsinkl,  está  credenciado  pelo  do  mundo:  ilalinnns,  I r.mcrici  • 
Fluminense  para  fazer  os  eonvi-  hAngaros,  cm  plena  ação. 


BUENOS  AIRES,  2B  (INS  '  — 
Os  atletas  argentinos  aguardam 
com  ollmlsmo  o  17."  Campeona¬ 
to  Sul-Americano  de  Atletismo, 
que  será  Inaugurado  no  dia  3 
de  maio  no  estádio  do  Cluhe  Ri- 
vrr  ITite,  dispostos  a  confirmar 
seui  lauréis  de  campeões  que  os¬ 
tentam  desde  1947  e  a  reter  o 
título  para  conservar  de  forma 
definitiva  a  cobiçada  “Copa 
América. 

A  Federação  Atlética  Argenti¬ 
na  Já  designou  os  atletas  que  as- 
sumiráo  a  responsabilidade  dc 
representar  o  pais,  depois  de  mi¬ 
nuciosos  e  exaustivas  provas, 
obedecendo  à  orientação  do  go¬ 
verno  de  selecionar  os  atletas 
que  melhor  sejam  dotados  para 
salvaguardar  o  prestigio  do  des¬ 
porto  argentino. 


como 

um  excelente  treino  para  o  sen¬ 
sacional  encontro  do  timnnhã.  O 
técnlcu  José  Ferfcira  Lemos 


o.  prémio  da  vitoria 


&**e  flagrante  foi  fe  Itn  nu  Câmara  dos  Vereadores,  na  ocasião  em 
l«/uc  o  .Sr.  ,1'asletlo  llranco  rerehht  a  medalha  u fe  recida  por  aquela  casa  dn  leoislaliuo  municipal. 


Dois  motivos  principais  levaram  os  orientais  a  receber  com  desagrado  o  adia* 
mento  da  “Copa  Rio  Branco”  —  Inalterável,  porém,  o  sentimento  de  amizade 

para  com  os  brasileiros 

MONTE  VTDiU,  20  (Do  Augusto  Codoy  Tavares,  en-  gravidade  —  o  que  alegam  nâo  ter  acontecido.  E  em  segun» 
viado  cspcc.al  de  A  NOITE)  —  Quando  checamos  a  esta  simpáti-  lugar  queixam-se  de  que  as  excusas  da  Confederação  deixaram 
ca  metrópole,  de  volta  de  Santiago  do  Chile,  onde  se  disputou  o  em  dúvida  a  hospitalidade  do  povo  uruguaio,  sempre  ecothedon, 
recente  I  Campeonato  Pan-Americano  de  Futebol,  passando  an-  notadamente  para  os  brasileiros. 

tes,  alguns  dias,  em  Buonos  Aires,  llvomos  oportunidade  de  sen-  Não  houve  propriamente  revolta,  mas  apenas  um  sentlmea- 
j  •J.reaçoea  £,°5  uruguaios  em  relação  ao  adiamento  dns  jogos  to  de  desagrado  e  surpresa  ao  mesmo  tempo.  Isso  porque,  a», 
da  ‘Copa  Rio  Branco".  Como  todos  sabem,  o  lutebol  goza  no  sar  de  tôda  rivalidade  esportiva  quo  possa  existir,  os  urugutles 
Uruguai  de  uma  popularidade  extraordinária,  talvez  maior  do  que  Julgam-se  ligados  aos  brasileiros  por  indissolúveis  laços  de  ami- 


Oficialmente  convidada  a  Federa 
visitar,  com  a  sua  aeleçã 

Conforme  tivemos  oportuni-  entre  as  capitai: 
dade  de  antecipar,  a  Federação  do  Brasil,  seriam 
Portuguesa  esta  empenhada  em  sivolmente  dun 
promover  dois  encontros  amis  dos  jogos  da  “C< 
toso*  entre  a  seleção  de  Lisboa  via,  a  entidade  ci 
•  a  seleção  do  Distrito  Fedevul.  ;e  pronunciou,  e 
Essas  partidas,  que  teriam  como  em  seu  poder  o 
objetivo  estabelecer  um  inter-  peio  presidente 
«ímblo  desportivo  mais  intenso  Portuguesa,  cuj< 


ROMA,  26  (AFP )  —  O  Gran¬ 
de  Prémio  das  Nações,  no  Con¬ 
curso  Hípico  Internacional  dc  Ro¬ 
ma,  foi  conquistado  pela  equi¬ 
pe  italiana,  com  oito  penalidades, 
seguida  pela  equipe  francesa,  que 
fez  quinze  penalidades. 

NOVA  IORQUE,  26  (AFP)  — 
Ray  Roblnson  iilo  enferentará 
Joey  Maxim,  na  disputa  do  ti¬ 
tulo  de  campeão  do  mundo  dos 
pésos  meio-pesados,  anunciou  o 
"International  Boxlng  Club".  Ro- 
blnson  explicou  sua  recusa,  de¬ 
clarando  que  nXo  desejava  adiar 
«o»  viagem  à  Europa,  O  cam¬ 
peão  do  mundo  doa  pAsos  mé¬ 
dios  partirá,  pois,  para  a  França, 
como  estava  marcado,  no  dia  21 
de  maio  próximo. 

* 

MARSELHA.  26  (£5.  P.)  —  O 
automobilista  Italiano  Luigl  VU- 
loresi  estabeleceu  novo  recorde  c 
chegou  em  primeiro  lugar  na  cor¬ 
rida  de  prova  para  a  disputa  do 
'  2.°  Prix  de  França",  que  será 
celebrada  amanhã.  Villorcsi  co¬ 
briu  o  percurso  da  volta  de  Vi- 
mitle  a  uma  velocidade  de  124 
mil  669  quilômetros  horários,  nu 
seja  quase  4  quilômetros  mais  qne 
o  recorde  anterior  de  ! 20. 270 
quilômetros  por  hora  c  que  per¬ 
tencia  ao  seu  compatricta  Al¬ 
berto  Ascari. 

Em  segundo  lugar  chegou  As¬ 
cari  e  em  terceiro  Roberto  On- 
zon,  da  França. 


num  futuro  próximo,  as  massas 
populares  unirem,  no  mesmo 
abraço  carinhoso  e  amtgo,  e  nas 
mesmas  palmas  fraternas,  as 
equipes  representantlvas  das 
duas  capitais  Irmãs,  como  se  ape¬ 
nas  de  uma  só  se  trata-se. 

Ferdôem-mos  V.  Exclas.  esta 
nossa  temerária  ou  ousada  ini¬ 
ciativa,  juBtlflcada  apenas  pelo 
honesto  desejo  que  nos  anima  de 
bem  servirmos  a  causa  do  fute¬ 
bol,  e,  entretanto,  flcamon  aguar¬ 
dando  com  todo  o  interésse  a 
vossa  resposta,  a  fim  de  agirmos 
em  conformidade. 

Apresentando  a  V.  Exclas.  os 
protestos  da  nossa  maior  consi¬ 
deração,  subscrevemo-nos. 

Dc  V.  Exclas.,  multo  atencio¬ 
samente  —  Pela  A  Dlrnçfio  da 
A.  V.  L.,  o  presidente  (a)  An¬ 
gelo  Ferreira". 


wv.0  ONTINUAÇAU 
MD  ~  DA  »*  P  A  .G  1  N  A 

mia  qualquer  sinal  de  emoção. 
Quando  se  aperceben  de  nossa, 
presença,  sorriu  melo  amarelo  e 
exclamou:  —  "Que  coisa  notá¬ 
vel.  Eu  estou  até  sem  jeito... 
iU  nem  vi  bola  em  Santiago!..." 

TAMBÉM  TEMOS  "RAÇA" 

Eli,  o  gigante  das  canchas  bra- 
.  sllrlrxs,  era  vlvamente  aclama¬ 
do  como  um  dos  heróis  de  Uo 
memorável  e  gloriosa  Jornada. 
Mal  chegava  para  atender  a  to¬ 
dos  as  solicitações  dc  abraços 
nos  quais  atendia  com  uru  lar- 
F0'  e  feliz  sorriso  emoldurando-se 
Ã?  enérgica  ince  dc  ébano.  Quan¬ 
do  vislumbrou  a  reportagem  dc 
A'  NOITE  o  médio  velo  ao  nos¬ 
so  encontro  exclamando; 

“Mostramos  em  Santiago,  pa¬ 
ra  todos  e,  prlnelpalmcntc  para 
os  uruguaios  que  os  brasileiros 
também  possuem  “raça”  e  multa 
“riça"  mesmo.  Jogamos  dc  ccôr- 
rio 'com  o  que  nos  er*  exigido  c 
jogamos  qufciqucr  tipo  de  jogo 
que  éles  nos  quiseram  impingir”, 
l.j  E  lá  se  foi  o  grande  craquo 
brasileira.  Nesse  momento,  um 
"fã  aproximou-se  úèie  c  disse: 

“Viva  o  Obdulio  brasileiro". 
F.M  olhou-o  um  pouco  e  retru¬ 
cou:  “Nada  disso,  velho.  Eu  sou 
to  t  brasileiríssimo  Eli  do  Am- 
tpITO11. . . 

AQUELA  BOLA  NAO  PODIA 
Ç.  ENTRAR. 

!J5  Osvaldo,  era  lodo  sorrisos  quan- 
>do  dele  nos  aproximamos.  —  "Eu 
■pensei  que  não  ia  ter  a  minha 
ivcs.  Quando  Zezé  me  chamou  c 
.disse-me  que  fõsse  substituir  a 
.Castilho  que  estava  contundido, 
Cheguei  a  estremecer.  Controlcl- 
juc  e  fui  com  muita  fe  para  o 
.jògo".  E  aquela  bola  de  Crc- 
znsscbl?  —  perguntamos: 
i,..  —  Tive  exata  intenção  do  pe- 
e  lancot-me  para  o  lado 
èerto  pois  aquela  boia  7ia  po- 
,dia  entrar  de  Jeito  nlgum.  Fe- 
Uzmentc  tive  sorte  e  mandei 
para  comer.  Também  dei  a  mi¬ 
nha  parecia  para  a  maior  cou- 
'qulsla  do  futebol  brasileiro. 

EU  FUI  O  HOMEM  DO  "TER¬ 
CEIRO  GOL” 

“‘Pinga,  na  Indo  do  nosso  con¬ 
frade  Tomoz  Mazzoni  plllicriava 
com  alguns  amigos  que  o  ro¬ 
deavam.  Ouvimos  e  anotamos 
fcite  trecho: 

'  —  “Eu  fui  estigmatizado  por 
wni  circunstância  das  mais 
curiosas.  Geral.mente  entrava  em 
esmpo  para  marcar  o  terceiro 
gol  brasileiro  e  não  poderia  ha- 
cVer  coisa  melhor, 


BOGOTÁ,  20  (AFP)  —  O  ves¬ 
pertino  “Diário,  Grafico"  anuii- 
cta  quo  a  Embaixada  do  Para¬ 
guai  intorvelo  junto  ao  Ministé¬ 
rio  das  Relações  Exteriores  da 
Colomblu,  om  defesa  Uos  Joga¬ 
dores  paraguaios  do  Boca  Ju¬ 
nior,  de  Cali,  que  "se  amotina¬ 
ram”,  ncgnndo-se  n  qualquer 
trnnsução,  antes  que  sejam  pa¬ 


gos  os  salários  e  prémios  que  o 
clube  lhes  deve. 

Está  intervindo  Igualmente  no 
assunto  o  Tribunal  do  Trabalho 
do  Departamento  do  Valle. 

Entretanto, .  os  paraguaios  In¬ 
sistem  em  viajar  para  o  exterior, 
solicitando  ãs  entidades  despor¬ 
tivas  colombianas  seus  “passes” 
cm  branco  e  autorização  para 
jogar  várias  partidas  no  cami¬ 
nho,  até  Assunção. 

Em  Cali,  tem-BO  a  impressão 
de  que  o  Boca  Junior  está  li¬ 
quidado.  „ 


PARIS,  26  (U.  P.)  —  Enrique 
Morra,  da  Argentina,  após  uma 
pari  ida  brilhante  porém  difícil, 
venceu  o  norte-americano  Grani 
Golden  nas  scmi-flnali  do  Cam¬ 
peonato  Internacional  de  Tenls 
que  está  sendo  realizado  nesta 
cldnde. 

Mora  venceu  por  2-6,  fl-2,  0-11, 


6-1  e  9-7  e  agora  cnfrenlurá  Bud- 
gc  Pulty,  também  norlc-omcrlca- 
no,  nus  finais,  domingo  próximo. 


Rceco  “Gooac”  Tatum  —  Ccnter  Harlcm  Globclrotter» 

Sucesso  dos  Globetrotters  " 


or-  Desfile  dos  clubes  concorrentes 
Mm-,  jogo  do  Torneio  Inicio  de  hoj« 

>mo.  \  temporada  esportiva  no  se- 
vera  tor  (je  v0m,0l  scrit  aberta,  hoje, 

•oo  cora  a  r«H*«í*o  do  Torneio 
'rmô  Inicio  feminino.  O  Dcpnrtamen- 
•  to  Técnico  da  entidade  presidida 
scr"  Pc’°  Sr-  ArF  de  OHvoir*  Mcnc- 
llva*  zc’>  ^  tomou  tódas  as  providín- 
3S  £  ciss  para  que  o  certamo  do  es- 
ttna-  I10rte  'In  rede  suplante  aos  dos 
re.  anus  anteriores, 
que,  Oa  jogos  do  Torneio' Inicio  sc- 
p0.  rno  realizados  no  novo  ginásio 
do  Vasco  dn  Gama,  que  nasim 
eon-  scrA  oflclalmente  inaugurado 
des-  com  o  certamo  das  estréias  cj- 
ecio  riocas. 

bre-  Como  se  sabe,  o  Torneio  inl- 
esta  cio  será  dividido  cm  duas  pur- 
ento  tes.  Bcndo  a  primeira  renlizadn 
ções  hoje  com  inicio  previsto  para 
ene-  ás  _16  horas  e  a  segunda  anu¬ 
is-  nhn,  nn  parte  da  manhã.  Pre- 
que  cedendo  a  competição  esportiva, 


Os  torcedores"  brasileiros  já  es¬ 
tão  aplaudindo  os  Ifartcin  Globe- 
Iroltcrs,  quo  iniciaram  pelo  norte 
as  etapas  da  sun  temporada  cutro 
uós.  As  exibições  cm  São  Paulo 
sofreram  ligeiro  atraso,  mas 
ocuparão  as  datas  aié  29  do  còl- 
rente,  quando  éntno  viajarão  pura 
a  capital  carioca,  onde  on  aguarda 
u  Maracanã,  com  n  estréia  no  din 
itnediulo,  isto  é,  a  30  do  corrente 
mès.  O  espetáculo  deverá  ser  seu- 
saclomil,  porque  os  Hórlem  Glo- 
bclrotlcrs  c  a  equipe  branca  e  po¬ 
derosa  do  Ccltics  terno  por  ad¬ 
versários  as  duas  seleções  forma¬ 
das  pelos  jogadores  da  Federação 
Metropolitana  dc  Basquetebol,  que 
venceram  rccentcmonte,  n&  capital 
bandeirante, 


nas,  Paraná  e  São  Paulo.  Esse  o 
cartaz  anunciado  para  o  primeiro 
jõgo,  na  quarta-feira  á  noite,  no 
Maracanã,  sendo  quo  os  negros 


O  match  principal  de  hoje  no  IV.  Campeo 
nato  Sul-Americano  de  Basquetebol  temi' 
nino  —  Chile  e  Peru  na  preliminar 


Mais  um  significativo  feito  al¬ 
cançaram  os  juvenis  do  União  D. 
Coelho  Neto,  ao  derrotarem  um 
combinado  dc  jogadores  do  Brn- 
r.  C.  c  do  Comcrclá- 
por  trés  tentos  a  zero. 
— ...; — :_j  o  primeiro 


ASSUNÇÃO,  2õ  (De  Ccsar  Por¬ 
to,  enviado  especial  de  A  NOI¬ 
TE)  - —  As  esneranças  dns  argen- 
linns  estão  depositadas  nu  pe¬ 
leja  de  hoje  contra  ns  paraguaias 
Com  um  ponto  perdido,  jurdn- 
mqntc  para  o  Brasil,  ns  argen¬ 
tinas  empenharão  todos  os  es¬ 
forços  para  impór  a  primeira 
tlerrola  ás  paraguaias.  Sc  isso  se 
der,  elas  e  as  brasileiras  fien- 
tüo  igunludns  no  segundo  posto 
e  as  nossns  patrícios  poderão 
aspirar,  ninis  do  qnc  nunca,  o 
Ululo  máximo. 

Nn  preliminar  o  Chile  e  o 
Peru  lutarão  pnra  melhorar  ns 
colocações  que  tem  no  ccrtnmu. 


DISSE  CASTELLO  BRANCO 


silelrinho  F 

rio  F.  C.,  i_„  ....  . . 

Holinho  assinalou  o  primeiro 
gol  cm  boa  jogada,  tendo  Valtcr 
aumentado  para  dois,  escore  com 
que  terminou  a  primeira  fase. 

Vnllor.  na  segunda  fase,  encer¬ 
rou  o  marcador,  assinalando  o  ter¬ 
ceiro  e  último  tento  para  o  seu 
quadro,  terminando  a  partida  com 
a  vitória  do  União  por  trés  tentos 
a  zero. 

O  quadro  vcuccdor  atuou  assim 
constituído:  Amaury;  Edinh<*  c 
Jorge  Matos;  Bainninbo,  Roberto 


voCés  não 

■acham?” 

-  PENSO  QUE  NAO  DECEP¬ 
CIONEI 

,•  Rraiidáozinho,  justamente  apon¬ 
tado  como  um  dos  maiores  Jo¬ 
gadores  do  "scratch”  brasileiro, 
foi  multo  sucinto  em  suas  dc- 
.  claraçórs: 

...  —  “Estou  satisfeito  com  a 
grande  vitória  brasileira.  Pcn- 
so  quo  não  decepcionei  e  flqucl 
:  bastante  cativo  com  as  Imcrecl- 
<Uy  referências  que  a  Imprensa 
.  têm  feito  a  meu  respeito"... 

.  BRASIL  BRASIL!  BRASIL! 
•;i‘i  Formou-se,  então,  já  no  sa¬ 
guão  principal  do  Aeroporto  um 
grupo  geral  de  todos  os  presen¬ 
tes,  a  fim  dc  que  so  fizessem 
j 1  Ouvir  os  oradores  Inscritos  para 
as  saudações  oficiais  dos  des¬ 
portistas  aos  heróis  de  Santiago. 
Finda  a  cerimônia,  sob  o  eomnn- 
du  de  Zezé  Moreira,  os  jogado¬ 
res  reuniram-se  e  bradaram  o 
Clássico  “hlp,  hip.  urra"!  Mo¬ 
reira  lmediatnmentc  —  seguido, 
em  côro,  par  milhares  de  vozes 
que  entoaram:  “Braslll  Brasil! 
BruiU 


:,  o  torneio  pré-olim- 
pico,  derrotando  as  equipes  dc  Mi- 


“Tão  disciplinada  e  consciente  d 
qüe  êles  tiveram  foi  justíssimo"  — 
Copa  Rio  Branco  e  já  pre 

Nn  confusão  do  chegada,  com  os  seus  netlnhos 
dependurados  nos  seus  braços  de  velho  atleta,  o 
Sr.  Castelo  Branco,  chefe  da  delegação  vitoriosa 
o  que  daqui  partira  confiante  no  valor  dos  seus 
rapazes  »ão  sabia  sc  atendia  os  cumprimentos  dns 
autoridades,  <loS  amigos,  dos  parentes  ou  dos  jor¬ 
nalistas.  Com  o  sua  velha  classe:  e  o  seu  tradicio¬ 
nal  domínio,  dc  pronto  sobrepós-se  n  situação,  aten- 


U  prêmio 
no  caso  da 


E-nos  solicitado  a  divulgação 
do  seguinte: 

"As  pequenas  do  Barulho"  co¬ 
municam,  que  transferiram  “sine 
dic”  o  baile  que  estava  marcado 
pnra  liojc,  uos  sulõos  da  "Casa  do 
Policial”. 


^•nerna?  Leia  CARIOCA 


dendo  a  todos. 

SE  ESTOU  SATIBFEITÓ? 

E  a  uma  pergunta  dn  nossa  reportagem,  o  Sr. 
Castelo  redarguiu  veemente: 

—  “Volto  satisfeitíssimo,  não  sé  com  o  titulo, 
tantas  vízes  desejado  e  fugidio,  como  e,  muito  es- 
pcciulmcntc,  com  o  exemplar ,  comportamento  dos 
nossns  rapazes.  Em  tédn  a  minha  vida  de  dirigen¬ 
te  nunca  cbcflci  uma  delegação  tão  dlsclplluada  e 
compreensiva.  Tôdns  as  homenagens  que  pres- 
, tarem  n  ésses  rapazes  ainda  serão  poucas.  E'  bem 
verdade  que  éles  alcançaram  um  grande  prémio 
mas,  fizeram  por  merccé-Io." 

QUERIA  A  “COPA  R|0  BRANCO"  ANTES 
DO  CAMPEONATO 

Abordamos  cnláo  o  caso  da  “Copa  Rio-Branco": 


rizacJo  sóbre  o  melhor  concorrente  ao  certame  do 
Chile : 

*  “Sendo  suspeito,  é  lógico  que  prefira  res¬ 
ponder  a  sua  pergunta  com  o  pronnncUmcnlo  oos 
Jornalistas  chilenos.  Eles  não  compreenderam  bem 
os  nossos  problemas  e  real  sltunção^até  h  vitória 
sóbre  o  Uruguai.  Dali  cm  diante,  dcnim-nos  as 
honras  do  melhor  quadro  disputante” 

ADEMIR,  O  MAIOR 

E  qual  o  melhor  jogador  do  todo  o  Cam¬ 
peonato? 

—  "Faço  minhas  os  palavras  dos  outros  obser¬ 
vadores,  numa  conccltuação  unânime:  Ademir.  Foi 
de  fato  espetacular  v  nosso  craque.” 


Minas  e  Mato  Grosso 


,  —  -  « —  —  —  -  ~  -  **ss»i  uu* i»  gu.su 

a  direção  de  Carlos  de  Oliveira  Martins, 


4&£UUJLEiLLi] 

Tírran^nTrw 


IMS  CORTINAS 


[•M.  Clfriisha, 


raalr»  vai  em  IMS,  dalxou  npcna» 
da  Mr  rtalludo  cm  1018,  quando 
M  dliputnu  a  prémio  "Futlo",  «m 
1.000  melro»,  pari  polrattcai  da 
I  ano»,  no  «juil  Mia  vancedoni  • 


Um  clAailoo  tlploo  da  ooailéo  4  o 
na  OAvcn,  reunlnóo  nova  égua»  naalc 
dos  i|unl»  ia  doiincu,  evIdanUnianla, 
nliaduru  recniio  do  ü.  P.  "Hanrlqu» 
lánrlu.  Cnuaoii  ulgunra  aurpreaa  á 
TibIii  ne»»u  prova,  vindo  ola  provooi 
•va  comprovada  nuparlorldada  lóbre  i 
recordar  quo  a  pnotadn  du  MaiohnnL 

.  ,  1 ,1  n  fri I  niirirln  «filAienila 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

■■I  ooiTOio  An  ant  açúcar 


1-1  Kaabah,  r.  Ir 
í-J  Ktpadanâ,  O, 
M  Arirlpi,  Ó.  Fi 


4 .•  Páreo  —  Ãa  18,J0  horaa  — « 
1.000  mttroí  —  Cri  SO.000,00. 

kfj 

1— 1  Manltou,  D.  Ferral»  >.  Sá 
St— 3  Arcam i,  F.  Irlgoyen  ..  Ba 

8  Zãllro,  A.  Selur  .....  Bi 

2- 4  Roman  Motto,  A.  Reyna  M 
S  Maator  Bob,  J.  Meaqulta  08 

4—8  Dealerto,  U.  Cuoh*  ...  54, 
7  Budora,  R.  Martin»  ..  03 
B.o  PAroo  —  WAmlo  Novo  d* 
Maio  —  A*  18,50  horu  —  1.60(1 
rnatroí  —  Cr*  100.000,00. 


Iré,  U,  Cunha 


PALPITES  PARA  HOJE 

IfAWCA  -  MQOTyA  -  HAROA 

EMorro  —  prrxiM  —  p.  hlo 

AMAROO-JNOENÜIAHia -  PESAI 
BAÇAUBA  -  MARNE  -  BANOT 
9 -  ZANZIDAR  -  DANÇA 
Í°$°6*LT  t.  ANTIDE8  -  PARDAILLAN 

viaiaoDo  -  loto  -  tanoedor 


Na  aro lo,  a  pa rolha  Hal an«a  — 
Hoctenda  parte»  ganhar  iteetn- 
<yué  no  primeiro  páreo  da  do - 
mlngueira.  5a  a  carreira  «ilmhi 
/dr  no  grania,  aterra  Madre, 
Arartpe  o  U/ilenín  ado  na  me- 
Mora*. 

* 

outra  carreira  que  depondo 
também  da  raia  é  a  eegunda.  Na 
grama,  Orogd on,  Presidenta  o 
Madrigal  as  destacam.  Na  mola, 
ManguaAle  e  Phllidor  entram 
no  brinquedo, 

Orlita,  quo  estriou  oulro  dia, 
entrando  teroetra  para  fsldndla 
o  «entala,  é  agora  ■>  fôrçn  do 
terceiro  pdreo,  SentaUí,  Beleat 
o  Nu  ada  sito  ae  candidata»  a 
formarão  dei  dupla. 

Manltou  perdeu  na  feriada 
uma  eorrolm  d»  asar  para  !ana 
e  deve  agora  vencer  o  qnilúmc- 
trq  do  qtiartd  pdreo.  Budora  e 
/.rcame  tdo  o »  maieret  ob.ild- 
culoa  do  fran céf. 


rendo  nerndoe  do  n  caia  oatlrudn  em  1.500  melVoi.  Podo  to?, 
ver,  nfio  «unortar  a  alta  carga  de  68  quilo»  que  lhe  coube 
Acropolc  i-n  acha  cm  ótimo»  eondlçõe»  do  tmlno  confor¬ 
ma  deniunslrou  com  oa  dola  triunfo»  conaecutlvoii  cjúo  acaba 
do  olitcr,  ornhoa  na  mola,  aúbre  Halonln  o  Hell  Cot  rcai.ee  U 
vamonte.  Como  JA  foi  abatida  pela  Platina  no  "Henrique  Poa- 
folo  ,  sun  clinnco  «o  roauz  apenna  A  formaqto  da  dupla,  a 
nao  rer  que  lenha  colhido  molhara»  extraordinária»  g,  . « 

«lua*  companheiros  —  Englond  e  Frnnla  —  mio  auxiliares  mui 
lo  dlrcrctns.  podendo,  no  máximo,  puxar  o  "trnln"  da  cnrrclrn 
ninvbnd  dorrotou  recentemente  a  Hoclendn  nn  areio!  moa  Mm 
fawj  E2nl,a  vantagem.  E  Fronla  eacoltou,  outro  d|n,  Ancora 
•nr  1.3Õ0  metro»,  foçnnha  que  náo  a  recomenda  muito  ' 
Alíir.  dne  duae  companheiras  do  Acropole.  üonm  filnhA 
Hell  Cai  o  Clselle  pouco  doVem  pretender  PDo„aSmh A  vem 
de  dois  triunfos  consecutivos,  um  aóbro  Chanca .  no  .ii.- 


INFORMES  SOBRE  0S  ANIMAIS 
INSCRITOS  HOJE 

1.°  Páreo 


1— I  Platino,  J.  Morchont  ,  60 
2  Dona  filnhi.  O,  Ullôa  .  60 
3—8  Horodlado,  E.  Oaetllto  . .  60 
4  Orsja,  J.  Mesquita  ....  63 

3- 5  Hell  Cat,  L.  Dias  ....  57 

**  Olaelle.N,  C.  BO 

4— 4  Acropole,  F.  lrlgoyén  ..  88 
"  Englond,  D.  Ferreira  .  85 
"  Franla,  x  x  ............  08 

6.o  Páreo  —  As  16.20  horas  —• 
1.600  melros  —  Cr*  Í0 .000,00  -• 
(BetUng). 

1— 1  Luarllnda,  Tt.  Ia  torre  .  88 

2  Maracnju,  M.  Henrique  88 

3  Espadarto,  x:x .  93 

2 —  i  Atrevldaqo,  I.  Pinheiro  85 
8  Mau.  H.  Martins  .....  so 
8  Môntcnegro,  O.  Thomaz  84 

3— 7  Erln,  J.  Tlnoco  ....i...  Sá 

8  Pilantra,  A,  Portllho  ..  Bá 

9  Mlsslonelro,  D.  Silva  ..  88 

4— 10  Muruso,  J.  Mesquita  ..  54. 
11  Oraodvla,  N,  Parelra  .  58 

”  Contrabando,  A.  RIbea»  55 

7. *  Páreo  -  As  1W»  hdnm  - 

1.500  inatros  —  Or|  Í8.000,00  — 
(Beltlng),  - . 

. 

1— 1  Mondei,  W.  Meireles  .,  88 
2  BaUnçln,  A;  Portllho  i  54 

2—  3  Jequitinhonha,  R,  Mart.  48 

4  Bine  Urdam.  J.  MetiM .  se 
8  Kcoiôro,  3.  Mesquita  ..  so 

5—  6  Moratln,  O.  UJloa  .....  96 

7  feUlo,  Á.  Brito .  50 

4  Cumborland.  N.  c.  ....  94 

4—0  Aquilo,  D.  Ferral»  ...  B3 
10  Rio  Verde,  E.  Costlllo  .  54 
"  Carinho,  3.  Tlnoco  ...  ,82 

8. *  Páreo  —  .As  17,80  horas  — 
1.400  metros  —  Cr*  49.000,100  — 
(Beltlng). 

1— 1  Salgon,  F.  Irlgoyen  ...  .55 
“  E|  Oln,  E.  Cardoso  ....  E5 

2— 2  Cheque»  W.  Andrade  ...  85 

8  Delano,  J.  Msequlta  ...  55 
4  Iblrubá,  I.  Pinheiro  65 

3— 8  Ueostro,  J,  Martins  ...  ,85 

6  Kantar,  E.  Costlllo  ...  55 

7  Napoll,  O.  tniòa  .  85 

4 —  •  Bgll,  A<  SaioMr  .......  65 

9  Sarilho,  U.  Cunha  ....  85 
*'  Ajude,  N.  -C.  .........  55 


Presidente  —  E*  força.  Tal  ves 
nio  corro,  poróm. 

Path  Ftnder  —  Tinindo,  eorvo 
pa»  umai  dupla. 

Dança  —  Otlmo  catado  e  lamei¬ 
ro.  Bom  atar. 

Ornei  —  O  páreo  agrada.  Bem 
dirigido... 

Chnnga  —  Bem  0  bonita.  , Óti¬ 
mo  plocfi. 

Senta  a  Pun  —  Nlto  agrada.  • 

Obilla  —  Bom,  mas  ó  düro  o 
p4reo. 

Cuambl  —  Vem  de  parado.  Dl* 
flcjl. 

6.°  Páreo  -<-1.600  metros 

Lood  Antlbcs  —  Melhorou,  sen* 
do  adversária  temível. 

La  Fontalne  —  Reforça  bom  a 
poule. 

Bleofio  —  Progrediu,  mas  náo 
oremos. 

JoflôM  *  Reopnrecè  ótima  Ini¬ 
miga  rsipeltáveL 

Kenlueky  —  H4  fé,  porém  náo 
eremoa.  , 

Panehltó,  Náo  correrá 

El  Clrcco  —  Náo  correrá 

TiroUi  —  Leve  s  bem.  Atar&ó. 

La  Corufia  —  Pouco  reforço  a 
pnulo. 

Pardal  liar)  —  Figurará  honro¬ 
sa  mente.  Tinindo. 

fihahpur  —  Ligeiro.  Otlmo  fai¬ 
xa. 

Torlblo  —  Melhorou  e  serve 
como  asarão. 

Eipumotú  —  Inferior  ao  com¬ 
panheira. 

V  Páreo  — 1.600  metros 

Loto  —  Forço,  mas  nio  barba¬ 
da. 

Welcome  —  Bom  reforço.  Me¬ 
lhorou. 

Vlalgodo  —  Está  ótimo,  sendo 
Inimigo. 

Toropl  —  Náo  ó  arenitlco.  Di¬ 
fícil. 

El  Toro  —  Tem  alguma  chan¬ 
ce :  Anda  bem. 

Tangedor  —  Melhor  que  na  úl¬ 
tima.  Bom  asar. 

Navdo  —  Há  fé,  mos  nio  cre¬ 
mos. 

GalatHéa  —  Tinindo.  Breve  ga¬ 
nhará. 

Emoetft  —  Pode  vencer  aqui, 
também. 


Os  “globetrotters 


Hnrdn  —  Melhorou,  tendo 
chânoe. 

Ciarei  —  Vale  um  plaoi,  ae 
disputar. 

Nanica  —  Tsm  regular  exercí¬ 
cio,  sendo  Inimiga. 

Pota  --  Bem,  mu  náo  agrado, 
Uiron  —  Náo  está  no  páreo. 
Esquiva  —  a  corrida  fes-lhe 
bem.  E'  a  força. 

V  Párao  — 1.500  metros 

Grân  Chaco  —  Páreo  duro, 
mu  serva  oomo  asar. 

Bmoeté força  •  deve  ganhar, 
bem  dirigido, 

VóKaquI  —  Náo  está  no  páreo. 
M»nd.o  —  Náo  ealá  no  páreo. 
Filha  Linda  —  Vem  de  para¬ 
do.  Difícil. 

Petelm  —  Preparando  o  "Ura”. 
Cuidado  I 

fogo  Belo  —  Bem,  sendo  pert- 


Exibir-te-áo  para  Oi  trabalhadores  brasileiros 

.  Conforme  poiiolsmn»,  eitá  dcw  i  guelo  o  o  Olohetroltcr»  tonlendu 


wvimwi  .  ■  v  ,  H  i  ■  i ,,  qeie  «v-  pwiu  w  uiuiiqsi  w  kM/l  ,1  iviiimiiuw 

fhilllvAmvnle  eSientade  a  rtaflea*  a  eonqulsla  de  novo  triunfo  cm 
(do  do  JAgú  riumlneúso  X  Scraloh  seu  cmlialc  contra  os  rapazes  do 
1’nrngualo,  praíraiiiedn  i»afn  ai  N’(«v  York  Celllcs. 
comemoraçflei  do  dia  1-*  do  maló  Zezé  Moreira,  quo  vitoriosa- 


w ,,  4  -  W/MU  UUIIU  MIN  «lua  VWMJ  •!  II  V»J  S  llleliP 

No  primia  Nov a  d»  Maio',  rflcienlos  do  "AsioolAtlon''  sul- 
Platina  é  fotça,  doêtacadu  o  de •  aincrlcaiio*  / 

dunuL  “  /oimacAlo  da  ,h  lorf  Urimo,  aind#  Mrtusio. 

"  nnl  encontro  de  hasquelohol  cn- 

.  _  Ira  te  equipes  do  Olobetrotlcri 

Atrovldaco,  Luarllnda,  Erln  6  „  <jo  New  York  Celllcs.  Õ|  (llobo- 
rnate  lroteri.  Já  por  nós  splnudldot  o 
M !2  Pá*10  3o  ano  passado  no  Msracanú.  silo  co- 

programa,  tendo  o  primeiro  a(-  tihecfdos  no  mondo  Iniolro  como 
£t«ma  winfapen»  edbre  ee  de-  virtuosas  de  hola  eo  cesto.  Ne- 
f- tAuxr’  nhun'  ,6*rídd  há  Pare  elos  no 
tCrtíf  m,??.  **r  Tor  d°n»lnfo  manual  da  pelota,  cm 

Mau,  Pilantra  »  Oontrabanda..  quc  sáo  exímios  c  Insuperável». 

Aquila  tem  corrido  bem,  e  ee  „  . ,0»  e™qu«*  do  New  B-°  68  •  o  Direito  •  Açío  k 

confirmar  ae  dliimoe  •  per  for-  ,\orU  Cílllf.*!  podemo»  dlier  quo  eompra  do  reiDOctlvo  torre- 

mance*’',  pode  ganhar  o  sétimo  vím.prcçcdujoq  dp  fama  invulzai,  tümpra  ao  roipeurivo  rorre 

pdreo.  Moratln,  Mondei,  Jequi-  eamneóes  .quo  soo  dos  tablado»  no  que  medo  140  mts.  do 

(Inhonha  e  Bhie  Vream  edn  o»  d*  ManhatUn.'  -  ,  ,  t 

maiores  adversários  da  pemuni-  ,  TerSo  assim  os  desportistas  ea-  Blft,  nos  fundos, 

buccna.  rlóees  o  'à»  dele*açdes  oprrárla»  pqr  f  |adp  60  mH.  e  oclo 

„  ,  *  ,  .  due  aflulrío  no  eitádló  de  São  ^  °  pc,° 

Napoll  impressionou  favoru-  Januário  no  Dln  do  Trabalhado»,  outro  14  mtl. 

uel mente,  sábado,  ao  ganhar  na  t  rara  oportunidade  de,  numa  _  „  , 

eafrela  em  19  oa  l.tfio  meirbs.  só  empolaente  tarde ,  eaporilvá,  PalladtO  venderá  im  lei- 

Mesmo  na  grama,  deve  ganhar,  apreelar -dole  aeenteelmento»  da  IA,  Hla  7  Am  maio  10^7 

encontrando  em  Baigon  e  Ohc-  olta  ctassei  o  Fluminense  a  mo-  i  KJ  ,  ma  0  , 

que  eeue  maiores  adversários.  dlr,  fôrças  com  o  scratch  para-  09  1 0,30  horas,  no  local. 


jogadoras  luaranu 


PALPITES  PARA  AMANHA 

nnn  —  Halenla  —  Knsbnh. 
larilo  ~  Piesldcnto  —  Phllidor, 

—  Beleza  —  Senzala.  , 

ou  —  R.  Motto  —  EudOra, 
a  —  Orafa  ~  AcrbpOle  . 
noa  —  Contrabando  —  Mau. 

In  —  Blua  Droam  —  Mondei, 
e  —  Napoll  —  Baigon. 


1/  Páreo  —  1 .500  metros 

Kssbali  —  Melhorou,  valeudo 
ii  plaUé. 

Espidsiia  ’ —  liliuio  estado.  St- 
ria  sáveriAriii. 

Arsrlpo  —  Não  agrada  na 
areia. 

Sletra  Madre  —  Só  na  grama 

forre  bem. 

Halónlii  —  Perlgosn.  Estã  II- 
nindo. 

Ilscltndu  —  Bom  refórço.  Me- 
Iherou. 

Páreo  —  1 .400  metros. 

Miulrlgnl  —  Virou  gramático, 
(.rovdon  —  Perigoso,  mesmo  na 
«reis, 

Mamtuarilo  —  Trabalhou  bem. 
tonflnn.mdo. . . 

Fhlllilor  —  Em  plsla  pcsndn 
nimrcccnA  no  final. 

Presidente  —  Fúrçn  o  está  ex- 
ctlrnle. 

Giiícur  —  N‘ão  eslA  no  páreo. 

3.°  Páreo  —  1 .400  metros 

Seuxala  —  netrospecto  e  m«- 
Ihor  na  pisla  do  ureia. 

Querela  —  Pouco  refôrça.  Fnl- 
U  eslada. 

Bcleen  —  Séria  adversária.  Foi 
prejudicada  hú  dias. 

Bojapuu  —  Páreo  duro.  Não 
iremos . 

Ortila  —  Largando  junto,  devo 
Mibur. 

Arelunchc  —  Correu  bem  o  va¬ 
le  o  placé. 

IJvadii  —  Eslreanto.  Tem  bom 
tnbolliA. 

En  Avant  —  Sem  estado,  alu¬ 
di, 

4.9  Páreo  —  1 .300  metros 

Manllou  —  Rctrospeetp.  Con- 
tlniwnda  ganhará. 

Artanir  —  Tçm  chance,  E’  li- 
leire  c  trabalhou  hem. 

Zallro  —  Melhor,  mns  não  es- 
u  no  pirco. 

Homaii  Motto  —  Serve  para  o 

M 

Jlailcr  Bob  —  Candidato  no 
w  lugar, 

Owférta  —  Corre  pouco.  Não 
«remo». 


Dlflijí?'0^  _  1:0 P0UC(’ 

Espadarte  ' —  Não  agráda  cm 
qdalqUer.  raln.  • 

Atrevldnço  —  Sírio  adversário, 
laCgntído  JUotO. 

JÍOU  —  .Mjillo  con-Ido,  Mas  le¬ 
vam.  ffí,  .  1  ■ 

Monienígfo  — .  Progrediu,  po¬ 
rém,  é  duro  o  páreo, 

•  Erln  —  Bem,  mas,  dtffoil  rtpc- 
HF . 

■  Pilantra,  —  Nio  agrada. 
Trabalhem  Ingl.  - 

Mlsslonelro  -—•.-A  turma  agra¬ 
da,  icndo  perigoso. 

Mazuzo  — '  Só  na  grama  corre 
beni,  : 

Cracóvln  —  Como  asRráo,  po¬ 
de  ser. 

Gontrabandá  —  No  areio,  oerá 
temível,  , 

1:  Páreo  — 1.500  metros 

Mondei  —  Inimiga  em  qunl- 
quer  rala. 

Balanchl  —  Náo  está  no  páréo. 

Jequltiuhonha  —  Ligeira  o  le¬ 
ve.  Bom  azar. 

Bluu  Drcátn  —  Mílhórnndo . 
Adversário  perigoso. 

Ecclero  —  Nfió  está  no  pAreo. 

Moratln  —  Itlintigo  sério,  lar¬ 
gando  IgüAl. 

Estalo  —  Nio  está  no  pAreó. 

Cumbcrlnilil  —  Perigoso,  na 
areln.  AUdil  bem. 

Aquila  —  Corro  menos  na 
ureln.  Difícil. 

Rio  Verde  —  Bom  azar.  Arc- 
rtátlco. 

Carinho  —  Reforça  um  pouco. 

8.°  Páreo  — 1.400  metros 

Salgon  —  Corrou  hom.  Confir¬ 
mando.  chegará  plncó. 

El  Gin  —  Inimigo,  do  startor. 

Cheque  —  Na  areln,  é- provável 
ganhador. 

Delano  —  Nio  está  no  páreo. 

Iblrubá  —  Anda  mal.  Nada 
fará. 

Usostro  —  Estreante.  Náo  es¬ 
tá  Do  páreo. 

Kantar  —  Serve  para  um  ter¬ 
ceira. 

Napoll  —  Melhorou  e  pode  re¬ 
petir. 

Egll  —  Bom  plncé,  mesmo  na 
«rela. 

Sarilho 

Açudo  ■ 


Texentos  c  cincoepta  e  um  «tlctas 


Extraordinária  prova  da  vitalidade  marcou  o  remo  carioca, 
com  a«  insorlçoes  para  a  primeira  rogata  da  temporada  ofloUl 
da  FederaçAo  Metropolitana  do  Remo.  A  competição  marcada 
para  as  9  horas  do  amanhã,  domingo  na  enseada  de  Botafogo,  aob 
o  patroolnlo  do  Clubo  do  Regatas  Guanabara,  recolheu  nas  12 
pravas  do  bem  organizado  programa,  nada  menos  do  202  remado¬ 
res  e  60  timoneiros,  num  total  dei  351  amadores,  Índice  realmsnta 
expressivo  do  Interesse  que  o  remo  continua  despertando  entro  a 
mocidade  carioca. 

PROVA  CLASSICA  PRESIDENTE  GETÚLIO  VARGAS 
A  sexta  prova  onde  seis  guarnlçfies  firmaram  Izuerlçóe»,  será 
disputada  mais  uma  vez  a  Prova  Clássica  Presidente  Gctúllo  Var¬ 
gas.  Como  sempre  deve  ser  uma  prava  renhida  e  empolgante. 
Nataçao.  Guanabara,  Vasco,  S.  Crletováo.  Icaral  e  FIKmcngo  irão 
à  rala,  todos  com  possibilidades  de  decidir,  na»  últimas  remada-, 
a  quem  caberá  o  tao  cobiçado  troféu. 


PROVA  CLASSICA  DR.  HENRIQUE  DODBWORTH 


Quatro  conjuntos  ee  empenharão  pelo  triunfo  desta  prova. 
O  Guanabara  tentará  repetir  o  feito  do  ano  passado.  Neste  ense¬ 
jo  vai  enopntrar  maiores  dificuldades;  o  Icaral,  Vasco  e  S.  Orle- 
tovâo  também  prometem  aos  seus  fãs  a  vitória  do  «glg»  a  4  do 
principiantes. 

PROVA  CLASSICA  JOAQUIM  CARNEIRO  DIAS 
‘  Disputada  por  des  loles  fraqohes  a  2  remos,  pola  classe  do 
principiantes,  a  prova  em  homenagem  ao  saudoso  vascalno  Car¬ 
neiro  Dias,  além  de  ser  a  mais  concorrida  do  programa,  tem  ai- 
guns  conjuntos,  quo  pelos  seus  ensaios  são  apontados  como  mola 
prováveis  vencedores.  Nestas  condições  estão  os  barcos  do  Na¬ 
tação,  Vnsco  da  Gama,  Icaral  o  Flamengo. 

PROVA  OLABSICA  DR.  PEREIRA  PASSOS 
Borá  a  déolma  do  programa,  com  a  inscrição  do  seis  embar¬ 
cações,  O  Guanabara  concorre  com  uma  dupla  o  se  Julga  em  con¬ 
dições  de  vencer,  contudo  tanto  o  Icaral  como  o  Flamengo  Con¬ 
tam  como  certa  a  vitória. 

A  PROVA  DE  HONRA 


iVÍON'1  AK1AS  OFICIAIS 

«V&r 1M0 

1—  t  H.rda,  L.  Dia,  . *83  4— e  " 

2— 2  Olarel,  A.  Ravfla  . .  55  7  BAlathéa  I 

3—  S  Nanica,  O.  Uilóa  .  53  e  Emoélé,  X. 

4  Péta,  J.  Marchant  ....  63 

4— 5  Uiron,  R.  Martin»  ü"  55 
"  Esquiva,  A.  Sílazar  . .  53 

3.°  páreo  —  A»  14A0  —  1.500 
metrôs  —  Cr*  30 1 000,00 

Kg 

1— 1  Gran  Chaco,  J,  Marins  51 

2— 2  Emoetê,  A.  Nahld  .  58 

3  Voltaqul,  J.  Tlnoco  . .  48 

3— 4  Mnndif,  R.  Martins  ..  50 


metros 


Abrindo  a  regata  e  homenageando  o  eeu  patrono  o  Ote.  Trl- 
neu  Ramos  Gomoe,  o  C.  R.  Guanabara,  deeignou  como  prova  de 
honra,  que  será  corrida  na  dlstAnola  de  mil  metros,  era  loles 
franohes  a  oito  remoo,  peta  classe  de  principiantes.  Muito  felti  foi 
a  escolha  do  clube,  axul  turquesa,  visto  haver  a  prova  reunido 
nada  menos  de  oito  insorições,  o  que  demonetra  0  IntcrésBB  que 
a  escolha  provocou.  Para  os  corujas,  S.  Cristovão  a  Nataçio  efio 
os  favoritos. 

FACIL  VITÓRIA  DO  IOARAI 
Na  prova  de  out-rlgers  a  3  remoa  da  classe  de  Júnior»,  ô 
aguardada  fúcll  vitória  do  Conjunto  do  olube  do  outro  lado  da 
bala.  Realmente  o  conjunto  do  Cabelo  da  Fogo,  náo  deve  perdor 
a  prova. 

BARBADA  PARA  O  VASOO  DA  GAMA 
Independente  do  multa»  provas,  onde  efio  grandes  ae  tua» 
possibilidades,  0  páreo  de  out-rigera  a  remos  da  classe  de  senlDru. 
constitui  autêntica  barbada  para  o  Oluba  da  Cru*  de  Malta.  Babú 
deverá  dar  mole  uma  vitória  para  0  eeu  pavilhão. 

APENAS  UMA  PROVA 

O  Botafogo  de  Futebol  e  Regatas  será  representado  apenas 
na  prova  de  doubte,  de  novlsaflhos.  Noventa  e  cinco  que  repre¬ 
sentou  o  Braell  no  Sul-Americano  de  Valdlvla  tripulando  o  sklf 
nacional,  nerá  o  voga  do  barco  botafoguen&o. 

Remodelada  a  eeção  de  remo,  e  contratado  novo  técnico,  tudo 
Indica  que  no  próximo  certame  o  clube  da  estréia  solitária  reto- 

.  „  .  .  .  DE  AMANHA  ' 

.  A  Federação  Metropolitana  de  Remo,  designou  para  0  con¬ 
trole  oficial  da  regata  de  domingo  vindouro,  as  seguintes  aiito- 

riQAuflSí 

Arbitro  —  vereador  Afonso  Begreto  Bobrinho. 

Marcondw  Moptetoo*  ~  H#r“m°  401  SanUia  c“‘r#  •  Eu',co 

6  B1IVa  PUb°- 

Bantoe“#dÍ*r.oC.hTNu^f anM'  P°re,rft  ^  J°í4  ^ 

s.nf^ont°.«e.trlaUs  ~  Ac4íl0  plnt0  u  Joio  Batista  dos 


- — ■  «uiuuuj  n.  mariins  ,.  au 

5  Fnha  Linda,  J.  Oraça  .  53 

4-6  Petelm,  N.  Mota  . .  58 

7  Fogo  Belo,  P.  Tavares  53 
3.‘  páreo  —  As  15,20  —  1.500 
metros  —  Cré  35.000,00. 

Kb 

1—  1  Pesadelo,  D.  Silva  ....  56 

2— 2  Incendjério,  J.  Mesquita  64 

3— 3  Don  Etivaldo,  R.  Martins  50 

4  Altamlea,  N,  0 .  50 


)  —  A»  15,50  —  1.300 

Cré  40.000,09, 

Kg 

1—1  Marno,  J.  Martins  ....  56 
”  Mahdl,  O.  UUoa  .  56 

3— 3  Mtcauha,  o,  Thomaz  .  59 
3  Chacota.  R.  Martins  .  56 

a— 4  Rivern»  s.  Oastlllo  ....  ae 
8  OvUln,  J.  Mesquita  ....  66 

4— 6  Elonut,  A.  Portllho  . .  50 

”  Elacgl,  O.  Castro  .  59 

.  6  ®  páreo  —  Ae  18,39  —  1.600 

metros  —  Cr*  40.000,00  —  (Bet- 

tlMg). 

1— 1  Zanxibar,  A.  Salazar  , .  69 
**  Prcsldénte,  N,  O,  ....  66 

2— 2  Path  Finder,  Ò.  Macedo  56 

3  Dança.  A.  Ribas  .  54 

3— 4  Oracl,  E.  CastUlo  ......  56 

|  Ohanga,  U.  Cunha  ....  61 

4— 6  $.  a  Pua.  J.  Mesquita  ,  80 


■  Não  eitá  no  páreo 
NãO  correrA. 


metros 


CLUBES 

BAILE  TBANSFERiDO 

li-nos  «nlleltodo  a  dlvulgaçáv 
do  seeulnto; 

‘‘As  pequuuas  «lo  Entulho"  th- 
tiiunlcam,  qut  irmiaforlram  “sine 
dio”  o  hailo  que  esluvn  mercado 
nnrn  hoje.  nos  snlftss  dá  ‘‘Cntó  do 
PoHelsVL 


APROVEITE  também  a  brilhante  perspectiva  que 
lhe  oferece  este  Curso...  Se  Vocô  tem  imaglnaçao 
e  idéias  próprias;  se  tem  gôsto  em  escrever  ou 
desenhar;  se  tem  instinto  de  vendedor  ou  intu  çSo 
psicológica,  está  agora  ao  seu  alcance  a  nova  e 
fascinante  carreira  de  Publicitário. 

SAIBA  como  se  idealizam,  redigem  e  exécutam 
campanhas  de  anúncios,  em  jomaia  e  revistas,  rto 
rádio,  na  televisão,  em  cartazes,  em  folhetos  e 
nos  demais  veículos  publicitários,  que  alcançám 
diariamente  milhões  de  pessoas  e  vendem  milhões 
de  cruzéiros  em  mercadorias  de  toda  eípécie. 

INSCREVA-SE  neste  Curso  prático,  de  feição 
norte-americana,  com  3  aulas  semanais  de  1  hora. 

Turmas  limitadas  para  melhór  aproveitamento, 
Inscrições  abertas.  Informações  sem  compromisso. 


■  rua.  v.  Dacsquua  •  w 

7  Obélla,  A.  Brito  .  54 

8  Guambl,  O.  Thoiha*  66 
8,*  páreo  —  Lu  li  de  Suoitow  — 

(Handicap  tépeólàl)  —  As  16,60 
1,600  -  Cr*  BO.ÓOOfiO  - 
(B»U^g>. 

1—  1  h,  Antibe»,  J,  Marchant  58 

”  La  Fontalne  .  6S 

2- 2  Blíofio,  A.  Riba»  .  Sb 

3  Jocôsa,  O.  Ulloa  68 

"  Kenluúky,  R,  Martins  .  50 

.3— 4  Pançhito,  N,  C,  ......  60 

'*  Bl  Oréco,  N.  C . 50 

S  Tlroíéé,  J.  Tinôco  ....  30 
"  La  Çorufla,  U.  Cunha  40 
4-6  Pardaiilah,  E.  OeStlÚo  64 
"  Bhahpub,  J,  Mesquita  ..  81 
7  Torlblo,  O,  Mácedo  ....  63 
"  EspumoBA,  A.  Brito....  60 
7r>  páreo  —  As  17,20  —  1.600 
metro»  —  Cré  30.000,00  —  (Bút- 
tlug). 
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CURSO  DE  TÉCNICA  DE  PUBLICIDADE 

Fundoçâo  de  A.  P.  Carvalho  •  Dfono  Caitanha 
/  MELHOR- PUBLICIDADE  ir  MAIORES  NEGÓCIOS 

nSSOCIBÇiO  BRASILEIRA  BE  PR0PA6RNBA 

Rua  Alclndo  Guanabara,  17/27,  11.»  andar .  tala  1109  -  felelone  49.774a 


1- l  Lóto,  ».  OMtlllo  .  11 

"  Wôlóôme,  A.  Portllho  ..  68 

2- 2  Vlsigódo,  J.  oraça  ....  68 

0r.  José  d»  Albuquarqu* 

Mrnbro  efetivo  da  8o<led»de 
de  Séioloftl»  de  Parle 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  Hoaário,  96.  De  13  1»  16  ha. 


Executamos,  com  perfeição  e  rapidez,  clichés  em 
zinco  e  em  cobre,  para  revistas  e  jornais.  Doubieis 
—  tricomias  e  trabalhos  comerciais 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  flO  INTKIIIOI 

Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  —  Ed.  de  \  INOITI: 
4°  apdar,  sala  409  —  Tel.  23-1910  —  rairnl  3í« 
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PRAZER,  VE  POUCOS,  DESGRAÇA  DE  MUITOS 
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nlndt  reccnlnncnte  obiervsva-  de”  carioca. 
iuo»,  reajustar  a  máquina,  cujai  nbencoide,  poi 
petas  não  tira  Ingrinodo,  nio  ca  grandeza." 


APESAR  DE  TUDO... 

Um»  pequena  cidade  em  que  ee  tranironnaram  ou  campou  do  Valqaelre  «m»  dou  m 

fruticultura.  Fica  a  beira  d»  antiga  Rlo.8fio  Paulo 

a«  chuvas  descem  para  alImentA-  cho  da  Ttlo-Sío  Paulo.  1.0*0  Mre  E  todo  o  seu  ti 
los.  Nflo  outra  coisa  se  pudla  es-  a  nossa  Imprcuão  a  transforma-  muitos  ano».  < 
perar  ile  terras  tão  opulentamen-  çfio  das  terra*  da  velha  fnsenda  ram  família  e 
la  aquinhoadas  —  campos,  rios  e  do  Vnlqucire,  quo  fica  k  TcIra-iU  receberam 

florestas,  para  delas  se  tirar  t  - -  ” 

sustento  do  homem.  E 

de  tonta  abundánrla.  _ ,  _  _ , 

?iuase  nada  relallvamente  no  que  nals,  casas  comerciais 
ol.  I 

« ». _ . _  ,  do  superfície,  adquirida  por  uma 

ValtJUCirCj  âQOTQ,  é  unis  companhia,  foi  toda  lotrada  c 
ririaHo  vendidos  os  terrenos,  onde,  <U- 

'  uiuauc  pressa,  se  levantaram  vários  gru- 

Estamos  rodando  peln  Estrada  pc,'>ucnos  residindo*  prn- 

Tni..n,i.ni>  u...ii,i..  ...11..  ....  lelirins.  Ao  Invés  do  nrnjo,  pre¬ 
parando  o  solo,  Anlbus  Immbop- 
Hantcs  de  gente  que  vnl  ao  traba¬ 
lha  noutros  lugares. 

Há  grupos  e  mnls  grupos  de 
cnsns-tipo,  para  moradia  uinns, 
para  recreio  outras  hnvendo,  Já, 
ruas  Intelramente  edificadas  do 
um  lado  e  outro.  E,  como  ern  de 
esperar,  com  n  formação  de  po¬ 
pulação  tinha  de  haver  comércio, 
c  cate  Virá,  pouco  a  pouco,  np.v 
jrccendo,  o  mais  diverso.  E  estn- 
uieleclmcntos  hem  montadas. 

Até  anúncios  luminosos... 

E  foi  assim  que  o  Valquche, 
do  uni  csplcmlldo  c  enorme  pe¬ 
daço  de  tetra  do  riqutrsimn  plan¬ 
tação,  se  transformou  numa  p<: 

.quena  cidade.  Fazendolns,  slttos 
ã  margem  do  caminho  do  Tanque, 
quais  conhecemos  cohcrlos  do 
verde  dos  produtos,  todos  sumi¬ 
ram  I  Edifica-se.  O  clmcnlo  e  0 
ferro  invadem  esses  terrenos, 

Cinemas.  Bares.  Nada  de  Hivou- 
ra.  Nem  um  pé  de.  couve... 

Há  quinze  anos  não  se 
plantou  mais 

No  Valquclra  encontramos  um 
velho  morador.  Vive  com  a  fa¬ 
mília  num  modesto  casebre.  Está 
nll  desde  o  comrço  do  lotcamen- 
to  dos  terrenos.  Vai  para  15  anos 
que  não  mnls  se  plantou  nada. 

Os  últimos  lavradores  eram  malt 
de  cinquenta.  Todos  dgspejados. 


a_  nossa  Impressão  a  transforma-  muitos  anoi.  que  nll'  constlliu- 

—  j  nasceram  filhos, 

- - - - •  nma  ridícula  qi.antln 

o  estrada.  No  lugar  de  cantelios  de  coroo  Indenização  ás  benfeitorias, 
[ile  resta  legumes  e  hortaliças  e  pinmrcs. 

Pouco,  ruas  abertas,  nuclcos  popnlarlo-  [pumuimirmuier. 

-  - uibanls-  1  ' 

mo  na  marcha  acelerada.  A  grsp-  Z  — 


Dissemos,  na  primeira,  — •  para  mais  de  2  rollhõos  de  c 
•rlrbtnr  mais  objetlvamcnte  essa  O  ncrésclmo,  nessas  pan 
aérle  de  reportagens,  mostrando  triénio,  íol  considerável. 
•  "Sertão  Carioca”  na  Batnlhu  vi  —  mais  do  100 «  J 
^.ProduçAo^que  o- orçamento,  re-  bom  repelir  por  palàvri 

Agricultura  ií  dos  piniorcs  nté 
agora  votado  pela  Câmara  do  Dis¬ 
trito.  Acrescentemos 
majoração  vem’  sendo  observada, 

pfogfésslvamente,  desdo  1  !_ _ 

anciã.'  E  como.  então,  não  aumen¬ 
ta'  'á  produtividade  do  solo,  que, 
wlfimáo  se  afirma, 'coqstanlemrn- 
te,"  ao  contrário,  decresce?  E’  o 
que 'todos  pcrguiitarão  multo  na¬ 
turalmente.  E  a  dúvida  sempre 
fica  no  ar.- 

Em  1861, .  a  mesma  Secretaria 
t«re'a  verba  de  Cr»  53. 551). 074,00, 
em  1052,  Cr»  87.760.832,00,  a  em 
19A3*  Mli  estimada  em  Cr»  .... 


fefente^  Secretaria^  Gemi  de  biénio  anterior  fflra  de  :![]<£■.  Mn-., 
‘  "  se  o  leitor  estiver  ntcnlo  no  ter 

estas  pn rectas,  concluirá,  mclnn- 
y*  ****  eollcnmcnte,  quo  de  tão  elevada* 
■crvn.a,  quantias,  quo  bom  tiequcna  p-.rte. 
alguns  tem  sido,  na  realidade  aplicada 
Para  orientar,  fomcnUr,  ajudar  k 
‘t  lavoura  c  à  pecuária  da  cidade— 


E  0$  PROBLEMAS  DA  POLÍ¬ 
TICA  EXTERIOR  DA  FRAN(A 

»  CRISE  MS  RELAÇÕES  FRANGO-TUNISIANAS 


TERCEIRA  DE  UMA  SÉRIE 


Som  dúvida,  a  máquina  adml- 


-1. da  Tljuca  e  os  campos  de  Vai-  £**  T 

nistrnlUn  municipal,  organizada  queira  e  Pirnquara  c  tíuarallv*.  •  'ws  #,  dfjè'  Va  d':\ 

cm  moldes  precários,  não  se  dc-  Tris  bons  caminhos  dr'  penelVn-  WPWèHf  UtT  -? 

Semolycu,  mm  se  r.pri.m.r.m  con-  çào,  um,  qut  nnséc  rui  F regue-  |i  '  w  r/  * -  7 

xc.iknleniente  prir.i  ntcuder  .nos  sln,  outra  ris  Taquara  t  o  tercei-  K%  jÇ*.  A*  — —  —  -,1-  ***  » .  **'  áÇW*-  .*  * 

rrm|,r.  civ-rnlcs  rcrlemos  da  ]m-  ro  no  Camplnho.  A  fl  raJau-J»  - 1  jl  ■  .M. 

Essas  palavras,  do  prefeito  aok  r4r*L  *  mtereomunleação  dessa 

^bréarlcxnl|Cr0!Tmtanto  dci°"-  ti0  Um»  «asa  bonita,  de  Imo,  com  um  coqueiro  do  l»do.„  Como  ma 

Aquela  dúvida.  .  J?  "S™5SS°S2SS  .  nS5a°vhlta  ào  ^ClnturtÓTcr!  0Ut,M  P*r‘  °  ^h” 


Terá  a  Tunísia  ,a  aua  plena  autonomia  - 
Posição  do  governo  francês  em  face  da 
Alemanha  —  Ceticismo  com  referência  k 
Rússia  Soviética  —Como  falou  a  A  NOITE 
a  segunda  figura  do  Quai  D’Orsay 

For  1.01718  WTZNTTZEE,  chofo  da  auc.  ds  A  NOITE  em  Pari» 


Ã  NOITE  «—  Sábadô 
26/4/52  -r-  N.  14.079 


Cinturão  Ver- 


tema  do  Valqaelro 


Afourlea  Schuman  /alando  a  A  NOITE,  no  “Quai  D'OrMg” 

rinA|Rí?A lbrl*  SHS)  —  No  seu  gabinete  do  famo- 
so  Qual  d  Orsay  recebeu-me  o  ministro  Maurlec  Sebuman, 
vi co -ministro  das  Relações  Exteriores  e  braço  direito  de... 

Sehuman.  Os  Jornalistas  já  se  habituaram  a  chamar 
”  ‘  *  ■“  de  “Sehuman  brothers"... 

como  Rpbert,  é  der.otadn  ilrruo- 
7  Ale  teve 


Coroadas  de  êxriò  as  pesquisas 
infetadas  peto  S.N.M.,  erti  coopera- 
çfto  com  o  Instituto  Oswafdo  Crur,  para  a  extinção  do  perigoso 
transmissor  da  doença  do  Chagas  —  Como  se  desenvolveu  a  notá¬ 
vel  tarefa  —  Paciência,  dedicação  e  habilidade  -  Economia  de  bi¬ 
lhões  -  Onde  tudo  se  simplifica  -  O  Brasil  na  liderança  da  maior 
campanha  profilática  de  todos  os  tempos  —  Lembrando  a  malária  — 
Afinai,  descobriu-se  o  inimigo  n.  1  dos  “barbeiros”  -  Conclusão: 
já  dispomos  de  uma  arma  para  combater  a  doença  de  “Chagas” 


ipilf 

Ê 


os  dois  encarregado*  do  “Quai" 

Maurlec  Sehuman,  Cwmw  Kyucn,  c  oenoiauo  urnio- 
enta-crlstfio.  Como  delegado  da  França  k  ONU  íl* 
um  papel  brilhante  e  assim  subiu  ao  alto  cargo  que  atual¬ 
mente  ocupa  no  govôrno. 

“  A  •J*n*Çfio  na  Tuntsla  parece  confusa.  Pode  esels- 
nlsla*?  *  França  em  relação  ao  povo  da  Tu- 

•  —  As  nossas  relações  eom  o  povo  da  Tunísia  foram, 

nuT?Ia^oe.Xdea!ád‘e»  Tn°fr1C53ÍVamente  'emos  ,Iad0  *  eonll- 
Tunísia  uma  aotonomla  sempre  maior, 
proporcionando-lhe  a  capacidade  de  se  governar  a  sl  mes- 
EÍL0,.  e5ucad0''  «  preparador  «ra  tio  Impor- 

a.0."^8110  dcver  de  Hbertadore».  Elementos  ex- 
d.lr,Çidos  Por  organizações  cuja  sede  não  estã 
2a  Tonlsla,  tentaram  anular  o  nosso -trabalho  camurn,  criar* 
?nda  de  supemaeionallsmo,  de  õdlo  e  de  fanatismo, 
A  Tunlsls  e  um  dos  protetorados  mais  adiantados  do  mim- 
da„Unl“"  Françalse  com  pleno  direito  de 

irUãlll&QC.  O  -  DArtldfl  ''nm-rlncIniM*’1  Hainioa.AH  Im.ij..!» 


E  Já  sabe,  fUhlnha 
cm  diante  não  dlscut 
Chore  ! 


le  hoje 
maK_ 


(Do  "Bamedi  Soir“> 


ÍSHI--IZ»  ■«  ' P?F*I^°!  noo-úestour”  provocou  Inridentes 
lamentáveis  e  alimentou  Intrigas  políticas  quo  impediram 
o  Bey  de  exercer  a  sua  plena  autoridade.  Agora  está  for¬ 
mado  o  novo  govémo,  escolhido  e  aprovado  pelo  Bey  e  es¬ 
peramos  poder  colaborar  eom  êlc  e  levar  a  Tunísia  a  ple- 
n*  *2jonomla*  dentro  da  tradição  de  amizade  com  a  Fran¬ 
ça.  Nos  somos  o  povo  da  liberdade  e  temos  levado  t  li¬ 
berdade  ao  mundo  Inteiro.  Não  temos  costume  dc  opri¬ 
mir  e  é  preciso  que  o  senhor  esclareça  Isto  aos  seus  lei- 
sores  no  Brasil.  Mas  entregar  a  um  país,  que  não  estã  com- 
pletamentc  preparado  para  certas  responsabilidades,  a  com- 
pieis  Independência,  nSo  passaria  de  uma  Ilusão  perigosa. 
Na  verdade,  Isto  significaria  cntrcgã-lo,  não  a  sl  mês- 
mo,  mas  a  elementos  extrcmlBtas,  que  não  representam 
os  Interesses  do  povo,  mas  Interesses  de  fora.  Mais  não 
preciso  dizer. . . 

vémõ"  f ráncés?aÇS0  *  A,emanha,  qual  £  a  posição  do  go- 

es1’Jeoer  0  passado,  esquecer  que  doas 
"ie  ílnos  !om?s  Invadidos,  agredidos  c  devas- 
todos  por  exércitos  aletnucs.  A  Europa  não  sc  fará  oom 
vinganças- yMas  o  melhor  melo  para  nos  reconciliar- 
nlcn,a.c»  nao  será  a  renovação  das  fritlgas  rel- 
nm  nr,^u\tS’  veUla  política  de  chantagem  c  ameaças. 

T  franco-alemães  devem  scr  resolvidos  por  au- 
í°^i.d  supranacionais  de  dentro  do  auadro  europeu.  O 
problema  da  Sarre  Interessa  a  todos.  No  delioado  pro- 
„'®™*do  ^armamento,  é  natural  que  queiramos  certas 
JífrÜj  *as  1con*r:l1  0  renascimento  de  um  exército  e  do  um 
or  CUJ“"  Iradlçõcs  são  essenclalmcntc  antlfran- 
ccsas.  Queremos  trabalhar  com  os  alemães  e  dar-lhes  a  nossa 


segrêdo  de  uma  doença,  cuja  pro¬ 
filaxia  era  Impossível  pelo  com¬ 
pleto  desconhecimento  que  até  en. 
tão  prevalecia  sôbre  a  sua  ori¬ 
gem  e  seus  agentes.  Restava  ago  • 
ra,  estudar  os  meios  de  com¬ 
bate.  Só  havia  três  caminhos  a 
seguir :  acabar  coma  doença, aca¬ 
bar  com  os  barbeiros  ou  acabar 
com  bs  cafuas.  Decldiu-se  acabar 
com  as  cafuas  .Era  a  forma  mais 
viável,  porque  a  doença  era 
—  como  o  ò  atnda  hoje  —  um  mal 
sem  cura  e  os  “barbeiros",  'por 
sua  vez,  eram  Insetos  resistentes 
á  quaisquer  dos  recursos  proíllA. 
ticos  então  conhecidos.  Em  1947 
■ Tenha  sido  classificado  cl-  traçou-se  um  vasto  plano  de  ata- 
O  maia  perigoso,  ontre-  que  visando-se.  portanto,  nfio  a 
"lnfestana".  Bsaea  bichinhos  doença  nem  os  "barbeiros’1,  moa 
'  :  comum  no  o  seu  "habitat”:  os  casebres  de 

- . - .a  nos  ara-  barro  e  sapê.  A  reglfio  escolhida 

r,  se  enquadram  tipicamente  Para  essa  campanha  de  larga  en- 

-  — i: - -  — , — Durnnto  o  dia  cs  vergadur»  íol  a  mesma  em  que 

se  escondem  habllmento  nas  frqstas  e  ranhuras  das  hoje  se  verifica  co  mgrande  su- 

arro  o,  de  noite,  saem  a  passeio  em  busca  do  seu  allmen-  cesso  uma  guerra  de  morte  contra 

’•  ,A  Infestação  do  mal. que  tronsmi-  os  trlatomas.  Isto  é  a  reglfio  ml. 

-  nfio  sc  faz  própria-  nelra  de  Uberaba.  O -plano  previa 
os  portadores  do  um  o  extermínio  das  cafuas  e  a  cons. 

"  )  e  basta  o  seu  con-  truçüo  —  por  unidade  destruída 
i-  Esses  —  de  tuna  residência  nova  para 

p  .  ,-p.’  ■*  -  - - M.jníMvauuiua  B  áVtUMJ  UCDtUUUnOS  ,POT  cada  íamllla  desalojada.,  Até  a 

“10s  c“nSQB-  cm  1008,  uma  veg  trnneposta  a  epiderme  do  Indlvi-  Fundação  da  Casa  Popular  foi 

pro-  mobilizada  para  a  construçfto 
pro-  ,maU  econômica  de  novas  residên¬ 
cias.  Como  se  vê,  o  plano  apro- 


mmmmm  |  ^ 

W ,  *  f 


O  barbeiro  é  assim,  também  chamado,  no  Interior  de  Sito 

R  Paulo,  do  «chupança» 

Nâo  é  à  tôa  que  um  dos  "barbeiros” 
sgfe  cntlflcamente  como  "Triatoma  sórdida’ 

ü|£!E  tanto,  apesar  de  sórdido  também,  é  o  _ _ _ _ 

asquerosos  são  os  responsáveis  por  uma  doença  bastante  cc 
•IP  Interior  do  Brasil.  Como  aa  baratos,  vivem  de  preferência 
Hl  blentcs  domésticos.  E  êstes,  no.  Interior,  se  enqj.  ' 

,crri  PQl"°Ços  feitas  de  barro  c  cobertas  do  sapé 

barbeiros”  ee  e— -  *—  -  — - - 

ép,  paredes  dc  barro  l. _ _ _ _ 

to  predlloto:  o  aanguo  humano.  A  Í _ 

^  tem  —  que  6  dos  mala  gravea  e  nio  tom  cura  — 

M.  racnte  pela  picada,  mos  pelos  excrementos.  São  o» 

WM  fr“crS“!°  com  extraordinário  poder  de  penetração  t 

’F°W  a  PoI°  do  Indivíduo  para 'que  a  Infecção  s»  realize.  *  E 
H§-  quo  se  chamam  trlpdnoBomns  e  foram  descobertos 

Carlos'  Chagas,  cm  1000  t— 

’*uw*  u"‘tt  fc»  l»  a.  B|/mcKUC  UU  UI. 

.auo,  se  alojam  de  preferência  nos  músculos  cardíacos.  AH  vão 
vocando  distúrbios  que  so  acentuam  com  n  correr  do*  tempos, 
vocando  enorme  série  do  males  gravíssimos  e  Incuráveis. 

O  Brasil  e  todos  os  demais  países  americanos  sãn  os  únicos 
‘}?®pfde'rt^  d,os  trlatomas  e,  em  todos  Cies,  proliferavam  em  abun¬ 
dância.  uma  legião  de  doentes,  condenados  a  morto  lenta.  O  mal 
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l'-to  i  o  que  oc  poderia  irlia  mar  dt-  perigoso  «biirbciirla» 


